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Decreto ri. 2.230, que operava o regulamento dos Correios Federfve.

	

Dee,reto. n. 2.331, que abre ao Ministerio da Indu 	
'

strio Viação o Obras
Publicas o credito especial da 500 000.3 para favorecer a eivilisação dos
Selvicolas do Pará e Amazonas, findar e meias nas fronteiras o construir
linhas telegraph ` eas e estradas que facilitou as coannitnicaçôee para essas
cOlonlas.
Ministerio da Justiça •e Nogocios Interiores — Decretos de 10 do corrente.
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Ministerio da Gtierra — Decreto do 11 do corrente.	 •,
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, alente de 11 de egrrente, da Directoria da Justiça — Expediente de 10 do

corrente. da Directoria da Contabilidade.
lállniSterio da Fazenda — Expediente de 1.0.(10 corrente, da . birecteria

Contabilidade — Reetificação da Directoria do Contencioso— Ex'pedlefitia
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Recebed °rio.

Ministerio da Marinha — Portarias de Si do corrente ,-11,eqiierlinentos
despachados. •

Ministerio da Guerra — Expediente de 7 do corrente.
Ministerio da Industrio., Viação e Obras Publicas — Portarias e expediente de

11 do corrente, da Directoria Geral da Industria — Expediente de 11 do
corrente, da Directoria Geral de Contabilidade—Expediente de 11 do corrente,
da Directoria Geral de Viação — Portarias de 10 do corrente e expediente
de 11 do corrente, da Directoria Geral das Obras Publicas — Expediente
da Directoria Geral dos Correios.

TRIBUNAL DE CONTA$	 Expediente de 10 do corrente.
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Interior e Estatistica -- Expediente do 11 de corrente da Directoria da
ilygiene e Assistencia Publica — Expediente de t da corrente, da Directoria
de Instrucção.

Sifeç7.o 3 UI/MIARIA
SORSZO da Camara Criminal da Côrte de Appellação.
RENDAS PUBLICA,: — Ren %antas da Alfandega do Ria de Janeiro, da Rece-

bedoria e da Mesa da Ren las.
NOTICIAVIO.
EDITAES E AVISOE.
PARTZ COMMES.C-AL„
ANN macios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.230.— DE 10 DE FEVEREIRO DE 1896

Approva o regulamenta di.,s Correios Federaes'
• _

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando daautoriáação concedida pelo decreto legislativo n.272 13,
de 10 do junho do 1895, decreta:

Artigo unico. OS serviços dos Correios Federaeà se regerão
pelo regulamento que a este acompanha, assignado'peló enge-
nheiro Antonio Olyntho dos Santos Pires, ministro da industria,
viação cobras publicas.

Capital Federal, 10 de fevereiro de 1896, 8° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS'.

Antonio %nabo dos Santos Pires.

Regulamento dos Correios a que se refere o •
• decreto n.. 2230 desta data

PRIMEIRA PARTE

Do Correio Federal e seus serviç'os

TITULO I

DO SERVIÇO POSTAL

CAPITULO I

A QuEist COMPETE O SERVIÇO DOS CORREIOS — A CARGO DE QUEM
ESTÁ — O QUE COMPREIIENDE MONOPOLIO DA UNIÃO — O QUE
ESTÁ Faculto° DO MONOPOLIO — O QUE OS CORREIOS EXPEDEM E
O QUE DEIXAM DE EXPEDIR

- Art. 1.° O serviço, dos Correios foderaes na Ropublica • dos Es-
tados Unidos do Brazil competo á União o está a cargo do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas.
•Art.. 2.° O serviço 'dos Correios fedemos comprehende:
.1", a recepção, transinissão,d4trjbajoão , e o registro de cartas,

cartaS-bilhe to,t	 .1)0Stagii,	 u sgiptcs, impressos,
amostras do morcadOrrtd • ei-fgpiermá'onconntendas permutados
dentro do territorio da Republica

2', a recepção, transmissão e o registro do cartas, cartas-bilhete,
bilhetes postaes, nianuscriptos, impressos o amostras do mer-
cadorias, d lstinaos ao 'exterior da Republica, e a sua distribuição,
quando procedentes do paizes estrangeiros ;

3°, a permutação de numerario ;
. 4°, a cobrança, por conta do te.coiros, do titulos pagavois

vista ;
5", a recepção do assignaturaa para jornaos o outras publk -

cações periodieaa ;,
0°, o serviço das'..c lixas economicas postaos ;
7,, os serviços que derivem de convenções ou tratados.
Art. 3•°. A União tem monopolio:

- 1°, do transporto o distribuição cio cartas-misSivas, fechadas, o
de correspendencias do qualquer natureza, fechadas corno carta;
- g. , do fabrico, emissão 'e venda do solloS, cartas-bilhete,

lhoteá postes, sobrecartas, cintas estampilhadas e de qua6squer
outras formulas eia gila houver estampilhas postaes.

Art. 4.° Estão oxcluidas do monopollo de transporte polo
.Correio: •
-1 0, as cartas abertas ;

2°, as cartas franqueldal e carimbadas nos Correios do origem
o as que já tentam transitado polo Correio conduzidas por
qualquer pessoa;
- 30, as que forem transportadas entro dons pontos onde não

hajiv serviço postal ;
- 40 , as quo forem levadas a uma claa ou repartição postal
5°, as -que forem transportadas no recinto das cidades, villas

e_ povoações onde pão haja serviço de caixas para állecta
correspondencias o distribuição domiciliaria, o as que nas cidades
villas o povoações; onde houver caixas para conecto, e distribui-
ção domiciliaria, qualquer pessoa fizer transportar por servidores'
sous;

6°, as cartas fechadas relativas a serviço das estradas do
forro, das companhias da navegação e do transporte, em transito
nos trens, carros ou onibareaçõos, com endereço a suas respe-
ctivas estações eu agencias.	 •

Art. 5.° O correio não expede nem distribuo
I°, objecto cuja . manipulação possa sor damnosa ao pesnl ou

às correspondencias
2, , carta, pacoto ou qualquer objecto do corrospondencia que

contenha artigos de ouro, prata, bronze ou nickol, ou do qual-
quer outro metal do valor, moedas que estiverem em circulação,
joias, pedras finas, olipctos preciosos ou sujeitos a direitos .do
alfandoga, excepto as enc,ommon_las registradas com de,cla.ração
do valor

papel-mooda, titulos o valores ao portador, pagavOis
vista ou a prazo, bilhetes do loteria, excepto em carta regis-
trada com valor declarado -•'

4*, vales ou cheques-postaes, excopto em carta registrada com
ou sem valor declarado ;	 -„ •

5°, artefactos, desenhos e publicações obscenas.;
6", objectos com endereço ou dizeros. injuriosos, ameaçadores

ou indecentes ;
7^, animaes vivos ; ou • mortos, quando inconvenientemento

preparados ou acondicionados
8", plantas vivats o otitros orgãos do plantas, taos como — es-

tacas, enxertos, folhas, ramos, dores o raizes de plantas, ou se-
mentes, cujo transporto, por suspeita do alguma molostia ou
praga, tenha sido prohibido pelo governo ;

9", todo o qualquer objecto de correspondendo, cujo poso, vo-
rume e condições do recebimento não 'estiverem de accordo coto
s regras estabelecidas neste regulamento.

• CAPITULO 11

DA RESPONSABILIDADE DA UNIÃO

Art. 6.° A União é responsavel
• 1°, pelos valores declarados em carta o encommendas regis-

tradas
2", pelas quantias confiadas ao correio para a emissão do

valos ou cheques
30, pelas quantias cobradas por intermedio do correio o por

conta do terceiros do titulos, toaras o obrigações pagaveis á
vista ;

, 4 0 , pelas importanclas recebidas para assignaturas de jornaes
e outras publicações poriodicas

5", pelos valores a que se referem os casos provistos nos ac-
córdos e convenios internacionaes.
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Art. 7.° A União paga :
§ 1.0 Ao remettente ou destinatario do carta registrada com

valor declarado ou do encommenda com declaração de valor :
1 0, no caso de extravio ou perda total, a importando integral

do valor declarado, e tombem das respectivas taxas pagas,
quando a indemnização tiver de ser feita ao remettente ;

2°, no caso do extravio ou perda parcial, a iinportancia, cor-
raspondento ao valor que faltar até co limite da declaração.

§2.° As importancias recebidas por cobrança de latiras, titulo3
e obrigações ou o valor dos titulo, nos limites da declaração,
no caso de perda ou extravio, desluzidas as despesas 'effectuadas,
e bem assim as importancias destinadas á assignatura de jornaes
e outras publicaçõos poriodicas, quando não entregues aos edito-
res, gerentes, administradores ou empresarios das referidas pu-
blicações ; como tainhota' as dos vales o cheques emittidos pelo
correio, quando extraviados ou não pagos.

Art. 8. 0 Quando convier ao Correio, a indemnização do encom-
metidas de que trata o n. 1 do art. 6° será feita por objecto egual
ao que se tiver perdido ou extraviado.

Art. 9.° A União fica subrogada nos direitos dos remettentas
ou destinatarios do cartas ou encommendas com valor declarado
e titulos a cobrar, logo que pague a respetiva indemnização.

Art. 10. A responsabilidade da União cessa:
1°, quando as correspondencias, vales o cheques postaes e

outras importancias tenham sido entregues, mediante a prova
de recibo, aos destinatarios ou seos representantes legaes.

2", quando a reclamação for feita depois do prazo marcado para
esse fim no §- 1 0 ; salvo, porém, o caso do impossibilidade
material, por parte do reclamante, de apresentar sua reclamação
dentro desse prazo, motivada por serviço publico ou por qual-
quer das causas do que trata o § 20 desse artigo ;

30 nos casos de força maior.
1§ .° O direito á reclamação por valores perdidos ou extra-

viados prescreve, decorrido um anuo, a contar da data em que
foram elles confiados ao correio ou da ultima reclamação a res-
peito.

§ 2.° São casos de força maior : guerra civil ou extrangeira,
inconclio, inundação, naufragio, desastre em estradas de ferro,
do qual resulte perda ou destruição das malas ou das correspon-
delicias, tomada ou roubo, á mão armada, de malas, correspon-
dencias o valores nellas contidos, do poder dos empregados, con-
duetores on estafetas.

§ 3." Não são considerados casos de força maior a tomada,
ranho ou subtracção de malas, de correspondencias o dos valores
fl.-dias contidos, praticados por empregados do Correio ou encar-
regados de serviço postal por cujos mãos tenham passado as
malas, correspondencias e valores, e a cuja guarda estiverem
confiados.

Art. 11. A União não é responsava!:
1 0 , pelos valores não declarados, incluidos em cartas o outros

(abjectos	 correspondencias registradas ou não ;
2°, pelas eonsequencias da demora na transmissão ou na

cobrança do titulos, motivada por erros ou omissões com-
mett‘las pelos remettentes ;

3", pela interrupção ou suspensão da publicação dos jornaes,
revistas o perioelicos, cujas assignaturas tenham sido pagas;

40 , pelos prejuizos resultantes de avarias nas correspondencias
o oncomtnendas por accidentos de transporto ou de manipulação ;

5", pelas cartas e objectos do correspondencia ou quantias que
os particulares entregarem a empregados do Correio, não encar-
regados do serviço do registro ou de emissão do valos, para
registrar, com valor declarado, convei t w em vales ou applicar a
outro serviço, ou aos proprios encarreg idos do serviço, quando
estiverem fora do recinto das repartições ou legares destinados á
execuçãn de toes serviços.

Art. 12. Os eopregados do Correio sã,' pessoalmente raspou-
oveis por todas as faltas, irregulari !alas ou aramos que prati-
arem no desempenho de suas funeções.

CAPITULO III

Fevereiro —1893

Art. 17. Constitue violação do sigillo da carrespondencia por
empregados do Correio para os effeitos penses:

1", a abertura, por qualquer meio, de aorta fechada ou objecto
fechado como carta, endereçado a outrem, para conhecer-lhe o
conteúdo

2°, a subtracção ou suppressão, nas estações postaes, de pa-
cotes, malas, saccos do Correio, cartas fechadas ou abertas, bi-
lhetes postaes, ou quaesquer outros objectos de correspondendo
equiparados é carta

3", a divulgação, no todo ou em parte, do assumpto ou texto
das correspondencias mencionadas nos numeres antecedentes ou
das de que tiverem conhecimento em razão de seu officio ;

40, a divulgação, no todo ou em parte, do assumpto ou texto
de- correspondendo officio!, reservada ou não, do cujo expediente
estiver encarregado ;

5", a divulgação de que pessoas mantém entro si relações pelo
Correio.

CAPITULO IV

DOS SELLOS E OUTRAS FORMULAS

Art. 18. Para os etTeitos deste regulamento chama-se sello
a estampilha adhesiva ou fixa, especialmente destinada a de-
monstrar o pagamento das taxas postaes devidas pelas corres-
pondencias.

Art. 19. Os sollos dividem-se em:
1 0, fixos — os estampados no corpo das formulas postaes
20, adhesivos — os representados por estampilhas postaes

avulsas, para serem tadheridos aos objectos de correspondendo
ou em formulas impressas;

3°, ordinarios — os applicados ao franqueamento da corres-
pondendo em geral

4°, especiaes — os destinados a certo e determinado fim ou a
certa e determinada correspondendo.

Art. 20. Os sollos e formulas estampilhadas são dos valores
seguintes:

§ 1. 0 Ordinarios
1 0, adhosivos — 10, 20, 50, 100, 200, 300, 500, 700 róis, 1$

e 4000.
§ 2.° Fixos
a) sobrecarta — 100, 200, 300 e 500 réis
b) carta-bilhete — 100 réis ;
c) bilhete-postal —40 réis (simples), 80 réis (com resposta paga);
d) cintas — 20, 40 e 60 réis.
§ 3• 0 Especiaes
Taxa devida — 10, 20, 50, 100, 200, 300, 500, 700 reis, 1$

e 4000.
Art. 21. Os saltos e formulas estampilhadas ou de franquia

serão fabricados em estabelecimentos publicos ou particulares
nacionaes ou extrangeiros, mediante contracto, em que sejam
resguardados os interesses da União, e prévia auctormaaão do
Ministro da Industrio, Viação o Obras Publicas.

Art. 22. Os modelos, fôrmas, cores, tanto das sobre.-cartas,
cartas-bilhete, bilhetes posta es o cintas, como dos sellos adhesivos,
ordina,rios ou especiaes, serão determinados pelo director geral
dos Correios.

Art. 23. Cada emissão de sellos ou de forma/as de franquia
será annunciada 30 dias antes, na Capital Federal e nas capitaes
dos Estados, com uma descripção minuciosa dos mesmos.

Art. 24. As correspondencias, para transitarem no Correio, só
podem ser franqueados com formul is e soltos validos.

Art. 25. São validos:
1 0, os senos e formulas etnittidos de accórdo com os arts. 19,

20 e 21;
2°, os que estiverem em circulação
3^, os applicados ás corrospondencias para que são destinados
40, os que possam ser obliterados em quasi toda a sua superficie

estampada.
Art. 26. São nullos :
1°, os sellos e formulas que já tiverem servido em outra cor-

respondendo ou tenham sido obliterados;
2°, os cortados ou rasgados;
30, os sujos ou desbotados, de modo a não se distinguir seus

dizeres o valores ;
4°, os que forem colhidos de maneira que não apresentem á

obliteração sua superficie estampada quasi completa ;
50, os que tiverem caracteres ou signas estampados ou feitos

á mão ;
6°, os que houverem sido cobertos com qualquer substancia ;
7", os falsos ou falsificados
8", os retirados da circulação
ua os que forem applicados a fins diversos daquelles a que são

destinados;
10, os fixos, que tenham sido cortados das sobrecartas, cartas-

bilhete, bilhetes postaes e cintas;
11, as estampilhas federaes ou estadoaos, destinadas á cobrança

do salto do papel ou de taxa do qualquer outro imposto ou con-
tribuição;

12,os sellos postaea estrangeiros.
13, os que por qualquer circumstancia tenham erro de fabrico.
Art. 27. As correspondoncias postadas com fórmulas ou sellos

nullos são çonsidoradas como não franqueados.

D) SIG1LLO DA. CORRESPONDENCIA

Art. 13. Em observancia do direito garantido aos cidadãos
polo art. 72, §18° da Constituição da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, o segredo das correspondoncias entre gues ao Correio

inviolavel ; nenhuma auctoridade ou poder publico poderá do-
vassal-o, qualquer qu3 seja o pretexto ou fundamento allagado.

Art. 14. Nenhuma autoridade estranha ao serviço do Correio
poderá noite intervir, salvo o caso em que a intervenção seja
requisitada por empregado daquelle serviço, ou nos delictos por
alies e contra elles praticados ,dentro das repartições, limitan-
do-se a auctoridade aos actos exclusivos e concernentes ás dili-
gencias do processo.

Art. 15. A nenhuma auctoridade é permittido abrir ou fazer
abrir cartas, maço', malas. saccos ou caixas do Correio, quer
dentro das repartições oa fóra, deltas, em poder do empregados
ou encarragadoa de serviço, sob qualquer pretexto.

Art. 10. A obrigação de guardar e de fazer guardar o sigillo
das corrospondandas é o primeiro e o mais sagrado dever dos
empregados do Correio, qualquer que seja a categoria ou classe
a que pertençam, e, no desempenho do suas fonações, são obri-
gados, dentro dos limites da competencia da cada um, a tomar
talas as providencias para que seja °Efectiva aquella garantia
constitucional.
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Art. 28. Em todas as repartições postaes da Republica haverá
sollos o fórmulas de franquia á venda para suppriinento • do
publico.

Art. 29. Os particulares, commerciantes e industriaes, devida-
mente autorisados, poderão concorrer na venda de formulas e
saltos, o, em taes casos, os comprarão á dinheiro, com um abati-
mento, que não poderá exceder do 5 0/s.

Art. 30. O director geral dos Correios poderá, com auctorização
do Ministro da industria, Viação e Obras Publicas, fazer recolher
os soltos o fórmulas de franquia que, por conveniencia do serviço
publico, devam ser substituidos ou retirados da circulação, o
para esse fim marcará, por annuncio, em todas ias repartiçõos
postaes, e estas por todos os meios de publicidade, o prazo do
tres inezes, depois do qual taes sol/os não poderão ser utilisados,
sondo remettidos pelas agencias ás sub-admmistraeõas a que es-
tiverem subordinadas, pelas sub-administrações ás respectivas
administraçõss o por estas á Directoria Geral.

CAPITULO V
CLA5SI EICAÇÁ-.0 DAS CORRESPONDENCIA, SUA.S TAXAS E CONDIÇõES

DE SEU RECEBIMENTO

Art. 31. A correspondencia cm geral denomina-se
1°, official, quando emanada das repartições ou das auctorkla-

dos da União ou dos Estados, e relativa a assumPtos de serviço
publico ;

20, postal, quando originaria das repartições e auctoridades do
Correio o concernente ao serviço postal

3°, particular, quando trocada entre particulares sobre as-
sumpto do interesse privado

4 0, nacional, quando procedente de qualquer localidade da
Re publ ica ;

.5°, internacional, quando originaria de qualquer dos paizes que
formam a União Postal Universal ;

•61 , extrangeira, quando proveniente de paizes que não fazem
parte da União Postal Universal ;

70, ordinaria, a permutada por via do Correio .sem nenhuma
formalidade especial ;

8°, registrada, quando recebida e entregue pelo Correio me-
diante recibo ;

91 de Valor declarado, a carta ou encommenda registrada con-
tendo valores, manifestados polo remanent° ao entregai-a no
Correio

10, franqueada, quando postada apresentando, adheridos ou
estampados, saltos validos, na importando, integral das taxas
es tabel acida s

11,insufficiente, quando postada apresentando, adheridos on
estampados , saltos validos, porém em importancia menor das
taxas devidas;

12,na() franqueada, quando postada sem sello algum valido ;
13,de ultima kora, quando postada depois do prazo fiando

para o começo do fechamento das malas e dentro de um periodo
annunciado

14,domiciliaria, quando entregue pelo Correio na residencia
do destinatario ;

15,dc assignantes, quando apartada da que tom de sor dis-
tribuida nos domicilios, afim de ser entregue aos destinatarios,
ou a seus commi Rentes, mas somente no recinto das repartiçõas
postaes em caixas especiaes

16, de posta restante, quando mandada conservar no Correio
pelo ron2ettente, para ser entregue em mão ou . quando é igno-
rada a residencia do destinatario ; •

17,urbana, quando tem de sor distribuida pela propria ra-
partição onde é postada

18,expressa, quando deva ser entregue por portador especial,
logo que chog ue ao Correio de destino ;

19,de transito, quando recebida de uma repartição postal afina
de ser reexpedida para outra ou quan lo expedida para uma
repartição postal, afim de sor por esta remettida ao seu destino

20, mal encaminhada , quando não expedida pelas vias postaos
devidas

21,devolvenda, a que o Correio do destino tens de devolver ao
Correio de origem, por não tar podido entregai-a ao clestinatario ;

2S, devolvida, quando entrada da novo no Correio de prece-
doncia, por não haver sido entregue ao dostinatario ;

23,a reexpedir ou reexpedida, quando, sem ter sido aberta,
deva ser ou soja do novo enviada ao mesmo destinatario, porém
em local diverso do indicado primitivamente polo remottento

24, retida, a que no Correio de origem não pode ser expedida
nem entres,,ue ao destinatario por infracção de disposições regu-
lamentares;

25, de refugo, quando depois das necessarias diligencias não
pode ser entregue ao destinatario DOM ao remettente, ou quando,
embora da especio da retida, não possa ser restituida, ao re-
manente ;

26,apprehendida, quando contém fraudifiontamonte valores
prohibidos.

27, avulsa, quando conduzida em não pelos commandantes,
capitães ou mestres do navios, e as do simples recommendação,
entregues ao correio, trazidas por passageiros do navios ou trans
de estrada de ferro.
• 28, a descoberto, a que segue englobada coma do outra estação
postal, para ser por esta encaminhada a seu destino,

Art. 32. Chama-se carta a todo o papel cerrado, cujo con-
teúdo não se pudor verificar sem violação, com sobrescripto
indicando o destinatario e o logar do destino.

Art. 33. As cartas, quaesquer que sejam as distancias a per-
correr, por torra ou mar, dentro do torritorio da Republica,
pagam a taxa uniforme do 100 réis por 15 gramma,s ou fracção
desse peso.

Art. 34. As cartas não franqueadas ou insulficientes serã'o
expedidas pelo ,Correio, cobrando-se do destinario o dobro da
taxa devida, que será representada por senos especiaes.

A mesma taxa dupla será cobrada do romettonte no caso de
restituição.	 ,	 •

Art. 35. Não haverá limites do poso ou dimensão para aS
cartas.

Art. 36. Carta-bilhete — é um cartão de determinadas dimen-
sões, com salto postal fixo, que se dobra e se fecha pelas mar-
gens, destinado a receber na parte interna o texto o em uma.
das faces externas o respectivo endereço. Sou peso não poderá
ser superior a 15 grammas.

Art. 37. As cartas-bilhetes são da taxa de 100 réis cada uma,
circulam em todo o territorio da Republica o podem sor utili-
zadas na correspondencia internacional. Neste ultimo caso são
consideradas — cartas — ficando sujeitas á respectiva taxa, que
pólo ser completada por meio de selloa adhesivos.

Art. 38. As cartas-bilhete que, pela inclusão de qualquer
papel ou objecto permittido, excederem o peso de 15 grammas,
firam sujeitas á taxa das cartas insufficientes.

Art. 39. Bilhete-postal — é um cartão de dimensões determi-
nadas, com sollo postal fixo, destinado a receber em uma das
faces o endereço o na outra o texto.

Art. 40. Os bilhetes-postaes são da taxa do 40 réis os sim-
ples, e de 80 réis os duplos ou com resposta paga.

Art. 41. Os bilhetes-postaes devem ser postados a descoberto
e não enrolados ou mettidos em sobrecartas ou acondicionados
do modo a occultar parte de sua superficie ou a modificar a natu-
reza ostensiva desta especie de correspondencia.

Art. 42. A' excepção de sellos adliesivos, o de uma etiqueta
impressa ou fabricada por qualquer outro processo mocanico,
carimbo ou chancella, indicando o nome do remanent°, sua rosi-
dencia, firma social, qualidade e profissão, não é permittido ligar
aos bilhetes-postaes papel ou qualquer outra substancia com o
fim de augrnentar o espaço destinado ao texto, nem juntar-lhes
amostras de qualquer especie.

Art. 43. Os bilhotes-postaes que não satisfizerem as condições
dos artigos anteriores, serão taxados como cartas não fran-
queadas.

Art. 44. As Cartas, cartas-bilhete o bilhetes pastaes de ui-
tinia hora pagam o dobro da taxa respectiva.

Paragrapho unico. Não são considerados do ultima hora as
cartas, cartas-bilhete e bilhetes postaes apresentados nos carros
dos correios ambulantes ou a bordo, até ao momento da partida.
dos trens e vapores.

Art . 45. As cartas avulsas, mesmo sanadas, que os comman-
dantes, capitães ou mestres de navios extrangeiros entregarem
ao correio pagarão á taxa de 200 réis por 15 grammas ou fracção
deste peso, pagava' por meio de sallos ospeciaes. •

Paragrapho unico. Serão consideradas franqueadas as cartas
cubos saltos tiverem sido obliterados no; correios do origem e as
seladas em alto mar, segundo a taxa o sellos do paiz a que per-
tencer ou de que depender o navio ; e bem assim as adiadas o
carimbadas, recebidas em mão, no ultimo porto do partida.

Art. 46.-3farauscripto é toda a peça ou documento, escripto ou
desenhado, no tolo ou em parte, som caracter de cornmunicação
actual e pessoal, como sejam:

a) os autos judicias
b) os actos de qualquer especie lavrados por funccionarioS

publicos ou tabelliães
c) as guias do cargas ou conhecimentos ;
d) as facturas;
e) os differentes documentos de serviço das companhias do

seguros
as cópias ou extractos de oscripturas de particulares o

outros documentos ilesta natureza
g) as partituras ou folhas de musica manusniptadas
h) os manuscriptos do obras expedidas isoladamente;
i) quaesquer papeis impressos, gravados ou lithographados

que contenham espaços preenchidos com earactores traçados ou
feitos á mão

j) as cartas do data antiga o anterior a mais do um anno, en-
viadas abertas

h) em regra, qualquer objecto manuscripturado, que não
apresente caraater do correspondoncia actual e pessoal.

Art. 47. 'O; manuscriptos estão sujaitos á taxa integral o
obrigatoria de 100 réis por 50 grammas ou fracção de 50 grammas.

Art. 48. Cada masco de manuscriptos não pódo exceder ao
peso de dons kilogrammas,nem apresentar em qualquer dos lados
dimensão superior a 45 contimetros, excepto si forem autos ju-
diciaes, caso em que não terão limito de dimensão ou poso. •

Quando os manuscriptos forem apresentados em forma de cy- •
lindro ou rolo, o diametro não pode oxceder de 10 centimetros
nona o comprimento ser maior de 75 contimetros.

Art. 49. Impressos — são reproducçõas feitas em papel, perga-
minho, patino, téla, cartão, chapa, lamina ou bloco por melo
da typographia, lithographia, photographia, autographia, gra-,
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Tura, ou por quaesquer outros processos mechanicos, faceis de
reconhecer, como : chromographia, polygraphia, bectographia,
papyrographia, velocigraphia e a polycopia.

§ 1. 0 Os impressos feitos por estes ultimes processos devem
ser apresentados em numero, pelo menos, do 20 exemplares per-
feitamente identicos, de cada vez.

§2. 0 Excluem-se da categoria de impressos as reproducções
obtidas por meio da decalcographia, da prensa de copiar e da
machina de escrever.

Art. 50. Estão comprehendidos nesta categoria de corres-
pondencias:

a) os jornaes, revistas e outras publicações periodicas impre-
sas no estrangeiro ;

b) os livros impressos, encadernados, brochados ou em fas-
ciculas

c) os papeis de musica, cartões de visita, de endereço, de
pozames, de parabens, de felicitações e de estobelecimentos
commerciaes, impressos, e sem o caracter do communicação
actual e pessoal;

d) as participações de casamento, nascimento e obito
e) os convites para enterramento, jantar, baile e reunião
f.) as provas de impressão ou de imprensa, com ou som os

autographos ou originaes ;
g), as gravuras, photograph ias, desenhos, planos e mappas

geographicos ;
h) os catalogas, preços correntes, circulares e prospectos, an-

nuncios e avisos diversos, impressos, gravados, lithographados
ou autographados ;

i) os papeis com signaes em relevo para uso dos cegos.
Art. 51. Não serão considerados impressos:
a) os sellos postaes e outras formulas estampilhadas, oblitera-

das ou não
b) as estampilhes fedesses ou estadoaes
c) os bilhetes de loteria, corrids ou por correr
d) as lettras, coupons ou quaesquer outros papeis impressos,

representativos de valor
e) os impressos cujo conteúdo tenha o caracter do correspon-

demiti, actual e pessoal.
Art. 52. Os impressos pagam a taxam integral o prévia do

20 réis por 50 grammas ou fracções desse peso.
Art. 53. Os massas de impressos não podem excelsr o peso

maximo do dons kilogrammos, nem apresentor em qualquer dos
lados dimensão superior a 45 centimetros, excepto quando forem
expedidos em rolo, caso em que o comprimento não exeMerá de
75 contimetros, não sendo o diarnetro superior a 10 centirnetros.

Art. 54. Os manuscriptos e impressos dovem ser postados
sob cinta, em rolo, entre cartões, ou em estojo aberto de um
lado ou nas oxtromidades, em envoltorio aberto, ou simples-
mente dobrados, do modo a não dissimular a natureza da
remessa, ou finalmente amarrados com barbante facil de deso-
tar-se.

§ 1. 0 Os cartões do endereço e tolos os imprassos com a
fórum e consistencia de um cartão não dobrado, poleai ser
expedidos sem cinta, envoltorio, atadura ou dobra.

§ 2.0 s manuscriptos e impressos não podem ser expedidos
em sobrecarta fechada, ainda mesmo com o canto cortado.

§ 3. 0 E' prohibido incluir nos manuscriptos e impressos quaes-
quer outros objectos de correspondencia, assim como traçar-lhe
as margens notas com o caracter de correspondencia actual e
pessoal.

Art. 55. Não serão expedidos nem distribuidos os mnssos do
rnanuscriptos e impressos que não preencham as condições gemes
do sou acondicionamento, salvo si pagarem a taxa do cartas.

Art. 56. Os monuscriptos e impressos não ou insufficiente-
mente franqueados encontrados nas caixas serão retidos ; e os
que em taes condições chegarem ao correio de destino só net-lerão
por excepção ser enliegues si os destinatarios pagarem o triplo
da respectiva taxo, quaesquer que sejam as importancias repre-
sentadas nos sellos que tiverem.

Art 57. Para o effeito especial da reducçã,o de taxas são consi-
derados:

1. 0 Jornaes e revistas — as publicações impressas (liarias ou
perioclica,s, de um certo formato, em folhas avulsas ou brochadas,
destinadas a diffundir informações de interesse geral, sobre
factos, e sobre assurnptos politicos, litterarios seEnti ticos, eco-
nornicos, industriaçs e artisticos, distribuidos, pelo menos, unis
vez por trimostra, com titulo especial, repetido em cada publi-
cação, feitas em dia certo ou prazo antecipadamente fixo, em
folhas não eneadernadis, cru cartão, pinno, couro ou qualquer
outra mataria resistente, tirarias em urna °Moina de impressão,
pira serem distribuidas por meio de venda avulsa ou por lista de
assignantes.

2. 0 Supplementos— os impressos cujos textos, da mesma natu-
reza que os jornaes e publicações periodioas a que se referem,
por falta de espaço, tempo ou por commodidade, deixando de sa.liir
no corpo das ditas publicações

'
 •.são tirados em folhas destacadas,

mas constituindo continuação das folhas principaes, com o titulo
Supplemsnto — guardando a mesma forma, titulos, data da

publicação e formato, pelo menos egual, mas nunca superior ao
das publicações de que fizeram parte integrante.

Art. 58. Não são considerados jornaes, para o eleito da re-
ducção de taxas, as pirblicaçõn periodicas ou não, destinadas
exclusivamente a annuncios com circulação gratuita ou preço
puramente nominal.

Art. 59. Os jornaes, revistas e outros periodicos, impressos
no Brazil, estão sujeitos á taxa provia obrigatoria o integral
de 10 réis por 100 grammas ou fracção (Esse peso.

Art. 60. Os jornaes enviados pelos editores ou seus reprasen-
tontos podem ser incluidos em suecos, mas de modo que o con-
teúdo possa ser verificado, com endereço exterior a uma repar-
tição postal ou a agentes da administração dos mesmos jornaes.

Quando a distribuição tiver de ser feita polo Correio, cada
sace.o ou maço de jornaes deverá ser ace,mpanhado.de UMA relação
nominal dos assignan Les, si os jornae.s não estiverem sobrescri-
ptados.

Paragrapho uni(30. Os editores têm o direito de remetter os
jornaes, embora incluidos cru sacco ou masso destinado a uma
repsrtição postal, com endereço traçado eia cada um dos ditos
jornas sobre a cinta ou á margem.

Art. 61. Não serão expelidos nem distriauldos os jornaes que
não reuniram qudquer das condições estabolecidas para o sou
recebimento, ou estiverem não ou i asufficion tement 3 franqueados.

Art. 6•2. . Os supplementos expedidos isoladamente não serão
considerados jornaes.

Art. 63. Nos manuscriptos, assim como nos impressos, são
auctorizsdas as seguintes notas

1°, a assignatura do remettento, a designação do seu nome ou
firma social, sua qualidade o prolissão, losao de procedencis ou
do domicilio, data da remessa, enderoço ao destinatario, tudo
escripto A. mão ou por outro qualquer processo ;

20 , a dedicatoria ou hommagem do autor nos livros, papeis do
musica, gravuras, jornaes, photographias, e a factura relativa á
propria obra;

30, os traços ou signaes, feitos ou não á mão, nos trechos elo
texto, para os galos se deseja chamar a attenção

4, 03 traços ou riscos em certos trechos de um texto impresso,
para tornal-os	 ,•

50, o norno do convidsdo, togar, data, hora o fim da reunião
nos cartões de convite o de convocação ;

60 , o endereço do remettente, sou titulo ou iniciaes waren-
cionaes, feitos á mão, nos cartões de visita impressos

7 0, as annotaçõos ou correcções feitas nas provas lo imprensa,
de musica, gravura, &solho, msppas e outras impressões, com
ralação ao texto ou á execução da obra ;

palavras, signaes ora cifras, escriptos nas circulares de-
pois da tiragem e reproduzidos uniformemeisto em tolos o.s ex-
emplares entregues ao Correio

9 . , es correcções de erros typegraphicos ou manuscriptos
10, as modificações ou addio0 a necess trios nos textos das

provas do imprensa, ou em retalho de papel em sopitado, rela-
tivas á correcção, fama o impressão, quando nas provas não
houver leen!' para fazel-es

11, a data final das assignaturas dos jornaas
12, as facturas e contas quo se referiram aos impressos
13, os algorisiros feitos á mão, accrescentados As cotações

ou preços correntes dos mercados ou praças commerciaes o tarn
bsm o nome do viajante o a data de sua passagem

14, a• indicação escripta á mão, da data da sabida dos navios,
nos respectivos avisos ;

15, a indicação nos c do logos e boletins impressos o abertos,
de offerta e encomnamda de livros; por meio ao traços ou sub-
linhas, feitos à mão, das obras pedidas ou offerecidas, e bom
assim, os traços o siblinhas, no todo ou em parto, fados na
anverso dos ditos boletins e catalogos, para chamar a attanção
sobre as communicaçSes impressas ;

16,o colorido nas cartas geographioas e topographicas, planos,
plantas e figurinos

17, as notas manuscriptas ou impressas, relativas ao serviço
dos jornaes, aos preços da assignatura, á data final das mesmas
ou outras concernentes á remessa, como —gratuita, — por troca,
— como specimen etc.

Art. 64. Amostras —são os fragmentos de artigos o os objectos
desirmanados ou incompletos, destinados a mostrar o tolo, de
que fazem parte, ou a qualidade e typo de ura producto ; com-
tanto que não representem valor mercantil, ou que o tenham
perdido por ineo do inutilização.

Consideram-se tamSem como amostras as matarias filamen-
tosas, os grãos, sementes, farinhas, líquidos, sabões ou artigos
similhantes, quando remettidos eia tão pequena quantidade que
não possam ser um objecto do commercio.

Art. 65. As amootsas pigam a taxa integral e prévia de
100 sais por 50 grammas ou fracção desse poso.

Art. 66. As amostras não polem posar mais do 250 grammas,
nem terem dimensões superiores a 30 centimetros de compri-
mento, 20 do largura o 10 do altura . Si o \adumo tiver a forma,
da cylindro ou rolo, os limites serão da 30 centímetros do com-
primento e 15 do diametro.

Art. 67.. Encommendas — são pequenos obj :elos com valor
mercantil.

Art. 08. As enoommendas pagam a taxa integral o prévia de
100 réis por 50 grammas, ou fraoção desse peso, além da taxa
fixa de registro, que é obrigatorto.

Art. 69. As encommendas não podem ter peso superior a
tres kilogrammas, nem dimensõss excedentes a 40 centimetros
de comprimento, 22 do largura o 16 de altura observando o dis-
posto no art. 102.
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Si apresentarem a ferma, do cylindro ou rolo poderão ter
30 centenetros de comprimento e 15 da diametro observando o
disposto no art. 12.

Art. 70. As amostras o encommendas devem ser consoadas
em somos de panno, couro, lona, encerado ou papel, estojos ou
caixas não fechadas ou fechadas do modo que o conteúdo possa.
ser facilmente verificado, em cylindro ou metal, madeira ou
cartão farto, em frascos etc.

Art. 71. Nas amostras o encommendas só são pernil ttidas, nos
proprios objectos ou nas etiquetas que os acompanharem, alem
do nome o rosidencia do destinatario, as seguintes notas ma-
nuscriptas ou feitos por qualquer outro processo:

1', assignatura do romettente, sua firma social, sua qualidade,
residencia., mireca de fabrica ou de cornmercio, e a data da
remessa;

2°, numero de ordem o preços
3", qualidade do objecto, seu peso, volume, dimensões, quanti-

dade produzida, diaria„ mensal ou annual, o a disponivel nos
deposites.

Para.g,rapho unico.. Quando consistirem em sementes, ó per-
mitlido fazer-se, na parto exterior do involucro, ' ao lado do
endereço ou etiqueta, á mão ou por outro meio, as indicaçõos da
familia da planta, do nome ou da residencia -do plantador, a
opocha da plantação e da colheita, o preço do producto e os
mercados do consumo.

Art. 72. Não serão expedidas nem distribuidas as amostras
não ou insufficientemento franqueados ou que não reuniram as
condições geraes ou especiaes de sou acondicionamento. Egual-
monto não serão expedidas as encommendas encontradas nas
caixas pestaes.

,Paraerapho 'mico. As amostras não ou insufficientemento
franqueados que chegarem aos correios de destino só poderão por
excepção ser entregues, si os destinatarios pagarem o triplo da
respectiva taxa, quaesquer que sejam as importancias repre-
sentadas nos soltos que tiverem.

Art. 73. A taxa das correspondencias de diversa natureza,
reunidas em um só volume, será regulada para todas pela corres-
pondendo que a tiver maior. Si no volume houver encommenda
o registro será obrigatorio.

Art. 74. Estão isentas do pagamento do nova taxa as corres-
pondencias reexpedidas, devolvidas ou do refugo, emquanto não
forem entregues ao destinatario ou na sua residencia, ou resti-
taidas ao3romettentes.

Art. 75. São classificados como correspon 'enchas officiaes os
ofileios, massos, pacotes e quaosquer outros objectos provenientes
do repartições publicas, de auctoridodea federaes ou estadoaes,
competentes para se communicarem 'sobre assumpto do serviço'
publico, como sejam os expedidos e recebidos, entre si, pelas
auctoriciados e funceionarlos da União ; os expedidos . e recebidos
pelas auctoridadas o funceionarios estadows dentro dos limites de
cada Estado; os recebidos e expedidos pelas autoridades da União e
dos Estados; e os expedidos o recebidos pelas autoridades e func-
cionarios do um e outro Estado, todos relativos ao serviço pu-
blico federal ou estadoal, em razão do assumpto, funcções, quali-
dxdos e competencias das ditas autoridades ou funccionarios.

Art 76. São tombem classificados objectos de correspondendo,
officio' - os autos crimes, em , que for parte a justiça e que por
ella sejam remettidos do uns para out os tributiaes; os autos de
recursos remottelos pelos escrivães ou secretaries dos tribunaos,
com a declaração de serem os réos posso s miseraveis ; os autos
relativos ao alistamento de eleiteres, e, em geral, osprocessos o.
recursoe oloitoraos ; os exemplares do Diario cla União e
dos Estados, onde os houver, remettidos aos assignantes e aucto-
ridades ; os de revistas, brochuras, leis, relatorlos; boletins o
regulamentos impressos em est ibelecimentos publicos, por conta
ou ordem do Governo ; os avisos, massos, pacotes, relativos ao
serviço postal ou telegraphico, que aos empregados ou a parti-
culares remetterem os respectivos chEe'es e os remettidos pelos
ministros e chefes do repartições federaes e estabaes, e bem assim
a correspondencia remeitida pelos ministros, secretarlos o chefes
das repartiçOes federaos e estadoaes.

Art. 77. A correspondeneia offloial deverá conter no sobre-
seripto ; a indicação da repartição ou auctoridado rernettonto, da
destinataria o devo ser apresentada cintado, ou fechada e, sempre
que for possivel, com o solto das armas nacionaes ou estadoaes.

Art. 78. As correspondencias officiaes não podem conter
cartas fechad is ou abertas, manuscriptos, impressos ou quaesquer
outros objectos do correspondendo de caracter particular e cuja
Inclusão soja prohibida nesta classe de correspondendo.

Art. 79. As correspondencias officiaes que não .satisfizerem
as condiçOes e requisitos ostabeleeldos nos artigos anteriores,
serão classificadas como correspondencias particulares e sujeitas -
ás taxas para toes corrospondencias, sendo punidos acMolles que
incompetentemente usarem da correspondencia official ou abusa-
rani delia para defraudar os direitos da União.

Art. 80, A correspondencia officio' está isenta do pagamento
das taxas de franquia.

Art. 81. Não ha limites de peso ou dimensões para a corres-
pondoneia oficial.

Art. 82. A correspondencia oficial será sempre .entregue no
correio aos empregados encarregados desse serviço, acom-
panhada do duas guias, datadas e competentemente assignadas,
uma das quaes ficará archivada na repartição, ou 'por meio de
protocolo,

Art . 83. O director .geral dos Correios adoptará medidas em
ordem a cohibir eficazmente os abusos oriundos da franquia
°tildai, as quaes serão submettidas á approvação do Governo.

Art. 84. Annualmente, no mez de janeiro, o Ministro da In-
dustrio, Viação o Obras Publicas, publicará uma lista das anoto-
lidados e repartições que puderem se utilizar da franquia &lidai
na sua correspondencia do serviço publico. As auctorida,des não
comprehendidas nessa lista não gosarão dessa regalia.,

Art. 85. E' vedado aos Estados tributar, por qualquer fôrma,
a correspondenda e outros objectos que transitarem pelas repar-
tições postaes federaes.

Art. 86. A correspondencia expressa pagará a tem integral e
prévia de 500 reis por objecto, além das outras a que estivea.
sujeita, conforme sua natureza.

§ I.° Não serão entregues por expresso as corrospondencias
não ou insufilcientemente franqueados, embora tenham pago a
taxa de 500 réis.

§ 2.° O director geral dos Correios determinará quaos as loca-
lidades em que se deva estabelecer o serviço de distribuição por
expressos.

Art. 87. Em regra geral, todas as taxas das corrospondoncias
serão representadas por soltos ou a equivalente formula estam-
pilhada.

CAPITULO VI

DO REGISTRO DAS GORRESPONDENCIAS

Art. 83. Todos os objectos do correspondendo particular ou
oficial podem ser recebidos, transmittidos e distribuidos no ter-
ritorio 'Ia Republica, mediante as formalidades do registro.

Art. 89. O registro é facultativo para as cartas, cartas-billsotos,
bilhetes postaes, manuscriPtos, impressos, jornaes e amostras .do
mercadorias ; é obrigatorio para as cartas com valor declarado e
encommendas com ou seus declaração de valor, vales o cheques
postaes a para as correspondencias olliciaes com valor decla-
rado.

Paragrapho unico. Os jornaas submettidos ás formalidades de
registro ficam sujeitos á taxa dos impressos.

Art. 90. As cartas com valor declarado só poderão conter
notas do Thesouro ou do bancos, papeis representativos do valor,
lettras e ordens de pagamento, titulos do divida publica, acções
o obrigações de companhias, bancos, empresas ou sociedades,
sellosaio Correio e 'suas formulas estampilhadas, estampilhas do
Thesortro da União ou dos Estados, bilhetes do loteria o quaeS-
quer outros titulas pagavois á vista ou ao portador.

Paragrapho unico. Nas cartas som declaração de valor é pro-
hibido inclutrom-se taos objectos.

As 1. 91. As formalidados para o registro das corresponden-
cias são:

1°, a inscripção nominal o sob numero do ordem do objecto
registrado.

2°, entrega, em acto seguido, ao =atente de uns certificado
do registro ;•

3°, a passagem da correspondaucia, desde o momento do re-
gistro, da mão de um para outro empregado, far-se-ha sempre
mediante recibo, até o acto da entrega ao dostinatarie.

Art. 92. As correspondencias, que tiverem de ser registradas,
estão sujeitas às mesmas condições do limite de peso, dimensões,
acondicionamento o de notas auctorizadas para cada classe
de correspondencia, devendo alem disso o endereço sor eseripto
a tinta ou impresso em caracteres logiveis, com o nome do deS-
tinatario e togar do destino por extenso, som qualquer vicio no
onvolucro que possa dar legar á suspeita do violação, sons o que
não serão toes correspondencias recebidas e subrnettidas áquellas
formalidades.

§ 1.° O recebimento desta classe de corresponlencia fica gu.
pito ao horario antecipadamente annunciado e determinado para
cada localidade pelos administradores, sub-administradores e
agentes, de accôrdo com os interesses do publico e as convenien-
cias do serviço postal.

§ 2.° As correspondoncias registradas sena declaração cie valor,
além da taxa relativa á classe o ao poso do objecto, estão su-
jeitas a uns premio fixo de 200 reis de cada registro.

Art. 93. As cartas com valor declarado, além da taxa rola-
tiva á classe e ao peso do objecto, o do premio fixo de 200 reis
de cada registro, pagam mais 2 0/0 do valor nelias incluido, nas
seguintes proporções:

Até 10$ 	 200 reis
de 10$ a 15$ 	 300	 •
• 15$ a 20$ 	  400

20$ a 25$ 	 500	 s•
o assim por demite, acerescando sempre 100 réis por 5$ ou
menos de 5$000.

Paragrapho unloo. O valor maximo a declarar nas correspon-
dencias registradas não poderá exceder de 300$, quaesquor que
sejam GS objectos permittidos, incluidos nesta classe de corres-
spondencias.

Art: 94. A taxa de porte e o promio fixo das correspondas re-
gistradas sem valor declarado e bens assim a taxa, o premio fixo
e a porcentagem das com declaração de valor, serão pagos era
soltos pelos remettentes.

Art. 95, A oollocação dos sellos • nas correspondenclas com
valor declarado será feita exclusivamente pelo empregado oncar-,
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regado do serviço, erri presença do interessado depois de fechado
o lacrado o objecto o de modo que fique descoberta quasi toda a
superficie do subscripto, afim de não occ,ultar qualquer rotura do
°Imitaria ; nas cartas registradas sem declaração da valor os
Senos devem ser collocados pelo remettente ou pelo portador da
correspondencia..

Art. 96. Para que nas correspondencias registradas possam
ser remettidas notas do Thesouro ou de banco, bilhetes de loteria
premiados ou não, documentos ou quaesquer outros abjectos, va-
lores ou titules pagaveis á vista ou ao portador, mencionados
no art. 90 é indispensavel que o rernettente escreva do
lado e por cima do fecho da carta ou no involuero da encom-
monda —Vale tanto 	 — (quantia por extenso) date, rubrique
a declaração e, ao entregai-as ao Correio, mostre ao empregado
o objecto cujo valor é declarado, afim de que em presença do
portador sejam fechadas e lacradas.

1. 0 Si o objecto for dinheiro, isto é notas do Thesouro ou de
banco, só poderá ser acceito quando não houver serviço de
emissão de vales, para o correio destinatario, e, neste- caso, a
quantia incluida na carta deve ser exactamente a declarada,
nos limites do paragrapho umico do art. 03.

a 2.° Si o objecto consistir em bilhetes de loteria, premiados
ou não, ou em quaesquer outros titulas representativos da valor
ou de valor estimativo, a declaração poderá sor de importancia
menor, porém nunca maior do que o valor real, nos limites do
paragrapho unico do art. 93.

3." Si os objectas registrados consistirem em documentos,
estão sujeitos ás condições do paragrapho anterior, accreseentan-
do-se, porém, á declaração respectiva do valor as palavras —
Em documentos.

Art. 97. As importancias da taxa do porte, do premio e da
porcentagem das correspondencias registradas, com ou sem valor
declarado, serão descriptas e rubricadas no talão e no certifi-
cado pelo empregado que registrar as correspondencias.

Art. 98. Aos empregados do Correio, encarregados do ser-
viço de registro de correspondoncias com valor declarado, é
terminantemente prohibido fornecer lacre, sinete, escrever o
sobrescripto e a declaração do valor, devendo em presença das
interessados fephaleas, lacral-as o franqueal-as.

Art. 99. As aVatas registradas com valor declarado, relativas
a protestos de lettras, saques, falta de pagamento de contas
assignadas ou de titulas de aguai natureza, poderão ser acom-
panhadas de um aviso de recepção com a declaração daquolla
circumstancia, a data e o numero do registro, entregando o em-
pregado ao remettente uma duplicata em tudo identica ao que
acompanbar a carta, pagando mais o remettente pela duplicata
assignada pelo empregado, uma taxa fixa representada por um
Celha de 100 róis.

Art. 100. As reclamações de pagamento de valores, que se
extraviarem ou forem subtrahidos, poderão ser feitas em
qualquer repartição postal, devendo, porém a ellas ser junto,
como formalidade substancial, o certificado do registro, sem o
que não serão atlas attendidas.

Paragrapho unico. As indemnizações por valores subtrahidos,
extraviados ou desencaminhados, serão feitas ao remettente ou
ao destinatario, no legar onde se acharem, por intermedio da
repartição local, mediante as formalidades regulamentares,
depois do verificada a subtracção, extravio ou desencaminho e de
autorização escripta do Administrador a que estiver subordinada
a repartição onde for feito o pedido de indemnização.

Art. 101. Si o remettente de qualquer objecto registrado, com
ou sem valor declarado, ali sar aviso de recepção (recibo do das-
tinatario) pagará para este .fim mais 100 róis em salto, que será
adherido á respectiva formula impressa.

Art. 102. Aslancommendas postaes, destinadas a localidades
servidas por estrada de ferro ou navegação, não podem ter
d*mensões superiores a 30 centimetros cubicas • si, porém, apre-
sentarem a fórma de cylindro ou rolo, poderão ter 75 centi-
metros de comprimento e 20 de diametro ; as destinadas a outras
localidades não poderão ter mais de 40 centimetros de compri-
mento, 22 de largura e 10 de altura e si apresentarem a fama
de eylindro ou rolo, poderão ter 30 centimetros de comprimento
e 15 de diametro ; o peso das primeiras não poderá exceder de
3 kilogrammas e o das segundas não será maior de mil grammas.

Art. 103. As encommendae, com ou sem declaração de valor,
satisfeitas as condições de limites de peso, dimensões, acondicio-
namento e notas auctorizadas, devem ser apresentadas ao regis-
tro no Correio, abertas para serem verificadas, fechadas em
seguida e lacradas em presença do remettente ou portador,
observando-se todas as demais formalidades estabelecidas para
as cartas registradas com valor declarado.

• Art. 104. As encommendas com declaração de valor ficam
Sujeitas, além da taxa de porte e do premio fixo do 200 réis,
commisea,o de 5 0/s do valor declarado, não devendo nunca a
dita commissao ser inferior a ECO róis, do modo seguinte

Até 10000 	 $500
15$000 	  $750
20$000. 	 JMOO

18250a 21009 	
a	 30 000.... .... 	   1$500
s>	 35 000 	 1$750
>e	 40$000 	  	 2$000

o assim por demite, accrescondo sempre 250 réis por 5$, ou
fracção do 5$000.

Paragrapho unico. O valor maxila° a declarar nas encom-
mondas não poderá exceder de 300$ em cada urna, podendo osso
valor ser inferior, mas nunca superior ao valor intrinseco dos
objectas natais contidos.

Art. 105. As correspondencias officiaes podem ser registradas
com ou sem valor declarado, desde que satisfaçam as mesmas
condições exigidas para o registro das correspondencias parti-
culares e que este seja requisitado official mente, excepto quando,
nas remessas urgentes de valores sujoi'ae a toesa formalidades,
não puderem ellas ser preenchidas na hora do registro, devendo
em taos casos ser acceita a declaração aliciai assignada polo
remettente.

Para as correspondencias officiaes coro valor declarado não
haverá limite de quantia.

Art. 106. São sujeitas ao registro obrigatorio as carraspana
dencias de serviço postal, contendo :

1 0, valores encontrados em carta, ou caixas do Correio ;
20, abjectos de correspondencia franqueados com soltos ser-

vidos, falsos ou falsificados ;
30, corresponcloncias suspeitas de conterem abjectos prohibidos,

ou sujeitos a direitos de Alfandoga
4' autos lavrados nas repartições postaes em virtude de falta

de Objectas registrados, das listas que deviam acompanhar os
ditos abjectos, ou de facturas das corres pondencias ordinarias ;

50, avisos de recepção de objectas registrados, devolvidos às
repartições de origem ;

6", saldos ou defletes das repartições postaes, soltos e formulas
estampilhadas.

Art. 107. As cartas e abjectos lo corraspondencia ordinnria,
que transitarem no Correio, sob registro de serviço postal,
quando tiverem sido regularmente franqueados, não ficam su-
jeitos a nova taxa ou supplemento de taxa.

Art. 108. Si nas repartições de destino chegarem quaosquer
correspondoncias registradas, não ou insufficientemente fran-
queadas, ou acondicionadas de modo contrario ao disposto neste
Regulamento ou em quaesquer instrucçaes, serão entregues aos
respectivos destinatarios, lavrando-se auto do ocaorrido para
punição do responsavel pela irregularidade.

Art. 109. As correspondencias officiaas, em casos identicos,
quando revestidas de todas as condições exigirias para serem
como taes consideradas, não perdem o privilegio da franquia.

CAPITULO VII
DA RECEPÇÃO, CONFERENCIA, DISTRIBUIÇÃO, EXPEIrÇÃO, DEVO-

LUÇÃO, REEXPEDIÇÃO DE CORRESPONDENCIAS E MALAS

Art. 110. A recepção da correspondencia ordinaria poderá
ser feita em qualquer hora do dia ou da noite em caixas postaes,
que serão collocadas

1°, em todas as repartições pastaes sedentarias e ambulantes ;
20, em ruas das cidades e outras localidades onde houver ser-

v i ço urbano ; na área dos districtos ruraee, ond 3 houver agencia
ou ponto de venda de saltos e nos edificios e estabelecimentos
publicas e estações das estradas de ferro com indicação das
.horas das respectivas collectas

3e, nos paquetes em que houver agente embarcado
4°, em todos os pontos onde as necessalades do serviço o as

conveniencias publicas o exigirem.
Paragrapho unico. Além das caixas de que trata este artigo,

haverá no interior das repartições postaes do maior movimento
as caixas necessarias para facilitar a collecta das correspon-
dencias.

Art. 111. De acaôrdo com as canveniencias do conunercio e do
publico em geral, serão filara idas pelos administradores, sub-
administradores e agentes as horas durante as quaes as reparti-
ções postaes estarão abertas.

Art. 112. Em todas as repartições do Correio serão allistalos
annuncios com indicação dos dias e 1: eras das partidas e
chegadas das malas e bem assim da procedencia e destilo das
mesmas.

Art. 113. São competentes para a conferencia de correspon-
dencia

1 0, nas administrações, sulaadministraçaes, succursaes o cor-
reios ambulantes, doas empregados previamente designados,
podendo tomar parte nesse serviço o conferente das malas

20, nas agencias de l e e 2e classes os empregados designados
pelos respectivos agentes.

30, nas outras agencias, o respectivo agente, na presença do
portador da mala, ou do pessoas para esse um convidadas.

Art. 114. A falta do malas ou a existencia do indicio de viola-
ção das mesmas e das correspondencias, assim como a falta da
factura, desde que na mala não soja encontrado objecto regis-
trado acompanhado de lista, e que a totalidade dos objectas re-
gistrados não confira com a menção da factura, dará togar a
lavrar-se auto circumstanciado, para o quo toda.s as repartições
terão livro especial.

Art. 115. Fara dos casos previstos no artigo anterior, a falta
de factura, lista, guia etc., dará legar não sa a lavrar-se auto
como á confecção do facturas, listas e guias subsidiarias sem pra-
juizo do boletim do rectificação, que deve ser expedido sempre

. que houver inexactidão ou não forem observadas quaesquer for-
malidades.
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Art. 116. A distribuição das corrospondondas será feita nas
repartiçõos ou nos dornicilios.

§ 1. 0 Serão distribuidas nas repartições:
1°, as dos assignantes
2°, as do posta restante
30, as registradas com valor declarado.
§ 2. • Nos domicillos i —mos districtos urbanos e suburbanos:
1 0 , as urbanas
2°, as do interior e exterior da Republica, ordinarias o regis-

tradas;
3°, as expressas.
§ 3 • 0 Nos districtos ruraes
1 0, as urbanas ;	 s
2°, as do interior e exterior da Ropublica, ordinarias o regis-

tradas.
Art. 117. Será considerado assignanto do Correio aquelle

que pagar a assignatura de uma caixa especial para nella ser
exclusivamente lançada a sua correspondenc,ia. sob a firma com-
marcial de que fizer parte ou sou nome individual.

Art. 118. As assignaturas de caixa para esse flin serão to-
madas no Correio, por trimestres pagos adeantalamente e pela
fórma Seguinte:

Na administração do District° Federal, 0; nas outras adminis-
trações de 1 0 classe o nas agencias tambem de 1 . class, 7$500;
nas outras administrações, nas sub-administrações e nas agencias
onde houver distribuição domiciliaria, 4$000.

Paragrapho unia:). Nas caixas dos assignantes nenhuma outra
correspondencia será lançada além da da respectiva firma com-
marcial ou de cada um dos socios individualmente..

Art. 119. Para os effoitos do rocopção do correspondencia re-
gistrada com valor declarado, consideram-se representantes
legaes do destinatario:

1 0, os procuradores, para esto fim especialmente autorizados
2°, OS syndicos, administradores o liquidautes de massas fal-

lidas, para as correspondencias commerciaes do fallido;
o cabeça de casal sobrevivente o na falta deste o inventa-

riante, emquanto durar o inventario, para as correspondencias
do fallecido

40, os pais, para as correspondencias dos filhos menores
5°, 03 tutores o curadores, para as correspondoncias dos inter-

dictos, em virtude de sentença, motivada por incapacidade
mental.

Paragrapho unida Para a entrega da correspowlenc ia re-
gistrada com valor declarado, as repartições das loca/idades onde
houver distribuição domiciliaria expedirão avisos , aos destina-
tarios para virem receber a correspondencia.

Art. 120. Os destinatarios, no acto de receberem as corres-
pondencias registradas com valor declarado, deverão examinar
o estado do fecho das cartas e outros objactos, abril-os som dila-
ceral-os em presença do empregado ou agente do "quem as rece-
berem, o, verificando-se que o valor foi, no todo ou em parte,
subtraindo, lavrar-se-a immediatamente um auto, do qual con-
atará bambem si havia ou não ilididos de violação e quaes,
juntando-se ao mesmo auto o envolucro do objecto. O auto será
assignado pelo empregado ou agente, pelo destinatario o por
uma ou mais testemunhas, si as houver na ()ocasião, cumprindo
além disto ao destina,tario mencionar no recibo a,falta do valor
no todo ou em parte.
, Art. 121. Nas administrações e succursaes de grande movi-

monto de correspondencia, as distribuições de correspondencia
urbana serão feitas logo que for possivol por carteiros privativos
de tal serviço, em horas certas o conhecidas do. publico e sempre
em numero correspondente ao das conectas, afim do não ser
demorada a entrega.

Art. 122. Não haverá nas outras localidades carteiros pri-
vativos para a distribuição da correspondencia urbana, a qual
será feita conjunctamente com a demais correspondencia, sendo
em tal caso as conectas das caixas feitas a horas de poder
aproveitar as sabidas dos carteiros para a distribuição da cor-
respondencia em geral.

Art. 123. A correspondencia será levada aos domicilios em
todos os legares cuja população exceder do 5.000 habitantes o
para isso, diariamente, haverá na Capital Federal o seus subiu.-
bios e nas capitaes dos Estados, ao monos tres distribuições e
duas nas outras localidades, todas em horas certas e previamente
conhecidas do publico.

Paragrapho unico. Para regularidade da distribuição a area
do cada localidade será divid t, em districtos postaes.

Art. 124. Nas administrações o succursaes do grande movi-
mento, onde houver distribuição urbana por carteiros priva-
tivos, a da correspondencia do interior e exterior, no caso do
affluenda de entrada de correspondencia, poderá sor demorada
até moia hora além da Mareada, afim de que não fique para a
distribuição seguinte.

Art. 125. Nos quarteis, hospitaers, prisões, asylos, estabele-
cimentos publico s o particulares e, em geral, em qualquer parte
onde o accosso for defeso, a distribuição será feita lançando-se
a correspondendo, em uma caixa, que para tal fim esses ostabo-
lecimentos deverão ter na porta ou saguão de entrada.

Quando os dadas, directores, administradoreS ou proprietarios
dos indicados estabelecimentos se recusarem collocar uma caixa
para aquilo flin;'a dorreSpondebda ficará no Correio até ser
reclamada pelos dostiiiiitaries."' 

-Art. 126. Nas locanda les onde não houver serviço de distri-
buição nos d anicilios, a coraospondencia sara classificada em
ordom alphabetica para ser entregue a quem devidamente a re-
clamar o nunca mediante chamada dos destinatarios ou relação
á disposição do pablico.

Art. 127. A correspoadencia simplesmente registrado palerá
ser entregue no Correio ou nos domicilios, mas aos proprios des-
tina.tarios, a seus representantes logaos ou pessoas a quem para
isso elles auctorizarein por escripto.

Art. 128. As cartas e encommondas com valor declarado
poderão tamboril ser distribuidas nos domicilios dos destina-
tarios, nas localidades determinadas pelo Director Geral dos
Correios.

Art. 129. Em todas as repartições postaes haverá indicadores
em , que qualquer pessoa possa fazer inscrevei' seu nome o indicar
seu domicilio, afim do facilitar a distribuição da correspon-

Art. 130. A expedição das corresponclencias. será feita. pela
linha mais accolerada, salvo o caso em que venha indicada
outra por onde deseje o reinettente se envie a sua correspon-
dencia, e essa indicação só deixará de ser respeitada quando o
navio ou qualquer outro vehiculo citado não salfir ou não
conduzir malas.

Art. 131. As adrninistracções, sub-administrações o agencias
de 1. classe nas malas endereçadas a outra repartição expedirão
as correspondencias nos seguintes russos

1", destinadas á distribuição domiciliaria no logar do destino
da mala;

2°, correspondencia expressa
'
•

3°, correspondencia de transito •
40, correspondencia não e insuflicientemente franqueada
50, correspondencia devolvenda
6°, corrospondoncia de refugo.
Art. 132. Serão devolvidas ás repartições de procedencia
1°

'
 as correspondencias offleiaes que não puderem ser entregues

nas localidades de destino ás autoridades a quem tiverem sido
dirigidas ;

2°, as corrosponclencias particulares que, por qualquer motivo,
não puderem ou não devam sor distribuidas ou reexpedidas, o as
com endereços incompletos ou errados, a lapis ou em iniciaos,
excepto quando estes ultimos indicarem o destino, rua o numero
da casa ou o nome do destinatario ou caixa onde deva ser eu-
trague;

30, as correspondencias recusadas pelos dostinatarios por
qualquer motivo, excepto o do suspeita de violação

4°, as correspoencias com endereço a individuos que se achem
ausentes em logar desconhecido

5°, os avisos de recepção na primeira mala, desde que se achem
devidamente assiguados poios destinatarios das correspondeis-
cias.

Art. 133. Todas as correspondencias devolvidas serão imme-
diatamente entregues aos remettentes, quando nas sobrecartas,
cintas, enderaçcs ou 'notas auctorizadas, houver indicação do
seus nomes.

Art. 134. Serão reoxpedidas as correspondoncias officiaes,
particulares, ordinarias ou registradas, com ou sena valo! decla-
rado, remettalaS para auctoridades ou indivicluos ausentes, si as
localidades em que estiverem ou suas novas residencias forem
conhecidas.

Art. 135. A. devolução e a reexpedição das correspondencia,s,
registradas ou não, o das cartas com valor declarado serão gra-
tuitas, excepto:

1 0, para as que, tendo sido a nos domicilios indicados
nas mesmas, voltarem ao Correio dirigidas a outro destino, as
quaes serão novamente franqueadas e, quando não o tenham
sido, serão consideradas como não franqueadas

2°, para as correspondencias ordinarias ou *registradas o para
as cartas e oncommendas com valor declarado, quando, tendo sido
apresentadas com endereço incompleto ou errado e depois do
entregues aos remettentes, forem de novo confiadas ao Correio,
com o endereço completo ou roctilicado, as quaes ficam sujeitas a
novo franqueamento e taxas do registro.

Art. 136. As encommendas devem ser retiradas das repartições
postaes pelos .1 destinatarios, no prazo de 30 dias, a contar da
data do aviso.'

Paragrapho unico. Quando as encommendas destinadas a indi-
viduos não ausentes deixarem do ser retiradas naquello prazo,
serão devolvidas aos correios de origem, para serem entregues
aos remettentes ou tratadas como refugo, segundo o caso.

Art. 137. A expedição, devolução o reexpedição das corre-
spondencias serão feitas em malas directas, do transito ou a
descoberto.

cAprrno VIII

DÁ PROPRIEDADE DA CORRESPONDENOIÁ E DO REFUGO
Art. 138. A correspondencia postal de qualquer natureza ou

classe constituo mataria do uma propriedade sei generis desde
o momento em que é postada nas caixas ou estações do Correio,
durante a estada o o transito nas repartições o nas malas, até ao
acto da entrega ao destinatario e ainda depois de cahida em re-
fugo, até o Momento do consumo ou da prescripção.
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Art. 139. Todo e qualquer objecto de correspondencia, depois
de postado e eniquivito oito for entregue ao destinaterio pertence
ao remettente.

Art. 140. Ao remettente assiste o direito, provada ri sua iden-
tidade e mediante formalidades e cendições de garantia do sigillo
da correspondoncia, do retiral-a do Correio, suspender a expe-
dição ou a entrega ao destinatario, alterar ou rectificar os re-
spectivos endereços e reclamal-a do refugo, eté o momento de
ser consumida ou emquanto não estiver prescripta.

Art. 141. O serviço denominado de refugo comprehencle o
processo das coerespondencias devol vendas, devolvidas, retidas e
de refugo definitivo.

Art. 142. Não ha refugo ornejai A correspondeneia desta
natureza, quando não possa ser entregue aos lestinatarios, será
immediatamente enviada ás autoridades ou repartições remet-
tenteS, com declaração expressa do motivo da devolução.

Art. 143. Os objectes de correspondei:cie, podem colidi' em re-
fil es) nas repartições de origem ou nas de destino.

t'Art. 144. Cabem em refugo nas repartições de origem as
correspondencias que não possam ou não devam ser expedidas
Ou distribuidas, por conterem objectes prohibidos, não estarem
acondicionadas do modo estabelecido neste regulamento ou em
quaesquer instrucções ou por trazerem endereços incompleto,
illegiveis, injuriosos ou obscenos.

Paragrapho unico. Toes eorrespondencias são denominadas -
retidas.

Art. 145. As correspondencias retidas serão
1 0 , restituidas aos remettentes — as que o possam ser, quando

tenham seus nomes externamente indicados ou quando provem a
sua propriedade pelo modo que for estabelecido ;

2°, inutilisculas — quando contenham substancias explosivas,
inflamtnaveis, fetidas ou nauseabundas, desenhos, artefactos ou
-publicações obscenas e ainda as com endereços ou dizeres inju-
riosos, indecentes ou ameaçadores ;

3^, apprehendidas e multadas — quando contenham valores não
p,errnittidos.

Art. 146. Cabem em refugo nas repartições de destino as
correspondoncias endereçadas a pessoas ausentes ou -falleeidas, as
que não sejam reclamadas dentro do prazo regulamentar, as
reensedas pelos destinatarios e as dirigidas a firmas cemmerelees
ou sociedades extinctas, e ainda as que, apezar da vigilancia do
correio de origem, hajam sido expedidas, sem reunir as con-
dições geraes ou esoeciaes de seu acondicionamento ou outras
estabelecidos neste regulamento ou em quaesquer instruçcões.

Art. 147. As correspondenelas de que trata o artigo ante-
cedente serão

1° devolvidas aos correios de origem— as que não possam por
qualquer motivo ser entregues aos respectivos destinatarios
(sáo as devolvem-las)

2", inutilisadas— as que contenham substencias explosivas, in-
flammaveis, retidas ou nauseabundas, desenhos ou publicações
obscenas o as com endereços ou dizeres ameaçadores, injuriosos
ou indecentes ,•

3°, apprehendidas e multadas—as que contenham valores não
perniittidos.

Art. 148. O refugo definitivo só pôde existir nos correios de
eriges:1, das corresponclencias, e sere constit tildo pelos objectes
retidos ou devolvidos, que não tenham podido ou não devam
ser restituidos aos rernettentes. Taes objectos ficarão troa
mexes nos correios de origem.

Paragrapho unico— Nos correios de destino serão, entretanto,
incorporados aos refugos definitivos, para os fins do consumo,
os objictos que devam ser alii inutilisados.

Art. 149. As correspondencias devolvidas, quando chegarem
aos correios do procedendo, serão restituidas aos remettentes,
cujos nomes estiverem exteriormente indicados ou si provarem
a sua propriedade pelos meios que forem estabelecidos.

Art. 150. No principio de cada trimestre as agencias e sue-
cumes enviarão Stis administrações ou sub-administrações a que
estiverem subordinadas os objectas de refugo definitivo, que ti-
verem ahi permanecido durante tros mexes.

Nas administrações e sub-administrações teres objectos serão
submettidos a exame de empregados escolhidos especialmente
para este serviço.

Art. 151. As correspondencias cabidas em refugo, não ou in-
surficientemente franqueadas, não serão entregues aos remet-
tentes som que estes paguem, em dobro, o não franqueamento
ou o dobro da institficiencia.

Art: 152. As correspondencias do franqueamento obrigatorio
o integral, que estiverem não ou insufficientemente franquadas,
poderão, quando retidas, ser expedidas a seu destino, si os
remettontes complotarem do prompto as taxas devidas.

Art. 153. Aos remettentes de corresporalencias de franquea-
mento obrigatorio, quando estiverem ellas não ou hist-ff/10ln-
temente franqueadas, do correspondencias com dimensões e peso
superiores aos estabelecidos e das que não preencherem as con-
dições gera,es ou especiaes do seu acondicionamento, o bem assim
de encommendas encontradas nas caixas postaes, enviara o
Correio um aviso para que venham retiral-as, o si no prazo de
tres mezes não forem reclamadas, serão consumidas ou vendidas
segundo o caso, ficando o produto liquido, deduzidas as taxas
a pagar, á disposição dos remettente3 durante um anuo.

Art. 154. As correspondencias que os reinsttentes retirarem
ou as que não preencherem as condições geraeS ou especiaes de

seu acondicionamento e bem assim as encommendas encontra- •
das nas caixas postaes, só poderão ser de novo recebidas no Cor-
reio, si preencherem as condições do sou recebimento e si os re-
mottentos pagarem integralmente nova taxa o prornio como si
fossem postadas pela primoira voz.

Art. 155. Nos unimos dias dos umes junho o dezembro de
cada anuo, nas administrações stileadministrações, o por uma
commissão designada pelo administrador ou sub-administrador,
serão os — refugos definitivos — do semestre anterior tratados do
modo seguinte

1°, as cartas e cartas-bilhete, ordinarias ou registradas, com
ou sem valor, depois de abertas o não lidas, serão, bem como os
bilhetes-postaes, consumidos, excepto as que contiverem valores
ou documentos, as quaes serão novamente fechadas, tomando-se
-nota do nome do remettente, afim de ser convidado a recebei-as
mediante recibo, pagas por elle as multas a que estiverem su-
jeitas taes correspondenclas

2°, os manuscriptos serão apartados ; os do importanda fica-
rão arehivados durante um anuo e os outros consumidos ; si, de-
pois daquello prazo os manuscriptos archivados não forem mela-
Mados pertencerão á União

3°, os impressos, jornaes, amostras e encommendas serão
egualmente apartados ; os que tiverem valor venal serão ven-
didos por meio de coneurrencio publica o os que não tiverem
serão consumidos.

Art.' 153. O direito de propriedade do remettente prescreve
decorrido o prazo de um armo, a contar d t data do edital convi-
dando-o para retirar suas correspindencies e valores cabidos
em refugo ; os valores e bem assim o produto liquido da venda
das encommendas, não reclamado naquelle prazo, serão eserip-
turados como renda extraordinaria da União.

Art. 157. O producto liluido da venda das encommendas,
deduzidas as quantias devidas à Fazenda Nacional, ficará du-
rante uni anuo à disposição de quem de direito for, e findo esse
prazo, será escripturado como receita extraordinaria, da União.

CAPITULO IX

DAS ascesmaçõEs

Art. 158. As reclamações ou queixas contra o serviço postal ou
contra os ernprsgados do correio serão obrigatoriamente rece-
bi ias, quando forem apresentadas por algum dos meios se-
guintes

h", oscriptas, assignadas e datadas, em livro especial
de reclamações, que haverá, em todas as repartições do Cor-
reio, á disposição de qu3m quizer fator qualquer reclamação ou
guise

2', em carta datada e assignade, registrada, si não for possl-
vel entregai-a em mão ao director geral, administradores, subs.
administradores e chefes do serviço.

Art. 159. Si os reclamantes tiverem de entregar quaesquer
documentos ao chefe da repartição ou do serviço, e bem assim
quando apresentarem testemunhas para fundamentar suas recla-
mações ou queixas o facilitar as averiguações, entregarão o
documento ou documentos, dos quaes lhe serão dados recibos, e
indicarão os nomes das testemunhas, suas profissões e resi-
doudas.

Art. 160. As reclamações ou queixas devem ser fundamentadas
com todos os esclarecimentos e particularidades que facilitem as
averiguações e sua prompta solução.

Art. 161. Si o reclamante não souber ou não puder escrever,
poderá alguem fazer a reclamação escripta no livro Ou por carta
a seu rogo, eomtanto que não seja empregado do correio ou ene
carregado de serviço postal.

Art. 162. As reclamações ou queixas feitas por carta particular
ou pela imprensa, na parte editorial dos sornaes e nas publica-
ções solicitadas, assignadas pelos reclamantes ou queixosos, serão
tomadas em consideração, segundo a natureza, verosimilhança e
gravidade do f teto.

As queixas ou reclamações anonymas, de qualquer ordem, não
serão ai tendidas.

Art. 163. Com os esclarecimentos fornecidos pelos reclamantes
serão immediatamente iniciadas as averiguações, sondo, quando
necossario, reinettidas cópias authenticas deis reclamações ou
queixas, dos documentos, si os houver, e informações colhidas,
si for conveniente, ás repartições ou empregados interessados
na solução delias, quer se trate de correspondencias ou valores,
quer de queixes contra o pessoal na execução de serviços.

O resultado, infructifero ou não, será communicado ao mole-
mente, quando conhecida a residencia.

Art. 164. São informações obrigatorias
l s , indicação dos nomes dos empregados que executaram os

serviços, sobre quem recaiam as reclamações ou queixas ;
2s , declaração do conceito em que são tidos os citados empre-

gados
3,, referencia de ter ou não occorrido facto egual ou reclama-

ções do outra natureza contra os empregados de que se
tratar.

Art. 165. Nenhum empregado é dispensado, sob qualquer pre-
texto, do dar expediente prompto ás reelameções ou queixas,
quaesquor que sejam os fundamentos destas ou esquivar-se do
mesmo modo de dar as informações que lhe forem ordenadas, e
em termos convenientes, sob pena do desobediencia, formal.
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Art. MG. No principio do cada mez, tolas as ropartiçõos pes-
tnes organizarão uma relação das reclamações maltas havidas
durante o moz anterior, sem ou com solução e qual, o a rernet-
tosão . ás administrações ou sub-administraçõeS, • Miando feitas
nas agencias a ellas subordinadas, afim de que aquellas orgre
Miem por sua vez o quadro estatistitieo mensal das radia-
MaÇÕ3S ou queixas havidas, resolvidas ou não, o o remottam
tambem mensalmente á Directoria Geral dos Correios, para
que eSta organizo õ quadro geral á annu ti da estatistica
deste serviço.

CAPITULO X

DA CONDUCÇÃO DE MALAS

Art. 107. O transporto do malas do Correio será feito :
. A 1. 0 Nas linhas terrestres

1 0 , por estafetas a pé ou a cavallo ;
2' em carros especiaes ou em wagons ordinarios de estrada

do forro, por conductores.
g 2. 0 Nas linhas fillVia0.3 O maritimas
I", pelas embarcações brazileiras do qualquer classe, subven-

cionadas ou Dão, à vela ou a vapor, mercantes ou de guerra ;
20, pelos vapores extrang,eiros . pertoncentes - a - enaprAas ou

companhias, subvencionadas ou não polo Governo da União ou
dos 'Estados o que tiverem contractado qualquer serviço ou
fizerem viagens regulares entre os portos do Brun o 'os de
pai zes ex Ira ligeiros

3', pelos vapores estrangeiros que obtiverem patentes de
paquete e viajarem regnlarmento entre portos brazileiros.
, Art. 168. No caso do n. I* do g 1° do artigo antecedente o
serviço será pago pela União, contractado por linhas, mediante
concurrencia publica ou feito por administração, conforme mais
convier ao interesse das repartições postaes ; e no caso do ias 2°.
do raferido para,grapho a artigo, o transporte de malas será gra-
tuito e obrigatorio, sem limite de peso e dimensões, nas estradas
de ferro nacionaes e nas que tenham garantias do juros da União
ou dos Estados, que s srão obrigados a fornecer carros nacos-
saldos e especiaes para os correios ambulantes, excepto nas
pertencentes a empresas particulares sem aquilo favor, as
quaes, comtudo, d , verão. dar transporto gratuito em carros
ordinarlos ás malas e seus conductores e bom assim aos empre-
gados do Correio, quando em serviço da repartição.

Paragrapho unico. O Director Geral dos Correios terá passo
de livre transito em todas as linhas ferroas, nas de carris, de
navegação o outras do Governo ou por este Subvencionadas.
- Art. 169. Nos casos nos ns. 2 e 3 do A 2 0 o transporte dó
malas será gratuito e obrigatorio sem limites de peso o dimen-
sões.
-Art. 170. Além das obrigações aainia estabelecidas para as
estradas do ferro do empresas particulares sem garantia dá
JON), são estas . ainda obrigadas, quando o Governo ou o director
geral julgar convenionte a estabelecer em suas linhas o serviço
postal ambulante, a dar tracção gratuita o obrigatoria aos carros
do Correio que, em taos Casos, serão fornecidos á custá 'da
União.

• Art. 171. A guarda e responsabilidade das malas nas linhas
fluviaes e maritimas cabe: •

1°. nos navios do guerra, aos comrnissarios
2", nos paquetes e vapores brazileiros, aos cammandantes,

quando a bordo não houver agentes embarcados.
3 0 , nos paquetes o vaporos extrangoiros, aos commandantes,

quando a bordo não houver agentes embarcados, eocarregados
especialmente deste serviço
• 4°, nos" navios mercantes á vela, aos capitães ou mestres.

Art. 172. Os donos, agentes ou consignalarices, capitães ois
mastros do navios -Mercantes,' à vela ou a vapor, brazileiros
ou estrangeiros, mia tirareis' de saiais de uns para outros portos
çlo Drizil, participarão á - repartição postal da localidade até ao
meio dia da raspara da partida ou em prazo mais curto; miando
a demora nos - portos for de Menos de 24 horas, entre a chegada,
c' a partida, a hora. oth (pie tiverem de sabir, no dia seguinte e
indicarão Mises os portos de destino é os de escala.

Art..173. Egual declarsção, O pela mesma forma, deverão
fazer os comintssarios dos navios de guorra nacionaes, quando
tiverem de partir dá uns para outros portos do Brasil, excepto
quando levarem - carta de prego ou não madiarein mais do
24 horas entre a ordem da partida e a hora fixada para sahida
do navio.
• .Art. 174. Quando o navio que conduzir malas voltar, por
causa de fores maior, ao porto do onde sahim deverá 6 Mestre.,
capitão, commandante ou commissario, si o navio for do guerra,
entregai-as immediatamente ao correio da localidade, si o mesmo
navio não as puder mais transportar ou si a transmissão delias
puder ser feita por outro, com menos demora.

Art, 175. Os agentes e consignatarios de empresas extrangoi7
ras do • navegação, que se incumbirem do transporto de malas,
deverão communicarao Correio, com a maior antecedencia pos-
sível, a data provarei da chegada dos vapores e, logo que alies
cheguem ao porto, o dia o a hora da partida, observada a
disposição do art. 173.

Art. 176. A entrega das malas poderá ser feita a bordo ou
nas repartições, aos commandantes, capitães, mestres ou agentes

• embarcados mediante recibo.

Art. 177. As malas conduz I das por paquetes, vapores, navios
mercantes á vela, naciónaes ou estrangeiros, só poderão ser
entregues, mediante recibo, a bordo, aos empregados do Correio
encarregados de recebei-as e conduzil-as para terra, ou serão
directamente ontragues ás repartições, tambem mediante recibo,
som que transitem pelas agencias, escriptorio do empresas de
navegação ou de consignação de navios ou por quaesquer ontroS
logares estranhas ao Correio.

Art. 178. AS malas transportadas por navios de guerra boa-
zileiros serão entregues directamente ao Correio pelos respe-
ctivos commissarios.

Art. 179. As malas transportadas por navios á vela ou a
vapor, nacionaes ou estrangeiros, 'que chegarem aos portos do
Brazil e ficarem impedidos por motivo do quarentena ou de mo-
léstia a bordo, serão entregues aos empregados da Inspectora
do Sadio dos Portos, os .quaes providenciarão sobre o desembar=
gula delias, para, nos lazaretos ou estações da Inspecteria, serem
abertas e desinfectadas as correspondencias que contiverem o
entregues dopais ao Correio.

Paragrapho 'unia°. As malas a que se refere esto artigo não
poderão ser abortas, som que esteja presente, polo monos, um
empregado do Correio.

Art. 180. Os conductores de malas o estafetas a pé ou a
cavallo não poderão, por motivo algum, ser embaraçados Do seu
traosito, e quando commetterern crime, pelo qual devam ser
presos, a auctoridade que decretar a prisão, si no togar não hou-
ver repartição postal, ,providenciará com urgencia para que as
Malas sigam com seguranç e e presteza até a agencia mais pro
xima, que do mesmo modo deverá providenciar para que elláS
cheguarn ao seu destino.

Art. 181. OS estafetas poderão andar armados e receberão
das anetosidades dos legares por onde passarem todo o auxilio,
hiclusivo o pecuniario, pôr conta do Correio, quando necossario
para o desempenho ti: Seus deveres.

Art. 182. As auctoridadas civis e militares, nos casos de acci-
dente no transporte do malas, são obrigadas a prestar todo o
auxilio aos empregados do Correio ou encarregados deste ser.
viço, sempre que por elles o auxilio lhes seja requisitado..

Art. .183. Os empregados do Correio encarregados do serviço
maritimo da-recebimento de malas a bordo do paquetes, navios
kvela ou a vapor, nacionaes ou estrangeiros, têm o direito de
entrar nas ditas embarcações simultaneamente com a visita da
AlfendOga.

CAPITULO XI
rsitiunTAçXo DE FUNDOS

Art. 184. O Correio encarrega-se do serviço do permutação
do fundos por meio .de vales e'cheques postaes.

Art. 185. Os vales postaes dividem-se em - nominaes - ao
portador - e de serviço.'

g 1. 0 Nonainaes - Síj.0 QS emittidos om favor de certo o deter-
minado individuo, designado pelo nome proprio, ou cid certa o
determinada corporação, estabelecimento, empresa ou sociedade,
nomealunente designada..

g 2. 0 Ao portador - os emittidos SMT1 designação de indivi-
duo, corporação, éstabelecimenb, empraza ou sociedade, para•Serem pagos a quem os-agesentar.

g 3. 0 De serviço - os "emittidos para transforoncia do fundos
entre repartições publicas da União e dos Estados, pagamento
de vOncimmitos; ajudas do casto, despezas com transporte de
malas e das resultantos de caso de força maior, que tenhairi
sido . ou devam ser pagas por empregados do Correio.

Art. 186. O valor maximo dos vales postaes nominaes será
do 1:000$, quando tiverem de, ser- pagos nas administrações do •
Is e 2* classes ; do 500$, quando o tiverem do ser nas outras
administrações ", sub-administrações e agencias de l a classe, e-de
200$; quando o . pagamento tiver togar nas agencias do 2a

3 classes, cujas renclaS eomportarem osso serviço e forem para
isso auctorizadas pela Directoria Geral dos CorreMs.

Art. 187. Para os vales postaes so portador o valor maximo
será do 200$, quando tiverem de ser pagos nas administrações
do 1 , e 2' classes ; de 100$, nas outras administrações, sub-admii
nistraçõas o agencias de, l a classe, o do 50$, nas agencias do 2"
o a s classes, observadas as condições estabelecidas no artigo an-
terior.

Art., -188. São encarregados da emissão o pagamento de vales,
nas administrações, sub-administrações e agencias cio 1' classe,
os respectivos thesoureiros ; nas de 2 s o 3s classe, os proprios
agentes.

Art. 189. Os tomadores ele vales - no»zinaes - ou = ao por-
tador - pagarão um premio, na fárma da seguinte tabella:

Até	 25$ 	 	 $300
• 50 	 	 $600

	

100 	 	 1$000
• 150 	 	 18500$
• 200§ 	  2$000

» 600$ 	
• 5 	
• 400$

00$	 3'500

• 700$ 	
• 800s 	

 • 4,000
4,-00
5000

	

300S 	

D 900$ 	  5$500
6$000

	

1:000$ 	
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Art. 190. Si os vales forem expedidos com a nota-urgente -
para que sejam entregues nas cidades ou povoaçSes, onde estejam
situadas as administraçbes, sub-administrações ou agencias des-
tinatarias e houver distribuição a domicilio, por portador expresso,
pagarão mais os tomadores o premio fixo de 500 réis; e si exi-
girem que, em tempo opportuno se lhes dê um certificado do
aviso do recepção, pagarão ainda o premio fixo de 100 reis, tudo
em sellos do Correio.

Art. 191. Os premias dos vales e as demais despesas com a
emissão serão pagos pelos tomadores, no acto de apresentarem
a requisição o ficarão pertencendo á União.

Paragraplio mico. Os vales - de serviço - ficam isentos do
qualquer taxa ou premio.

Art. 192. Os vales, logo depois de emittidoe, serão immediata-
mente registrados por conta dos tomadores, aos quaes se entre-
gará uni certificado de registro, e, emquanto não forem pagos,
compete-lhes o direito de modificar-lhes o endereço, sustar a
entrega, ou pagamento deites.

Art. 193. Não é permittida a emissão de vales a favor de indivi-
duos designados por lettras iniciaes ou nome que não individua-
lize ou determino do modo certo o destinatario ; podem, porém
ser emittidos a favor de empresas, corporações, redacções ou ad-
ministrações de jornaes, estabelecimentos publicos ou particula-
res e firmas commerciaes.

Art. 194. Si o tomador de um valo nominal ou ao portador não
quizer declarar o seu nome ou appellidos, serão tios indicações
substituidas por lettras iniciaes ou pela palavra - Anonymo-,
podendo, entretanto, deixar na repartição a declaração de sou
nome e residencia, a qual será escripta somente na requisição e
no recibo, para o effeito de reembolso, a que não terá direito si
recusar-se a fazer taes declarações.

Art. 195. Os vales postaes emittidos de umas para outras repar-
tições do correio, serão validos sómente até ao ultimo dia do
terceiro mez, a contar da data da emissão ; terminado este prazo,
só poderão ser pagos depois de revalidados, a pedido do tomador
ou do destinatario.

Paragrapho unico. Os avisos dos vales comproliendidos neste
artigo serão devolvidos ás repartições emissoras na primeira
inala, depois do expirado o prazo supracitado, salvo o caso de
constar, no correio do destino, pedido de revalidação.

Art. 196. A revalidação doe vales postaes consiste na concessão
de um novo perlado de validade egual ao primeiro,o qual póde sor
successivamente renovado, omquanto os vales não estiverem
prescriptos, mediante novo premio pago pelo tomador ou desti-
natario, na repartição emissora ou na de destino, por moio de
sellos ordinarios, adheridos no verso do valo, no acto da revali-
dasão.

Art. 197. A revalidação dos vales será feita nas repartições
esdetsoras ou de destino mediante requerimento dos tomadoree
ou destinatarlos.

Art. 198. As importancias dos vales não pagos prescrevem em
favor da fazenda nacional, no fim de um anuo, a contar da data
da emiseão.

Este prazo, porém, fica interrompido pelos processos ou recla-
mações escriptas, a respeito dos mesmos vales, para os gimes o
nosso prazo de prescripção começará, a ser contido da data da
sentença final ou do despacho definitivo.

Art. 193. O Governo poderá, em circumstancias exf r tordinarias,
mediante representação motivada do director geral d is Correios,
som prejuizo do reembolso

1°, suspender temporariamente a emissão e o pigainento de
Tales em qualquer repartição postal ou em todas as repartições
poetaes da Republica

2°, reduzir temporariamente o valor maximo dos vales.
Art. 200. As requisições dos vales ficarão archivadas nas repar-

tições de origem, durante o prazo de tres ermos, findo o qual as
agencias as remetterão ás administrações e sub-administrações,
para serem veiiiticadas e em seguida destruidas ; os talões dos
vales, porém, serão remettidos pelas agencias ás administrações
e sub-admlnistrações, logo depois de realizada a emissão o a en-
trega do ultimo vale do respectivo livro.

Art. 201. 03 vales de serviço serão emittidos em virtude de re-
quisição especial o em formula tambem especial, com a declaração
do sim a que se destinam as respectivas importancia.s, data o as-
siguatura da auctoridade requisitante.

Paragrapho unico. Só podem fazer taes requisições as autori-
dades o funccionarioe competentes para usarem da franquia
ofticial.

Art. 202. Aos tomadores de vales serão entregues recibos
das quantias que depositarem, podendo os mesmos tomadores,
em qualquer tempo exigir que lhes soja declarado si os ditos
vales foram ou não pagos ; para esse fim haverá uma formula
impressa na qual se escreverá a data da emissão e o nome do
individuo a quem devia ser effectuado o pagamento, afim do
ser immediatamente remettida á repartição encarregada de
pagar o vale, que a deverá logo devolver informada, em
registro de serviço.

Art. 203. No caso de perla, extravio ou inutilização de um
vale postal nominal, terá o tomador direito ao reembolso, me-
diante requerimento e apresentação do recibo da emissão e será
o mesmo effectuado depois da d3claração do correio de destino
de que o pagamento não foi feito e não será effectuado, devol-
vendo o aviso na primeira mala.

§ 1. 0 Nos mesmos casos o destinatario terá direito ao paga-
mento do valo, tambem mediante requerimento, verificada a
existencia do aviso na repartição de destino.

§ 2.° Si a perda, extravio ou Inutilização do vale for devida
ao Correio, ficará o dostinatario isento do pagamento do novo
premio, o no caso contrario será esto pago por moio de soltos
ordinarios, adheridos ao respectivo requerimento.

§ 3.° Para 03 vales ao portador cotnprehendidos neste artigo,
só poderá haver o reembolso.

Art. 204. Quando o tomador de um valo requerer o reembolso
em repartição que não seja a emissora, ficará sujeito ao onus do
que trata o art. 203 § 2°.

Art. 205. Os tomadores de vales postaes poderão sor reembol-
sados nas repartições emissoras, mediante apresentação do pro-
prio vale, desde que eido estejam os respectivos avisos.

Art. 206. Quando um vale for tomado sob a declaração -
Anonymo - ou com a indicação das iniciaes do nome do tomado%
si tiver do ser reembolsado, alem do que fica estabelecido,
juntará este ao proprio vale o recibo de omissão e o reembolso
se effectua.rá sem mais formalidades, si o aviso estiver na repar-
tição emissora, observada a condição final do art. 201.

Si, porém, ahi não estiver ainda o aviso, a requisição com o
recibo de omissão e o proprio vale, será submettida a despacho
para auctorização do reembolso, na forma do art. 201.

Art. 207. Quando, no caso da ultima hypothese do artigo
anterior, houver urgencia no reembolso do vale, a repartição
emissora, por meio de telegramma de serviço expedido á repar-
tição deetinataria e em vista das informações transmittidas em
resposta, auctoriz:trá ou não o reembolso.

Art. 203. Si o tomador ou o destinatario do um vale requerer
na fórma já estabelecida, que o pagamento seja feito em loca-
lidade diversa da primitiva, pagará para esse fiui todas as der-
puas, como si tivesse do ser feita uma nova omissão.

Art. 219. Os vales postaes - nominaes- podem ser trans-
feridos por meio de - endosso - e, neste caso, não serão mais
pagos aos primitivos destinatarios, excepto em virtude de novo
endosso.

§ 1. 0 As pessoas, esti favor de quem se effoctuarem os endoescst,
passarão no acto do pagamento os respectivos recibos no proprio
vale.

§ 2.° As firmas dos endossantes, quando não conhecidas,
devem ser authen ticadas por tabsiliãos ou consules, ou abonadas
perante os empregados incumbidos do pagamento dos valos, por
qualquer dos meios permittidos em direito.

Art. 210. Os tomadores de vales postaes têm o direito de
requerer, juntando o recibo do vale, a rectiiicação do nome do
destinatario, ou pedir que o pagaments seja feito a outra pessoa.

Art. 211. Os vales serão pagos mediante recibo - assignado:
1 0, nas administrações - dentro de 24 horas depois da sua

apresentação, não se contando os dias feriados ;
2°, nas sub-administrações o agencias de la classe- dentro do

prazo de oito dias de vista e nas outras agencias no de 15
dias.

Art. 212. Os vales nominaes serão pagos, mediante recibo
assignado :

1 0, ás pessoas a favor de quem forem emittidoe ou endossados,
Indicadas por seus nomes, ou a seus representantes legaes

2°, aos representantes do casas commerciaes ou empresas,
aos administradores, gerentes e proprietarioe de jornaas, aos
funccionarios e directores ou administradores de estabelecimentos
publicas ou particulares, quando os vales tiverem sido emittidos
ou endossados a favor dessas entidades.

Art. 213. Os vales ao portador serão pagos a quem os apre-
sentar, sem outra formalidade além do recibo do apresentante.

Art. 214. Os empregados incumbidos do psgamento de valos
postaes nominaes, quando tiverem duvidas ou não reconhecerem
a identidade dos individuos em favor de quem forem os vales
emittidos, poderão exigir essa prova pelos meios seguintes: abo-
nação de consul, da cluss testemunhas conhecidas dos empre-
gados ou de representante de qualquer firma social.

Art. 215. Quando, nos casos do artigo antecedente, as assigna-
turas dos recibos forem de representantes de firmas commer-
claes, de praças do Exercito, da Armada ou da Policia, de ruim-
cionarios publicos e empregados do estabelecimentos parti-
culares, devem taes assignaturas ser acompanhadas de marcas
de chancella, carimbos ou sinetes de que usarem as firmas com-
merciaes, corporaçõ ss, empresas ou repartições a que perten-
cerem os abonadores; de abonação dos commandantes de corpos,
majores, capitães ou co:nmanlantes de companhia ou chefes de
qualquer estabelecimento militar, quando forem do praças do
exercito ou de policia; de commandantes de navios, capitães do
porto ou chefes de quaesquer estabelecimentos navaes, quando
se tratar do praças da Armada; dos directores ou chefes de repar-
tições publicas ou estabelecimentos particulares, quando se
tratar de funccionarios ou de pessoas empregadas em taes repar-
tições ou estabelecimentos e a quem interessem os valos.

Art. 216. Quando os recibos dos vales forem assignados por
procurações, deverão estas ou seus traslados autenticas ficar
archivados nas repartições onde se effectuarem os pagamentos ;
e, si o destinatario não souber ou não puder escrever, o recibo
será passado por qualquer pessoa a seu rogo, devendo o acto do
pedido do regente e assignatura do rogado ser legalizados por
tabellião, comi ou duas testemunhas.
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Art. 217. Não serão pagos os vales:
1°, que contiverem alterações no texto, rasura, entrelinha,

palavra ou palavras accrescentadas, emendadas ou riscadas
2°, que t irarem discordancias essenciaes entro o vale e o

aviso
30 , quando houver differença de quantia entre a escripta por

extenso e a representada por algarismos;
4°, dePoisale expirado o prazo da validade ou das revali-

dações.
Art. 218. O pagamento dos vales, nas condições do artigo ante-

cedendo, só poderá ser feito depois das devidas syndicancias,
correndo as despezas do taes syndicanclas, por contado quem
tiver dado causa ás irregularidades.

Art. 219. Os valos postaes não estão sujeitos ao imposto
do sello, o os de serviço estão isentos do qualquer taxa ou
premio.

Art. 220. Os empregados incumbidos da Pagamento do vales
são responsareis para com a ropartição pebas quantias que
tenham sido por eitos indevidamente pagas a outras pessoas, que
não sejam os verdadeiros destinatários.

Art. 221. Cheques-paltaes - são vales sem aviso de Omissão, de
importancia fixa, pagaveis ao portador em todas as Admiiiistra-
ções, sub-administrações e agencias autorizadas para emiltir e
pagar vales.

Pariegrapho unia°. Este . serviço ficara a cargo dos fanado-
narios encarregados do serviço de vales.

Art. 222. Os cheques-postaes serão das seguintes importancias
fixas:

4000, 2$000, 5$000, 10$000 e 20$000.
§ 1. 0 Serão impressos no estabelecimento encarregado do fa-

brico de sellos e fon-nuns do franquia para o Correio o terão o
formato, typo, dizeres o as crises determinadas pelo Director
Geral.

§ 2.° Serão postos em circulação precedendo as mesmas for-
malidades estabelecidas para emissão de saltos.

,§ 3.° Cada categoria de cheques-postaos terá uma numeração
Seguida a começar de um indefinidamente, de modo que cada
cheque-postal, como signal

 um, 
em sua categoria, tenha

um numero do ordem que lhe seja propria, reproduzido no talão
do onde for destacado. A repetição desse numero será reputada
uma falsificação do vale.

§ 4.° Os cheques-pastaes serão emittidos na ordem numerica
rigorosa dos talões respectivos, sendo exprassamente ', polida to
interroms.er a serie dos numeros dos cheques a emittir.

Ari, 223. Os tomadores de choques-postaes pagarão em nume-
rario, pela emissão do cada choque, o premio estabelecido na
seguinte tabella

Do 1 a 5$ 	 	
210000 róis.

$
De 10$ 	
De 20$ 	 	 300 »

Paragrapho unico. 03 tomadores de chequesspostaes terão
direito a aviso de pagamento, pagando previamente mais 100 róis
rapresentados em salto anelado ao angulo esquerdo inferior do
choque, e, neste caso, o empregado que fizer a emissão escreverá
no talão do cheque o nome o o domicilio do tornador.

Art. 224. Quantia qualquer pessoa p•sdir um on mais cheques,
o empregado encarregado da, emissão escreverá de modo muito
lesinivol de seu proprio punho o por extenso em . cada cheque a
data da emissão, applicando depois com tolo o cuidado o carimbo
de data no cheque e no talão, destacando em seguida o chega°
para entregai-o ao comprador mediante o pagamento do mesmo
cheque o do premio devido.

§ 1.° Os cheques logo depois de emitidos serão immediata-
monta registrados por conta dos tomadsros com a declaração
do valor. não sendo este sujeito a nova porsentagern.

§ 2.° E' permittido a cada tomador comprar selo limites 'os
cheques de cada categoria de que necessitar.

Art. 225. O pagamento dos choques-postaes só será effectuado
em vista da apresentação do proprio cheque.

Art. 220. 03 ehoques-postaes deverão sár apresentados o pa-
gamento no prazo de tres meze.s a contar da data da emissão.
Passado este prazo taes cheques só serão pagos coro o desconto
de 50 0/o, dentro de mais fres mezes e, terminado este segundo
prazo, perderão o respectivo valor, que sorá éSeripturado como
renda da União.

Art. 227. Os cheques-postaes apresentados a pagamento devem
ser minuciosamente examinados, afim do verificar-se a sua au-
thenticidade.

Os empregados examinarão especialmente as córes, as vinha-
ias, a forma e dimensão dos namoros e outros caracteristicos
dos choques-postaes.
. Art. 228. Em caso de suspeita do fraude o empregado sustará

o pagamento, retendo o cheque-postal o dando uni recibo ao por-
tador do mesmo, atine de rometter o cheque com urgencia e sob
registro á repartição emissora acompanhado das observações em
que se fundarem as suspeitas.

Art. 229. Serão retidos do mesmo moio afine do serem remet-
tidos á repartição emissora os cheques deteriorados do modo a
tornar-se impossivel a verificação do numero de ordem, ou o va-
lor do mesmo cheque-postal e barri assim os manchados ou rasga-
dos que não possam ser admittidos como documento valioso para
o atreito da contabilidade.

Art. 230-. Quando os chequos-postaes apresentados a paga-
mento estiverem nas condições do artigo arterior, o portador é
obrigado a fazer do seu proprio punho urna declaração contendo :•

1°, o nome e o endereço da pessaa que lhe remetton o cheque ;
20 , as condições em que o choque lhe chegou ás mãos ;
3', por quem o cheque foi estragado ou alterado.
Paragrapho unico.. Si o portador não souber ler, não souber

ou não puder escrever, poderá fazer redigir suas declarações por
um terceiro o attestar a sinceridade delias por duas testemunhas
conhecidas do empregado, as ganes a.ssi rsnarão a declaração ; o
cheque-postal e a declaração serão remAtidos som demora i re-
partição emissora o Sob registro de serviço, afim de que a mesma
auctorize ou não o . pagamento.

Art. 231. O chague postal que apresentar qualquer irregula-
ridade por culpa da repartição emissora tal como falta do
carimbo do data ou da data escripta a mão, discordaneia entre a
data do carimbo o a data escripta a mão, impressão illegivol do
carimbo de data ou a data escripta a mão incompleta, deverá ser
pago ao portador, e depois remettido sob registro do officio ao
Correio do procedeOcia para as devidas responsabilidades e pu-
nições.

Art. 232. 03 choquesspostaos serã3 iminediatamente carim-
bados, não só cone o carimbo do data da repartição em que se
effectu.tr o pagamento, mas tambem com um carimbo rasado
para inutilizal-os.

Art. 233. Nos dias 1 o 113 de cada mez as repartições encar-
regadas do pagamento de cheques postaes enviarão ás repartições
emissoras urna relação dos cheques pagos durante, a quinzena
com descriminação do anuo clt emissão, nuinero o importancia do
cheque de cada categoria.

Paragrapho unia°. No caso em que uma repartição auctorizada
para pagamento de cheques não tenha faltos pagamento algum
durante a quinzena eavia,rá ralaçla nogatiVa e, mensalmente,
serão trocadas catre as 11133frus rapaStiçõos as relações dos
cheques postaes emittidos.

CAPITULO XII

. DO SERVIÇJ DE COBRANÇAS

Art. 234. As 'administrações e agencias anctorizadas a emittir
e a pagar vales posta.es são ta.mbem encarregadas do offectuar,
por conta de terceiros, o serviço .de co'irança do recibos, lettras,
titulos, facturas, obrigações, e, 41111 geral, do todos os valores
commerciaes e da quaesquer outros, tias como - dividendos do
companhias e de bancos, juros d apolices da divida publica, geral
ou estadoal, pagareis á vista o sem despeza.

Art. 23s. Os valores a cobrar serão apresentados em qualquer
estação postal auctorizada, a recebei-os, descriptos em duplicata,
em uma formula impressi, para cada documento, e depois in-
cluidos em sobrecarta fornecida pelo Correio, para serem expe-
didos mediante registro, por conta do remettente.
• Art. 236. O limite maximo das importancias de cada titulo
a cobrar será e mesmo estabelecido para emissão de vales postaes
nas administrações e agencias.

Art. 237. As formulas impressas relativas a cada documonto,•além da descripção dos mesmos, devem conter ;
I°, a quantiaa cobrar esmaga por extenso ;
2°, a indicação do domicilio do devedor.
Art. 238. Além da formula impressa, acompanhará cada do-

cumento um recibo datado, assignado e legalmente soltado pelo
remettente, excepto quando se tratar de documento para cuja
cobrança não haja necessidade desse recibo.

Art. 239. Das importancias cobradas o Correio descontará:
- 1°, a commissão de 2 0/0, paga em saltos, sobre a importancia,
de cada documento, na seguinte fórma:

Até 25$. 	 	 $500
Do 25$ a 50$ 	 • 1$000
De 50$ a 75$ 	 	 1$500

o assim por deante, accrescontio sempre 500 róis por 25$ ou fra-
cção desta quantia ;

20, o premio do vale representando o producto liquido da
cobrança.

Art. 240. O Correio não recebe pagamento parcial; cada
titulo deverá ser pago de uma só vez o em moeda corrente.

Art. 211. Si no prazo de 15 dias depois de recebidos os do-
cumentos polo Correio, a cobrança não estiver realizada, o pa-
gamento será havido corno recusado o os documentos devolvidos
ao rernettente, não tendo o Correio nestes casos direito á com-
missão.

Art. 242; O Correio, no serviço de cobranças, não ó . obrigado
a processo algum judiciado, nem a provar, por qualquer forma,
a falta do pagamento.

Art. 2-13. Os rales rara remessa dos prodnetos liquidos das
cobranças ficam em tudo sujeitos as disposições relativas aos
valos postaes do permutação de fundos.

CAPITULO XIII

DA ASSIGNATURA. DE JORNAES, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES
P IOD CÁ g

Art. 244. Todas as repartições postaes da Republica poderão
receber dinheiro para assignaturas do jornaeS, revistas o Outras
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publicações periodicas, feitas no Brazil, fican ,P) aluelle serviço a
cargo dos empregados incumbidos da amissão do valos postaes nas
repartições pra esse fim autorizadas, e dos agou tos do correio,
onde não houver serviço de vales.

Art. 245. As assignaturas de jornaes só po lerão ser tornadas
por periodos certos e fixados nas publicações a que ollas se re-
ferirem.

Art. 290. Pela assignatura de jornaes o outras publiesçaes
periodicas pagar-se-a adeantaslaman tu

I s, o preço integral da assignatura correspandento a penedo
determinado

2', o Premio de 2% sobro essa importancia ;
3", a commissão de 1 % para transferencia do dinheiro.
Parag,rapho unico. O premio o a commissão de que tratam os

ns. 2 e 3 deste artigo serão pagos em soltos ordinarios, anelados
no odicio de requisição da assigna,tura o obliterados na reparti-
ção do origem.

Art. 247. Si a repartição onde for tornada a assignatura não
emittir nem pagar vales, será a importancia, delia remettida ern
officio o sob reoistro de serviço, com valor declarado e acompa-
nhado das indicações necessarias á repartição postal da sède
publicação a que se referir o pedido, alias de que esta promova a
assignatura.

Art. 248. O Correio não assume responsabilidade alguma pelas
obrigações dos editores, redactores, gerentes ou administradores
de jornaes e publicações periodicas, o bem assim não se obriga
a reembolso algum no caso de cessar ou 53r interrompi Ia a pu-
blicação dos jornaos ou revistas, durante o pariedo dt respectiva
assignatura.

Art. 249. As repartições do Correio obrigam-se a dr anda-
mento, sem despeza alguma para o assi,gnante, a quaesquor
reclamações fuudadas, relativas ás demoras ou irregula-
ridades no serviço de assignatura e remessa das °Aludidas
publicações.

Art. 250. Si, por qualquer motivo, não se realizar a assign a-
tura pedida, a quantia para asso fim entrogue ao Correio será
devolvida em vale ou em officio de serviço, com valor declarado,
para restituição della ao assigna p te, menos a comutissão e o
premio pagos na repart'ção do origem.

Art. 251. Si os editores, gerentes, redactores ou administra-
dores de jornaes o outras publicações periodicas quizerem servir-
se do Correio como intermediario de assignaturas, a cornmissão
do 2 % de que trata o n. 2 do art. 246 será deduzida do preço da
assignatura, e para esse Hm enviarão cites á repartição postal da
seda de taes publicações, para serem registradas e remettidas ás
administrações o agencias de 1 , , 2a o 3, classes, as seguintes decla-
rações competentemente assignadas:

l a , titulo da publicação
2s , localidade onde é feita e onde tem sua séde, garotada ou

administração
3, , preço da assignatura por mez, trimestre, semestre, armo,

ou da publicação avulsa, por fasciculo ou por volume
4a, qtuo a comtnissão de 2 V. será deduzida do preço da assi-

gaatura
5s , nome do individuo, firma social, ou empresa a quem deve

ser °aviada a importancia da assignatura
8s, condições especiaes da publicação.
Art. '252. Em cada repartição postal será, feito o registro de

jornaes, revistas e outros periodicos publicados na sada ou na
zona dependente da repartição, e na mez do dezembro do cada
anno será remettida uma cópia à administração, que, pOr sua
Vez, orgaWzando o registro dos jornaes e revistas publicadas em
sua circumscripção, o remetterá por cópia á directoria para que
esta possa fazer o registro geral de todos os jornaes, revistas e
outros periodicos publicados no Brazil.

CAPITULO XIV

PM CAIXAS ECONOMICAS PGSTAES'

Art. 253. O Correio encarregar-se-á do s.ervico de caixas
economicas postaes nas administrações, sub-administrações e
agencias, depois de regulamentadas pelo Ministerio da Fazenda.

CAPITULO XV

DAS CONTR A.VENOE3, PENALIDADES E RECURSO 3

Art. 254. Contravenção — no serviço postal, é o facto, vo-
luntario ou não, declarado punivol, contralto á observancia deste
regulamento ou quaesquer instruções.

Art. 255. Na punição das contravenções não influirão nem as
causas nem a intenção do contraventor, mas unicamente o facto
que as Constituir, de modo que a boa fé não dirimirá, nem justi-
ficará a contravenção.

Art. 256. A reineidencia, que consistirá na violação da mesma
disposição deste Regulamento ou quaesquer instrucções, depois do
passada em julgado a sentença ou despacho condeinnatorio por
contravenção anterior e da mesma natureza, dará togar á appli-
cação, em dobro, da pena antecedentemente comminada.

Art. 257. No julgamento o punição das contravenções o di-
rector geral dos correios e os administradores poderão transigir
antes ou depois da sentença final e ainda em ooTau do recurso,
excepto nos casos em que, tratando-se do uns facto de caracter
penal, couber no processo e julgamento a intervenção do minis-
terio publico.

Art. 258. Ter, sem anctorização, caixa ou deposito para ro-
cober, eapedir ou flistrbuir cartas (boleadas ou objectos fechados
como carta, ou desse serviço se encarregar por qualquer
modo: pena de multa de 5n a 10. O0 1.

Art. 259. Transportar de urna para outra localidade, entre as
quees li tia serviço postal, carta fechada ou cajado cerrado como
carta, sem quo soja rogularmento franqueado ; psna da multa da
50$ a 10(4000.

Art. 260. A multa de que trata o artigo anterior 83rà
cada em dobro, si os contravantores forem — commaniante, ca-
pitão, mestre, tripolanto ou passageiro do paquetos ou navios á
vela ou a. vapor,nacionaos ou extrangeiros e em assim quaesquer
empregados do estradas do forro ou dos correios ambulantes,
agonias r inbareldes, liscaos de bordo, contractantes do con-
ducsão de malas, condustores ou estafetas que sai) entregarem
ao Correio, na primeira rapartiçlo postal oa a borda, Si ahi
}louvor quero a represente, as correpondencias avulsas que trou-
xerem, embora r .gularmente franqueadas. A reinsidencia com-
me [lida por empregado do Correio ou encarrogado do serviço
postal, será punida com -o pena do demissão ou rescisão do
contracto.

Art. 261. As disposições dos deus artigos anteriores são ex-
tensivas aos emp pesa,rios da qualquer genera do transportes ter-
restres o aos donos, agentes e consignatarios de embarcações de
qualquer espade, aos funcaionarios civis e militares de terra ou
mar, de cpadquor classe ou categoria, que transportarem, a des-
coberto ou nãa, canis fachaskts ou oaj3ctos fechados como
carta, que não tenham transitado pelo Correio ou não tenham
satisfeito as condiçõos dos doas artigos antacodontes.

Art. 232. Vender ha,bitaaltuenta, sem auctarizaçla, saltos e
formulas de transida: multa equivalente ao dobro do valor dos
soltos apprehendi los, além da parda destes.

Art. 203. Na mults de 253 incorrerá a,quelle que, auetorizado
a vender senos' e formulas da franquia, effectuar a venla par
praoos superiores ou inforiaros às rospeetivas taxss, além da sor
cassada para sempre a auctorizaeão concedida.

Art. 261 . Os objectos de correspondancia, transportados frau-
dulea.amon to qu quando apprehendidos, forcas reclamados
pelas remettontos ou h3stitiat trios, será) elles eu tragues
depois dle pagarorn oin saltos u na taxa eg sal ao quadrapro do
porte que cada oljoato, se s-ualo a sua class d ironia pagar, si
fosso regularmout franqaoado, sem prajuiza da multa em que
tiver incorrido.

Art. 265. Os dana agentes e coasignat trios de navios e
quase; mor outras embarc içõ 3s serão sa? atui unon te respsasaveis
pelas multas impostas, quando nia roteais pagas pelos cominan-
dantes, capitães e mestres.

Art. 200. O emprego ou uso, cansciontemente feito, a venda
ou a tentativa de venda de soltos nu formulas do franquia, fal-
seis ou Calcificados, assim como já tenham servido no franque-
amanto do outra carrespondencin, para frampeeal-a do novo,
exc apto o cominarei° delias para collecções, dará togar á itnposi-
ção do uma nrilta la 200.$000.

Art. 267. O fabrico,m3rn auctoridado legitima ou a falsificação
do saltos ;.iditosivos o outras formulas cle franqui u, vales postaos
ou quaesquor outros papeis do Correio (mo representem valor,
será punido na fôrma dos arts. 240 o 247 do Coligo Penal.

Art. 268. O fabrico, sem autoridade legitima ou a falsificação
do sinetes ou carimbos poetisas dostinados a auttiontiear nos soltos
o formulas da franquia, nas formulas impressas ou eorrespon-
(lendas, ou a corthicar taxas paus ou a pagar, datas ou quaes-
quar outras indicações relativas ;is) serviço postal ou pcto.sofficiaes,
dará logar á imposição das penas do art. 218 do Coligo Penal.

Art. 209. Incluir nos objetos do correspondencia ()Minaria
ou registrada, sem valor declarado, ouro, prata, joias, pedras
tinas ou qaaosquor outros objectos preciosos mcmii em cartas
não registradas ou registrados sem valor declarado, notas do
Thesouro ou de bancos, cheques visados, coupons de dividendo ou
dejuros, bilhetes do loteria premiados ou não, saltos do Correio ou
formulas de franquia, estampilhas do Thesouro ou dos Estados e
bem assim quaesquor outros titules pagaveis á vista ou ao por-
tador, vencidos ou não incluir em objectos de correspondencia
°atinaria, ou registrada seio valor declarada, artigos ou
&faltos do commercio sujeitos a direitos de Atra ndeg,a: multa de
25 "/,, sobre a importincia total dos valores dos objectos o titules
inclualo nas correspondoncias.

Paragrapho unico. Os objetos sujeitos a direitos de Altan-
dPga, serão remettidos á repartição competente mais proxima para
a cobrança dos referidos direitos, depois de satisfeita a multa
de que trata este artigo.

Art. 270. Na applicação da multa de que trata o artigo ante-
cedente, serão observadas as seguintes regras:

l a, os bilhetes do loteria por corror,ou não premiados, e lettras
hypothecarias sorteadas, pagarão a multa aobre o valor nominal
o mscripto dos mesmos bilhetes

2, ss bilhetes de loteria e documentos congelares, premiados,
pagarão a multa sobre a importancia do premio, correspondente
ao bilhete ou fracção do mesmo ;

3, , as lettras ao portador, vencidas ou não, pagarão a multa
sobre seu valor nominal e inscripto ;

4e, o dinheiro extrangeiro pagará a multa sobro seu valor real
ou nominal, ao cambio do dia da apprehonsão.

Art. 271. Incorrerá na multa do 50$ a 100$ o empregado
postal que permittir a inclusão do abjectos prohibidos em cartas
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com valor declarado ou em encommendas com ou som declaração
do valor.

Art. 272. O mestre, capitão ou commandanto de paquete ou
navio, á vela ou a vapor, nacional ou estrangeiro, que não for
ou mandar buscar ou entregar ao Correio as malas que lhe devam
ser entregues, incorrerá na multa de 204000.

Art. 273. Os commandantea, capites, mostres do navio á
vela ou a vapor, nacionaas ou ostrangoiros, o bem assim os
commissarios do navio de guerra nacionaos que não entregarem
com as malas do Correio, depois da chegada, nos portos do destino
ou do escala, e após a visita, as correspondencias avuls is que
trouxerem e as encontradas nas caixas do bordo, quando • mio
conectadas por empregados do Correio, incorrerão na multa de
200$000.

Art. 274. Os mestres, capitãos ou cornmandantes do u ivios
mercantes, nacionaos ou estrangeiros, á vela ou a vapor, 1 que
subirem sem-passe- do Correio ou, polo menos, sem declaração
escripta e assi omada pela competente autoridado postal do legar
de que os ditos navios se acham desembaraçados polo Correio,
incorrerão na multa do 204000.

Art. 275. Os donos; agentes ou consignatarlos, capitães oa
mestres de navios, á vela ou a vapor, nadonaes ou extrangaeiros,
que não fizerem ao Correio, por escripto, atas 12 horas da tarde
do dia anterior, participação da hora da sahida do navio, seu
destino e portos de escala, salvo o caso do art. 171 incorrerão na -
multa de 204'000.

Art. 276. Os donos, agentes e consignatarios de navios São
solidariamente rosponsaveis por to las as infracções ou irregula-
ridades commettidas no serviço postal pelos mostres, C.1 pitiíes ou
commandantes das respectivas embarcações.

Art. 277. Embaraçar propositalmente, por Moio violanto ou
não, o giro das malas, a transmissão ou a distribuição das cor-
responáencias, para que as mesmas não choguern em tempo a seu
dostino, multa 504000.

Si o embaraço for causado propositalmente, por empregado
do Correio o para o mesmo fim, a pena será a do demissão.-

Art. 278. Deixar em abandono inalas do Correio depois do as
haver recebido para transportar:

1°, ao mestre, capitão ou commandante do navio á vela ou a
vapor, nacional ou estrangeiro: multa de 504000 ; •

2, ao contractante, condutor ou estaf,3ta, alem da resolsão
do contrac'o ou demissão, si o serviço for feito fim administração:
multa de 20400

'
9 •

30, ao empregado do Correi) ambnlan to, ou ageato orriiiarcido,
além da suspensão do um a oito dias: multa do 100$ o demis-
são no caso do reincideneia.

Para,grapho unico. Além das penas estabelecidos naste artigo,
os contravontores são tambem rosponsaveis pelos valores conti-
dos nas malas rolhadas, furtadas, perdidos, extraviadas, estra-
gadas ou inutilizadas.

Art. 279. Destruir ou damnificar, propositalmente ou por
inadvertencia, caixas postaes, suecos, matas, bolsas, chapas ou
taboletas do Correio, carimbos ou quaesquer outros utonsilios do
serviço: multa de 23$, além do pagamento da dospeza, decepa-
ração, si a houver, ou da importaucia do custo do objecto damni-
ficado ou destruido.

Art. 280. Impedir ou embaraçar com opposição ou violando,
depois do co,npotento aviso por escripto, a colloanção de caixas
postaes para o deposito e conecta de corrosponlencias: multa
de 54000.

Art. 281. Maltratar os carteiros com actos ou palavras
'
 na

occasião do receberem correspondencias em suas cas•rs ou fira
deltas: pena do suspensão do direito á distriblição no domicilio
de 10 a 30 dias ; maltratar com actos ou palavras empregados
do Correio, no recinto das repartições, em °xereteio de suas
funcções, ou fora das IlleSMAS, .(111:111 lo commissionados em serviçi
relativo ao Correio: no primeiro caso, a multa do 50$, o no
segundo, a repartição provocara perante a, auctoridado com-
petente o processo crime ou policial que no caso couber.

-Art. 282. Todos as contravenções serão constatadas por moio
do autos para serem apresenta los ás auctoridades competentes
afim de que sejam punidos os contraventoras salvo o caso -do ser
paga a multa.

Art.-283. Quando a pena do contravenção consistir em 'multa
o.o contraventor se recusar a pagal-e, será esta circumstancia
mencionada no auto o este romettido á auctoridade compatento
para, por despacho, impor a pena, publicando-o em jornal
oficial ou por edital, afim de, exgotalo o prazo para o recurso,
ter lagar o processo da cobrança. , judicial.

Art. 281. O producto das multas, segundo os casos, será di-
vidido em duas partos °guies, sondo uma delias recolhida aos
cofres do Correio e a outra entregue ao apprehonsor ou ia for-
manto logo depois do passada ora julgado a decisão ou depois
do não provimento do recurso.
• Art. 285. São competentes para fazer apprehensão do cartas

fraudulentamonte transportadas ou de qualquer outro contra-
bando postal, os empreaados do Correio ou encarregxdos . do seu
serviço, os da Alfandega, do Sadio dos Portos e quaesquer.outros
individuos ou agentes antorisadoa a fiscalizar a cobrança do
impostos o a apprehonder objectos de contrabando aduaneiro.

Art. 286. As informações sobre contravenções, para os elfaitos
doto regulamento, podem ser prestadas por qualquer cidadão,

cm carta assignada ou verbalmente, para serem tomadas
por termo o servirem de base a quaesquer pesquisas ou de-
ligencias.

Art. 287. As autoridades ou funccionarlos da União ou dos
Estados que, em qualquer remessa oficial ou de serviço,
incluirem cartas ou qua,esquer outros objectos prohibidos ou
que sejam estranhos ao serviço do que as ditas autoridades
ou funccionarios se acharem encarregados ou sobro o •qual
não tenham competencia para Se corresponder COM outras
autoridades, funccionarioa ou particulares, incorrerão na multa
de rs. 103:3000.

Art. 288. São competentes para a imposição domultas o Outras
peia is estabelecidos neste capitulo o director geral, os admi-
nistradores, os sub-administradores e os ao-entes.

Art. 239. DOS' despachas do imposição de multas haverá .re-
curso para o diractor geral, quando preteridos patos adminis-
tradores ; .para os administradores, quando proferidos pelos
sub-administradores e agentes seus subordinados ; para os sub-
admMistradores, quando proferidos pelos agentes que lhes forem.
immehatamente - subordinados e para o ministro da Industrio,
Viação o Obras Publicas dos proferidos pelo director geral do
Correio.

Art. 290. O prazo para intorposiçtio dos recursos, de -que trata
o artigo anterior, seva de 10 dias, conta los da data da publicação
doa despachos no Diario Official, , na Capital Federal, ou nos jor-
naos que nos Esta tos publicarem o expediente do Governo, ou
em qualquer outro jornal, na folta daquelles, publicado na séde
da administração, sub-administração ou agencia, o na falta, de
qualquer orgão de publicidade, da data do e lital afixado na
porta da repartição ou contado da data de conhecimento que da
portaria tiverem os infividuos multados.

Art. 291. A effectividade das multas impostas aos contra-
ventores, quando se recusarem pagai-as e depois do exgottados
os recursos, será realizada por meio do cobrança executiva.

SEGUNDA PARTE

Das Repatições o seu Pessoal

TITULO II

ORGANIZAÇÃO DAS R ERA TIÇÕES

CAPITULO XVI

DAS REPARTINES EM GERAL

Art. 292. O serviço dos correios foderaes fica a cargo de unia
- Directoria Geral dos Correios- immediatatnente subordinada
ao miniatro do Estado divIn•lustria, Viação e Obras Publicas, con-
stituida como report . ção central, incumbida da direcção, inspecção
o fiscalização do serviço postal cai toda a Republica.

Art. 293. O serviço local será desempenhado por administra-
ções, sub-administraçõ 3S, •• succursaes e agencias.	 •

CAPITULO XVII

DA DIRECTORIA GESAL

Art. 294. A Directoria Geral dos CorrAos funccionará
Capital Federal e, Lego -que soja possivel, em 0111:leio diverso do
da administração local.

Art. 295. A D:rectoria Geral ('03 Correios terá tros divisões
denominadas- Sub-Directoria, Contadoria Geral e Almoxarifado..

Art. 293. A' Sob-Directoria, sob a immediata direcção do sub-
director, incumbe: 	 •

l e, o preparo de toda a correspondendo, com o ministro da
Industrio, Viação o Obras Publicas o diversas auctoridados com
os directores geraes dos Correios estrangeiros, Secretaria Inter-
nacional do Berne e com os administradores o sub-administra-
dores, devendo abrir logo e distribuir a recebida, excepto quando
confidencial o reservada

2°, o exame das propostas e celebração dos contractos para
transporte maritimo doMilas, acquisições do formulas do fran-
quia., material para o serviço o quaesquer outros celebrados por
concorrendo publica

3°, a informação e preparo do papeis para despacho do director
geral

t°, o exame o preparo do papeis relativos a concurso, nomeação,
distribuiaão, licença, castigos, recompensas, promoção, aroson-
tadoria.e matricula geral do pessoal da directoria, das adminis-
hasções das sub-administrações e das agencias

50 , o exame das reclamações contra a oxecuçã,o do serviço em
toda a Republica;

60, as Distracções para o serviço interno, elaboração de proje-
ctos e ordens do director ;

7', o registro de horarios, itinerarios o organização de mappas
geog,raphico-postaes ;
• 8°, a elaboração do relatorio annual da Directoria Geral, guia o

boletins postaes
0a a classificação, guarda e conservação da corre,spondencia,

livros e documontos que devam constituir o archivo
10, a guarda o consurvação da bibliothua o do museu postal
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11, o exame das propostas para creação, suppressão, rastairde-
cimento de agenciaa e linhas postaes o augmento o diminuição
do numero de viagens ;

12, o exame dos contractos para o serviço de conducção do
malas, afim de serem ou não approvados pelo director geral ;

13, o estudo e exame dos projectos de convenções postaes inter-
nacionaes, formulados pelas administrações extrangoiras ou pela
Secretaria Internacional de Berne;

14, o registro geral das linhas postaes indicando as datas do
Sua crena°, pontos terminaes e intermedios, extensão kilain
trica o si a conducção das malas ó feita par contracto ou admi•
nistração, nome do contractan to ou do estafeta e o custo do
serviço

15, o registro geral de todos os jornaes, revistas e outras publi-
cações periodicas feitas na Republica

16, o registro geral das administrações, &lb-administrações,
succurfsaes e agencias, indicando a data de sua creação, classi-
ficação, categoria da localidade e, quanto ás agencias, o muni-
dpio ou districto a que pertence, nome do empregado, data da
nomeação, da exoneraçao etc. ;

17, o assentamento geral do pessoal dos Correios da Republica,
com todos os esclarecimentos relativos a cada empre,e ido ;

18, a estatistica geral das reclamações ;
19, o exame dos papeis relativos á classificação das alinhais-

trações;
20, o preparo de projectos do instrucçõos para o serviço inter-

nacional, de tarifas e de propostas para as modificações das con-
venções e accordos postaes.

Art. 297. A' Contadoria gani, sob a direcção do contador,
incumbe

1 0, o orçamento da receita e despeza do Correia Federal
20, os trabalhos para a abertura do creditos supplementares,

sua distribuição e esaripturação
30, os balanços mens.aes e genes dos Correios da Republica
40 , o relatorio annual da parte financeira do serviço postal
50, a estatistica geral das correspondencias postadas, distribui-

das, expedidas e em transito
a organização para verificação o para cobrança ou pa-

gamento das contas de transito maritimo e terrestre elas cor-
respondencias permutadas com os Correios da União Postal
Universal

70, a requisição para o supprimonto de sollos e outras formulas
de franquia, assim como cheques-rostaes ao deposito da Direc-
toria Geral ; escripturação e inventario dos ditos sellos o far-
mulas ;

8°, a requisição de material e formulas impressas noce'sarias
serviço para o supprimento do alinoxari fado, e bom assim a fisca-
lisação o escripturação da entrada e sabida do que for sumido

9°, a liquidação dos vales e choques poataes internos, einittelosa
pagos, reembolsados, revalidados, substituidos ou prescriptos
conta corrente de cada repartição postal incumbida deste ser-
viço ;

10, o preparo do processo de fiança dos empregados a cila
sujeitos ;

j I, a liquidação das importancias recebidas e pagas dos valos
Iniernacionaos e das contas correntes, não só das respectivas
repartições postaes, incumbidas desse sarviço, como as do ca ta
um dos paizes que permutarem fundos com os Correios do
Brazil

12, as propostas para classificação de administrações e de agen-
cia e fixação dos vencimentos do respectivo pessoal

13, o preparo de papeis e documentos para prestação de contas
finaes ao Thesouro Nacional

14, a tomada de contas ás administrações e ao almoxarifado
15, a escripturação relativa ao montepio dos empregados

postaes
16, o exama das contas relativas a fornecimentos o dos balanços

mensaes e annuaes das administrações
17, o preparo de documentos de despesas, assim como das guias

para expedição de saltos e outras formulas de franquia, choques
postaes, e bem assim de formulas impressas, abjectos de expe-
diente, utensilios e material

18, a organização dos modelos para os livros, balanços, balan-
cetes e outras formulas mia tenham de ser adoptadas no serviço
de contabilidade do Correio, assim como as propostas de quaes-
quer alterações que forem julgadas nocessarias no system de
escripturaçã,o e contabilidade postal, para que sejam uniformes

19, a conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional por im-
posto de salto e multas

20, a organização das folhas para pagamento do pessaal
Directoria

21, o preparo de instrucções para o serviço de contabilidade e
fiscalização do sarviço de contabilidade em todas as repartições
pastaes.

Art. 298. O Almoxarifarlo fica sob a fiscalização da Contadoria
geral e terá a seu cargo o recebimento, guarda e acondiciona-
mento de todos os impressos, objectas de expediente, material o
utensilios e remessa para o supprimenta da Directoria o adminis-
trações o bem assim o acondicionamento e remessa de soltos
e formulas de franquia que receber dos clavicularios para
esse fina

Art. 299. Fica tarnbem sob a fiscalização da Contadoria o
deposito geral do saltos, formulas de franquia o cheques postaes

sob a guarda do tres claviculatios, que serão o Almoxarife o
dons empregados designados pele Director Geral

CAPITULO XVIII

DAS ADMINISTRAÇõES

Art. 300. Na capital Federal e nas capitaes dos Estados da
Republica, excepto na do Estado do Rio de Janeiro, haverá uma
administração do Correio, dirigida por uni administrador.

Art. 391. As administrações tarã'o a seguinte classificação:

V Classe

District() Federal
S. Paulo ;
Minas Gemes
S. Pedro do Sul
Pernambuco ;
Bahia
Pará.

2 , Classe

Paraná ;
Ceará ;
Amazonas
Maranhão.

Clase

Alagôas
Santa Cathariva ;
Espirito Santo.

4- Classe

Parahyba do Norte •
Rio Grande do Norte
Sergipe
Goyaz ;
Piauhy ;
Matto Grosso.
Art. 302. A Administração dos Carreias do Districto Federal

superintende bambem os correios do Estado do Rio de Janeiro o
divide-se em oito secções, com as seguintes denom.nações:

l a , expediente - sob a immediaL, Illiecção do ajudante do ad-
ministrador

2, contadoria - dirigida polo contador ;
3", thesouraria - dirigida pelo thesoureiro;
4", conferencia, estatistica e refugo
5a , recepção de correspondencias e expedição do malas
6^, correspondencia registrada
7, distribuição das correspondencias e serviço urbano ;
8a , correios ambulantes e transportes.
Paragrapho uniu. Cada uma das cinco ultimas SOCOJS Seilá

dirigida por uni chefe do secção.
Art. 303. Cada uma das oito secções tom a sou cargo os se-

guintes serviços
e 1." A' I" secção incumbe
1 0, preparo de toda a correspondencia com as auctoridades do

District° Federal o do Est ido do Rio do Janeiro, com o director
geral, com outros administradores, com os 80-administra.,
dores e encarregados das succnrsaes e com os agentes do Cor-
reio, devendo logo abrir e distribuir a recebida, excepto quando
confidencial o reservada

20
'
 recebimento, exame de propostas e contractos para o ser-

viçode conducção de malas c entros autorisados pela directoria
3, preparo de papeis para dospacho da administrador
40 , processo de concursos, nomeaçao, distribuição do pessoal,

licenças, castigos, recompensas, promoções, aposentadorias o
matricula do pessoal da administração e suas agencias, com
indicação das datas de entrada, promoção, remoção, aposenta-
doria, fallecimento ou exoneração

5^, recebimento, entrada e processo das reclamações contra a
execução do serviço no District° Federal o Estado do Rio de
Janeiro

6", organisação do hararios e itinerarios dos correios ambu-
lantes o linhas postaes

7°, prosar° dos °Jam antas para o relatorio animal dos ser-
viços a cargo da administração ;

8°, classificação, guarda o conservação de todos os livros' e
panela que devam constituir o archivo o a bibliotheca

90, propostas para creação, suppressão ou restabelecimento
de agencias, do linhas postaes o augmanto ou diminuição de
numero de viagens ;

10, registro das linhas postaes do District° Federal e do Es-
tado do Rio do Janeiro, indican lo as datas da sua craaçãa, pont05
terminaes e intermodios, extensão kilometrica e si a conducção
das malas ó feita por contracto ou por administração, nome do
contractante ou do estafeta e o preço do serviço ;

11, registro de todos os jornaoa e publicações periodicas
feitas no District° Federal o no Estada do Rio de Janeiro

I2, assentamento do pessoal da administração o agencias
Districlo Federal e do Estado do Rio do Janeiro, com todos Os
esclarecimentos sobre o rnasmo pessoal ;
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13, registro das agencias do District° Federal e do Estado do
Itio de Janeiro, indicando as datas do sua °reação, classificação,
categoria da localidade, município a que pertence, nome do em-
pregado, data da nomeação, da exoneração etc.

14, organisação da tabelia de partida e chegada das inalas á
Capital Federal e a cada uma das estações postaes do: Districto
Federal e do Estado do Rio do Janeiro, com a indicação das
horas da distribuição domiciliaria, onde a houver.

§ 2.° A' 2' secção incumbe : •
• 1°, escripturação da receita e despoza da administração e da
entrada e sabida de sellos e outras formulas de franquia ;

2°, tomada de contas e coutas-correntes com as agencias
3e, exame das contas que tiverem de sor pagas pela admi-

nistração;
40, preparo dos documentos de dospezas, assim como das

guias para expedição de sellos e outras fórmulas de franquia, de
material, objectos de expediente o utonsilios ; 	 •

50
'
 registro do ponto e preparo das folhas o guias para paga-

mento do possoal da directoria o administração
60, orçamento annual
79, balanços rnensaes o a,nnuaes
80,fiscalisação e oscripturação da entrada e sabida do material

a cargo da 3' secção ;
90, conta corrente dos responsaveis para com o thosouraii o

por sellos e outras formulas do franquia
'
•

10, conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional, por
imposto do selln, multas ou extravio de valores ;

11, proparo de documentos do deficit de agencias, do arreca-.
dação de dinheiro e de pagamento de dospezas com o material t•

12, serviço de vales postaes de e para o interior o exterior,'
na parto qua lhe disser respeito, assim como a oscripturação
relativa ao mesmo serviço

13, fiscalisação, exame e escripturação relativa ao serviço, •
não só de recibos, letras e obrigações por conta do particulares,
como de asig,naturas de jornaes e outras publicações periodicas

14, processo das fianças ou cauções dos empregados a alias
sujeitos

15, rolatorio annual da parto financeira do sarviça postal,
para servir de base á elaboração do relatorio dosadministrador.

§ 3.° A' 34 secção incumbo
1 0, arrecadar e pagar •
2^, serviço da venda de sellos adbesivos, cartas-bilhetes, bi-

lhetes postaes, sobrecartas o cintas estampilhadas ;
3", serviço de emissão e pagamento de vales o choques postaes

do e para o interior e exterior ;
4°

'
 serviço da cobrança do recibos, letras e obrigações por

conta de particulares o o do assignatura para jornaes e outras
publicações periodicas ;

5^, recepção, guarda e expedição de sellos adhosivos, cartas-
bi/hotes, bilhetes postaes, sobrocartas e cintas estampilhadas

G", recebimento, guarda, fornecimento, conferencia o oxpe-
dição do formulas impressas, objectos de expediente, material o
utensílios para as diversas secções, succursaes e agencias ;

7^, recebimento, do Thesouro Nacional, do supprimento neces-
safio para occorrer ás despezas

8', o relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir do base á elaboração do relatorio do admi-
nistrador.

§ 4. 0 A' 4* secção incumbe
16,recepção, abertura e conferencia das malas do interior e

exterior ; manipulação da correspondencia ordinaria contida
nessas malas o sua remessa às outras secções ;

2°, organisação dos documentos do debito pelas correspon-
dencias não franqueadas ou do franquia insufficiente

3", remessa, em protocollo, á 6a secção de todos os volumes do
objecto registrados;

4 0, remessa, em protocoIlo, á 5' secção, de todas as malas,
bolsas e saccos vasios recebidos do interior e exterior, e á Ga

secção, dos saccos que a ella pertencerem ;
fiscalisação da recepção de malas o correspondencias

cargo dos empregados designados para o serviço do mar
apprehensao das correspon•encias transportadas fraudu-

lentamente;
7°, organisação da estatistica das correspondencias, não só

postadas nas repartições do correio do Districto Federal o do
Estado do Rio de Janeiro, como das distribuidas e em transito,
de modo que ao mesmo tempo se conheça o movimento de cada
estação postal

8', recepção, manipulação, distribuição, entrega, devolução o
consumo das correspondencias cabidas em refugo nas repartições
postaos do District° Federal e do Estado do Rio de Janeiro

9°, rolatorio annual da parlo relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir de base á elaboração do relatorio do admi-
nistrador.

§ 5. 0 A' 5s secção incumbe:
P, preparo o expedição de malas para o interior e exterior da

Republics
2°, collecta da caixa geral da repartição;
3°, recebimento dos jornaes e outras publicações periodicas

•40
'
 appreliensão de correspondencias postadas fraudulenta-

mente
5°, annuneioa de fechamento d3 ma/as
Gs, escripturação da sabida das malas, bolsas o saccos

7°, refugo diario do serviço a seu cargo
8°, relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da

secção, para servir de base á elaboração do relatorio do admi-
nistrador.

§ G.° A' Ga secção Incumbe:
1 0, registro de todas as correspondencias;
2°, recepção e abertura dos volumes de correspondenciaS

registradas procedentes da Republica ou de paizes estrangeiros
30, conferencia, marcação, manipulação o lançamento dessas

correspondencias, assim como sua distribuição, tanto no Corroio
como nos domicilios, por carteiros privativos

40 , preparo e entrega á 5' e 8a secções, remessa ás succursaes,
dos volumes de correspondencias registradas que tiverem de sor
expedidas e distribuídas;

5°, classificação o devolução da que não tiver podido ser dis-
tribuida ;	 •

G°, apprehensão das correspondencias recobida,s ou transpor-
tadas fraudulentamente

70, classificação da que caliir om refugo;
80 , escripturação da sabida das malas, bolsas e saccoS
9', relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da

secção, para servir de base á elaboração do relatorio do admi-
nistrador.

§ 7. 0 A' 7a secção incumbe:
I°, distribuição da correspondoncia °afinaria, na área contrai

da cidade ;
2°, recepção, abertura, conferencia o remessa das malas de e

para as succursaes; remessa da correspondenda ás outras
secções ;

3^, recepção das correspondencias urbanas sua marcaçã
' o,apartação e distribuição na área central da cidade, e remessa. ás

succursaes;
4°, registro, nos indicadores, das mudanças do domicilios •
5°, classificação o guarda das correspondencias que não 'tive-

rem podido ser entregues ;
80, escolha o classificação das correspondencias cabidas em

refugo e a fiscalisação dos serviços de distribuição domiciliaria o
de collecta das caixas urbanas ;

7°, relatorio a nnual da parte relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir de base á elaboração do relatorio do admi-
nistrador.

§ 8.° A' 8' secção incumbe:
1 0 , superintendencia e fiscalisação do todos os serviços dos

correios ambulantes e de transporto de malas do Correio no Dis-
trict° Federal e Estado do Rio do Janeiro

2°, manipulação, nos carros-correios, das correspondencias or-
dinarias recebidas na hora da partida dos trens, preparo o entrega
das malas destinadas ás localidades que, directítinento ou por In-
termedio do outras, são servidas por estradas de ferro ;

30, recepção e abertura das malas, pelos correios ambulantes,
destinadas á administração do Correio da Capital Federal, confe-
rencia, marcação o 'apartação das correspondencias contidas
nessas malas

4°, recepção e entrega, nos carros-correios, das malas do ou
para localidades que, directamente ou por intermodio de ouras,
são servidas por estradas de ferro ;

5°, escripturação:da sabida de todas as malas, bolsas o saccos ;
G° apprehensão :das correspoudencias recebidas ou trans-

portadas fraudulentamente ;
7°, entrega, á 6" sanção, dos volumes do correspondencia

registrada contidos nas malas que forem abertas e conferidas nos
correios ambulantes, o á 74 secção, das malas organisadas nos
mesmos correios ambulantes, contendo, já divididas, as corres-
pondencias ordinarias endereçadas á posta restante, assignantes e
districtos, a cargo da mesma secção ou das succursaes, e bom
assim da que tiver do ser expedida pela 54 secção;

8a , o refugo diario do serviço a seu cargo ; •9°, relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da .
secção, para servir de base á elaboração do relatorio do adminis-
trador.

Art. 304. A Administração dos Correios de S. Paulo fica divi-
dida em seis secções

1°, expediente, sob a immediata direcção do administrador
2^, contadoria, estatística, refugos e contabilidade, dirigida

pelo contador ;
3a , tbesouraria, dirigida peio thesoureiro
4 a , recebimento e distribuição da correspondencia ordinaria
5a, expedição de malas, serviços ambulantes e transportes
Ga registrados - recebimento para registrar o da importação,

distribuição e expedição desta classe do correspondencia.
As tres ultimas serão dirigidas, cada uma, por um chefe de

secção.
g 1. 0 A' l a secção incumbe
1^, toda correspondencia com as autovidades do Estado, com o

director geral, com os outros administradores e com os agentes,
devendo logo abrir, dar entrada o distribuir a recebida, excepto
quando confidencial e reservada, que será . aberta pela adminis-
trador;

20, preparo de papeis para despacho do administrador ;
3°, processo de concurso, nomeação, distribuição, licenças,

castigos, recompensas, promoções e aposentadorias do pessoal ;
4°, exame das rcclamações contra a execução do serviço no

Estado ;
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5^, organisaçã,o de horarios e itinerarios de correios ambu-
lantes e linhas postaes ;

6", preparo dos elementos do relatorio animal dos serviços a
cargo da administração ;

70, classificação, guarda e conservação do todos os livros e
papeis, que devam constituir o archivo e a bibliotheca

80, registro das linhas postaes do Estado, indicando as datas
de sua croação, pontos terminaes o int ermedios, extensão ltilO•
metrica e si a conclucção das malas é feita por contracto ou por
administração, nome do contractante ou do estafeta, e o preço
do serviço ;

9' registro de todos os jornaes o publicações periodicas do
EstaClo;

10, assentamento do pessoal da administração o agencias do
Estado, contendo todos os esclarecimentos sobre o mesmo pess(ad;

11, registro das agencias do Estado, indicando as datas de
sua crença°, classificação, categoria da localidade, mitificado a
que pertence, nome do empregado, data da nomeação, da exone-
ração, etc.

12, organisação da tabella da partida e chegada das malas a
S. Paulo e a cada uma sias estações postaes do Estado, com indi-
cação das horas de distribuiçila domiciliaria, onda hon ver ;

13, recebimento, exame de propostas e coo tractos para o
serviço de conducção de malas o outros autorisados

14, exame o informação das propostas para crofição, suppros-
são o restabelecimento do-agencias e linhas postaes, augmento e
diminuição do numero de viagens	 •

15, matricula do pessoal da administração e soas agencias,
indicando as datas de entrada, promoção, nomeaçao, aposenta-
doria e fallecimento ou exoneração ;

16, expedição lo ordens do administrador, quer sejam em
solução de duvidas e contlictos, quer não ;

§ 2.° A' 2a secção incumbe
1 0 , escripturação da receita o despesa da administração e da

entrada o sabida do sellos o outras formulas de franquia
20 , tomada de contas e contas correntes com as agencias •,
30 , exame das contas que tiverem de ser pegas pela -adini-

-nistração ;
4°, preparo dos documentos de despeza, assim como das guias

para expedição do sellos e outras formulas do fran lula, do
material, objectos de exre liente o utansilios ;

regstro do ponto e aramam das folhas e guias pa ea paga-
mento do pessoal da administração ;

6^, orçamento annual
7., balanços mensaes e amimais
80, fiscalisação e esaTipturação da entrada o sabida do mate-

rial a cargo da 3, secção
0°, fiscalisação, -exame o escripturação relativa ao serviço,

não só de recibos, letras e obriaaçõas par canta de particulares,
como de assignitaras de j '.rnaes e outras.publicaçaes periodica.s

10, conta corrente dos respoasaveis para com o thesoureiro,
por sellosaa outras formulas do franqui t ;

11, conta corrente dos devedores á Fazen ia Nacional, par im-
postaa de salto, multas ou extravio de valores

12, preparo de documentos do deficit de agencias, de arreca-
dação d.e dinheiro e do pagamento de despezas com o ma-
terial

13, serviço de vales e choques-postaes de apara o interior e
exterior, na parte que lhe disser respeito, assim como a °seri-
pturação relativa ao mesmo serviço

'
•

14, processo das fianças ou cauções dos empregados a ellas
sujeitos ;

15, organisação a estatistica das correspondencins, não só
postadas nas repartições postaes do Estado, como distribuidas e
em transito, de modo que ao mesmo tampa se conheça o movi-
mento de cada tação postal

16, recepção; manipulação, devolução o consumo das corres-
pondencias cabidas em refugo nas repartições postaes do Estado

17, relatorio annual da parte financeira do serviço postal,
assim corno da éstatistica o refugos, para servir de base â con-
fecção do relatorio do administrador.

§ 3.° A' 3s secção incumbe:
1 0, arrecadar o pagar ;
2°, serviço de venda do saltos adliesivos, cartas-bilhetes,

bilhetes postaes, sobrecartas, cintas estainpilhadas ;
30, serviço de vales e cheques postaes de e para o interior o

exterior ;
40, serviço de cobrança do recibos, letras e obrigações .por

conta de particulares o o de assignatura de jornaas o outras
publicações periodicas

5°, recepção, guarda e expedição de soltos adhesi vos, cartas-
bilhetes, bilhetes postaes, sobrecartas, .cintas estampilhadas

60, recebimento, guarda, fornecimento, conferencia e expe-
dição de formulas impressas, objectos do expediento, material e
utonsilios para ás diversas secçáos e agencias

7°, recebimento, da respectiva repartição do fazenda, do sapa
priménta necessário para occorrer ás despesas da administração ;

8° relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir de base á confecção do relatorio do adminis-
trador.

§ 4.° A' 4a secção incumbe
I°, recepção o abertura das malas do interior o exterior;
2°, conferencia, marcação e manipulaçã'o das correspondencias

ordinatias coutidaa sias malas e sua distribuição na cidade

3°, organisação dos documentos de debito pelas correspon--.
delicias não franqueadas ou de franquia insufficiente

40, recepção das correspondencias urbanas, sua mareação,
apartação e distribuição ;

5, remessa, á 6" secção, de todos es volumes de objectos
registrados

6a , apprehonsão das correspondencias transportadas fraudu-
lentamente

70, registro nos indicidores das mudanças de domicilio ;
8°, classificação e guarda das corraspondencias -quo mia ti-

verem po lido ser entregues;
9^, escolha e classificação das correspondoncias cabidas em

refuga e a nscalisação dos serviços do distribuição domiciliaria e
de cancela das caixas urbanas;

10, remessa em peotacollo, á 5a seceão, do todas as malas,
bolsas e sacos vasios recebidos do intirior o (exterior, o á

secção, dos que a cila portencerein
11, rolatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da

secção, para servir de base â confecção do relatorio do acidai-
nistrador.

•§ 5.° A' 5a secção incumbe:
1 0 , preparo e expedição das malas para o interior o exterior
da Republica; 

20, eollecta da caixa geral da repartição ; . •
3°, recabimento dos jornaes e outras publicações periodteas
4°, apprehensão do correspondencias postadas fraudulenta-

mente
50, annuncios de f-chemonto de malas
60, escripturação da s dada das malas, bolsas e saesos

•70, refugo di trio do serviços a seu cargo
8^, superintendeneia dos serviços doe correios ambulantes e

transporte de malas do Correio no Estado de S. Paulo ;
90, manipulaçie, nos carros-corrolos, das correspondenciaa

ordinarias receb:das na hora da partida dos trens,
prePlanienteo°entrega da malas destinadas As localidades que, directa

ou por intormodio de outros, são servidas por estradas de tarro
10, recepção O abertura das malas pelos correios ambulantes

destinadas a Administração do Correio do S. Paulo, conferencia,
marcação e apartação das correl.amdencias cantadas nessas molas;

11, recemo o entrega, nos carros-caraeios, das malas da ou
para localidades que, directainante ou por intermedio do outras,
são sorvidas por estradas de ferro

,	 Ientrega, 61 secção, dos volumes de correspondencias re-
gistradas contidos Miá inalas que forem abertas e conferidas nos
correios ambulantes, e á 4° Facção, das inalas organisadas pelos
IDOSITIQs correios ambulantes, contendo a correspoudencia ordi-
naria endereçada á capital do Estado

.13, rei ttorio annual da parto relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir do base á confecção do relatorio do admi-
nir.

secção incumbe:
1°, registro de todas as correspondencias
2", recepção e abertura dos volumes do correspondencias re-

gistradas procedentes tia Itopubli a ou do paizes ostrangoiros
.a°, conferencia, Tu:reação, manipulação e lançamento dessas

carrespondencias, assim como sua distriauição, tanto no Correio
como nos domicílios, por (arteiros privai' voa

4 0, preparo o entrega, á secção, dos volumes do correspon-
dencias registradas que tiverem de ser expedidos

50 , classificação e devolução da que não tiver podido ser dia-
tribuida

6^, apprehensão do correspondencias recebidas ou transpor-
tadas fraudaleatamenta

70, classificação da que calar em refugo
8°, relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da

secção, para wervir de base á confecção do relatorio do admi-
nistrador.

Art. 305. As administrações dos Correios dos Estados de
Minas . Geraos, S. Pedro do Sul, Pernambuco, Sabia, Pará e
todas que vierem a pertencer á la classe, se dividirão em
cinco secções cada urna:	 •

l s , expediente, soba immediata direcção do administrador;
2a , contadoria, estatistica, refugos o contabilidade, dirigida

pela contador ;
3s, thesouraria, dirigida pelo thesoureiro
4a recebimento e distribuição das correspondenciasordinarias,

expedição de matas e serviços ambulantes, si os houver, o do
tr Insporte - dirigida por uni che,fo de secção

5a , recebimento, importação, distribuição o expedição de cor-
rsspondencias registradas - -Lambem dirigida por uns chefe do
secção.

§ 1.° A' la:secção:incumbe:
1°, tala correspondencia com as auctoridades do Estado, com

o director geral, com os outros administradores e com -os agen-
tes, devendo logo abrir, dar entrada o distribuir a recebida, ea-
capto quando confidencial e reservada, que será aborta pelo
administrador ;

21, preparo de .papeis para despacho do-administrador ;
30, processo de concurso, nona )ação, distribuição, licenças,

castigoa, recompensas, promoções e aposentadoria do 'pessoal ;
4°, matricula do pessoal da administração e suas agencias,

indicando as datas de entrada, promoção, nomeação aposenta-
doria e fallecimento ou exoneração ;
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5° exame das reclasuações contra a oxecução do serviço no
Estado

6°, organisação do horarios e itinerarios de correios ambu-
lantes o linhas postaes

'7°, preparo dos elementos do relataria annual dos serviços a
cargo da administração

8°, classificação, guarda o conservação do todos os livros o
papeis, que devem constituir o archivo e a bibliotheca ; •

9°, exame o informação das propostas para erecção, suppros-
são e restabelecimento de agencias o linhas postaes, augmento o
diminuição do numero de viagens

10, registro das linhas postaes do Estado, indicando as datas
de sua croação, pontos terminaes :e inte,rmedios, extensão kilo-
motrica o si a condução das malas é feita por contracto ou. por
administração, nome do contractante ou do estafeta e o preço
do serviço

11, registro de todos os jornaos e publicações periodicas do
Estado

12, assentamento do pessoal tia administração e agencias do
Estado

'
 contendo todos os esclarecimentos sobro i o mesmo

pessoal ;
13, registro das agencias do Estado, indicando as datas de sua

creaçã,o, classificação, estegoda da localidade, municipio a que
pertence, nome do , empregado, data da nomeação, da exonera-.
çao; etc.

14, organisação da tabolla da partida o chegada das malas.
. á administração o a cada urna das estações postaos do Es-
tado, com indicação das horas do distribuição domiciliaria, onde
houver

.15, recebimento, exame e propo stas de contractos para o ser-
viço de conducção de malas o outros ;

16, expedição de -ordens do administrador, quer sejam em
Solução do duvidas e conflictos, quer não.

§ 2.° A' 2s secção incumbo
1 0, escripturaçã.o da receita e despeza, e da entrada e sahilas

de sellos e outras formulas do franquia
2°, tomada decantas e contas correntes com és agencias, exce.

pt0, no Estado de Minas, ás agencias subordinadas as respectivas
sub-administraçõos ;

3°, exame das contas que tiverem de ser pagas pela admi-
nistração

4°, preparo dos documentos de despeza, assim como das guias
para expedição de sellos o outras formulas de franquia, material,'
objectas de expediente e utensilios ;

50, registro do ponto e preparo das folhas o guias para paga-
mento do pessoal da administração ;

6°, orçamento minus!
70, basnços monsaes e annuaes ; 	 •
as, fiscalisação o escripturação da entrada e sabida do material

a cargo da 3" secção ;
90, tiscalisação, exame e oscripturação relativa ao serviço,

não só do cobrança de recibos, letras e obrigações por conta de
partioula,res,com o de assig,natura.s do jornaes e outras publicaçõas
periodicas;

10, conta corronto dos responsavois para com o thesoureiro,
por sollos e outras formulas de franquia ;

11, conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional, por
Imposto do sello, multas ou extravio de valores

12, preparo de documentos de deficit de agencias, do ar-
recadação do dinheiro o de pagainanto de despezas cons o
material ;

13, serviços de vales e choques postam de o para o interior e
exterior, na parto que lhe disser respeito, assim corno a Os-

eripturação relativa ao mesmo serviço.
14, processos das fiança ou cauções dos empregados a folias

sujeitos ;
15, organisação 'da .estatistica das correspondencias, não só

postadas nas repartições postaes do Estado, como distribuidas .o
em . transito, de modo que ao mesmo tempo se conheça •o movi-
mento do cada estação .postala 	 •-

16, recepção, manipulação, devolução e consumo das corres-
pondencias calfidas em refugo nas repartições postaos do Estado;

17, relataria annual da parto financeira do serviço postal,
assim corno da estatistica e refugos, para servir do base á con-
fecção do relatado do administrador. 	 -

§ 3, 0 A' 3' secção incumbe:
1 ° , arrecadar o pagar ;•
2°, o serviço de venda do sollos adhesivos, cartas-bilhetes, bi-

lhetes postaes, 'sobrecartas cintas estampilhadas
3°, serviço do emissão o pagamento do vales o cheques postaes

para o interior o o exterior ; .
4"

'
 serviço de cobrança do recibos, letras e -obrigações par

conta do particulares e o do assignatura para jernaes o outras
publicações 'periodicas

5°, recepção, guarda o expedição de sellos adhesivos, cartas-
bilhete, bilhetes pátios, sobrecartas, cintas estampilhadas o che-
ques-postaes o livretes do identidade

6°, recebimento, gnarda, fornecimento; conferencia o Oxpe-
diço da formulas impressas, objoctos de expediente, material e
utensilios para as diversas secções e agencias; 	 •

7", recobiniento, da respectiva repartição do fazenda, do sup-
primonto necesaario para eccorrer as despezas da adminis-
tração;

8 .), relatado annual fia parte relativa ao serviço a caro
secção, para sorvir do base á confecção do rola torio do adminis-
trador.

§ 4.° A' 4s secção incumbo:
1°, recepção e abertura das malas do interior o ext?rior ;
2°, conferencia, marcação e manipulação das correspondencias

ordinadas contidas nas inalas, e sua distribuição na cidade
3°, organisação dos documentos de debito pelas correspan-

dencias não franqueadas ou de franquia insuilicien te
40, recepção das' correspoudendias urbanas, sua marcação,

apartação e distribuição ;
5°, remessa em 'protocollo á 5'( secção de todos os volumes do

abjectos registrados o dos saccos, etc., que a ella pertencerem;
6", apprehensão das correspondencias transportadas fraudu-

lentamente ;
70, fiscalisação da recepção do malas e correspondencias a

cargo dos empregados designados para o serviço do mar, onde o
houver;	 •

8°, registro nos indicadores das mudanças do domicilias
9°, classificação e guarda das correspondenciss que não

tiverem podido ser entregues
10, escolha e' classificação das correspondencias cabidas em

refugo e a tlacalisação dos serviços do distribuição domiciliaria o
de collecta das caixas urbanas o geral

11, preparo o expedição das malas para o interior o exterior
da Republica ;	 ,•

12, recebimento dos jornaes e outras publicações periodicas ;
13, annunclos do fechamento de inalas
14, eseripturação da sabida do malas, bolsas, saccos, etc.
15, superintendencia dos serviços dos correios ambulantes o

transportes do malas do Correio no Estado ;
16, manipulação nos carros-correios, das correspondencias ar-

dinarias do ultima hora, preparo e entrega das malas destinadas
ás localidades que, directamente ou por intermedio do outras,
são servidas por estradas de ferro;

17, recepção o abertura das malas poios correios ambulantes
destinadas á administração, a conferencia, mareação o aparta-
çãa das correspondeacias contidas ness is malas

18, recepção e entrega, nos caroos-correios, das malas de ou
para localidades que, directamente ou por intermedio de outras,
são sorvidas por estradas de forro

19, relataria animal da parte relativa ao serviço a cargo da
secção para serVir do base Cv confecção do relatado do
administrador.

§ 5.' A' 5? secção Incumba;
1°, registro do todas as correspondencias;
21, recepção o abertura dos volumes das correspondencias

registradas procedentes da Republica ou de psizes estrangeiros ;
: 3°, conferencia, marcação, manipulação o lançamento dessas -

carrespondencias,:assim como sua distribuição, tanto no Correio
gemo 120s dornicilios;

4°, preparo e :entrega á 44 secção dos volumes de correspon-
dem:fias registratts que tiverem do sor expedidas

5°, olassiticação e devolução da que não tiver podicla ser
distelbuida. ;	 •

6', apprehensão das correspondenclas recebidas ou transpor-
tadas fraudulentamente

7°, classificação da que cahir em refugo
80, relatado annaal da parto relativa ao serviço a cargo da

ascçào, para servir de bise á confecção do relatado do ad-
ministrador.	 •

Art. 306. A' administração dos Correios do Estalo de Minas
Geraes, porém, attendendo á sua organisação especial, incum
birá .mais o seguinte:

1°, na l s S3e40, matricula, assentamento o registro do pessoal
das sub-administrações ; 	 ,	 •

2°, ns 2s secção, tom ida de contas ás sub-administrações.
Art. 307. As administrações dos Correios de 2a claase dos

Estados do Paraná, Coara, Amazonas o Maranhão ; as do 32
classe dos Estados do Alagóas, Santa Catharina e Espirito Santo
o as de 4s classe da Parahyba do Norte, Rio Grande do Norte,
Sergipe, Goyaz, Piauhy o Matto Grosso se dividirão em quatro
secções:

1°, expediente, sob a immediata direcção do administrador ;
2s, contadoria, ostatistica, refugos o contabilidade, dirigida

polo contador
3°, thosouraria, dirigida pelo thesoureiro
4 s , recebimento, importação, conferencia, distribuição e expe-

dição das correspondenclas tanto (Drainarias como registradas sem
valor declarado, e expedição do males, serviços ambulantes, si os
houver, o transportes, dirigida por um ornejai

@ 1.° A' 1° secção incumbo:
1% toda a correspondencia com as autoridades do Estado, com o

director geral, com os outros administradores é com os agentes,
devendo logo abrir, dar entrada e distribuir a recebida, excepto
quando confidencial e reservada, quo será aberta pelo admi-
nistrador

2°, preparo do papeis para despacho do administrador.;
30, processo de concurso, nomeação, distribuição. "ueonças;

castigos, recompensas, promcçõea o aposentadoria do pessoal ;
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4°, matricula do pessoal da administração e suas agencias, in-
dicando as datas de entrada, promoção, nomeação, aposentado-
ria e fallecimento ou exoneração

50, exame das reclamações contra a execução do serviço no
Estado ;

6s, organisação de horarios e itinerarios de correios ambulan-
tes e linhas postaes

7°, preparo dos elementos do relatorio annual dos serviços a
cargo da administração

8°, classificação, guarda e conservação de todos os livros o
papeis, que devem constituir o archivo e a bibliotheca

90, propostas para creação, supprossão e restabelecimento de
agencias e linhas postaes, augmento e diminuição do numero de
viagens;

10, registro das linhas postaes do Estado, indicando as datas
de sua creação, pontos terminaes e intermedios, extensão kilo-
rnetrica e si a conducção das inalas é feita por contracto ou por
administração, nome do contractante ou do estafeta e o custo
do SOrNIÇO ;

11, recebimento, exame de propostas do contractos para o
serviço do conducção de malas e outros antorisados

12, registro de todos os jornaos e publicações periodicas do
Estado ;

13. assentamento do pessoal da administração e agencias de
Estado, contendo todos os esclarecimentos sobre o mesmo
pessoal

14, registro das agencias do Estado, indicando as datas de
sua creação, classificação, categoria da localidade, município a
que peit mce, nome do empregado, data da nomeação, da exone-
somsto, etc.;

15, oreanisação di tabella da partida e chegada das malas á
administração e a cada uma das estações pastaes do Estado, com
indisação das horas de distribuição domiciliaria onde houver

16, expedição do ordens do adtninistrador, quer sejam em
solução de duvidas e cai-diletos, quer não.

si 2.° A' 2° secção incumbe
1", escripturaçã.o da receita e despoza o da entrada e sabida

de saltos, e outras formulas de franquia ; .
2°, tomada de contas e contas correntes com as agencias
3°. exame das contas que tiverem de ser pagas pela adminis-

ti ação ;
4", preparo dos documentos de despeza, assim como das guias

para expedição do sellos o outras formulas de franquia, de
materia l , objectes de expediente e utensílios ;

50, registro do ponto e preparo das folhas e guias para paga-
mento do pessoal da administração

6s, orçamento animal
7°, balanços monsaes e animes;
80 , fiscalisnção e escrituração da entrada e sabida do material,

a carga da 3' secção
9°, liscalisação, exame e eseripturação, relativa ao serviço,

não só de cobranças do reciSos, lettras e obrigações, por conta
de particulares, como de assignaturas de jornaes e outras publi-
caçtse,s periodicas

10, cwita corrente dos responsaveis para com o thesoureiro,
por soltos e outras formulas de franquia ;

11, conta corrente dos dere leres á Fazenda Nacional, por
Imposto do sollo, ninam ou extravio de valores

12 prepara de documentos de deficit do agencias, de arreca-
dação de dinheiro e de pagamento de despísas com material

13, serv:ço de vales e cheques postaes de e para o interior e
exterior, na parte que lhe disser respaito, assim como a
escripturação relativa e o mesmo serviço;

14, precosso d is fianças ou cauções dos empregados a ollas
sujeitos

15, organisação da estatística das correspondencias, não só
postadas nas repartições postaes do Estado, como distribuidas o
em transito, do mtlo que ao mesmo tempo se conheça o movi-
niento de cada estação postal

16, recepção, manipulação, devolução e consumo das corre-
spendaacias cabidas em refugo nas repartições postaes do Estado ;

17, relatorio annual da parte financeira do serviço postal,
assim como da eatatistica e refugos, para servir de base á con-
fecção do relatorio do administrador.

§ 3. 0 A' 3 2 secção incumbe:
1., arrecadar e pagai,
on, a serviço de venda de sellos adliesivos, cartas-bilhetes,

bilhetes poslaes, sobrecartas, cintas estampilhadas
30, serviço de omissão apagamento de vales e cheques postaes,

do o para o interior e exterior
4° serviço de cobrança de recibos, letras e obrigações, por

cotia de particulares, e o do assignstura de jornaes e outras
publicações periodicas

5°, recepção, guarda e expedição de soltos adhesivos, cartas-
bilhetes, bilhetes postaes, sobrecartas, cintas estampilhadas

6a, registro das correspondencias com valor declarado rece-
bidas para esse fim ;

7°, recebimento, da 4" secção, das correspondenclas registradas
com valor deslarado, para °Efectuar a entrega e a remessa,
á mesma secçã e , da que tiver de sor expedida, reexpedida e
devolvida ;

8°, recebimento, guarda, fornecimento, conferencia o expe-
dição de foraeulas impressas, objeatos da expediente, material e
utenSilios para as diversas secçOes e agencias;

9°, recebimento, da respectiva repartição de fazenda, do.sup-
primento necessario para occorror ás despezas da adminis-
tração

10, relatorio manual da parte relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir de base á confecção do relatorio do adminis-
trador.

§ 4.° A' 4e secção incumbe
1°, recepção e abertura das malas do interior e exterior;
2% conferencia, marcação, manipulação e distribuição das

correspondencias ordinarias contidas nas malas ;
3", organisação dos documentos de debita pelas .correspon-

dencias não franqueadas ou de franquia ir sufficiente ;
4% recepção das correspondericias urbanas, sua marcação,

apartação e distribuição
5", remessa em protocollo, á 3° senão, dos objectos registrados

com valor declarado para a entrega respectiva ;
6°, registro das correspondencias registradas sem valor de-

clarado
7", abertura dos volumes de eorrespowlencias registradas

procedentes da Republica ou de paizes estrangeiros ;
8°, conferencia, marcação, manipulação, lançamento, expe-

dição o reexpedição dessa correspandencia, assim como sua dis-
tribuição, tanto no Correio como nos domicilias

9s, classificação, guarda e devolução das correspondencias que
não tiverem podido ser distribuidas ;

10, escolha e classificação das correspondenclas cabidas mie
refugo ;

11, a.pproliensão das correspondencias recebidas ou transpor-
tadas fraudulentamente

12, tiscalisação dos serviços do (1MM/unção domiciliaria e de
collectas das caixas urbanas e geral ;

13, recebimento dos jornaes e outras publicações periodicas;
14, flscalisação da recepção de Malas o correspondencias a

cargo dos empregados designados para o serviço do mar, onde a
houver ;

15, annuncios de horas do fechamento de inalas ;
16, registro nos indicadores de mudança de domicilies ;
17, preparo e expedição de malas para o interior e exterior

da Republica ;
18, suporintendoneia de todos os serviços dós correios ambu-

lantes onde os houver, o de transporte do malas do Correio no

°Manipulação, nos carros-correios, das correspondencias
Es1tzi9.d,

ordinarias da ultima hora e preparo e entrega das malas des.;-
tinadas ás localidades que, directamente ou por intermedio de
outras, são servidas por estradas de ferro

20, recepção e abertura das malas pelos correios ambulantes',
destinadas á administração, conferencia, marcação e apartação
das correapondencias contidas nossas malas

21, recepção e entrega de malas do ou para localidades que,
directamente ou por intermedio de outras, são servidas por es-
tradas de ferro

22, escripturação da sabida de malas, bolsas e saecos ;
21, relataria animal da parte relativa aos serviços a cargo

da secção, para servir de base á confecção do relatorio
administrador.

Art. 308. As administrações, mantida a actual classificação,
poderão passar das classes inferiores para as superiores preen-
chondo as seguintes condições

As de 4° classe passarão á de 3 s , quando apresentarem, no
penedo do tres annos, renda superior a 25:000$000.

As de 3' classe para 2°, quando, no mesmo periodo, apreáen-
tarem renda superior a 75:000$000.

As do 2° passarão á 1 0 classe, quando em egual perlado apre-
sentarem renda superior a 150:0G0$000.

Paragrapho unico. Tambem poderão ser elevadas de classe
quando tiverem movimento de correspondencia pelo monos igual
ao da que tiver maior entre as outras repartições da crassa
superior,

CAPITULO XIX

DAS SUB-ADMDTISTRAÇÕES

Art. 309. Haverá, no territorio do Estado de Minas Gerias,
tres sub-administrações do Correio, immediatamente subor-
dinadas á administração dos Correios do mesmo Estado, as
comes terão por sede as cidades da Campanha, Diamantina o
Uberaba,

Paragrapho unico. Estas repartições postaes terão, quanto ao
serviço e ao pessoal, a mesma organização das administrações
de 4° classe, attribuiçaes e deveres constantes deste regulmento,
e superintenderão certo numero de agencias, que lhes serão
im mo diata tnen te subordinadas.

Art. 310, O director geral, sobre proposta do administrador,
determinará quaes as agencias que devam ficar directamente
subordinadas á administração e a cada UM das sub-administra-
ções, attendendo á facilidade de communicações entre as agen-
cias e as repartições a que ficarem subordinadas, ás ligações e
depandencias de linhas de correio o outras conveniencias do
serviço.

Art. 311. As sub-administrações do Estado do Migas Goraea
se dividirão em quatro secções :
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l e , expediente, sob' a immediata direcção do sub-adminis-
trador ;

2a, contadoria, estatistica, refugos o. contabilidade, dirigida
pelo contador

3a , thesouraria, dirigida pelo thesoureiro
'
•

4a , recebimento, importação conferencia, distribuição o expe-
dição das corrospondencias, Canto °Minarias como registradas
som valor declarado, o expedição de malas, serviços ambulantes,
si os houver, e transportes - dirigida por um official..

§ 1. 0 A' l e secção incumbo
10 toda a correspondencia com as auctoridades do respectivo

Estado, com os administradores, com os outros sub-administra-
dores e com os agentes, devendo logo abrir, dar entrada o dis-
tribuir a recebida, excepto quando confidencial e reservada, que
Será aberta pelo sub-administrador ;

2°, o preparo de papeis para despacho
30 , o processo do concursos do pessoal
40, a matricula do pessoal da sub-administração o agencias a

ella subordinadas
50, o exame das reclamações contra a execução do serviço na

circumscripção postal ;
60, a organização de horarios e itinerarios de correios ambu-

lantes e linhas postaes
7°, organisar os elementos para o relatorio animal dos serviços

a cargo da sub-administração
80, • a classificação, guarda e conservação de todos os livros o

papeis que devem constituir o archivo e a bibliotheca ;
9°, as propostas para creação, suppressão e restabelecimento do

agencias e linhas postaes, e augmento e diminuição do numero
de viagens

10, o registro das linhas postaos da circumscripção
11, o registro de todos os jornaes e publicaçõas periodicas

circumscripção
12,o assentamento do pessoal e das agencias da circumscripção,

contendo todos os esclarecimentos
13, o registro e organisação da tabella da partida e chegada

das malas
14, a expedição de ordens.
§ 2.° A' 22 secção incumbo
1°, a escripturação da receita e despesa e da entrada o sahida

do soltos, e outras formulas de franquia e cheques-postaes
2°, a tomada de contas o contas correntes com as agencias
3°, o exame das contas que tiverem do ser pagas pela sub-

administração
40, o preparo dos documentos do despeza, assim como

das guias para expedição de sellos e outras formulas cio
franquia, cheques-postaes, material, objectos de 'expediente o
utensi lios

50, o registro do ponto e preparo das folhas o guias para paga-
mento do pessoal da sub-administração o das agencias da circum-
scripção

60, os balanços mensaes o annuaes
7°, a fiscalização e escripturação da entrada e sabida do ma-

terial a cargo da 3° sução
8°, a fiscalização, exame o eseripturação relativa ao serviço,

não só de cobrança de recibos, letras e obrigações, por conta do
particulares, como de ass ignatura de jornaes e outras publicações
periodicas •

90, a conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional, por
imposto do sello, multas ou extravio de valores ;

10, a conta corrente dos responsaveis para com o thesoureiro,
por sellos e outras formulas do franquia o choques-postaes ;

11, a escripturação relativa ao monte-pio dos funccionarios ;
12, o preparo dos documentos de deficit de agencias, do arre-

cadação cie dinheiro o da pagamento do despozas auctorisadas
13, o processo das fianças ou cauções dos emprOgrados a ellas

sujeitos
14, o serviço do valos e cheques postaes de o para o interior,

na parte que lhe disser respeito, assim como a escripturação
relativa ao mesmo serviço;

15, a organisação da estatistica das correspondencias, não só
postadas nas agencias a seu cargo, como distribuidas e em trans-
ito, do modo que ao mesmo tempo se conheça o movimento de
cada estação postal

16, a recepção, manipulação, devolução o consumo das corres-
pondencias cabidas em refugo na sub-administração o agencias
a sou cargo ;

17, o relatorio annual da parto financeira do serviço postal,
assim como da estatistica o refugos, para servir de base a con-
fecção do relatorio do sub-administrador.

§ 3. 0 A' 3a secção incumbe:
1°, arrecadar e pagar ;
2°, o serviço da venda do soltos adhesivos, cartas-bilhetes,

bilhetes postaes, sobrecartas e cintas estampilhadas ;
30, o serviço de emissão o pagamento de vales e cheques pos-

tiles de ou para o • interior o exterior;
4°, o serviço de cobrança de recibos, letras e obrigaçÕes por

conta do particulares e o de assignatura de jornaes e outras
publicações periodicas

5°, a recepção, guarda e expedição de soltos adhosivos, cartas-
bilhetes, bilhetes postaes, sobrecartas, cintaaostampilhadas o che-
ques-postaes ;

60, o registro das correspondencias com valor declarado rece-
bidas para esse fim

7°, o recebimento, da 4a secção, das correspondencias regis-
tradas com valor . dealarado, para efectuar a entrega o a ree
massa, á mesma Sução, da que tiver de ser expedida, reexpedida •
e devolvida;

8°, o recebimento, guarda, fornecimento, conferencia e expe-
dição do formulas impressas, objectos do expediente, material e
utensilies para as diversas secções e agencias da circum-
scripção ;

go , o recebimento do sUpprimento de fundos enviados pela
administração para occorrer ás despezas da sub-adminis-
tração

10, o relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da
secção para servis de base á confecção do relatorio do sub-
administrador.

§ 4.° A' 4a secção incumbe
1°, a recepção e abertura de malas ; - •
2°, a conferencia, marcação, manipulação e distribuição das

correspondencias ordinaria.s contidas nas malas
3°, a organização dos documentos de debito pelas correspon-

deecias não franqueadas ou de franquia insufficiente ;
4°, a recepção das correspondencias urbanas, sua marcação,

apartação e distribuição
5°, a remessa em protocollo, 3° secção, dos objectos registra-

dos com valor declarado para a entrega respectiva
60 , o registro das correspondencias sem valor declarado rece-'•

bidas para esse fim ;
7°, a abertura dos volumes de correspondencias regiStradas

recebidas ;	 •
8°, a conferencia, marcação, manipulação, lançamento, expedi-

ção e reexpedição dessas correspondencias, assim como sua
disteibuição, tanto no Correio como nos domicílios;

9°
'
 classificação, guarda e devolução das correspondencia,s quo

não ti verem polido ser distribuidas
10, a escolha e classificação das correspondencia.s cahidas em •

refego;	 .
II, apprehensão das correspondencias recebidas ou transpor-

tadas fraudulentamente
12,a fiscalização dos serviços de distribuição domiciliaria o da

collecta das caixas urbanas o geral
13,o recebimento dos jornaes e outras publicações peio-

dicas;
14,o sannuncios das horas do fechamento de malas
15, o registro, nos indicadoras, do mudança de doinicilos ;
16, o preparo e ,expedição do inalas ;
17, a superintendencia de todos os serviços de correios ambu-

lantes, si os houver, e de transporte do malas - do Correio na
circumscripção ;

18,a escripturação da sabida de malas, bolsas e saccos
19,o relatorio animal da parte relativa aos serviços acarto dá, .

secção, para servir de base á confecção do relatorio do sub-
administrador.

CAPITULO XX
•

DAS SUCCURSAES

Art. 319. Na Capital Federal haverá -,- Succursaes -7 da re-;*
speetiva administração dos correios, que serão estabelecidas nos
pontos mais convenientes, a juizo do director geral, tendo cada
uma a seu cargo Os seguintes serviços:

1°, venda de saltos e outras formulas ; 	 ,20, registrb de correspondencias sem valor para qualquer,
localidade, o coni valor declarado sómente para aquellas contra
as quaes a administração não emittir vales

3°, recepção, marcação e manipulação das correspondencias ;
4°, expedição, em malas fechadas, das corres4ndenclas para:

a administração e para as outras succursaes ;
5°, collecta e distribuição na respectiva área
6°, quaesquer •• outros serviços postaes que, para couve-

Meneia do publico e do Correio, sejam autorizados polo director'
*sarai ; •

70, relatorio annual da parto relativa ao serviço a seu cargo.
Art. 313. As succursaes serão servidas por empregados da

administração, dirigidas por um oficial, servindo dã thesou-.reiro o mesmo da administração.
Art. 314. O director geral, sob proposta do administradór;

mareará os limites da área de cada uma das succursaeS o os da
parte central da (lidada em' que os serviços de collecta e distri-
buição ficarão a cargo da peopria, administração.

CAPITULO XXI
DAS AGENCIAS

Art. 315. Nag cidades, villas, povonns, esta,ções do estradas.
de ferro e outras' localidades cia Republica, havará agencias -
de correio, iminediatamente subordinadas ás administrações
e sub-adminiátrações chiá correios do Estado a que per-
tenAcretre m31.6 As

agencias do correio serão divididas em quatro
classes, do modo seguinte: 	 •§ 1. 0 A' 1 4 classe pertencerão as agencias de NitherOy,
Campos o Petropolis no Estado do Rio de Janeiro ; Juiz,de,Fóra,
no do atinas' Geraes ; Santos, Campinas, Ribeirão Preto, S.
Carlos cio Pinai o Taubate no de S. Paulo ; as das cidades'clo
Rio Grande o Pelotas, no fio Grande do Sul, e as que satis-
fizerem qualquer das seguintos condições :
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l a , renda superior a 15:000$ em tres annos consecutivos
2*, centros importantes e espeeiaes do permuta do malas, com

estações postaes do interior e exterior.
§ 2. 0 A' 2° classe pertencerão as agencias que satisfizerem

qualquer das condições seguintes
1°, renda superior a 8:000$ em tres annos consecutivos
2e , centros importantes de permutação do malas com outras

estações postaes ou pela distribuição do correspondencias, me-
diante carteiros ruraes.

§ 3. • A' 3* classe pertencerão as agencias que satisfizerem
qualquer das condições que se seguem

I*, renda superior a 2:000$ em tres annos consecutivos;
2e, centro importante de permuta de malas o corrospon-

dencias.
§ 4. 0 A' 4* classe pertenceião todas as outras agencias.
Art. 317. Renda, para os effeitos da primeira condição dos

§§ 1 0, 2° e 3° do artigo antecedente, considera-se a importancia
de saltos vendidos na agencia.

Art. 318. As agencias serão areadas pelo director geral.
mediante proposta justificativa tios administradores e só
Serão installadas depois do verificada a existeneia de saldo suffl-
ciente na consignação orçamentaria votada pelo Congresso
Nacional.

§ 1. 0 A proposta dos administradores para a creação de uma
agencia devera conter o numero approximado de habitantes da
localidade, na extensão de cinco kilometros, a categoria da lo-
calidade, e a despesa a fazer-se com o serviço de conducção de
malas e a installação da agencia.

Art. 319. A bordo dos paquetes das mais importantes compa-
nidasnacionaes de navegação, quer sejam subvencionadas ou não
pela União ou por um ou mais Estados, entre portos da Repu-
blica, ou entre estes e os de paizes extrangeiros, na America ou
em qualquer outro continente, haverá agencias postaes a cargo
de empregados pertencentes ás administrações dos corrlos dos
portos miciaes ou terminaes das linhas de navegação, quer seja
maritima ou fluvial.

§ 1. , Nos vapores ou nas linhas de vapores de navegação in-
terna, maritima ou fluvial, do pequeno curso, subvencionadas
ou não quando houver, a juizo ido director geral ou dos admi-
nistrador" necessidade de reprimir e fiscalizar o contrabando
postal ou o serviço de transporte de malas, serão designados,
pelos administradores, empregados para esse dm.

§ 2, 0 As companhias nacionaes de navegação, subvencipnadas
ou não, terão a bordo de seus paquetes accoinmodações espeches
e reservadas exclusivamente ao serviço &te agencias do Correio
e darão nassagem e comedorias aos empregados embarcados,
mediante acordocom o Governo e ria fôrma por que taes obriga-
ções estiverem previstas nas leis de mação, conceseão de
privilegios ou subvenção ás ditas companhias.

Art. 320. NO3 vaporeS, ou nas linhas de vapores da navegação
interna, maritima ou fluvial, do que trata o g 1 0 do artigo ante-
cedente, as companhias, seus agentee ou cousignatarios, darão
passagem, comedoria e beliche aos empregados incumbidos da
fiscalização postal, mediante accordo com os administradoras, na
fórma-pela qual taes obrigações egtejam previstas nos respec-
tivos contractos de navogação ou decretos, ai os houver, de
concessão do privilegios ou subvençõe,s.

Art. 321, Ao agentes embarcados incumbe
10 , a yenda de sellOS e nuas formulas de franquia e collecta

das caixas de bordo ;
20, o registro sle correspondencias com e selei valor declarado;
3°, o recepção, marcação e manipulação das corrospondencias ;
40, a entrega, nas estações postaes dos portos- de escala ou de

destino, das malas, que serão organizadas, contendo não só as
corrospondencias destinadas aquellas estações, como as que por
alli devam transUar ;

5°
'
 a recepção e entrega das malas nas estações postaes.dos'

portos de escala ou que por altas tenham de transitar;
60 , a troca da malas com outros agentes embarcados ;
76, providenciar, em caso de accidente na viagem, tanto quanto

as eircumstaucias permittirem, no sentido de acautelar os valo-
res e malas do Correio e da mais prompta e segura expedição
das correspondencias ;

8°, a apprehensão do contrabando postal ;
9°, quaesquer outros serviços poistaes de que possam ser encar-

regados.
Art. 322 Aos fiscaes embarcados incumbe :
1 0, a coitada das caixas de bordo;
2°, a fiscalização do recebimento e entrega de malas ;
3°, a venda de soltos e outras formulas de franquia, a bordo;
4°, a apprehensão do contrabando postal.
Art. 323. Os eommandantes devem prestar, quando requisi-

tados pelos agentes e fiscaes embarcados, todo o auxilio, ainda
pecuniario, em casos extraordinarios, no interesse do serviço
postal.

Art. 324. Na Capital Federal, nas capitaes dos Estados o nas
-cidades mais importantes poderá haver, para c,ommodidade do
publico, agencias urbanas, estabelecidas nas estações iniciaes das
estradas de ibero e nos pontos mais convenientas ; só podando
taes agencias, em regra, troçar mal as com as administrações o
euceureaes a que estiverem subordinadaa e, em casos excepcio-
na" cara putrae estações postaes, si para isso foram autori-
zadas.

§ 1.' Tiles agencias terão os mesmos encargos das que se
acham estabelecidos nas outras localidades ; não poderão, po-
rém, acceitar dinheiro para ser enviado em cartas com valor
declarado, dirigidas a localidades para onde a repartição a que
forem subordinadas emittjr vales postaes.

§ 2 Poderão ser elevadas até 20 classe as da Capital Federal
o as das capitaes dos Estados e até 3 classe as das outras
cidades, desde que satisfaçam as condições de renda de que trata
o art. 316, § § 2 30 pela fórma estabelecida no artigo que se
segue.

Art. 325. As agencias só poderão ser elevadas á cathegoria
superior, quando preencherem as condições para isso neces-
sanas e mediante proposta do director geral ao ministro, no
mez de março de cada leonino, para, classificação de agencias e
gratificação lixa aos serveutuarios, que vigorará nos respec-
tivos exerciáos.

Art. 326. Deverão ser supprimidas as agencias de 4 0 classe,
quando não haja quem nellas queira servir pela gratificação
estabelecida, ou quando o seu rendimento não chague para o
respectivo custeio, salvo eireumstancias especiaes.

Art. 327. Nas revisões de classificação, para o effeito do ele-
vação ou redacção do vencimentos na mesma classe, ter-se•á
em vista, não só a renda da agencia no biennio anterior, como o
movimento de correspondencia.s expedidas o distribuidas, o de
malas expedidas o em transito.

Art. 328. Não só as agencias de 1° e 2° classes, como tombem as
de 3' ,cujo movimento fôr importante, funceionarão, na falta de
edifleio pufteo, em casas para esse fim alugadas por contracto,
nas quaes, sempre que fôr possivel, os agentes deverão morar.
As agencias de 4* classe, em regra, funccionarão nas casas dós
respectivos agentes.

Art. 329. Nas capitaes e nas cidades, villas o quaesquer lomb.
dadas onde houver caixas urbanas, poderão os administradores
auctorizar a pessoas idoneas que se incumbam de vender soltos
em suas casas de negocio, percebendo do commissão 5 0/0 dos
que mensalmente comprarem a dinheiro, para esse fim e na
seguinte proporção

Até 1:000$, 5 °/,, •
Do excedente até 2:000, 2 "e,
Do excedente do 2:000$, 1 °/..
Paragrapho unico. Egual auctorização poderá ser dada a pes-

soas idoneas estabelecidas nas localidades em que houver serviço
rural o caixas do collecta, com as vantagens da disposição an-
terior.

CAPITULO XXII

CORREIOS AMBULANTES - POSTA RURAL -- SERVIÇO NO MAR

Art. 330. Os correios ambulantes funecionarão em carros
esp.eciaes de estradas de forro, com as acommodações lascas.
sanas, e a execução do serviço ficará a cargo de empregados do
Correio.

Paragrapho unico. Aos correios ambulantes incumbo
1", a manipulação das correspondencias ordinarias conectadas

na hora da partida dos trans
20, o preparo o entrega das malas destinadas ás localidades

que, directamente ou por intermedio de outras, são servidas por
estradas de ferro ;

3°, a recepção.° entrega de tildas de ou para as ditas locali.
dados

4°, a recepção e abertura das malas que lhes forem dirigidas o
ás administrações de que dependerem

a conferencia, apartação, mareação e reexpedição das cor.
reepondenelas contidas nessas malas

6°, a venda de saltos e outras formulas de franquia
eq , quaesqur outros serviço postaes do que sejam encare-

gados.
Art, 331. Haverá correios ambulantes em Unias, trechos ou

ramas de estradas de forro da União, dos Estados ou de em-
presas particulares, com ou sem garantia do juros da União ou dos
Estados, mediante proposta fundamentada dos administradores
ao director geral e deste ao Alinisterio da Industria, Viação o
Obras -Publicais, para autorização das desposas nooessarlas.

Paragrapho unico. O pessoal dos correios ambulantes deverá
Ser dividido em turmas e cada turma será dirieida por um 3" of.
field, ou aliciai, nos trechos ou ',amace do estradas do ferro, e
por um 1 0 ou 20 °tildai, nas linhas mais importantes ; o na sua
falta pelo empregado designado pelo chefe da repartição.

Art, 332. Nos carros dos correios ambulantes pessoa alguma
extranha ao serviço postal, nem mesmo auctoridade, poderá
viajar nem ter entrada,

Art . 333. Mediante accordo com as administrações das estradas
do ferro, poderão eolloça,r-se em qualquer ponto dessas estralas,
onde não pararem os trens, apparelhos destinados ao recebi.
mento e á entrega das malas do correio.

Art. 334. Nas localidades em que houver ou for levado o ser-
viço rural, haverá carteiros privativos Q supplentos para o mesmo
serviço, incumbindo-lhes ;

1 0 , a recepção o distribuição do correspondencias
29 , a venda do sellos, cartas-bilhetes e billietes-postaes
3°

'
 os avisos de cobrança do recibos, lettras e obrigações por

conta de particulares
4°, as collectas das caixas do correio situadas nos districtos

raes
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6:000
4:800 000
3:600 000
3:600 OG
3:800 OG

50, a condução das malas expedidas pelas agencias centraeS
• para a principal de cada districto

6°, quaosquor outros serviços postaes, de que sejam encar-
regados.

Paragrapho unico. Essos carteiros percorrerão a ,cavallo os
districtos a seu cargo, sem se desviarem do itinerario mareado,
embora não haja correspondencia a distribuir ; partirão o re-
gressarão ás agencias a que estiverem immediatamente subor-
dinados, a horas previamente marcadas a conhecidas do pu-
blico,

Art. 235. Nas administrações e nas agencias cio l a classe
sitsuadas em portos maritimos ou iluviaes, poderão os navios
entrado sor visitados por empregados do correio, para o fim de
fiscalizarem o transporte das correspondencias e o contrabando
postal, sem prejuizo do serviço da entrega das malas ao correio
pelos respectivos commandantes, capitães ou mestres.

Paragrapho unico. A esses omprogados incumbe, além do'dis-
posto neste regulamento

1°, approliender as correspondencias transportadas fraudulen-
tamente, lavrando os respectivos autos, para os offeitos estabe-
lecidos neste regulamento

2°, dar diariamente, logo que terminaram as visitas dos navios,
uma parte circumstanciada das entradas dos mesmos naquelle
dia, declarando seus nomes o os dos respectivos cominandantes
ou-mestres, os portos de onde sahiram e os de escala, os dias de
viagem o si trouxeram ou não malas, cartas e outros objectos
do correspondencia ; e hem assim, si o transporte de correspon-
dencia,s ou malas foi ou não feito regularmente. •

TITULO III

DO PESSOAL

CAPITULO XXIII

NUMERO E VENCIMENTOS DO PESSOAL

...Art. 336. As denominações numero e vencimentos dos em-
.pregados da Directoria Geral dos Correios, da . administração do
Districto Federal e Estado do Rio do Janeiro e das outras admi-
nistrações o &lb-administrações do Estado de Minas Gemes, são
os das seguintes tabellas:

N. 1 = DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Ninncros	 Denominações	 Vencimonto
onnual

1 Director geral 	  15:000$000
O director geral poderá escolher em qualquer repartiçÃo postal

um ou dous empregados que servirão no seu gabinete em com-
missão.

Além desses auxiliares, poderá o director geral ter outros da
sub-directoria, sem direito porém a gratificação .extraordinaria..

§	 — Sob-Directoria •

1 Sub-director 	 12:000, 000
3 los officiaes a 	  6:000. 000
3 2°4 ditos a 	  4:800$000
33°' ditos a 	 3:600$000
3 Amanuenses a 	 2:600$000

l'raticantes	 	 2 : 200$000
3 Continuos a 	 1:400$000
2 Serventes, diaria, 4000.

§ 2' — Contadoria

1 Contador geral. 	 10 :000$000
1 Ajudante do contador 	 7:200$000
2 l os officiaes a 	 6:0O0.000
22°' ditos a 	 , 	 4:800$000
2 3" ditos a 	 3:600$000
8 Amanuenses a 	   2:600$000

16 Praticantes a. 	 2:200$000
1 Continuo 	   1:400$000
1 Servente, diaria, 4$000.

§3° 	 Almoxarifado

1 Almoxarife 	 6 :000$000
1	 Fiel 	  3:600.O00
2 Praticantes a	 2:200$000
1 Continuo 	   1:400$000
2 Serventes, diaria, 4$000.

§ 40 -- Portaria

1 Porteiro 	 3:600$000

N. 2 — ADMINISTR,AÇXO DO DISTRICTO FEDERAL E ESTADO DO
RIO BE JANEIRO

12:000$000
8:400$000
8:400$000
7:600$000
7:200P00 .

17 l os officiaes a 	
22 2' ditos a 	
35 3os ditos a 	
6 Fieis do thesoureiro 	
1 Porteiro 	

-2 Ajudantes de porteiro a
100 Ama,nuenseS 	
200 Praticantes a 	
90 Carteiros de l s classe a 	

180 Ditos de 2s classe a 	
29 Ditos ruraeS a 	
O Continuos a 	

50 Collectores 	
22 Carimbadores,' diaria 4$000.
45 Serventes, diaria, 4$000.
Conductores e estafetas, diarias diversas, confOrme as dis-

tancias e o serviço.

N. 3 — ADMINISTRAçiço DE S. PAULO

	Mministrador	
1 Contador 	
1 Thesoureiro 	
3 Chefes de secção a 	
4 l os officiaes a 	
8 2)8 ditos a 	

12 3 0 8 ditos a 	
3 riais do thesoureiro a 	

Portelrd..
1 Ajudante do porteiro 	

36 Amanuenses 	
72 PraticanteS a 	
25 Carteiros de l s classe a 	
50 Ditos do 2 8 classe a 	

1 Continuo 	
15 Serventes, diaria, 3$500.
6 Carimbadores, diaria 13$500.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 4-- ADMINISTRAÇÃO DE MINAS GERAES

1 Administrador 	 	 8:400 000
1 Contador 	 	  6:0000O0
1 Thesoureiro 	 	 5:000000

Chefes de sução a. 	  4:800$000
2 l os officiaes a	   4:200'000
4 2os ditos a 	 	 3;600000
8 3 08 ditos a 	 	 3:0O0000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 3:000.'000
1 Porteiro 	 	 3:000$000
8 Amanuenses a. 	  2 :200$000

16 Praticantes a. 	 	 1 : 800$000
6 Carteiros de l s classe a 	 	 2 : 000$000

12 Ditos de 2& classe a 	 	 1:804000
1 Continuo	 	 1: 200$000
7 Serventes, diaria 3$500. 	 •

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. '5 — ADMINISTRAÇXO DO RIO GRANDE DO SUL

1 Administrador 	 8:400$000
1 Contador 	 6:000$000
1 Thesoureiro 	 5:000, 000
2 Chefes de secção a 	 4:800$000
2 l os officiaes a 	 4: 200$000
4 208 ditos a 	 3:604000
6 3os ditos'a 	
1 Fiel do thesoureiro . 	

3:00
3:000,

1000
000

1 Porteiro. 	  .6 	 3 : 000s,000
7 Amanuenses a 	 	  .. 2:200$009

14 Praticantes a 	 1:800$009
8 Carteiros de I s classe a. 	 2:000$000

16 Ditos de 28 classe a 	 1:800$000
4-Ditos ruraes a 	 2:000$000
1 Continuo 	 1:200$000
6 Serventes, diaria 3$500.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 6 — ADMINISTRAÇXO DE PERNAMBUCO

1 Administrador 	  8:400$000
1 Cont ulor 	

2 Chefes de secção a 	 4:800 000

6:001000000
1 Thesoureiro 	 5:000, 

2 l os officiaes a 	 	  4:204000
4 2os ditos a 	 	 3:600 000
6 3os ditos a 	 	 3:000. 000

. 1 Fiel do thesoureiro 	 	 3:000 000
1 Porteiro 	 	 3:000 000

10 Amanuenses a 	  2:200 000
20 Praticantes a 	 	 1:800 00
9 Carteiros de l a classe a 	 	 2:000O00

18 Ditos de 28 classe a 	  1: soopoo
1 Continuo 	  1:204000
4 Serventes, diaria 3$500.

L. CoductOreS 9 estaretas, diarias diversas,

1 Administrador. 	
1 Ajudante do administrador 	

- 1 Contador 	
1 Thesouroiro 	
5 Chefes de secção a 	

3:000$000
2:600$00G
2:200$000
2:400$000
2:200$000
2:400$000
1:400$000
1:400$000

	 10:500$000
7:200$000
6:400$000
6:000$000
5:400$000
4:500$000
3:600$000
3:600 000
3:600 000
2:400 000
2:600 000
2:200 000
2:400,000
2:200$000
1:200$000



N. 7 — ADMINISTRAÇÃO DA BARIA

1 Administrador 	  8:400300a
I Contador 	 	 6:000$000
1 Thesoureiro 	  5:f 00000
2 Chefes de sução a 	 , .	 4:801000
2 1" officiacs a 	  4:200 000
4 2° 5 ditos a 	 	 3:6003000
6 3°° ditos a 	 	 3:0003,000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 3:0003000
1 Porteiro 	 	 3:000.3000

10 Amanuenses a 	  9.2003000
20 Praticantes a 	 	 1:8003000
0 Carteiros de 1 0 classe a 	  2:0003000

18 Ditos de '22 classe a 	 	 1:8001000
1 Continuo 	 	 I :2003000
4 Serventes, diaria 3$500.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 8 -- ADMINISTRAÇÃO DO PARA'

I Administrador 	 	  8:4003000
1 Contador 	  G:0003000
1 Thesoureiro 	  5:0UO3000
2 Chefes de secção à 	  4:8010009
2 105 officiaes a 	 	 4:200 000
4 2,4 ditos a 	 	 3:600. 00
8 36° ditos a 	 	 3:000$000
1 Fiel do thesonreiro 	 	 3:0003000
1 Porteiro 	  3:000$000
6 Amanuepaes a 	  2:2003000

12 Praticantes a..., 	 	 1:3003000..,
9 Carteiros de j a ç1aSS0 R  .	 2:0003000

18 Ditos de 2a Cl,aSS9 a 	 	 1 :8003000
1 Continue 	 „	 1:200000
3 Serventes, diaria 33500.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 9 — ADMINISTRAÇÃO DO PARANÁ'

1 Administrador 	  6:0003000
I Contador 	 	  4:000$000
1 Thesoureiro 	  3:000$000
2 1 ., officiaes 	  3:000$000
3 20° ditos 	 	 2:4003000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 2:0003000
I Porteiro 	  2:0003000

:4 Amanuenses a 	  20003000
8 Praticantes a 	 	 1:8003000
9 Carteiros a 	 	 1:8003000
1 Continuo 	 	 1:2)03000
4 Serventes, diaria 3$500.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 10 — ADMINISTRAÇÃO DO AMAZONAS

1 Administrador 	  6:0003000
1 Contador 	 	 4:000:3000
1 Thesoureiro 	  3:000$000
2 1" officiaes a 	  3:000$000
3 2°4 ditos a 	 	 2:4003000
1 Fiel do thesoureiro 	  2:0003000
1 Porteiro 	 	 2:000$000
3 Amanuenses a 	  2:0003000
6 Praticantes a 	 	 I :8003000

14 Carteiros a 	 	 1:8003000
1 Continuo 	 	 1:2003000
g Serventes, diaria 3$500.

Conductores estafetas, diarias diversas.

N. 11 — ADMINISTRAÇÃO DO CEARA'

1 Administrador 	 	 6:0003000
1 Contador • 	 	 4:0003000
1 TheSbureiro 	 	 3:000$000

3:000$0002 lus officiaes a 	
3 204 ditos a 	 	 2:4003000
1 Fiel do thesoureíro 	  2:0003000
1 Porteiro 	 	 2:0003000
3 Arnanuènses 	 	 9:000:3000

I :800S0006 Praticantes a. .. 	
Carteiros I :80030008	 a. 	

.1.Continuo 	 	 1:200$,000
2 Serventes, (liaria 3$5,00.
'Conductores e estafetas, diarias diversas.

AL,	-7-• AMAINISTRAÇÃP O MILRANRK0

2 1"° officiaeá 	

I Contador 	
1 Theãureiro  •

1 Administrador 	

3:000$000
3:000$000
4:0003000
6:0003000

2:40030003 2" ditos á.	
1 Fiel do thesoureire 	  2:0003000

1 Porteiro 	  2:0003000
4 Amanuenses a 	  2:0003000
8 Praticantes a 	 	 1:8003000
9 Carteiros a 	 	 1:8003000
1 Continuo 	 	 1200$000
4 Serventes, diaria, 3$500.

Conductores o estafetas, diarias diversas.

N. 13 — ADMINISTRAÇÃO DAS ALAGOAS

1 Administrador 	  5:000 000
1 Contador 	  3:4003000
1 Thesoureiro 	 	  2:400 000
1 10 official 	 	 2:4003000
2 2" ditos a 	 	 1:800 000
I Porteiro 	  1:60%000
3 Amanuenses a 	  1:6003000
6 Praticantes a 	 	 1:400,3000

16 Carteiros a 	 	 1:4003000
6 Serventes, diaria 33000.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 14 —ADMINISTRAÇÃO DE SANTA CATIIARINA

1 Administrador 	 	 5:0003000
1 Contador 	 	 3:4003000
I Thesoureiro 	  2:4004000
1 10 odlcial 	 	 1:401000
2 20% ditos a 	 	 1:800. 000
1 Porteiro 	 	 1:600, 000
2 Amanuenses a 	  1:6003000
4 Praticantes a 	 	 1:4003000
7 Carteiros a 	 	 1:4003000
1 Servente, diaria 33000.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 15— ADMINISTRAÇÃO DO ESPIRITO SANTO

1 Administrador.. 	 	 5:0003000
3:4003000
2:400$000

1 Contador 	   

2:4003000
1 Thesoureiro 	

1:8003000
1 1° oficial 	
2 2" ditos a 	
I Porteiro 	 	 1:6003000
2 Amanuenses a 	 	 1:6003000
4 Praticantes a 	 	 1:4003000
6 Carteiros a 	 	 1:4003000
I Servente, diaria 33000.

Condutores e estafetas, diarias diversas.

N. 16;-- ADMINISTRAÇÃO DE GOYAZ

3:000$000
1 Adminstrador 	  4:0003000

2:0003000
1 Contador 	
1 Thesourelro 	
I Official 	 	 1:8003000
1 Porteiro 	 	 1:6003000
2 Amanuenses a 	 	 1:6003000
4 Praticantes a 	 	 1:4003000
3 Carteiros a 	 	 1:4003000
1 Servente, diaria 23500.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 17 —ADMINISTRAÇÃO DA PARAFUSA DO NORTE

1 Administrador 	  4:0003000
1 Contador 	  3:0003000

.1 Thesoureiro 	  2:0003000
1:8003000I Official 	

,1 Porteiro 	 	 1:6003000
3 Amanuenses a 	  1:6003000
6 Praticantes a 	 	 , 	 	 1:4003000
9 Carteiros a 	 	 1:4003000
I Servente, diaria 33000.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 18 — ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

1 Administrador 	 	 4:0003000
1 Contador 	  3:000$000

1:8003,000
1 Thesoureiro 	  2:0003000
1 °Meia' 	

10I Porteiro 	 	 :600$00
1 Amanuense.. 	 	 1 i 6003000
2 Praticantes a 	 	 1:4003000
5 Carteiros a  - 	 1:4003000
1 Servente, diaria 3$000.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 19 — ADAIINISTRA4I0 DE SERGIPE

	  4:0003000

23 ::0°°001 0000 00

1 Administrador 	
1 Contador 	
1 Thesoureiro 	
1 Ciliciai. 	 	 1:8003000
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1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
2 Praticantes a 	
4 Carteiros a 	
1 Servento, dia,ria 2$500.

COD rilletOPOS o estafetas, diarias diversas. .

N. 20 -- ADMINISTRAÇXO DE MATTO GROSSO

1 Administrador
1 Contador 	
1 'Thesoureiro
1 Official 	
1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
2 Praticantes a 	
;i3 Carteiros a

Servente,diaria 2$500.
Conductores e estafetas, fiarias diversas.

N. 21 — ADMINISTRAÇÃO DO PIAUHY

1 Administrador 	
.1 Contador 	
1 . Thesoureiro 	
1 Official 	
1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
2 Praticantes a 	
3 Carteiros a 	
1 Servente, (liaria 2$500.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 22 -- SHB—ADMINISTRAOOS DE MINAS GERAES, NAS manga
DE CAMPANHA, DIAMANTINA E UBERABA

1 Sub-administrador 	
1 Contador 	

Thesoureiro, 	
1 Official 	
1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
2 Praticantes a 	
2 Carteiros a 	
1 Servente, fiaria 2$500.

Conductores e estafetas, diarias diversas.
Paragrapho LITHOO. 03 theaoureires das administrações, além

dos Vencimentos marcados, terão uma gratificação para quebras,
sondo 800$ para o do District° Federal e Estado do Rio
do Janeiro ; 600$ para o de S. Paulo ; 400$ - para os das
outras administrações, sub-administrações e agencias de 1 2 classe

Art. 337. A terça parte dos vencimentos lixados nas tabellas
anteriores sera considerada gratificação pro labore.
•Art. 338. Os carteiros perceberão, além dós seus vencimentos,

arma gratificação addicional relativa ao tempo de effectivo ser-
viço posta], que será considerado para todos os effeitoa como
parte dos mesmos. vencimentos, a saber: •

Mais de 15 annos 	 	 10 0/,
»20	 >.> 	 	 20,a/,

>a .» 25 	  
»30	 » 	 	 40'°/„,

Paragrapho unico. A gratificação addicional será abonadti de
.1? de janeiro do anuo seguinte áquelle em que o carteiro tiver
completado o tempo de serviço que motive a melhoria do seus
vencimentos.

Art. 339. Os serventes o carimbadores que tiverem mais de
.10annos de offectivo serviço postal, perceberão uma diaria addi-
,.ciopal equivalente a uma sexta parte da fixada nas respectivas
•tabolas..

Art. 340, No calculo das antiguidades de que tratam os
arts. anteriores será excluido o anuo em que o empregado tiver
dado mais de 30 faltas, seguidas ou interpoladas, por . qualquer
'motivo, ou agucei° em que soffrer alguma pena disciplinar do
multa ou suspensão.

Paragrapho unico. As gratificações. addicionaes por antigui-
dade serão, para todos os effeitos, consideradas como augmento
do vencimentos.

Art. 341. Na Directoria, administrações, sub-administrações
e agencias de l a classe, o director geral e os administradores
Inalarão nomear, mediante concurso, supplentes de praticante
e ,de carteiro, o supplentes de continues, conductor, conectai'
eariinbador e de ,servente, sem aquella exigencia. , 	 •

Art. 342. Os supplentes serão pagos pro rata com as sobras
do credito distribuido para ás despesas do pessoal em geral,
quaesquor que sejam os motivos que determinem as ditas sobras,
não devendo, de modo algum, perceber mais do Tia os effectivos,
nem .ser .em numero que exceda um terço dos mesmos.

,Art. $43. O pessoal dos correios ambulantes, o incumbido da
expedição õ conferencia dos registrados, o do serviço no mar
e., ageutes embarcados perceberão urna gratificação addicio-
nal do 200/, para os l es e Zoá officiaes, de 25 0/0 para os 3" e de
30°/ para os amanuenses, praticantes, conductores o serventes.
Esta gratificação não será abonada- aos que faltarem ao serviço,

-
por motivo justificado ou não, o para o praticante supplento será
calculada, não sobre a quota que lhe tocar, mas sim sobre o ven-
cimento que lhe poderia caber como praticante olfactivo.

§ 1. 0 Aos empregados das secções do manipulação de cerrespon-
dencias que trabalharem á noite mais do duas horas além da
mareada pelo regimento interno, para os serviços ordinariox,
será abonada a mesma gratificação do que trata o artigo prece-
dente.

§ 2. 0 A mesma gratificaçãe tambem será abonada aoa Qmpx;e.

gados que, tendo -trabalhado durante as horas regulamentares
nos serviços de que (estiverem encarregadoa, forém, por deflaion-
eia de pessoal ou alluencia de serviço, chamados a dobrar ó tempo
de trabalho.

§ 3. 0 As gratificações deste artigo não serão abonadas aos
empregados que, sob qualquer pretexto, se retirarem do serviço.

Art. 344. Aos empregados incumbidos de qualquer commissão,
dentro ou fora do Estado onde tiveram exercicio, serão abonadas
passagens para si, uma riju la de custo até tres mexes de venci-
mento o urna diaria até 5 o/, do seu vencimento mensal.

§ 1.0 Ao director geral e aos administradores compete fixar
a ajuda de custo o a (liaria.

§ 2.° Os empregados incumbidos de inspeccionar agencias do
Estado a que pertençam, não terão direito a ajuda de custo.

§ 3. 0 Por uma moam], commisaão não podará sor abonada mais
dá uma ajuda do mato.	 -

Durante o mesmo exereicio financeiro cada empregado só pode-
rá receber até duas ajudas do custo, qualquer que, seja o numero
de commissõeS desempenhadas.

Art. 345. O director geral t ‘rá direito a canducção eapecial
para uso diario, no intuito de evitar demoras ao expediente a
seu cargo, o quando em serviço, fora da Capital Federal,
que ficará a seu arbitrio, cOnforrno a necessidade da inspecção O
tiscalisaçãO, parcebera as vantagens .do artigo antecedente,
sendo. a ajuda de custo é diaria, determina las pelo Miaistro,
de accordo cem o mesmo art. 344:

Art. 346. Os empregados promovidos ou removidas quando ti-
verem por isso de mudar do residoncia, terão passagem gratuita
para, si o suas familias e uma ajuda de custo crirrespondente a
um mez do vencimento mamai dos 'legares que forem occrapar,
quando a mudança for para outro ponto do mesmo Estado ou ao
vencimento do dons mezes quando para, Estado clivara°.

§ 1. 0 Considera-se funflia do empregado sua mulher, seus
filhos e sua infle o pao invalides, ou quando forem sustentados
Pelo empregado no domicilio deste e seus famulos até doira.

§ 2. 0 Os empregados removidos ou promovidos terão direito,
dentro do prazo que lhes for marcado pelo director geral, ao
vencimento , dos togares que oecuparem, até que 'assumam o
exercício dos cargos para que foram promovidos ou removidos,
embora terrhim sido 'preenchidas ás vagas que deixarem. •

'Os empregados, porem, removidos a pedido, não terão direito
à ajuda de custo nem ás passagem e somente perceberão
o vencimento do legar que tiverem occupado durante o prazo
que lhes for fixado.

§ 3• 0 Os empregados que forem mandados addir a outras re-
partições, por convoniencia, do serviço publico, terão direito a
todos OS seus venci-ventos durante o prazo que o diráctoa, geral
lhos marcar para se apresentarem nas repartições onde davam
servir. ,
• Os empregados que, por attendivol conveniencia particular
forem mandados addir, não terão direito á ajuda de custo e pas-
sagens riem perceberão a gratificação pro labore, durante-o prazo
que' lhos for fixado para se apresentarem á outra repartição.

Art. 347. Os empregados que substituirem a outros emprega-
dos perceberão os Vencimentos- de accôrdo com as seguintes
regras
•,• 1', si a substituição se der por motivo de achar-se vago o
lo ear/ o substituto perderá os seus vencimentos e passará a per-n
caber os.do Jogar vago ;

2, Si a substituição so der por outros motists, caberá ao sub-
stituto além de seus vencimentos a gratificação do substituiria

Em caso algum o vencimento do substituto poderá sor superior
ao do logar do empregado substituido.

Art. 348. O passeai das agencias terá os vencimentos constan-
es das seguintes tabellas

Agente 	
Ajudante do agente 	
Thesoureiro 	
Praticantes.
Carteiros.
Collector, diaria.
Servente, diaria.
Estafetas, fiarias diversas.

Agencias de 2a classe
Vencimento nnnual

Agenta 	 •	 1:300.,; a 3:00000O
Ajudanto do agente 	  3/4 do vencimento do agente
Carteiros.
Serventes, diária.
Estafetas, diarias diversas.

1:600$000
1:600$000
1:400:5000
1:400$000

A:000$000
3:000$000

	  ..2:000$000
1:800$000
1:600$000
1-:600$000
1:400$000

	  1s400$000

4:000$000
3:000$000
2:000$000
1:800$000
1:600$000
1:600$000
1:400$000
1:400$000

4:000$000
3:00Q$000
2:000$000
1:8005000
1:600$000
1:600$000
1:400$000
1:400$000

A
Agencias de Ia classe

Vencimento anntil

3:000$ a 6:000$000
3/4 do vencitnento do agente
3/4 do vencimento do agente
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Paragrapho unico. A casa o todas as despesas das agencias
de 1° e 2^ clesSe Serão pagos por conta da União.

C
Agencias de 30 classe

Vcnciment o animal
Agente 	  480$ a 1: 800$000
Ajudante (facultativo) 	 	 1/2 do vencimento do agentel
Carteiros (facultativo).
Estafeta, diaria.

e 1. 0 O auxilio para aluguel de casa será facultativo, não
podendo exceder a 25 °/da gratificação do agente.

e 2, 0 Os objectos de expediente, do escriptorto e utensilios se-
ráo fornecidos á Custa da União.

Agencias de 40 classe

Vencimento an
Agente 	 	 180$ a 480$000

e 1. 0 Os objectes de expediente o os utensílios serão fornecidos
à custa da União, o bom assim os objectos de eseriptorio.

te 2.. Em regra, nenhum agente de 4 classe perceberá menos
de 360$ annuaes, desde que a ronda animal da agencia attinja
á quantia despendida com o seu custeio,

Art. 349. Para execução do artigte antecedente, o directer
geral submetterá á approvaçãO do ministr o, no mez de reareo do
cada bienal°, uma tabella de classiticaçãe de agencias, sou pes-
soal, gratificaeões fixas e tenchnentos que devem perceber os
agentes e seus ajudantes durante o b'ennio seguinte.

Paragrapho unico. O director geral, mediante representação
motivada dos administradores; e dentro do biennio da classitlea-
ção das agencias, proporá ao ministro da Industrie, Viação e
Obras Publicas elevação de classe de uma agencia e a elevação
da gratiflieação do respectivo agente, quando circumstencias
extreerdiharlas ou especiaes de serviço postal assim o eitigirein.

Art. 350. Os praticantes, carteiros, é serventes das agencias
tle l e classe terão os vencimentos, anus e vantagens esta-
belecidas para empregados da mesma categoria das repare
tições postaes a que as agencias estiverem directamente subor-
dinadas, inclusive o direito á promoção, quanto aos praticantes
e carteiros.

Art. 351. Os carteiros e serventes das agencias de 2 0 classe
terão os vencimentos e vantagens até tres quartos, o os das
outras agencias até tres quintos dos estabelecidos para empre-
gadõs de egual categoria nas repartições postaes a que essas
agencias estiverem directamente subordinadas.

CAPITULO XXVI

ATTRIBUIÇõE3 E DEVERES

Art,. 252. O director geral dirige superiormente o serviço
postarem toda a Republica, podendo nelle intervir directamente
sempre que julgar opportuno, e recebe ordens do Ministro da
Industrie, Viação e Obras Publicas.

Compete-lhe, além do disposto neste regulamento :
1°, corresponder-se directamente com o ministro da Industrie,

'Viação e Obras Publicas e com todas as auctoridades, excepto os
outros ministros

20, auctorizar, por escripto, as despesas dentro das verbas vo-
tadas no orçamento, ouvida a Contadoria geral.

30, propor ao ministro a distribuição dos credites para as admi-
nistrações, em cada exercicio, e o augmento deites, quando isso
for indispensavele

4°, celebrar conlractoe para os serviços a cargo da Directoria,
ficando dependentes do approvação do ministro os que excederem
de 10:000$000 ;

5",informar motivada,mente sobre aposentação dos empregados
em geral e sobre a nomeação, promoção demissão e remoção dos
do nomeação do Governo, e remover os do sua nomeação ;

6", dar posse aos empregados e licencear aos de sua nomeação,
na fôrma deste regulamento, bem como aos de nomeaçao dos
Administradores, além de 15 dias e ati tres mezes durante o
anno, com ou sem vencimentos aos de nomeação do governo

70, advertir, multar e suspender até 30 dias, nos termos deste
regulamento e demittir os de sua nomeação

8', nomear examinadores para os concursos na Directoria
9), designar os empregados que devam ter exercicio em cada

uma das divisões da Directoria ou mudal-os de uma para outra
dessas divisões

10, designar empregados da Directoria ou das administrações
para as inspecções que, pelo monos uma vez por anuo, deverão
Ser feitas ás administrações

11,ordenar, era casos extraordinarios, as inspecções de quaes-
quer agencias, por empregados das respectivas administrações ou
di Directoria

12, resolver todas as duvidas que se suscitarem na execução
dos serviços, e decidir os conflictos que surgirem entre os dif-
ferentes empregados no exercido de suas attribuições

13, expelir ordens, instrucçõ'es e regimentos, e tomar todas as
providencias necessarias ao rapido andamento dos trabalhos

14,crear uniformes para os empregados dos correio am-
bulantes e do mar, agentes embarcados, carteiros, condutores,
collectores, carimbadores, serventes e estafetas

15, auctorizar a creação do serviço rural nas localidades em que
as conveniencias publicas o exigirem, em vista de proposta fun-
damentada dos administradores

16,adoptar o systema do material fixo ou ambulante necessa-
rio ao serviço

17,suspender até 15 dias os administradores que não remet-
terem as informações a que são obrigados ou as que lhes forem
exigidas

IS, impor multas de 2$ a 25$ aos empregados da Directoria
pelos erros ou omissões que commetterem no desempenho de
suas obrigações

19,Impor multas a quaesquer pessoas extranhas ao correio por
Infracção das disposições deste regulamento ou de contractos

20, prender em flagrante delicto, nos casos previstos neste
regulamento, e solicitar das respectivas auctoridades a prisão
de empregados e de outras pessoas delinquentes e de res-
ponsaveis para com a fazenda nacional, nos casos permittidoS
por lei

21, propor blennalmente ao ministro, no mez de março, grati-
ficação dia tios agentes e seus ajudantes e nova classificaçao de
agencias ; e annualmente e estabelecimento ou suppressã.o
de correios ambulantes e o augmento, quando indispensavel,
do numero de officiaes, amanuenses, praticantes, continues,
earteiro, éondustoree e serveetes para a Directoria Geral, admi-
nistrações, sub-administrações e agencias

22, apresentar ao ministro, ate 15 do fevereiro, orçamento,
balança e relatoria eoneernentes ao serviço postal

23, designar dons empregados da Directoria que, com o
almoxarife, sirvam de clavicularios cio demito de soltos

24, auctorizar, per escripto, o fornecimento de selos e outras
formulas de franquia e cheques postaes para o respectivo deposito,
e a remessa plimo correios extrangeir00, bem assim a
acquisição do material para o alinotarifado

25, auctorizar do mesmo modo o suppriinento a credito de sellos
O miaras formulas do franquia e cheques postaes às administra-
ções, o bom assim o sepprimento de formulas impressas, objectos
do expediente, utensitios o mobilia, não só para a Directoria,
como pára as administrações

26,julgar e aprovar ou annullar os concursos para 3 0 adejai
e praticante da Directoria e officiaes das administrações o sub-
ad min istra ções .

Art. 353. Ao sub-director, além do disposto neste regula-
mento, compete :

1 0, dirigir e fiscalizar os serviços da Sub-Directoria e informar
sobre todos elles

20, presidir os concursos na Directoria
30, advertir os empregados que lho estiverem subordinados,

por faltas cormnettidas, communicando logo ao - director geral ;
40 requisitar o supprimento do material e formulas para a

Suta:Directoria
50, prender em flagrante delicto, á ordem do director geral
60 , requisitar o numero do officiaes e amanuenses, praticantes,

continuo, e serventes necessarios para o desempenho do serviço.
Art. 354. Ao contador geral, além do disposto neste regula-

mento, compete
1", dirigir e fiscalizar os serviços incumbidos á Contadoria e

sobre eitos prestar informações ;
2', advertir os empregados da Centadoria por faltas cominet-

tidas, dando logo conhecimento ao director geral
30, prender em flagrante delido, á ordem do director geral
4°, requisitar 03 officiaes e amanuenses, praticantes, continues,

o serventes que forem necessarios ao desempenho do serviço.
Art. 355. Ao ajudante do contador, além do disposto neste

regulamento, incumbe auxiliar o contador na direcção e exe-
cução de todos os serviços a cargo da Contadoria, e especialmente
dos que se referem ao almoxarifildo o ao deposito de sellos.

Art. 356. Ao almoxarife, além do disposto neste regulamento,
incumbe

receber e guardar o material sob sua responsabilidade
2', prestar as informações que lhe forem exigidas pslo dire-

ctor geral, sub-director e contador geral
30, organizar o relatorio annual dos serviços a sou cargo
4°, responder pelo material que estiver sob sua guarda
50 , propor a nomeação e demissão de seu fiel
60, manter o Almoxarifado em perfeita ordem e asseio, diri-

gindo a arrumação e acondicionamento dos artigos sob sua res-
ponsabilidade, zelando a sua conservação e limpeza, o devendo,
no caso de deterioração casual, dar immadiatamente parte ao
contador, para que a Directoria resolva a respeito. A falta de
cumprimento destes deveres sujeita o almoxarife á indemnização
do valor do material deteriorado ou inutilizado.

7°, assistir ao exame e verificação da qualidade, peso, quanti-
dade o medida do material que entrar ou sahir do Almoxarifado,
observando nos exames as estipulações dos respectivos contractos,
ou especificação das encommendas, dos pedidos e das amostras
ou modelos ;

8°, assignar os termos, declarações ou verbas, que devem
constituir a sua responsabilidade, bem como dar recibo aos forne-
cedores doS artigos por cites suppridoS;
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multa, pelos erras e ornissõeS que commetterem na recepção,
distribuição e expedição-de correspondencias, ou serviços que se
referirem a valores ; e quando, no devido tempo, não remetterem
o balancete ou saldo, ou não derem as informações que lhes
forem - exigidas ; finalmente a quaesquer pessoas extranhaS ao
Correio, por infracção das disposições deste regulamento ou de
clausulas do contractos

21, fazer a divisão dos districtos postaes para collecta e distri-
buição das correspondenolas nas áreas urbana, suburbana o rural ;

22, propor ao director geral, sempre que as conveniencias
publicas ealglrem, a creação, divisão ou mudança o suppressão
de succursaeS, o estabelecimento do serviço rural, devendo fun-
damentar a proposta

23, prender em flagrante delicio, solicitar das res_pectivas
auctoridados a prisão dos delinquentes o requisitar a prisao admi-
nistrativa dos responsaveis para com a Fazenda Nacional ;

24, participar ao director geral todas as occurrencias extraor-
dinarias o as dialculdades que encontrar na execução dzsate
regulamento e de quaeseuer histrucções

25, organizar o mandar executar, depois do approvados pelo
director geral, os regimentos internos para a execução dos
serviços das administrações e agencias ; •

26, julgar, approvar ou aunullar os concursos do praticantes e
carteiros da administração o os de praticantes e carteiros das
sub-administrações e agencias ;	 •

27, apresentar ao director gorai relatorio circurnstanciadcr, em
Janeiro de cada anno, segundo um plano uniformo da Directoria,
sobre o estado dos serviços a sou cargo.

Paragrapho unico. Ao administrador dos Correios do District,"
Federal o Estado do Rio do Janeiro compete, além do disposto
noa numeres do artigo antecedente, corresponder-se directamente,
sobro assumpto do sua competencia, com todas as auctoridades
do District° Federal o do Estado do Rio de Janeiro, excepto cora
os ministros.	 .

Art. .100. A03 sub-administradores, além do disposto neste
regulamento, compete :

1 0, corrosponder-se directamente, sobro assumpto do sua com-
potoncia, com todas as nuctoridades do Estado, excepto as da
capital do respectivo Estado, com os administradores, coar 03

outros sul-administradores e com os agentes ;
2 0 , ordenar o pagamento das. despesas auctoritadas pela admiaj

nistração ;	 •
3, requisitar da administração, com informação escripta do

contador, o supprirnento de fundos para pagamento do vales
postaos o outras despesas auctorizadas

40, autorizar o supprimento, a credito, de soltos o outras for-
mulas de franquia e clieques-postnes ás agencias a sou cargo,
assim como o supprimento de formulas impressas, material,
objectos de expediente, utensilios e modelos necossarios ao serviço
quando autorisados
r-es5pcsei(t darde todoará ridis os

	
trisetoeniçãaocteossclarecimentos circumatanc iados a

60, informar mOtivadamento á administração sobre nornonão,
promoção aposentadoria o demissão de empregados ;

70 , nomear examinadores dos concursos;
80 , distribuir o pessoal pelas secções. podendo " mudal-o quando

julgarem conveniente, comtanto que o da theF.ouraria seja sempre
da confiança do thesoureiro

9", propor ao administrador, até ,I5 de janeiro do cada bionnio,
nova classificação de agencias, assim como a gratificação fixa
dos respectivos agentes, para vigorar no bionnio seguinte ;

10, propor ao administrador as nomeações o demissões de
agentes do 3 a e classes e informar sobro a nomeação o demis-
sa° dos de P e 2a classes ;

11, designar o pessoal que deva servir nos correios ambulantes,
si os houver, o dispensai-os quando julgar conveniente;	 . .

12, propor ao administrador, pira os fins 	 nvenientos,
creaçã	

s'o
o e suppressão de correios ambulantes o outras do linhas

postaes, e o augmento ou diminuição do numero do viagens, o bem
assim o numero do amanuenses, praticantes, carteiros, continues,
conductores, serventes e estafetas; 	 .

13, marcar horarios de serviços, assim como ltinerarios . de
estafetas o conductores de malas
- 14, designar empregados pira inspecções de agencias, quando

auctorizadas polo administrador, nos termos deste regulamento ;
15, resolver todas as duvidas que se suscitarem entre os . em-

pregados, no desempenho do serviço ;
16, tomar providencias extraordinarias em casos urgentes

pára restabelecer as communicaçaes interrompidas, submettendo
seus actos á approvação do administrador ;

17, tomar conhecimento das queixas e reclamações, e fazer as
pesquisas necessarias para esclarecel-as ; , .

18, (lar posso aos empregados, admoestal-os, suspendel-os até
cinco dias, na fôrma deste regulamento, impor multas de 2$ a
25$ aos empregados da sub-administração, pelos erros o omissões
que commetterem no desempenho de suas obrigações, o do-2$ a
20$ aos agentes seus subordinados, pelos erros e omissões que
commetterem na recepção, distribuição e expedição de corres-
pondencias, e quando no devido tempo não remettorom o balan-
cete ou saldo, ou não derem as informações que lhes forem
exigidas; finalmente, a quaesquer pessoas estranhas ao Correio,
por infracção das disposições deste regulamento e de clausulas
do contracto, com recurso para o administrador, nos casos cru
que couber, conununicando todos ao aministrador ;

ua r ta-feira 1 a

O", ter um livro auxiliar, que lhe será privativo, em que
lance chronologleamento as entradas o sabidas dos artigos rece-
bidos ou entregues ;

10, organizar e fator organizar os pedidos para • acquisição do
material, de modo que os deposites se conservem sempre pro-
vidos dos artigos necossirlos para o consumo ordinari0

II, satisfazer com promptidão todos os pedidos e ordens devi-
damente legalizados, para o fornecimento e entrega do material

12, requiSltar do contador os arnanuenses, praticantes, cons
tinuos o serventes necessarios ao desempenho do serviço ;
• 13, dirigir o assistir ao acondicionamento e preparo . das
remessas do material •, 	 ,

14, examinar e avaliar o material inservivel recolhido ao
Almoxarifado ; requisitar concerto para o que estiver no caso de
poder ser depois novamente fornecido, e psdir auctorizaaão para
venda, mediante concurrencia publica, do que for imprestavel ou
não tiver applicação no Correio ;

15, receber do deposito geral os soltos e outras formulas de
franquia o cheques postaes que tiverem do sor expedidos ; dir:gir
e assistir ao respectivo acondicionamento e entrega • para o
registro com valor.	 •	 .	 .

Art. 357. Ao fiel do almoxarife, além do que fica disposto,
incumbo c;adjuvar o almoxarife em todos os serviços a seu
cargo, especialmente no desempenho dss obrigações estilhai:-
cidras nos ns. G, 9, 10, 11 o 13 do artigo antecedente.

Art. 358. Aos clavicularios, além do disposto neste regula-
mento, incumbe:

1", a responsabilidade do deposito de soltos;
20, o resebimento, confaroncia o guarda dos soltos o outras

formulas de franquia o cheques postaes fabricados no paiz ou no
exterior

3", a entrega ao almoxarife, mediante as formalialades-logaes,
dos soltos o outras formulas com valor e cheques postaos
destinados a serem rematidos para supprimento ás admi-
nistrações.

Art. 359. Aos administradores, além do que fica disposto,
compete:

1 0, corrasponderne directamente, sobre assumptn do saia Caril-
petencia, com todas as auctoridades do respectivo Estado, com o
director geral, com os outros administradores, sub-administras
dores e agentes, e cumprir as ordens que, sobre o serviço, ' lhes
forem dadas polo director -geral;

20
'
 • auctorizar, por escripto, as despesas, dentro do credito dist ri-

buido iarespoctiva administração, ouvida a respectiva contadoria ;
30, requisitar da repartição competente, com informação es-

cripta do contador, supprimontos de fundos para pagamento de
vales postas e outras desp"zas dá administração;	 .4", auctorizar o supprinionto, a credito, do sellos o outras for-
mulas do franquia e cheques postaes ás sub-administrações e
agencias, assim como o supprimento de formulas impressas,
objectos do expediente, utensilios, modelos c r material paraa
execução dos serviços ;

50, celebrar contractos, submettehdo á approvação do director
geral os que excederem de 2:009$000

G", informar motivadamente sobre nomeação, promoção, apo-
sentação e demissão do empregados ;

'7", dar posse aos em pregados, advertil-os, punil-os, suspen-
del-os até 15 dias, na férula deste regulamento e licenciar até
15 dias em um anuo;

8", domittir os empregados de sua nomeação na forma deste
regulamento

9"
'
 nomear examinadores do concurso ;

10, distribuir o pessoal pelas secções
'
 podendo mu lal-o quando

julgar conveniente, comtanto que o da thesouraria soja sempre
da confiança do thosoureiro ;

II, propor á Directoria, no mez de janeiro de cada biennio nova
classificação do agencias, assim como a gratifIca,ção fixa dos
respectivos agentes, para vigorar no biennio seguinte ; •

12, communicar á Directoria as nomeações, demissões e vagas
que se derem no quadro do pessoar;

13, designar o pessoal que (leva servir nos correios ambu-
lantes cs disponsal-o quando julgar conveniente

14, propor á Directoria a creação ou suppressão do correios
ambulantes o de outras linhas postaes, o augmento ou dimi-
nuição do numero de viagens, e bem assim o augmento do ofilciaes
e amanuenses, praticantes, carteiros, continuos, conductores
(collectores o carimbadores, onde os houver), serventes e esta-
fetas;
• 15, marcar horarios dos serviços, assim como itinerarlos de

estafetas e conductores do malas ;
16, designar o auctorizar aos sub-administradores a designar

empregados, quando julgar necessario, para inspeccionar agen-
cias, não podendo em caso algum ser excedido o credito distri-
buido para as despesas deste serviço ; 	 •

17, decidir todas as duvidas e conaictos queSe suscitarem entre
os empregados, no desempenho das suas funcções ;

18, tomar providencias extraordinarias para restabelecer as
communicações interrompidas

19, resolver sobre queixas e reclamações, depois do feitas as
pesquisas necessarias para esclarecel-as

20, impor multas de 2$ a 25$ aos empregados da administra-
ção, pelos erros e omissões que commetterom no desempenho de
suas obrigações; aos agentes no respectivo Estado, a mesma
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19, prender em flagrante delicio e solicitar das respectivas
auctoridades a prisão dos delinquentes

20, participar ao administrador todas as ocourrencias estriles-
' dinatias e as dificuldades que encontrar na execução deste
regulamento e de quaesquer instrucções ;

21, apresentar ao admioistrador, no mez de janeiro de cada
anno, segundo plano uniforme da Directoria, rolatorio cireum-
stanoiado sobre o estado dos serviços a seu cargo.

2, presidir os concursos.
•Art. 361. Ao ajudante do administrador do Correio da Capitai

Federal, além do que fica disposto, incumbe :
• 1°, dirigir 0 fiscalizar os serviços da secção do expediente e

-informar sobre todos &les ;
2°, admoestar os empregados da secçft'o a seu cargo por faltas

commottidas ;
3°, prender em flagrante delido, á ordem do administrador;
4°, requisitar os amanuenses, praticantes, continues e ser-

ventes que forem necessarios nos desempenho do serviço ;
5°, levar, por escripto, ao conhecimento do administrador, as

occurrencias extraordinarias que se derem e as diffictildadea
Rue surgirem na execução deste regulamento e de quaesquer
instrucções ;

6°, presidir os concursos.
• Art. 362. Aos contadores das administrações e sub-administra-
çães, além do disposto neste regulamento, incumbe:

1° executar o fazer executar os serviços a cargo da contadoria
e sobre alies prestar informações
• 2s, admoestar aos empregados da contadoria por faltas com,
mettidas ;

3°, prender em flagrante delicto, á orlem do administrador ou
do sob-administrador;

4°
'
 requisitar osamanuensas, praticantes, contínuos e serventes

queforem neeessarios ao desempenho do serviço;
•5°, prestaras informações exigidas pelos a.dministradoree e

sub-administradores;
6°, levar, per escripto, ao conhecimento do administrador ou

do sub-administrador as occurrencias extraordinarias que se
derem e as difficuldades que surgirem na execução deste
regulamento ou de qualquer instruções.

"PsProsidir os concursos, exçepto na administração do District°
Federal e nas sub-administrações.

Art. 363. Aos thesouroiros das administrações e sub-adminis-
trações, além do que fica disposto, incumbo:

1^, "guardar todos os valores;
2°, propor a nomeação e demissão de seus fieis
3°, 'prestar as informações exigidas pelo administrador ou

,sub-administrador e pelo contador ;
4e, entrar para a repartição competente, até ao dia 10 do cada

me, com o saldo do inez anterior, salvo quando este for neces-
serio para as despesas da administração ou sub-administração.
Neste caso, deverá o administrador ou sub-administrador, no
officio de remessa do balanço mensal, fazer essa declaração.

50, prender em flagrante delicio;
60, admoestar aos empregodos da thesouraria por faltas com-

mettidas
74, requisitar os amanuenses, praticantes, continuos o serventes

nocessarios ap desemperihe dp serviço ;
80; responder pelo material que estiver a seu cargo ;
9D, dirigir a arrumação e acondicionamento dos artigos sob

sua responsabilidade, zelando a sua conservação, o devendo,
no caso de deterioração casual, dar immediatamente parto ao
adininiStrador ou sub-adMinistrador, paias que este resolva a
respeito. A • falta de cumprimento destes deveres sujeita o
thesoureiro á indemnização do valor do material deteriorado ou
inutilisado.
_19, assistir ao exame e verificação da qualidade, peso, quanti-
dade o medida do material que entrar ou sahir, observando nos
exames a esaccificação das encommendas de pedidos e do
asraestras ouus5de1os ;

11, aesignar os termos, declarações ou verbas que devam con-
stituir a sua responsabilidade, bem como dor recibo dos artigos
iti Ppridoe ;	 •

12, ter um livro auxiliar, que lhe gera privativo, em que
lane°, chronologicainente, as entradas e sabidas dos artigos
recebidos, expedidos ou entregues ; •

13, organizar e fazer organizar os pedidos para aCcutisição do
Material, de modo que os deposites se conservem sempre pro-
vidos dos artigos necessarios para o consumo ordinario ;

14, satisfazer com prompticlão todos os pedidos e ordens, devi-
damente legalizados, pára o fornecimento e entrega do sellos e
outras formulas de frauquia e cheques-postaes e -de material,

•objectes , de expediente e utensilios ;
15; dirigir e assistir ao acondicionamento e preparo das re-

messas de taes objectos;
16, Mandar examinar q avaliar o material inservivel recolhido

á thesouraria, requisitar concerto para o que estiv er no caso de
poder sor depois novamente fornecido, e pedir motorização para
venda, mediante concurrencia publica, do que for imprestavel
ou não tiver applicação no Correio.
• Art. 364. Aos fieis do thesoureiro, além do disposto neste
rogu1amento, incumbe coadjuvar o thesoureiro em todos os ser-
viços a seu cargo, especialmente no desempenho das obrigações
estabelecidos nos na. 8, 9, 10, 12, 13, 14 e 15 do artigo ante-
cedente.

Art. 365. Aos chefes de secção, além do que fica disposto,
incumbe:

1 0, dirigir e fiscalizar os serviços da moção respectiva e sobre
elles informar ;

25, requisitar os amanuenses, • praticantes, continues, car-
teiros, conductores e serventes necossarios para o prompto des-
empenho do serviço ;

3°, levar, por escripto, ao conhecimento do administrador
as occurrencias extraordinarias que se derem e as difficuldades
que surgirem na execução deste regulamento e de quaesquer
instrueções

40, admoestar os empregados, quando deixarem de cumprir
seus deveres :

59, prender em flagrante delicto, á ordem do administrador ;
6°, pedir e prestar informações aos outros chefes de secção,

sobre objecto de serviço ;
70, fazer inspeccionar, por empregado de confiança, sempre

que o julgar necessario, os serviços de collecta e distribuição das
corresponclencias, nas secções dos mesmos incumbidas, sem pre-
juízo do outras inspecções ordenadas pelos administradores ou
sub-administradores.

Art. 366. Aos officiaes encarregados das succursaes, além do
disposto neste regulamento, incumbe:

1^, dirigir e fiscalizar os serviços da sucursal e sobre elleS
informar

20 , requisitar o pessoal necessario para o prompto desempenho
do serviço ;

3^, levar, por escripto, ao conhecimento do administrador as
occurroncias extraordinarias que se derem e as dificuldades que
surgirem na execução deste regulamento e do quaesquer in-
Strucções ;

40, prender em flagrante delicio;
50, pedir e prestar informações ás outras sucoursaes e ás

secções da administração, sobre objecto de serviço ;
60, redigir a acta diaria dos trabalhos da succursal;
7°, fazer inspeccionar, por empregados de confiança, sempre

que o julgar necessario, os serviços de eollecta o distribuição das
corresponclencias, som projuizo das que foram ordenadas pelos
administradores ;

8°, observar e fazer observar todas as disposições do raspe.
divo regimento interno.

Paragrapho unico. Os officiaes encarregados de succursaes não
podem delegar suas attribuições aos seus subordinados, sem pré-
via auetoriz ição do administrador, excepto em casos urgentes
ou excopeionaes do molestia, ou qualquer outro motivo grave, e
são obrigados a residir nos predios em que funccionarem as
moeu rsaes

Art. 367. Aos porteiros, além do que fica disposto, incumbe
1 0, abrir o fechar as portas do edificio cm que funocionem as

repartiçõss, não só nas horas marcadas, como naquellas em que
para isso receba ordem seperior ;

20, cuidar da limpeza interna e externa do edificio, e da con-
servação, guarda e limpeza dos moveis da repartição ;

3°, fazer as despesas iniudas da repartição, apresentando men-
salmente, ou quando lhe for determinado, uma conta doeumen-
toda das effectuadas ;

4° requisitar os serventes nocessarlos para o prompto desem-
pedra do serviço ;

5°, executar quaesquer outros serviços da repartição que
as circumstancbss exigirem, inclusive a compra de ,e,bjeetos
miudos, que não puderem ser fornedides pelo alnraxarifado
da Directoria Geral, nem adquiridos pop meio de concurrencia
publica.

Art. 368. Aos ajudantes do porteiro das administrações do
District° Federal o do S. Paulo, além do disposto neste regu-
lamente, inomnbe coadjuvar o porteiro em todos os servi-
os a seu cargo, o com elle alternarem nas horas de serviço,

de modo a estar sempre presente ou o porteiro ou uni seu
I j adente .

Art. 369. Aos agentes, além do disposto neste regUlaniento,
incuinbe

1 0, corresponder-se directamente, sobre assumpto de sua com-
petencia, com o respectivo administrador, sub-administrador a
que estiverem immsdiatamente subordinados, contador, thesou-
reiro, e com as auctoridades locaes, e, sempre que for necessario,
com outra-repartições postaes ;	 •

20; fazer as despesas para que estiverem auetorizados;
30, dar á administração ou sub-administração os escl irecimen-

tos por alias exigidos ;
4°, impor multas e prender em flagrante, nos termos deste

regulamento;
• 5^, participar ao administrador ou sub-administrador todas as

occurrencias extraordinarias havidas hO agencia •ou COM o pes-
soal a ella subordinado.;

60, remetter à, administraçlo ou sub-administração, até ao dia
10 de cada naez, o balancete do mez anterior ;

7°, recolher, no mesmo prazo, á repartição competente o saldo
da agencia ;

8°, propor a nomeação o demissão de seus ajudantes.;
9°, dar posso aos empregados da agencia e suspendel-os até

cinco dias.



Art. 370. Aos ajudantes dos agentes, além do que fica dis-
posto, .incumbe coadjuvar o agente na execução dos seryiços
seu cargo, especialmente no da escripturação o contabilidade da
agencia.

Art. 371. Aos thesoureiros das agencias do 1' classe, além do
que já se acha disposto, incumbe:

1°, arrecadar e pagar
20, a recepção e guarda do todos os valores ;
30 , o serviço da venda de sellos adesivos e formulas estampi-

lhadas;
40, o serviço de vales e cheques postaes de o para o interior e

exterior
50, o serviço do cobrança de recibos, lettras e obrigações por

conta do particulares e o de assignatura do jornaes , e outras pu-
blicações periodicas;

• 60; o registro das correspondencias com valor declarado, reco-
' bidas para esse fim.
• 70, o recebimento das correspowlencias com valor declarado,

para offectuar a distribuição e a entrega a quem do direito, da que
tiver de sor expedida, reexpedida e devolvida

8", prestar as informações exigidas pelo agente o pelo
ajudante

90, entrar para a repartição competente, nas epochas que lhes
• forem determinadas, com o saldo da agencia.

' 10, requisitar do agente, em caso de necessidade um ou mais
praticantes ou praticantes que o coadjuvem noserviço a seu
cargo.

Art. 372. Os agentes de 24 , 3° e 44 classes e os thesoureiros
das agencias do 1 4 classe, quando exonerados, ',entregarão a
quem os substituir, por moio do inventario em triplicata, os
saltos o outros valores, cartas, correspondencias, talões, recibos,
formulas, impressos o todos os objectes em seu poder, devendo
um destes termos fiar com o substituto, outro com o exonerado
o o terceiro sor por este remettido á administração respectiva,

• juntamente com o balancete, para ser liquidada a sua responsa-
bilidade.

Art 373. O agente de estrada de ferro que servir do agente
do Correio, quando for transferido para outra estação, poderá en-
tregar, sob sua responsabilidade, ao seu successor os soltos e
outros valores, cartas o quaesquer objectos em seu poder, por
moio de inventario, do modo estabelecido no artigo antecedente.

Art. 374. Extincta unia agencia, deverá o ex-agente recolher
à administração ou sub-administração a que estiver subordinado,
os sellos e quaesquer valores, cartas e mais objectos em seu
poder, mediante inventario, lavrado em duas vias, ficando uma
om.poder do ex-agente, que remetterá a outra junta ao balan-

, cote, para prestação final de suas contas.
Paragrapho unico. Si, por qualquer motivo, não convier que

os objectos a que se refere este artigo sejam remettidos logo
directamente á administração ou sub-administração, serão os
.ditoe objectes recolhidos pelo ex-agente á agencia Que lhe for
indicada, o, nesse caso, o inventario será lavrado em tres vias,
ficando uma delias nessa agencia.

Art. 375. • Nenhum empregado do Correio entrará em exerci-
do do legar 'para que for' nomeado, promovido ou removido, som
apresentação do respectivo titulo ou do Diaric; Official e mediante
o compromisso do bem servir, sob pena de nullidade dos actos
que praticar, além dos declarados no Codigo penal .

Esta solemnidade constituirá tambem o acto de posso, da
qual datará o direito á percepção do vencimento que lho
oompetir.

§ I.° Os administradores tomarão posse perante o director
geral dos Correios, ou juiz seccional do respectivo Estado, ou Seu
substituto legal, e no impedimento destes perante qualquer aucto-
ridade federal.

§ 2. 0 Os sub-administradores e agentes tomarão posse perante
a auctoridade local que lhes for designada, ou lavrarão termo do
acto que será assig,nado por duas testemunhas, - enviando-se o
original, depois do registrado em livro competente, á adminis-
tração ou sub-administração.

§ 3. 0 O director geral adoptará a formula do compromisso.
§,4. 0 Lavrar-s,e-á termo em livro competente de cada acto de

posse, o qual será assignado pela auctoridade que empossar e
. pelo empregado, ou pelas testemunhas no caso do § 2.0

§ 5. 0 O acto de posso só se effectuará na repartição em que o
_empregado tiver ou for ter exercicio, salvo o caso do empregado

ser promovido estando em viagem de commissão,em que lhe será
pormittido tomar posso perante o chefe superior da repartição
em que se achar, enviando-se cópia do termo á repartição a que
pertencer o empregado.

§ 0. 0 Os empregados nomeados, promovidos ou removidos
devem entrar em exercido do legar, no prazo de 30 dias, con-
tados da data da publicação da nomeação co Diario Official, sob
pena do 'perda do togar, salvo o caso do força maior devida-
mente provada', no (Piai será concedida urna dilação por 30 dias
sómente.

Art. 376. Os empregados removidos ou mandados raddir a
.outras repartições devem ser logo desligados daquella, em que
tiverem exercicio, marcando-se prazo razoavel, nunca excedente
do 30 dias, para que se apresentem na repartição em que devam
servir, sob pena de perda do loglr.

Art. 377. Nas repartições postaes de grande ;movimento, em
que a venda de sellos e mais formulas de franquia não possa sor
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feita directamente pelos thesoureiros ou seus fieis, os praticantes,
designados para tal serviço pelos administradores, servirão sob
responsabilidade propria o prestarão contas diariamente.

Art. 378. Os porteiros das repartições postaes deverão residir,
sempre que for possivel, nos adificios em que funccionaremas
mesmas repartições.

Art. 379. Todos os empregados do Correio são hierarchica-
monte, subordinados entre si, na ordem do sua classe ; estão,
porém, immediatamente subordinados á auctoridade superior da
repartição onde tiverem exercido e, mais directamente, ao chefe
do serviço que desempenharem.

Art. 380. Os empregados encarregados de .dirigir um serviço
são responsaveis , pela execução deite, sem prejuize d res-
ponsabilidade individual pela execução do que lhe tenha sido
confiado.

Art. 381. Aos .funceionarlos quo dirigirem secções esucctirsaes,
e aos agentes do Correio cabe responder pelos moveis, utensilios
o demais objectos do uso e serviço da secção, suceursal ou agen-
cia a sou cargo, o indicar, no caso do extravio ou demo, qual o
responsavel, afim de que se terno effectiya a 'devida' indemni-
zação.

Art. 382. Egualmento cabo aos funccionarios que .dirigirem
secções e succursaes, o aos agentes dá 1 1 c2° classes apresentar
ao administrador respectivo, até o dia 15 de janeirdde Cada armo,
o relatorio do serviço a seu cargo, relativo ao sono findo; e o
inventario dos Moveis o utensilios da secção, succursal ou • agen-
cia a sou cargo.'

Art. 383. -OS empregados dos correios ambulantes, os do
serviço postal no mar, os agentes 'embarcados, Os carteiros, con-
tinues, eoncluctores (collectores o carimbadores, onde os houver),
serventes e estafetas usarão, sempre que se acharem em serviço,

•de uniforme pelo qual sejam conhecidos, sob polia de niultaaou
Suspensão.'

CAPITULO XXV

NOMEAÇõES, CONCURSOS, FIANÇAS E SUBSTITUIÇõES

Art. 384. O pesseal do Correio será nomeado ,do seguinte
modo :

§ 1. 0 Por decreto do Presidente da Republica :
1. 0 Na • Direetpria Geral
Director geral
Sub-director
Contador geral.
2. 0 Nas Administrações
Administradores.
§ 2. 0 Por portaria do ministro
1, 0 Na Directoria Geral, administrações o sub-administrações
Ajudante do contador geral '•
Ajudante do administrador da capital federal ;
Contadores das administrações
Almoxarife ; ,
Sabaadministradores ;
Thesoureiros;
Chefes de secção.
Officiaes.	 •
§ 3. 0 Por portaria do director geral :
1. 0 Na Directoria Geral
Amanuenses;

, Fiel do almoxarife
•Praticantes ; •
Porteiro;
Continuos ;
Serventes.

,2. 0 Nas administrações :
Fieis do thesoureiros.
3. • Nas agencias do l a classe :
Agentes;
Ajudantes-,

• Thesoureiros.
§ 4. 0 Por portaria dos administradores serão nomeados todos

osmais empregados das administrações, sub-administrações o
agencias.

Art. 385. São de livre escolha e demissão oseargos do 'director
geral, sub-director, administradores, ajudante do dci' District°
Federal, sub-administradores, contadores, almoxarife o thesou-
re.iros, porteiros e ajudantes.

Art. 386. Esses cargos poderão ser exercidos em- commissão,
por empregados do Correio, que não perderão por isso o direito
aos accessos que lhes competirem. Passada a eommissão, vol-
tarão a occupar o cargo que exerciam,' o qual . não poderá ser
provido, emquanto durar a commiSsão.

Art. 387. Serão providos exclusivamente por eccesso os lega-
res de ajudante do contador geral e de'chefes de secção, preva-
lecendo na escolhe, somente o merecimento, comprovado por
serviço; o COlillniSSõeS importantes eu notavel aptidão profis-
sional. A proposta demonstrará desenvolvida:menteos funda-._ mentos da indicação.
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Paragrapho unia°. O acusar) poder-se-á dar do umas para
outras repartições postara, Mas os promovidos deverão sempre
pertencer, durante ires anos pêlo menos, a uma classe, que
perceba vencimentos immediatamente inferiores aos do logar
vago, excepto o almoxarife, thesoureiros, fida, agentes e
dantes de agentes, que não poderão concorrer.

Art. 388. Os logares do 1° . e 2'' • officiaes da Directoria geral
e administrações do l a clama e os de 1°8 officiaes nas de 2" e 3°
classe serão tarnbem de acceso, preenchidas duas vagas por
merecimento o nina por absoluta antiguidade, de accôrdo com
as seguintes regras :

1. • Nas promoções por merecimento serão escolhidos os em-
pregados que estejam no caso por suas habilitações, serviços e
tolo, manifestados em commissõee Es trabalhos importantes, que
serao mencionados nas propostas, em aptidão e assiduidade com-
provadas, e contem pelo monos tres nonos de exercido na raspa-
ativa classe;

2. a Nas Promoções iam, antiguidade a nomeação Pecai-lira no
emeregaa'ao da-classe unnlediatamente Inferior, da repartição em
que sa dér a vaga, que contar maior antiguidade no serviço postal ;

. a Perderá o direito á promoção por antiguidade o empre-
gado que, no momento da nomeação, estala licenciado sem ser
por motivo de molestia, ou suspenso disciplinar ou preventiva-
mente, bem como aquele que, nos 12 mezes anteriores á data
da vaga, tiver acarido qualquer pena disciplinar do suspensão,
tou de multa ou interrompido o exercicio por faltas ou licenças, sem
ter por molestia, superiores a 90 dias, seeuidas oi interpoladas;

A promoção neste caso caberá ao sen. inimediato, que não
esteja em identicas oircumstanclas,

4.° As duas primeiras Vagas que se derem em cada classe,
depois de entrar em êxecução o presente regulamento, Sera°
preenchidas per merecimento, a terceira por antiguidade, a
quarta e a quinta por msrecimento e assim por diante, alter-
nando-se sempre duas por merecimento e uma por antiguidade ;

5." As reintegrações serão consideradas promoções por me-
recimento, para os effeitos da regra 40

6. • Nas promoções por merecimento o access° Ode dar se do
umas lilay a outras repartições postaes, respeitado o disposto no
para grapho unia° do artigo antecedente.

Art. 389. Os togares de amanuense e carteiro de 1° classe são
accesso e serão providos, quanto possivel, por antiguid ide de

serviço postal, de accôrdo com as regras 2 e e 3 , do artigo ante-
cedente.

Os legares de praticantes, carteiros de 2* classe o ruraes,
Serão providos por absoluta antiguidade entre os respectivos
supplentes, quando os haja e já tenham sido approvados ens
concurso.

Art. 390. Para todos os effeitos a antiguidade será contada
no serviço postal e nunca na respectiva classe.

Art. 391. Dentro do prazo itnprorogavel do 10 dias, depoi s de
dar-se qualquer vaga, será a mesma provida, si tiver de ser par
antiguidade, ou proposto o empregado que a deva preencher. si a
nomeação não competir ao chefe da repartição em que se der a
vaga.
•AS propostas devem ser acompanhadas de cópia do assenta-

mento dos indicados, além de to las as informações necessari as
à justificação completa da escolha, e bem assim da nota das
suas faltas durante os tres unimos annos.

Art. 392. O primeiro an no de exercido de quaesquer funeciona-
rios reaern-admittidos será considerado de noviciado, durante o
qual podem ser livremente demittidos, si não revelarem aptidão
OU a,alo para o cirgo ou si assim convier ao serviço postal.

Paragrapho unico. Consideram-se recem-admittidos os empre-
gados que exerçam cargo de confiança, e os supplentes, quando
sejam promovidos ou nomeados para outro log ar do quadro.

Art. 393. Serão logares de concurso os de 3 . °tildai, na
Directoria geral e administrações de 1° classe, os de 2° °Melai,
nas administrações de 2• e 33. classes, e os de official, nas adminis-
trações de 4' classe e sub-administrações, e bem assim os de
praticantes e carteiros.

Paragrapho unico. Aos candidatos aos togares de concurso é
applicavel a regra 3' do art. 338.

Art. 394. Para os togares de fiel do almoxarife, na Directoria
geral e fieis dos thesoureiros nas administrações e ajiidantas de
agentes as propostas serão feitas pelo almoxarife e pelos the-
soureiros e agentes respectivos.

Paragrapho unico. Nenhuma nomeação será feita sem a pro-
•posta de que trata este artigo.

Art. 395. Para os lanares de agentes de 3 s e 4° classes poderão
sor nomeadas senhoras, preferindo-se as viuvas, filhas ou irmãs
dos empregados dos correios, que para isso reunam as condições
necessarias.

Art. 396. Os continues, condutores, colleetorea, carimbadores
serventes e estafetas só serão nomeados depois de provarem sor
maiores de 18 e menores de 40 annos de edade, que estão
vaccinados, que têm a necessaria robustez para o serviço, bom
procedimento e que saibam bem ler e escrever.

Art. 397. Nos concursos observar-se-ão as seguintes regras:
1 •, serão annunciados 30 dias antes
2", serão presididos, na Directoria geral, pelo sub-director ;

nas administrações, pelos contadores, excepto na do Districto
Federal que serão presididos pelo ajudante do administrador
nas sub-administrações pelos sub-administradores o nas agencias
de	 2e e 3' classe, pelos respectivos agentes.

§ 1." Para os logares do 3" °Melai na Directoria geral o admi-
nistrações do 1° classe, de 2° saciai nas de 2° e 3* classes, e de
oficial nas de 4' classe e sub-adiministrações, serão admittidos a
concurso os arriinuenses que tiverem pelo menos um anuo de effe-
ativo serviço do Correio o só na falta deites os praticantes, tam-
bem nas mesmas condições, o da repartição em que se der a vaga,
mantidos os direitos adquiridos de antigos ainanuensea e pratican-
tes já habilitados em concursos anteriores, que terão preferencia.

§ 2.° As provas para o concurso serão escriptas o oraes, e
versarão sobre respostas, não só de legislação postal interna e
da Convenção Postal Universal, como tamban de provas pra-
ticas sobre a execução dos serviços da secção em que o candidato
tiver excedeis),

§ 3.° Para os logares de praticante e supplente os candidatod
deverão ter de 18 annos a 30, gosar boa saúde e estar vac-
cinados, ter bom procedimento e conheser as lingua.s portugueza
é franceza, a geogra phia geral, com desenvolvimento quanto ao
Brasil, arithmetica, até á theoria das proporções inclusive, sendo
motivo de preferancia o conhecimento de alguma ou algumas das
seguintes materiaa : desenho linear, escriptura,ção mercantil,
aglez e allemlo.

§ 4.° Os candidatos aos legares de carteiro e aupplente de car-
teiro, deverão ter do 18 arilos a 00, gosar boa saúde e estar vacai-
inado, ter bom procedimento, sabat' ler e escrever correctamente,
e conhecer as quatro operações fundamentaes da arithmetica.

Os conlimlos i aondtictoras, collectores, earimbadores, onde os
houver, e serventes que doricdrrceam a esses legares, serão pre-
feridos, em caso do ezualdade de condiçôee.

§ 5.° Os processos dos concursos realizados nas administrações
O stib-administrações para es lagares de officiaes deverão ser
enviados á Directoria geral, e os doa realiaados nas sub-adminis-
trações e agencias, para os togares de praticantes e carteiros,
deverão ser enviados á respectiva administração, acompanhados
das informações nacesaarlas, afim da serem julgados definiti-
vamente polo director geral ou pelos administradores.

§ 6." Os concursos em geral serão validos por um anno, a
cont Lr da data da ultima prova. Só serão approvados os can-
didatos mie tiverem nota boa, pelo menos, na maioria das provas,
bastando uma nota má para inhabilital-os.

§ 7.° Os cantil latos reprovados ou não classificados só poderão
do novo concorrer depois de um anno, contado da data da ter-
minação de todas as provas.

§ 8. 0 Os concursos nas repartições postaos se effactuarão no
dia em que o director geral designar, dolo que hajam vagas
a preencher.

Art. 398. O almoxarife e os thesoureiros nomeados desta data
em deante não poderão entrar em exercido sem que tenham
prestado a fiança que lhes competir, segundo a tabella seguinte:

Na Directoria geral 	
Na administração do District° Federal 	
Nas outras administrações de 1 . classe 	
• administrações de 2" classe 	
» de 3a classe.. 	
» de 4° classe 	
• sub-administrações do Estado de Minas 	  .
» agencias de l s classe com ren la superior a

	

40: 000$ 	
▪ agencias de l a classe com renda superior a

	

20:000$ 	
» agencias do l s classe com renda até 20:000$...
» agencias de 2 . classe o equivalente aos venci-

mentos do agente em um armo.

Paragrapho nanico. Essas fianças serão prestadas no Thesouro
Federal ou nas respectivas repartições de fazenda, dentro de
uru prazo minaa excedente a 60 dias, fixado pelo director
geral.

Art. 399. Os carteiros das administrações prestarão a canção
de 104, e os carteiros das agencias a de 50$ ; toes empregados,
não poderão continuar em exercicio emquanto não completarem
suas cauções, quando das mesmas tenham de ser (deduzidas
quaesquer importancias para satisfação de responsabilidades por
valores ou multa.

Art. 400. Quando para garantir interesses da Fazenda Na-
cional, não for bastante determinar, ou que os agentes de 3a
e 4/ classes entrem para as administrações ou sub-administrações
respectivas, em prazos mais ou menos curtas, com os saldos das
respectivas agencias, ou qu i não lhes sejam fornecidos aellos,
a credito, desde que nessas entradas não haja a devida regula-
ridade, os administradores e sul-administradores poderão exigir
que qualquer desses agentes preste caução equivalente á impor-
tancia da gratificação annual que lhes competir.

Paragrapho unico. Taes cauções poderão ser prestadas em
apolices da divida publica, ou em cadernetas da Caixa Eco-
nomica, ou mediante termo assignado por uma ou duas pessoas
idoneas, que se deslarem solidariamente responsaveis pela im-t
portancia de qualquer debito, dentro do limite marcado:

Art. 401. Na Directoria geral serão substituidos em seus ima,
pedi mentos

O director geral, pelo sub-director effectivo e, na falta deste,
pelo contador geral effectivo ;

O sub-director, pelo contador geral efectivo;

10:000$000
40:000$000
25:000$000
10:000$000
8:000:000
4:000$000
4:000$000

10:000$000

8:000$000
5:000$000
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' O contador geral, pelo ajudante &nativo, o, na falta deste polo
lo official mais antigo da Contadoria, salvo designação posterior
do director geral

O ajudante do contador geral, pelo 1 0 official mais -antigo da
Contadoria, salvo dosignacão posterior do director geral

O almoxarife, pelo seu fiel e, na falta deste, por pessoa por elle
designada, do accôrdo com o fiador, e . por escripto que tenha
força do escriptura publica.

Art. 402. Nas administrações o sub-administrações ¡serão sub-
stituidosem seus impedimentos:

O administrador da Capital Federal, pelo seu ajudante o, ha
falta deste, pelo contador ;

• Os administradores e sub-administradores, pelos contadons
e na falta destes pelos empregados mais graduados e na ordem
do antiguidade, excepto os thesoureiros

O ajudante do administrador na Capital Federal, pelo chefe
do secção designados polo administrador ;

Os contadores, pelos empregados mais graduados da repartição
na ordem de antiguidade, excepto os tliosoureiros

Os thesoureiros, por seus fieis mais antigos, no caso do não
haver prévia designação, o na falta destes por pessoa de sua
confiança, mediante approvação escripta do sons fiadores, que
será registrada no livro de termos de fiança e archivada
contadoria da repartição e que tenha força de escriptura
publica ;

Os chefes de see.çãoepelo 1 0 official mais antigo da respectiva
secção, e, na falta deste, pelo 1 0 official que o administrador
designar ;

Os porteiros, pelos seus ajudantes, onde os houver, e, na falta
destes, por continuas ou carteiros que na Directoria, administra-
ções o su-badministrações forem designados pelo director geral,
administradores o sub-administradores.

Art. 403. Nas agencias serão substituidos em r seus impedi-
mentos:

OS agentes do 1 Â classe, pelos seus ajudantes e, na falta destes,
pelos praticantes para este fim préviamento designados pelos
agentes

Os ajudantes, pelos praticantes mais antigos
Os thesouroiros, por praticantes de sua confiança, ou outra

pessoa idonoa, mediante approvação escripta do ; respectivo fia-
dor, a qual será registrada no livro do termos do fiança e
archivada na agencia e que tenha força de escriptura pu-
blica

Os agentes do 2' e 3 , classes, pelos seus ajulantos, e na falta
destes, por pessoa idonea indicada pelo ageut a sob sua responsa-
bilidade;

Os ajudantes das agencias da 2a e 3 classes aio Ia par pessaa
Mouca indicada, pelo agente, sob sua responsabilidada .

A ia. 404. Na falta do thosoureiro, não havendo pessoa afian-
çada que o substitua, os administradores e agentes poderão de-
signar provisoriamente empregados idoneos da repartição para
Servirem, independentemente do fiança.

Art. 405. Os substitutos dos' thesoureiros, nã,oAesignados _por
estes, servirão sob responsabilidade propria e só tomarão conta
da thesouraria ou a entregarão me liante balanço e inventario a
que se procederá na sua presença,

Art. 405. Quando vagar qualquer legar do agente, que não te-
nhaajudan to , a auctoralade local mais graduada providenciará
para que o serviço da agencia continue a sor feito com a mesma
regularidade, nomeando provisoriamente uni substituto de
agente o communicando oom.urg,encia ao adminS`rador reS-
peetive

CAPITULO XXVI

COMPARECIMENTO, PONTO, JUSTIFICAÇXO DE FALTAS E DESCONTOS

Art. 407. Na Directoria geral, o trabalho ordinario será do
seis horas, nos dias uteis, podendo o director geral, nos casos
de trabalho urgente mi extraordinario, prorogar as horas do.
serviço o determinar que o Mesmo seja .exesutado em domingos
ou dias feriados.

Art. 408. Nas administrações, nas sub-administrações, succur''
saes o agencias durará o trabalho, quer nos dias uteis quer nos'
domingos o feriados, as horas do dia ou da noute exigidas pelo
Serviço, devendo para esto fins, sempre que for possivel, • divi-
dir-so o pessoal em turma.

paragrapho unico. As secções do expediente'e contabilidade
das administrações, porém, não funccionarão nos domingos o
dias feriados, salvo o caso de necessidade =ente dás respecti-.	 .

Federal, polo ajudante do administrador ; na P secção das
outras administrações do 1' classe, pelo 1 0 ofilcial designado
pelos administradores ; nas outras secções das administrações do
I s classe pelos respectivos chefes ; nas administrações de. 2, 3'
e 4" classes o nas sub-administrações pelos respectivos conta-
dores ; nas succursaes, poios officiaes que as dirigirem -o nas agen-
cias pelos agentes..

Paragrapho unico. A' excepção do director geral, do sub-dire.."
ator, do contador geral, dos administradores e sub-administraz
dores, todos os empregados estarão sujeitos ao ponto.

Art. 411. O empregado que faltar ao serviço soffrorá des-
conto ou perda dos seus vencimentos, conformo as regras se-
guintes:

l e , o que faltar 'seria causa justificada, perderá todo o venci-
monto;

2, o comparecimento, sem causa justificada; depois do encer7
rado o ponto, importará perda de todo o vencimento ; -

3s , o comparecimento, com causa justificada, dentro da primeira
hora depois do encerrado o ponto o sóinento duas Vezos em cada
mez, importará desconta do matado da gratificação ;

4s , o que faltar ao serviço deus dias seguidos, sena sor por -
motivo de molestia, deverá declarar por escripto ao seu chefe,
no primeiro dia em que comparecer á repartição, a causa do não
comparecimento, sob pena de perda do vencimento, no dobro •
5 ma , o que faltar som motivo justificado, em dia de trabalho

extraordinario ou urgente, conhecido com antecedencia, perderá
todo o vencimento do dia, sem projuizo da multa em que tiver
incorrido

aquello que se retirar do trabalho sem licença do' chefe
immediato, ou sem participar a este que a obteve do chefe supe-
rior, perderá todo o vencimento além da multa em que incorrer;

7', o que faltar por motivos justificados perderá somente a
gratificação, sendo taes motivos

netoS
a) molestia do empregado, até oito dias;
b) nojo por fallecimeato de pais, filhos, avós, 	 o esposa—oito  col iaise) b t o;

de sogro, sogra, genro, nora, tios, irmãos e cunhados
— tres dias;	 •

d) gala de casamento — oito dias.
e) niolestia grave do pessoa do familia, devidamente compro-

vada — tres dias.
A molestia será provada com attosta lo medico; si as faltas

excederem a Ires dias o até oito dias sómento, devendo dentro
deste ultimo permeio, requerer licença si continuar doente.

§ 1.° AS faltas serão justificadas pelo director geral, adminis-
tradores, sub-administradores o chefes do repartições postaes,
si o empregado que adoecer enviar parte por escripto, dontro de
21 horas.

§ 2. 0 gual communiaação deverão fazer os empregados impe-
didos do comparecer por qualquer dos outros motivos justificaveis,
e essa communicaçãa justificará as faltas durante os dias deter-
minados neste regulamento.

§ 3. 0 o desconto por faltas interpoladas recahirá somente •os
dias em que &das se derem ; mas, ai as faltas forem successivas,
o desconto se estenderá tambern aos dias que, não senda de sor-
viço, se acharem comprehendidos no perlai° da-s faltas.

§ 4." Nenhum desconto s3 fará ao empregado que não campa-
roçar á hora mareada, ou não assignar o ponto

1 0, einquantO estiver em serviço da repartição forailella ; • •
20, nos dias em que votar; salva a restricção do art.411, n. 5.
3., nos (lias em que estiver fira da repartição em serviço pu-.Mico obrigatorio, •
§ .5. 0 Não Serão justifica-las as faltas dadas entro a data . da

concossão ou da publicação da lioonça o aquolla em que o empre-
gado entrar no galam da mesma. 	 •

0,° Nos mos do que trata o paragrapho, antecedente, Dar-
se,a a devida annotação no livro do ponto.

§ 7. 0 Das decisões dos sub-administradores o chefoa de repar-
tições ou do serviços paataes, competentes para encerrar o
ponto o resolver • stobro a justificação das faltas, haverá dentro
da 10 dias, 4 contar da data do despacho, recurso para os ad-
ministradores, o das decisões do sub-director, contador geral
o administradores, para o director geral, o das deste para o
ministro.

Art, 4l. Os empregados que durante e armo não tiverem
dado mais de dez faltas justificadas nem hajam sofTrido qualquer
pena disciplinar, poderão, no atino seguinte gosar até 15 dias
seguidos ou intercalados do ferias.

O empregado em ferias, nas condições deste artigo, terá, direites'
a todos Os vencimentos,

Art. 413. Os empregados, em dia de eleição, depois de exer-
cerem o direito do voto, voltarão ás repartições o aos seus tra.-,
bailios, sempre que for determinado pelos chefes superiores. -

Essa trabalho será, considerado extra.ordinario o conhecido com
antecedonoia.

CAPITULO  XXVII

LICENÇAS, APOSENTADORIA, MONTEPIO-

Art. 414. As licenças rodarão ser eoncedidas 'aos empregados,
ou por molestia provada que os inhiba do exercerem , os cargos,.
ou qualquer outro motivo ,)itsto Q Zatendivel,

vos serviços.
Art. 409. Nas administraçõs e nas • sub-administrações o ad-

ministrador ou sub-administrador, sempre que julgar necessario,
poderá determinar que os empregados do umas secções coadin-

•vem os serviços das outras.
Art. 410. lIa.verá na Sub-Directoria, na Contadoria geral e no

Almorarifado, em cada secção das administrações cio 1' claSse,
em cada administração de 2‘, 3 0. o 4° classes, nas sub-adminis-
traçõss, succursaes o agencias de l e e 2e classes, una livro do
ponto em que os empregados assignarão os SOUS nomes ás horas
marcadas para começar e terminar o trabalho a que deverá ser
encerrado;	 •	 '	 •	 •	 •	 •

Is1a Sub-Directoria, polo 1 0 aliciai -mais antigo ; na Contadoria,.
pelo ajudante do contador geral ; - no Almoxarlrado polo 'ai-
raoxarrfo ç na 1 0 secção da administração do District°
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§ 1. 0 A licença concedida por motivo de molestia dá direito á
pereepção do ordenado até seis meses, e de metade do ordenado
por mais de seis meses até 12.

§ 2.* A licença, por motivo que não seja molestia, importa o
desconto da quarta parto do ordenado, até troe meses ; da meta-
de por mais de tros ate seis ; de troe quartas partes por mais do
seis até nove, e de todo o ordenado dahi por doente.

§ 3. 0 Em nenhuma hypothese a licença dará direito á perce-
pção da gratificação de exercicio.

Art. 415. O tempo da licença prorogeda ou do novo con-
cedida dentro de um anno, contado do dia em que houver ter-
minado a primeira, será junto ao da antecedente ou antecedentes,
afim do fazer-se o desconto de que trata o artigo anterior.

Art.- 418. Para formar o mexiam de seis meses, de que trata
o art. 414, § 1.° deverá ser levado em conta o tempo das licenças
concedidas pelo director geral e pelos administradoras.

Art. 417. Exgottado o tempo de um anno, maxinie dentro do
qual podem as licenças ser concedidas com ordenado, nos ter-
mos dos §§ 1* e 20 do art. 414 só se concederá nova licença com
ordenado ou parte dello depois que tiver decorrido um anno,
contado do termo da ultima.

Art. 418. Toda a licença entender-se-á concedida com a clau-
sule de poder ser gosada aonde approuver ao licenciado dentro
do pais: Quando for fóra do paiz, a licença especificará.

Art. 419. Não se concederá licença ao empregado que ainda
não tiver entrado no °xereteio do togar.

Paragrapho unico. A licença será contada da data em que fôr
pago o respectivo solto, ou da em que o empregado se tiver
ausentado da repartição, depois de ter requerido a licença.

Art . 420. Ficará sem effeito a licença, si o empregado que a
tiver obtido não entrar no goso della dentro do prazo de um
mez, a contar da data da sua publicação no Diario O filcial, sendo
na Capital Federal ; nos Estados, o prazo correrá do dia eia que
constar officialmente na Repartição a liçença.

Art. 421. E' permittido ao empregado que se acha no goso de
licença, renuncial-a pelo resto do tempo, comtanto que roassuma
o exercido do seu togar.

Art. 422. O disposto nos artigos antecedentes terá applic.e.çào
ao empregado que perceber simplesmente gratificação ou cujo
vencimento for de uma só natureza, do qual duas terças partes
sómente serão consideradas como ordenado.

Art. 423. Não se considerarão renunciadas as licenças cuja
Interrupção provenha do serviço determinado por ordem supe-
rior, ou de qualquer outro motivo independente da vontade do
empregado.

Art. 421. Ainda quando apresento parte de doente não tem
direito a vencimento algum o empregado que, depois do findo o
prazo da licença com ordenado ou sem elle, permanecer fóra do
exercido do togar.

Art. 425. No caso de continuar impossibilitado de reassumir o
exercido, deverá pedir nova licença, que só lhe será cone3dida, si
justificar as faltas correspondentes ao tempo que houver exce-
dido da anterior.

Art. 426. O empregado nomeado ou removido, que não tiver
tido exercido de seu cargo durante seis mezes pelo monos, só
poderá ter licença sem vencimentos, qualquer que seja o motivo.

Art. 427. Si a molestia do empregado resultar de um acto
humanitario ou de dediceção á causa publica, ou for consequencia
de lucta ou confiicto sustentado no exercido de suas funcções, ou
do accidente grave resultante, notoriamente, do cumprira alto
de Seus deveres, terá direito a perceber seus vencimentoe sem
desconto algum durante o tratamento ou até ser aposentado.

Art. 428. O empregado do Correio victima de qualquer desastre
ou accidente em serviço postal perceberá á titulo de vantagem
ema quantia proporcional á despesa do seu primeiro tratamento,
transporte e estãdia até ser recolhido á sua residencia, sem pre-
juizo do disposto no artigo antecedente.

Art. 429. Os agentes de 30 classe que não tiverem ajudantee,
os ajudantes das agencies que não tiverem carteiros, os tp..,entes
de 42 classe e os carteiros das de 2* o 34 só poderão ter licença
com ordenado, si indicarem pessoa que sirva sob sua responsabi-
lidade, a quem será abonada apenas a gratificação do licenciado.
No caso contrario, a licença será sempre sem ordenado.

Art. 430. Os empregados postaes só poderão sor aposentados
quando se invalidarem no serviço da Nação, por molestia ou
edade avançada, nos termos cio Decreto Legislativo n. 117, de 4
de nOvembro de 1892.

Art. 431. Perderá a aposentadoria. o empregado quando,
por sentença passada em julgado, ficar provado ter durante
o exercício do algum dos empregos, commettido os crime de
peita e de suborno, ou praticado qualquer acto de tr dção, abuso
de confiança ou revelação de segredo.

Art. 432. O montepio dos empregados será regulado pelo De-
creto n. 1045, de 21 do novembro de 1890, emquanto pelo Poder
Legislativo não for revista a meteria.

CAPITULO XXVIII

DAS P ENAS DISCIPLINARES E DOS RECURSOS

Art.433. Os empregados cio correio e os individuos encarregados
do serviço postal, os quaes são considerados empregados publi-
cos para o effelto da punição por crimes, contravenções ou faltas
por cites comenettidas, estão sujeitos a penas disciplinares, sem

prejuizo das que o Poder Judiciado ou auctoridades policiaes lhes
possam impor em virtude de infracção de disposições do Codigo
Penal.

Art. 434. As penas disciplinares a que estão sujeitos os empre-
dos do correio e os ene irregfidos do serviço postal sao:

1°, admoestação particular
2a , advertencia publica
3s, multa de 2..%; a 25$000.
4°, suspensão do exercido do emprego
5s, demissão.
Art. 435. A pena de edmoestação particular ou de advertencia

publica, segundo a gravidade da falta, será imposta em casos do:
I°, negligencia o pouca assiduidade no serviço a seu cargo
20, insubordinação leve, pequenos erros o incorrecto compor-

tamento na repartição.
3°, máos tractos por gestos ou palavras, praticados por su-

periores contra inferiores.
Art. 436. A admoestação particular pôde ser feita pelo director

geral, sub-director, contador-geral, administradores, sub-admi-
nistradores, ajudante de administrador, contadores, almoxarife,
thesoureiros, chefes de sução, agentes de l e e 21 classe e encar-
regados de succursaes aos empregados que lhos forem itnmedia-
temente subordinados. Desta pena não haverá recurso.

Art. 437. A pena de advertencia publica será imposta, sempre
por portaria, pelo director geral, administradores, sub-adminis-
tradores o agentes de 1°, 2e e 3' classes.

Paragrapho unico. Desta pena haverá recurso no prazo do 10
dias, a contar da data do conhecimento que deita tiver o em-
pregado, das auctoridades inferiores para as superiores até ao
director geral.

Ar. 438. A pena de multa de 2$ a 25$ de cada vez será
imposta

1 0, á negligencia culposa no desempenho do serviço, que dê
motivo a irregularidades, reclamações, queixas ou prejuizos á
repartição ou ao publico

20, a faltas não justificadas em dias de trabalho extraordinario,
urgente ou conhecido com antecedencia ;

30, a faltas ao serviço, habitualmente, som justificação, mais
de duas em cada raez o no decurso de um trimestre

40, á retirada da repartição, depois de ter assignado o ponto
e durante as horas de serviço, saiu licença do chefe a quem
estiver immediatamento subordinado ;

5°, á cobrança para o Correio, na entrega de qualquer corres-
pondencia ou execução de serviço de quantia superior á devida.

Art. 439. A pena de multa será imposta por portaria do
director geral, administradores, sub-administradores e agentes
de 1° 2° e 3a claU0S, e delia haverá recurso com effeito sus-
pensivo, no prazo de 10 dias, contados da data do lançamento
no livro do ponto da portaria, para as auctoritlades imme-
diatamente superiores, até o director geral, e deste para o
ministro da industrie, viação e obras publicas.

Art. 440. A pena do suspensão será imposta
le ao empregado pronunciado definitivamente em qualquer

crime, desde a intimação do despacho e °niquento o mesmo des-
pacho subsistir ;

20, á reincideneia em falta não justificada em dia do tra-
balho extraordinario ;

30, ao que faltar ao serviço sem justificação cinco dias conse-
cutivos, ou que faltar habitualmente mais de dons dias por mez
depois de advertido e multado

40 , ao rixoso na repartição, ou que maltratar as -pessoas quetenham nona qualquer dependencia
50, ao que extraviar,por descuido ou omissão, qualquer objecto

de correspondeneia registrada ou não, com ou sem valor
6,, á desobediencia formal e voluntaria a ordens de superiores

hierarchicos, em objecto ou meteria de serviço
7°, ao desrespeito quer seja ou não com palavras ou expressões

injuriosas, offensivas, ou gestos affrontosos a seus superiores.
Art. 441. O tempo do pena de suspensão será do um dia a um

mez quando imposta pelo director geral ; de um a quinze dias,
pelos administradores ; de um a cinco dias, pelos sub-adminis-
tradores e agentes de l a , 2e e 3* classes.

Art. 442. Da pena do suspensão haverá recurso, quando im-
posta pelos agentes de l a , 2° e 34, classes e sub-administradores,
para os administradores ; de imposta pelos a d ministradores, para
o director geral, e quendo imposta por esto, para o ministro da
Industrie, Viação e Obras Publicas.

Art. 443. O prazo para o recurso do que trata o artigo ante-
rior será d3 10 dias, a contar da data do lançamento da portaria
no livro do ponto, sendo fornecida, quando pedida pelo interes-
sado dentro das primeiras 48 horas, cópia dos documentos ou
peças em que for fundada a imposição da pena.

Art. 444. São efeitos da pena de suspensão:
1°, a privação do exercido do emprego;
20, a perda de todos os vencimentos,
Art. 445. Si a suspensão for motivada em virtude de des-

pacho de pronuncia definitiva do que trata o n. 1 do art. 440
deixara o empregado de receber, não só a gratificação peo laborecomo a metade do ordenado até sor afinal condannado ou absol-
vido, sendo-lhe, nesta segunda hypothese, restituida a outra
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metaee do ordenado que deixou de perceber durante o tempo
da euspenSão ; si a pena for preventiva para a responsabilidade
do empregado, deixará de perceber sómente a gratificação.

.Art. 446. A pena de demissão será iMposta, além de, eutros
casos previStos na lei : 	 •

ao empregado ou encarregado de serviço postal condem-
nado por crime do prevaricação, peita, suborno, concussão,
abuso ou excesso de auctoridade, falsidade, peculato, moeda falsa,
furto, roubo, estellionato, hoiniciclio o nos outros crimes pre-
vistos no Cocligo Penei, e bem assim em penas correccionaes,
que envolvam participação e manifestações de perturbação
contra a ordem publica, ou falta do probidade;

2°, ao que se constituir procurador de partes em negocies
que directa ou indirectamente digam respeito ao Correio,
excepto nos interesses de ascendentes e descendentes, irmãos ou
cunhados durante o cunhadio, fóra, dos casos de serosa taes
negocies por cilas despachados ou expedidos ;

3°, ao que tomar parte, por si ou por interpoSte, pessá,
qualquer contracto, tanto na repartição em que exercer o em-
prego, como em qualquer outra repartição postal;

4°, ao que commetter irregularidades repetidas que se refe- •
rirem a valores do qualquer ordem ou faltas graves, no ser-
viço, devidamente provadas;

5o, á revelação, directa ou indirecta, de negocies confldenciaes
e reservados ou não e ao abuso de confiança em mateidà do
Serviço publico, devidamente comproeados ;

60 , ao que exigir para si, de qualquer correspondencia
que deva ser franqueada, expedida,,distribuida ou registrada,
na emissão e pagamento de vales, no serviço de cobrança de
assiguaturas de jornaes qualquer importando em numerario,
sellos ou formulas estampilhadas •

7°, ao que durante 30 dias faltar 15 dias sem motivo justificado,
sego ou não consecutivas as faltas.

8°, á indisciplina aggravada com offensas ao decoro da repar-
tição ou desobediencia fornial o voluntaria a ordens superiores,

• acompanhada de injurias verbaes ou escriptas, ameaças, gestos
• affrontosos ou indecentes, vozeria ou assuada ;
• 9', ao que tiver impedimento permanente, physico ou moral,

esgottado o tempo legal de licença, para o exercido do emprego,
quando não estiver em condições de ser aposentado ; 	 .

10, ao que desviar ou subtrahir qualquer correspondencia ou 	 •
valor, o bem assim ao que violar o sigillo de correspondenciae

11, á in.continencia publica e escandalosa de Vidos de jogo pro-
hibicio ; embriaguez repetida, inaptidão notoria, ou desidia habi-
tual no desempenho de funcçSes ou cumprimento de .deveres..

Art. 447, Nenhum eeaprogado, excepto tio caso previSto no
n. 1 do artigo anterior, pede ser demittido sem que tenha selou-
cia da accusação, ou por meio do inquerito em que será ouvido ;
podendo-se lhe fornecer cópias authenticas dos documentos e
peças do accusação, afim de apresentar no prazo de 10 dias,
contar da data do lançamento no livro do ponto da portaria que
determinou a audiencia, do empregado, sua justificação ou defesa.

Paragrapho unico. Exceptuam-se dessa regra os empregados
que exercerem cargo de livre escolha do governo e os de confi-
ança de outros ftmccionaries, como sejam fieis, ajudantes do
agentes, uma vez que seja proposta sua demissão.

Art. 448. São competentes para demittir o Chefe : do Poder
Executivo, o ministro da Industriar, Viação e Obras . Publicas, o
director geral e os administradores, cada um era relação aos em-
pregados de sua nomeação.

Paragrapho unico. Das derniesões feitas poios administradores
poderá haver recurso para o direetor, geral e das deste para o
ministro, no prazo de 15 dias a contar . da data da publicaçao, do
despacho, podendo Laos recursos ser encaminhados directamente
á auctoridede para quem80 recorrer, a qual ouvirá sempre a
ctoridade recorrida.

At 449„ A geincidencia ' aggraST' ará sempre t 'piinição cem o
dobro, dá pena, ou sie pena immediatamente mais grave, quando'
aqu,ella ens que tiver do DOVO incorrido o delinquente não puder
ger a pplicada em grau mais forte,

Art. 450. Os empregados ou encarregados do serviço postal,
Serãe presos em flagrante por quaesquer outros empregados ;

1" quando encontrados commettendo os crimes do n, 1 do
art.'44G.

2", quando forem encontrados em actos ou gestos affrontesos;
injurias verbaes, expressões offensivas ou obseentis; gritos, voze-
ria ou assuada dirigidos a seus superiores hierarchicos

30, quando dentro das repartições travarem lactas ou rixas o
delias não desistirem- depoie de chamados á ordem.

Art. 451. Ein qualquer dos casos do prisão referidos nos
artigos anteriores, será immediatamento lavrado o raspe-,
ativo auto do que houver occorrido, sendo depois assig,nado
pelo chefe do serviço ou da repartição, por quem o tiver os-
cripto, pelos empregados que houverem effectuado a prisão
e por duas testemunhas, para ser remettido com ,o empregado
delinquente, ou som elle, cru caso de fuga, á auctoridacle com-
petente.

Art. 452'.O mpregádos do Correio o os encarregados de
serviço postal estão sujeitos á prisão administrativa, nos casos
do decreto n. 657, do 5 do dezembro do 1849, e do art. 36 da lei
n. 628, do 17 de dezembro do 1851 ; e em Laos casos são compe-
tentes para requisiSae• a prisão o dipector geral dos Correios e os
administradoreS.

Art. 453. Nenhuma das penas disciplinares prejudica ou isenta
o empregado ou encarregado do serviço postal da indemnização
dos valores por alies ou por culpa deites desviados ou subtrahidos.

Art. 454. Os empregados do Correio e encarregados de serviço
são civilmente riesponsavels para com os particulares peles cons.
seqUendas da recusa illegal da recepção, registro, transmissão e
distribuição de eorrespendencias, podendo ser contra elles inten-,,
tadas acções por prejuizás, perdas e damnos.

Art. 455. Para as faltas de menos gravidade, erros, omisSdes
e irregelaritlades na execução do serviços que os ofilciaes, fiei de
thesoureiro, e do almokarife, porteiros o seus ajudantes, ania- •
nuenses, praticantes, carteiees, continues, condutores, colle-
ctores, serventes e estafetas e quaesquer outros auxiliares possam •
commetter, o director geral organizerá une regulamento disci-
plinar em que a pena soja a de multa pecuniaria, nunca menor
do 2$, nem superior a 25$, que será submettido á approvação do
ministro da Industrie, Viação e Obras Publicas.

	

CAPITULO XXIX	 •

DIáPOSIOES DIVERSAS

Art. 456. A receita e despesa com pessoal e material que
correm pela verba — Correio Federal— devem effectuar-se dire-
ctamente pelas administrações, salvo as que são pagas peles
repartições de fazenda e as que se referirem a exercicies • já encees•
redes, cumprindo neste caso ás repartições postaes expedir as
nausearias guias, quando se tratar de transacções de despeSO, e
einquanto os documentos se acharerh nossas repartições.

Peragrapho unico. A desposa da Directoria geral, porém, será.
effectuada pelos cofres da administração do Districto Federal.

Art. 457. Quando as administrações e as agenciasnão tiverem
fundos para occorrer ás despesas que lhes competirem, serão
suppridas— a administração do District° Federal e Betado do Rio
de Janeiro pelo Thesouro Federal ; as domais administrações
pelas repartições de fazenda competentes, o as sub-administrações'
e agencias pela respectiva administração. .. 	 e

Art. 458. Do salda em dinheiro, verificado nas administrações -
e sub-administrações e-n 31 da dezembro de cada anno, ficarão
Deltas as quantias necessarias para occorrar ás despesas do eters
cicio no trimestre addicional, mas em 31 de março, ou no ente-
cedente dia util, o saldo do exercido a encerrar-se será inapeete- •
rivelmente recolhido ao Thesoure Federal ou ás • respectiva
repartições de fazenda. •

Art. 459. A receita do Correio será arrecadada, tanto quanto-
for possivel, por meio de talões.. .	 -

Art. 460. As despezas com o material effectuadas pelos the-
soureiros das administrações e sub-administrações serão compro-
vadas por documentos passados em triplicata.

Art. 461. 0 . pagamento ou entrega de,quantias eu valores em
deposito devera ser .feito, ainda depois do encerrado o exercido,
pelas mesmas repartições onde o deposito se tiver realizado,
salvo o disposto no art. 458.

Art. 462. Em casos graves ovi urgentes, quando o emprego do
Correio for prejudicial ao serviço, poderão corresponder-se por
meio de tologrammas de officio o director geral, o sub-director,.
o contador geral, os administradores, sub-administradores, con-
tadores, chefes de sução, agentes, chefes do correios ambulantes •
e empregados incumbido de inspecções.

Art. 463. As thesourarias das administrações postaes deverãci
soffrer, pelo monos tre •s vezes por anno, o ahnoxerifado uma vez
no mesmo pedalo, em °podias incertas, designadas pelo director
geral, e as sub-administrações e agencias de 1 classe, sempre
que os administradores respectivos -	ejulgarem necessario, um ns.
ventarie minucioso dos valores a cargo dos thesoweires e do -
almoxarife, seta prejuizo dos inventaries a que os administra-
dores mandarão proceder nas administrações, quando julgarem
necessario.

• Peragrapho unte°. Procederão a esse inventario os empregados
para esse fim commissionados pelo director geral, administradores
e sub-administradores.	 . .

Art. ,404. As formulas impressas, objectes de expediente e
utensilios serão fornecidos ás administrações pela Directoria, -ás
sub-administrações e succursaes pelas administrações do que
dependerem o ás agencias pelas 'administrações o sub-adminis-
trações.

Art. 465. OS' administradores, sub-administradores o- agentes
serão responsavois pelo valor dos saccos de couro ou de panno
ceie não devolverem aos correios de onde esses objectes houverem
sido enviados.

Art. 466. Os titules do nomeação, licença, etc., expedidos pela
Directoria ou pelas administrações serão authenticado s por meio
do sello adoptado pela Direetoria e collocado ao lado da assigna-
tura do director geral ou do administrador, aos quaes compete a
guarda do mormo sello.

Art. 467. Os empregados do correio serão dispensados do ser-
viço do Jury, quando requisitados por sons chefes, e, nos termos
da lei n.2556, de 26 de setembro de 1874, do serviço do Exercito
e da Armada em tempo de paz, bem como do serviço activo da
Guarda Nacional, nos termos da lei n. 602, de,19 de setembro de

468. Será, publieado annualmente um guia ,; postal do
1845014,

Brazil, e men-saimento um boletim postal.
•
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S. Paulo—Santos
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1 agente 	 	 750$000
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casa e eventua.es 	
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1 agente 	
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prete 	
1 porteiro-continuo 	

Material

Expediente, aluguel de
casa e eventuae,s 	

750$000

600$000
360$000 1:710$000
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Pessoal

1 agente..	 	 750$000
1 escripturario - inter-

prete 	 600$000
1 porteiro-continuo 	 360$000 1:710$000

Material

Expediente, aluguel de
casa e eventuaes 	 1:000$000 2:71 (4000

2.122:641$000

Directoria Geral da Industrie, 10 de fevereiro do 1896. —
Augusto Fernandes, director geral interino.

DECRETO N. 2.232 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1896

Abre ao Ministerio da Industria, Viação e Oh ns Publicas o . credito de
2.122:6ii5 para custeir o serviço de introducçtio •s immlgranteS e despesas
inherentes, durante o primeiro trimestre do actual exercido

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Considerando que a disposição do § 3^, 11. 3, art. f' da lei de

orçamento vigente autorisou o Poder Executivo a transferir aos
estades da Uoio ou rescin lir o contracto firmado. em 2 de agosto
de 1892 Com a Companhia Metropolitana, para a introducção
irnmigrantes

Consi ,lerando que o governo não pode, sem acarretar novos
onus para a União, paralysar semelhante serviço emquanto não
ficar estabAecida definitivamente a transferencia ou a rescisão
do alludido contracto

Considerando que pelo mesmo contracto os pagamentos dello
consequentes teem prazo certo

Considerando que o Tribunal de Contas declarou poder se
aberto o respectivo credito

Resolve, usando da attribuição que lhe confere a lei n. 360,
de 3 de dezembro de 1895, n. 4, § II, capitulo lí, art. 6 0, abrir
ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas o credito do
2.122:641$000 para custear o serviço de introducgo do inarni-
grantes e despezas inherentes, durante o primeiro trimestre do
corrente exereicio.

Capital Federal, 10 de fevereiro de 1896, 80 da Republica,

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS,

Antonio Olyntho dos Santos Pires.
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Art. 469. A Directoria geral, as administrações, sub-admi-
nistrações e sue,cursaes funecionarão em proprios nacionaes,
o, na falta destes, em casas para esse fim alugadas mediante
contracto.

Art. 470. Ao museu da Directoria geral serão recolhidos os.
varies o diferentes objectos, artefactos antigos e modernos,
curiosidades e quaesquer specimens concernentes ao serviço do
Correio, especialmente ao do Brazil, que attestom o sou desen-
volvimento e documentem a historia do serviço postal no paiz.

Art. 471. Na Directoria geral e nas administrações e sub-
administnições haverá uma bibliothoca contendo obras coucer-
nentos ao serviço postal, jornaos, boletins, annuarios, tanto na-
cionaes como extrangoiros, que se possam adquirir.

Art. 472. Na Directoria geral e demais repartiçõss postaes
todos os livros, talões, caldos, ordens, circulares e mais papeis
de importancia serão archivados de modo a poderem ser consul-
tados facilmente.

Parag'rapho unico. De dou s em dons annos será nomeada uma
conunissão para escolher e retirar dos archivos das repartições
postaes, os papeis que possam ser consumidos pelo fogo ou con-
servados nas raspectivas bibliotliaeas, os que tiverem valor his-
torie°.

Art. 473, O director geral expedirá com a brevidade pos-
sive!, e submotterá á apprevaçIo do ministro as necessarias ins-
trucções para a execução deste regulamento com todos os mo-
delos, nas quaes tombem estabelecerá um system, de escriptu-
ração e contabilidade, simplificando quanto for possivel o actual,
saem comtudo prejudicar á clareza iudipensavel á fiscalização.

Art. 474. Ao repartições fiscaos não poderão intervir nas re-
partições do Correio. tomando-lhes contas ou fiscalizando o seu
serviço. ',imitar-se-hão a fornecer-lhes os recursos de que ne-
cessitem, nos termos deste regulamento e das ordens que a res-
peito forem expedidas.

Art. 475, Serão consileralos legislação subsidiaria doo Cor-
reles:

1 0 ao leiS regulanientos anteriores na parte não expressa-
Mente revogada

29, as disposições da ultima Convenção Postal e os aceôrdos
internacionaes e os seus regulamentos no que for applicavel
respectivo serviço do paiz.

Art. 476. O presente regulamento será desde já posto em
execução excepto na parte relativa a novos serviç is, dependente
de instrncções ou de approva4ão do Congres so Nacional.

Art. 477. Ficam revogadas as disposiçõss em contrario ás do
presente regulamento.

Capital Federal, 10 de fevereiro de 1896.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

•
DECRETO N. 2.231 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1896

Abre ao Ministerio da lndustria, Viação e Obras Publicas o credito especa
de quinhentos contos de ráis (500:00)0, para favorecer a civilisação dos
aelvicolas nos estados do Pará e Amazonas e fundar cohnias n•ks fron-
teiras, mandando pe:o mesmo credito construir linhas telegraphicas e estradas
que facilitam as coininunicaeSes para essas colonias

O Presidente da Republica doo Estados Unidos do Braz;1,
usando da autorisação constante da lei n. 360, de 30 de de-
zembro ultimo, e tendo ouvido o Tribunal ele Contas, nos termos
do art. 35 do decreto n. 1.166, de 17 de dezembro de 1892,
decreta: .
' Artigo unico. Fica aberto ao MUisterio da Industrie., Viação
e Obras Publicas o crente) especial de quinhentos contos de
reis (500:000). para favorecer a civilisação dos selvicolas nos
estados do Pará e Amazonas- e fundar colonias nas fronteiras,
mandando pelo mesmo credito construir linhas telegraphicas
e estradas que facilitem as communicações para essas colonias.

Capital Federal, 10 de fevereiro de 1896, 8' da Republica,.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antoni) Olyntho dos Santos Pires.

Demonstração do credito necessario para occorrer ao paga-
mento das despezas, durante o 1° trimestre de 1896, por
consignaçdes não attmdidas paio Congresso e decorrentes
da introducção de imraigrantes nos estados da União

Serviços diversos

Transporte de 15.000 immigrantes da Europa, sendo:

.	 Ao cambio de 10
12.000 passagens a £ 6-15-0...

	

1.500	 a	 £ 3 -7-6....

	

900	 1-13-9 ...

	

600	 gratuitas. 	

1.944:000$000
121:500$000
36:450$000
	  2.101:950$0(0
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Ministerlo da Justiça o Negncios
Interiores
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Directoria da Justi.ça

Por decretos de 10 do corrente:
Coaced cm-s o graduação jo podo i nieJ ia to

ao papitlo oi cirurgião . do corpo de bombeiros
Dr. •Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa:

— Foram reformados:
Com o soldo por inteiro, nos termos do

art: 273 do regulamento annexo ao decreto
n.' 1.263 A, de '10 de fevereiro de 1893, o sol-
dado da brigada policial Delsolino José de
Souza ;

Oom. o soldo por inteiro, nos termos do § 3°
do decreto de 11 do dezembro de 1815, o 20
sargento da referida brigad.a 'Manoel Joaquim
Carangola.

1/1iausteri.t) da Fazenda

Por decreto de 10 do corrente, foi dedarado
sein • effeito o decreto de 26 de dezembro de
1895 pulo qual foi nomeado ',luro Bransford
para o togar do 4° escripturario da Casa da
Moeda., visto ter sido eS:ie lo;nr supprimido
pela lei n. 330; de 30 do citado inez.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 11 do corrcnto, foi promo-
v;ido o tenente coronel da arma de °avaliaria
Antonio Adolpho da Fontoura Meana Barreto
ao ' posto de coronel, cora antiguidade de 23
de julho de 1891, data da promoção de Carr
lás Luiz tl Andrade Neve>, mais moderno
do que elle, no posto de tenente-propel.

Ministerio da Industria, Viação e
" Obras Publicas

Directoria Geral da Iniastria

Por docreto de 10 do corrente, foi nomeado
para o cargo do contador da' Administração
dos Correios do estado do Plauliy, José de
Castro Lima, percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO
_

Ministorio da ' Justiça e Negoeixas
•nto.riorps

Directoria da Justiça

• Por portaria de 10 do corrente, decla-
rou-so que o cidadão nomeado por de-
cretia de 21 de fevereiro d6 amno passadó,para
o posto de alfores veterinario do 41 0 regi-
mento de clvallaria da guarda nacional da
çornarca de Lima Duarte, no estado do Minas
Geraes, chama-se Emer. aclaro Pereira (c).
Almeida Samico e não Emerenciano Pereira
da'Silva, Corpo eSta, escripto no supradito
slocreto e respectiva patente.

—Por outras go 11 do dito 'noz, concede-e
ragpse

i

Expediente de 11 de fevereiro de 1896
Autorisou-Se ao coronel commandanto da

brigada policial a dar baixa do ser-Viço ao
20 sargento Julio José dos Reis e ao cabo de
esq uadra Fraecisco Fernandes Rodeigues, a
este por ter sido subinettido a -inSpe,ccão de.
saude e julgado incapaz do serviço ' das
armas, e áquelte mediante a preSentação de
substituto idoáeo e indemniSarido á Fazenda
Nacional do -qae estiver a dever.

—Pela Directwia Geral, rem'etteu-se ao co-
ronel commandante da brigada policial, para
inferi-raiar, o requerimento em que o tenente
reformado Arlindo Pinto de Almeida pede
para ser considerada a sua reforma com- o
soldo por inteiro.	 .

--
Directoria da Contabilidade

Expediente de 10 de fevereiro de 1896. i
Solicitou -se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem afim de que se paguem:
— As folhas relativas ao naez findo:

- Do pessoal das lanchas empre,gailas nas
visitas sanitn,rias interna e externa do porto,
na im"ort -,,ocia do 2728$000;

Dos eapp::egauos o operarios livres e rios
presos da Casa de Correcção, na de
4:957$523;
- Do pessoal do vapor Paulo Condido, em-

pregado na coaducção dos doentes de febre
ainareIla para o hospital do S. Sebastião, na
de 1:736$000 ;

Do pessoal subalterao cio hospital de vario-
10S03 na; ilha Saata Barbara, nr. de 2: 057$508 ;

Da pessoal extra.ordinario do mesmo hos-
pital, na de 1:427$117;

Do pessoal subalterno fixo do hospital do.,.
São Sebastião, na de 1:38 .)$0-)0

A conta do 11.0$ pràvenientO - do oedepado
do ajudante do machinista da Bibliotheea
Nacimaal, correspondonto ao 'pez proxiino
passado.

Se indemnisem:
O porteiro da secretaria deste ministerio,

de quantia de 180$940 das despezas de
prompto pagamento por alies realiza las 'em

O escrivão do externato do Gymnasio Na- I
Janeiro findo

cional, da de 77$ por elle applicada ao paga-
mento das despezas effectuadas com a solemni-
dado 'da collação do 

b
a rão de bacharel em

sciencias e jettras e d'stribuiçã,o do premios.-,
realisada, era 5 de janeiro findo. 	

..

Se: .adeante ao escrivão do e y ternato do
Gymnasio Nacional a quantia de 840$ para
occorrer ao 'pagamento do pessoal de no-
meação do director e deepezas miadas dit-
rante o corrente exerci -cio:do qual deverá
ser recebida igual quantia que lho foi adian-
tada no anno passado para identicas des
p'rzas no 'exercido do 1895, dando-só a are-
cessaria quitação.	 .
. L-Remetterain-se ao mesmo ministerio:
Para ser tomado na consideração que me-

recer, o requerimento em que JoséOda-
viano Passos pado pagamento doa Venci-
mentos relativos ao mez de outubro ultimo,
que o seu irmão Manoel Eugenio Passos, oral-
pregado da Casa de Detenção, deixou de re-
Caber • por ter falhada° em novembro se-
guinte

Para Os fins convenientes, copia do decreto
que reformou o capitão da brigada policial
Manoel da Silva Maceió, com o soldo por in-
teiro, do accordo cona o art. 9 1 § 1" (1.w lei
a. 618 de IS de agosto de 1852 tikl fine.

Do Rio Grande do Norte enviando a quan-
tia de 100:000$, em notas de 10$, por iirter-
medio da Alf'a.ndega do Pernambuco, deVpitio
accusar a sua recepção.

—De Pernambuco:
Coannunicando a remessa supra, feita por

interinedio do commandan to do vapor Olinda.
Conce'endo, por conta da verb I— Obras

do NlinSterio da Justi ,;a. e Negocios int-riores
e orçamento vigente, o credito do 9:60.1$
para pagamento da gratificação mensal do
800$, que tem direito o engenheiro bacharel
Golofredo de Mello Barreto;

De Porto Alegre mandando annullar• do.
credito concedido pela ordem n. 15, do 4
deste mez a quantia de 30$, que compete á
Mulher do capitão do exercito João Theóplri
lo Varela, devendo ser transferido dita quan-
ti t, pára o Tcesouro com os papeis que a dia -
se referem, para a sua final liquidação antes
do 31 do março deste anuo. 	 .

-7A' delegacia fiscal em S. Paulo onvian-,.
d o titulo decliratorio do vencimento do.
inactividade do juiz de direito opesentado,
Miguel Bernardo Vieira do Amorim, cturi-
prindo verificar - se elle está quite dos direitos.
dá suas nomeações anteriores a) decreto
n. 4.505, de 9 de abril de 1870.

Dia 10

Expediente. do Sr. director:
Á' Recebedoria da Capital Federal, con-

cedendO, por conta da verba — Reposições c
reátituições — dó .Ministerio da Fazenda o
vigente orçamento, o credito do 38:820$312
para attender as restituições de impostos re-
lativos aos exercidos de 1891 o 1892. •

—A's Alfandegas
-,Do Rio de 'Janeiro, concedendo, por conta

da referida, verba e orçamentos, os crediteis
do - 55$550 e de 1:052$700, o primeiro para
restituição de igual importando de joia e
contribuições para o montepio, pagas pelo
fiel de armazena da Alfandega (le S. Paulo,
Virgilio Pinto da Silveira, cuja nomeação foi
annulla,da, e o segurado para a restituh,aõ
dos direitos, pagos por Moia, Nogueira &
Comp., pelrs despachos de 50 caixas cora
manteiga, procedentes do lIavre e con-
demnadas por conter a mercadoria sub-
stancias nocivas a tsaurle publica

Da Bahia, remettendo pelo paquete 0Endo
30:000$ em moedas dea_lickel.

Directoria Geral das Rendas Public%

Expediente de 3 de fevereiro de 1896

Do Sr'. director
A' Alfandega, do Rio de Janeiro, communi-

condo que, por despacho de 29 de janeiro, foi
concedi !á isençãO de direitos para a bagagem
o alguns livros e alfaias pertencentes aos Re-
ligiosos FranciSean0S - allemães que se desti-
nam a Petropolis, onde vão fundar uma es-
cola publica e gratuita

•—A' Alfandega da Ba h i a ,* com m u n ican do
•que, por despacho de 24 do passado, foi
concedida isenção de direitos para uma caixa
contnido formularios e impressos destinados
ao Consulado Britannico dessa capital, con-
forme solicitou o Ministerio das Relações Ex-
teriores.

— A' Alfandega do Santos, communicando
ter sido, por despacho do 23 do janeiro, ap-
provado o acto pelo qual foi nomeado o torcei-
ro escripturario Manoel Guerra Fontes e o
quarto José Gomes do Farias Filho para lis,
caca da . arrecadação do imposb do turno, de-
vendo ser arbitrada a cada um a gratificação
mensal de 100$, de accorlo cora as ordens
n. 11, de 18 de maio de 1894, á Alfandega do
Ceará, e n. 9,do 13 de junho do mesmo armo,
expedida á do Porto Alegre.

Dia 4

A' Delegacia de S. Paulo, communicando
que, por despacho de 28 do passado, foram
approvados os actos despensando da comis-
são era que se achavam, como fiscaes do im-
posto do fumo, os escripturarios Luiz de
Albuquerque Maranhão e Antanio Carlos

Oito dias de licença, com os vencimentos a
goto tiver direito, nós termos do art. 25 do
regulamento annoxo ao decreto n. 1.203 A,
de 10 de feVerearo de 1893, ao alferes da bri-
gada policial Manoel de Pinho França, para
tratar (.10 sua sande':

Ao cidadão Pedro Olavo Brunnet, dispensa
do bp.so do tempo decorrido pára apostillar
a sua patente 'de tenente-Secretario do 270
batalhão de infantaria, da guarda nacional
da comarca de Noa Friburgo, no estado do,
Rio de Janeirea

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thes ouro
Federal

Dia 8 de fevereiro de 1896
Do Maranhão remettendo o 'titulo declara-

torio dó vencimento do inactividade do juiz
de direito aposentado, Lourenço Valente de
Figueiredo, devendo verificar-se elle está
quite pelos direitos de suas nomeaçães ante-
riores ao decreto n. 4.505, de 9 do abril de
1870;



`730 Quarta-feira 1 e	 MARIO OFFICIAL
	 Fevereiro-189

Streile e nomeado para substituil-os Abde-
nago Alves e José Manoel Machado de Araujo
Filho.

— A' Quinta da Boa-Vista, communicando
ter sido approvado o acto pelo qual essa su-
parintendencia alugou por 45$ os capinzaes
na. 3 o 4.

— A' Mesa de Rendas de Macahé, deter-
minando que remetta quanto antes o quadro
da arrecadação das rendas no exercício
de 1895.

Dia 5

A' Casa da Moeda, communicando que, por
despacho de 28 do mez findo, foi autorisada a
impressão da apolice n. 209.841, pertencente
a José Lopes Dias e Antonio Lopes Dias, em
substituição da primitiva que se perdeu.

— A' Alfandega. de Santos, declarando que
não podem ser remettidas as amostras pe-
didas por officio n. 173, de 7 de dezembro
ultimo, porque as existentes acham-se col-
ladas em livros especiaes.

— A' do Rio de Janeiro:
Communicando que, por despacho de 4 do

corrente, foi concedida isenção de direitos
para 40 SaCCOS de phosph ato de cal destinados

lavoura,conforme pediram Malaquia.s Filho
& Comp.;

Devolvendo o processo em que Antonio dos
Santos pado a restituição de direitos que
pagou por 293 carneiros vivos,impartados de
Montevidéo em março de 1894, afim de que
aguarde o credito, porquanto não se trata
das restituições a que se refere a circular
n. 1, de 2 de janeiro de 1895;

lioaammendando que, sempre que houver
conferencia de riscaalos (arts.460 e 497 da Ta-
rifa), sarja, motim não especificado, setinetas
lisas, tecidos de phantasias de algodão e ditos
abertos, reserve urna amostra que remet-
terá á Alfa.ndega de Santos.

— A' de Maceió, communicando que o Sr.
ministro da fazenda, por despacho do 28 do
passado, indeferiu o requerimento em que
Miranda & Irmão pediram reconsideração do
despacho de 17 de setembro proximo passado,
pelo qual lhes foi nagada restituição da quan-
tia de 4:326$, provenientes de direitas que
pagaram por urna partida de kerozene.

Dia O

A' Casa da Moeda, communicando que, por
despicho de 28 do passado, foi autorisada
iinpresaão das aplicas ns. 20).809, 200.840
e 272.09). em substituição das que perdeu
Alfredo Vieira de Souza, com iguaes nu-
meros.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro, rernet-
tendo,para ser informadcao requerimento em
que M. A. Cordeiro Braga & Comp. pedem
restituição	 30

Dia 7

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio•do Exterior, communicando

que:
A' Imprensa Nacional e Alfandega, foram

oxpedidas as precisas ordens para que a
Secretaria internacional, á rua da Associação
n. 38, Bruxellas„ sejam remettidos gratuita-
mente e cru duplicata o Diario Official, a par-
tir de 31 de dezembro cria demite, e o boletim
aduaneiro desde a data da sua reimpressão ;

A' Alfindega da Bailia, foi expedida ordem
autorisando o despacho livre do direitos a
urna caixa contendo formularios e impressos
para o consulado inglez na capital daquelle
estado.

—Ao Ministerio da Guerra:
Respondendo ao aviso de 20 de setembro do

armo passado, communicando que dos terre-
nos devolutos no curato do Santa Cruz, com-
prehendidos entre as baias do 5^ regimento de
artilharia e o mrrro de Leme, não pôde ser
cedida sinão a parte ainda não aforada, que
deverá ficar sujeita a um plano do armamento
e de edificação ;

Remetteudo a petição da sociedade anon-
yma Cooperativa Militar do Brazil sobre
isenção de dirsitos, afim de que se digne
de mandar informal-a.

=Ao presidente de Minas Geraes, commu-
nicando que a isenção pedida, por officio do
13 de novembro proximo passado, para os
livros destinados á bibliotheea da escola do
pharmacia desse estado, já foi autorisada
pela ordem n. 283, de 26 de dezembro ultimo,
á alfanclega desta capital.

Do Sr. director
A' Alfandega do Rio, declarando que re-

metta, gratuitamente e em duplicata á Se-
cretaria Internacional, á rua da Associação
n. 38, Bruxellas, o boletim dessa repartição
desde a data da sua reimpressão, conforme
solicitou o alinisterio das Relações Exteriores.

— A' Alfandega do Maranhão, communi-
cando que, por despachos de 5 do corrente,
proferidos em sessão do conselho de fazenda
da mesma data, nas petições transmittidas
com os °Meios ns. 113, 115, 116, 117 e 118,de
18 de setembro, 128 e 129, de 16 de novembro
do anuo passado, em que Vinha.es & Comp.,
Machado, Veras & Comp, Joaquim Julio
Corrêa, Antonio Prado & Comp., Pecegueiro,
Santos & Comp., Moreira da Silva & Comp.
e Gaspar Teixeira & Irmão recorreram das
decisões pelas quaes essa alfandega os multou
no triplo do valor mercantil das mercadorias
contidas nos volumes aos mesmos porton-
centes, que foram substituidos, e bem assim
lhes prohibiu a entrada na repartição e suas
dependencias—o Sr. ministro da fazenda re-
solveu dar provimento aos recursos para
o efeito de serem os recorrentes conclamados
na multa dos direitos em dobro, ficando re-
levados da prohibição de entrada na alfan-
de,ga, não sendo considerado o caso corno de
contrabando, por não se terem dado as cir-
cumstancias do § 5 do art 488 da nova con-
solidação.

— A' Imprensa Nacional, declarando que
remetta gratuitamente e em duplicata á Se-
cretaria Internacional, á rua da Associação
o. 38, Bruxellas, o Diario Officio), a contar de
31.de dezembro do anno passado.

Dia 8

A' Alfitndega do Rio de Janeiro:
Communicando que, por despacho de 4 do

csrrente, foi concedida isenção de direitos
para os objectos destinados á Santa Casa de
Misericordia desta capital, conforme solicitou
o provedor em officio n.47, de 27 de janeiro ;

Determinando que informe a razão por que
uma mercadoria recolhida ao trapiche Reis,
em fevereiro do 1891, só pagou os direitos em
maio de 1895, afim de que possa ser resolvido
o pedido de restituição que fazem Pinheiro
Bastos & Comp.

—A' Alfandega de Maceió, communicando
que, por despacho de 5 do corrente, foi inde-
ferido° requerimento em que Arsenio Pinto
Leite pediu dispensa da armazenagem que
pagou por 13 malas.

—A' Alfandega do Maranhão, remettendo o
titulo de licença do 4' escripturario Felippe
de Vasconcellos Duarte.

—A' Alfa,ndega da Bahia, remettendo cópia
da ordem n. 59, de 13 dedezembro de 1895, e
determinando que, o mais breve possivel,
encaminhe ao fiscal das rendas externas de
Minas Geraes os dados de que trata a re-
ferida ordem.

--
Directoria do Contencioso

RECTIFICAÇÃO

O expediente doa do corrente,publicado no
Diario O fficial de hontem, é da Directoria do
Contencioso do Thesauro Federal e não da
Directoria de Contabilidade do mesmo The-
SOUr0.

Ministerio da Marinha

Por portarias do 11 do corrente, conce-
deram-ao ao aspirante a commissario Fran-
cisco Pinto Xavier, em vista do parecer da
junta medica, 3 mexes de licença, na. fôrma,
da lei, para tratar de sua saude fóra desta
capital e prorogar-se por mais 3 mezes,
tambsm, á avista da parecer da junta medica e
na fôrma da lei, a licença concedida em 28 de

maio do a.nno passada ao machinista naval
de 3 classe Manoel da Silva Netto, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Expediente de 7 de fevereiro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, rogando expedi-
ção de ordem para que seja habilitada a
Delegacia do Thesouro em Londres com O
credito de íZ 9.656, pedido pelo chefe da com-
missão naval na Europa e destirado ao paga-
mento das prestações devidas á casa Norden-
felt pelo fornecimento de munições de que
trata o contracto existente no mesmo minis-
terio.

—Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitando providencias para
que, pela Repartição Geral dos Telegraphos,
seja installada a rede telephonica unindo as
diversas dependeneias deste ministerio, de
accordo com o orçamento que acompanhou o
aviso do mesmo ministerio, de 25 de abril do
anuo passado.—Expediu-se aviso á Contadoria
da Marinha para effectuar o pagamento das
despezas provenientes de tal serviço e com-
municou-se ao Arsenal desta capital, á Escola
Naval, ao Quartel General e ao Commiasa-
ri pado Geral.

—A' Contadoria, autorisando a mandar
pagar ao capitão-tenente Luiz Pinto de Sé. o
soldo que lhe compete, a contar do dia 21 do
outubro ultimo, data em que se apresentou á
legação brazileira em Buenos Aires.

—Ao inspector da Alfandega do Santos,
declarando que, tendo sido o mestre do corpo
de officiaes marinheiros, André Luiz da Franca,
nomeado patrão-mor da capitania do porto
alli existente, por portaria de 8 de janeiro de
1895, ficou eliminado do quadro daquelle
corpo, ex-vi do art. 31 do regulamento annexo
ao decreto n. 921, de 24 de outubro de 1890,
e, portanto, não lhe assiste direito á gratifi-
cação na irnporta.ncia de 405$, solicitada pela
mesma alfandega em officio de 21 de dezem-
bro do anuo passado.

— Ao Quartel General, communicando que
o capitão-tenente Luiz Pereira Arantes to-
mou posse o entrou em exercido do cargo do
ajudante interino da inspecção do Arsenal de
Marinha desta capital, em 25 do mez passado.
—Communicou-se á Contadoria.

— Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
deral, dispensado do ponto, com a pensão a
que tem direito, de conformidade com o
art. 12 do decreto n. 2091, de 13 de setembro
do anno passado:

O operario de 1" classe da officina de con-
strução naval Luiz João Bento, visto contar
mais de 30 annos de efectivo serviço e ter
sido julgado, pela junta medica, incapaz de
continuar a exercer as suas funcções.—Com-
municou-se á Contadoria;

O operario de 1" classe da officina de con-
strucção naval José Josephino da Silva, visto
contar mais de 30 annos de efectivo serviço
e ter sido julgado incapaz de continuar no
exercicio de suas funcções.—Communicou-se
á Contadoria.

— Ao Arsenal de Marinha do estado da
Bahia:

Concedendo ao operario de 3 a classe da offi-
&na de apparelho e velas Germano José do
Espirito Santo uma pensão, do conformidade
cora a ultima parte do art.7' do decreto n.127
de 29 de novembro de 1892, visto achar-se
impossibilitado de continuar no exercido do
suas Inflações e contar mais do quinze annos
de serviço.—Communicon-se á Contadoria

Devolvendo, já assignadas, as cartas de rua-
chinistas do barcos a vapor do cominareis) quo
acompanharam o officio n. 4, de 22 do inez
proximo passado, e pertencentes a Pedro Ce-
lestino da Cruz, Guilherme Henrique Hart,
Antonio Wattes Chapmaus, Joaquim de Oli-
veira Maltez, Antonio Cassiano da Silva, José
Manaus do Espirito Santo, Gervasio Tertu-
Dano de Passos Lima, Gaspar do Araujo Go-
mes do Sá, José Mauricio Ribeiro Lima e Ber-
na,rdino Marinho dos Santos.

— A' capitania do porto do estado do Rio
Grande do Sul, devolvendo, já assignada, a
carta de machinista de barcos a vapor do
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commercio pertencente ao cidadão inglez João
Ellison que acompanhou o officio n. 2, de 15
do proximo passado.

—A' capitania do porto do estado de São
Paulo, devolvendo, .já assig•nadas, as cartas
de machinistas de barcos a vapor do com-
mareio pertencentes a Manoel Joaquim Penca
e Mareta() Malpighi que acompanharam o
oficio n. 3,de 14 do mez passado.

Requerimentos despachados
Dia 11 do fevereiro de 18Y3

Amaro Machado.—Apresente-se no Quartel
General com a sua caderneta.
• Victorino Theodosio Ferreira. — Não ha

necessidade.
Nicotau Muniz Barreto de Aragão e José

do Siqueira Villa-Forte .—Sejam readmittidos
nos annos em que se achavam em 1893.

Emanuel Goines • Braga e Oscar Gomes
Braga.—Sim, no anuo que cursavam em
1893.

Ministeri0 da Guerra

Expediente de 7 de fevereiro de 1896

Ao Sr, ministro da fazenda, solicitando
expedÇão de ordens para que:

As Alfandegas e Delegacias Fiscaos do The-
souro Federal liquidem antes de 31 de março
proximo vindouro as despezas do Mtnisterio
da Guerra relativas ao exercido de 1895,
requisitando legalisação delias se preciso
for

Pela distribuição de credito que Se envia
soja substitoida a constante do aviso cie 11
da janeiro ultimo, dirigida ao presidente do
Tribunal de Contas, e bem assim distribuido
ás Alfandegas e Delegacias Fiscaes do The-
souro Federal nos diversos estados da União
o credito total de 2.615:776$964 para a liqui-
dação das despezas do Ministerio da Guerra,
sendo: do Amazonas 28894$758, a saber:
10:9393012 para o pessoal e 17:955$746 para o
material; do Pará 88:2143327, sendo.....
44:9553545 para o pessoal e 432193282 para o
material; do Ceará 7:5003 para o mater;a1;
do Rio Grande do Norte 13:4023140, sendo
5:9923440 para o passeai e 7:500$ para
omaterial •, de Pernambuco 253:3603253,
sendo 1811'504 para o pessoal e 718603251
para o material; da Paraliyba, do Norte
l2:1(à8:23. sendo 2:8433224 para e pasSea.1 e
9:258$776 para o material; de Maceió
.12:8893579 para o material ; de Sergipe
23:8623267, sendo 6:1993665 para o peSsoal e
17:6623602 para o material; da Bailia 59:0003,
sendo 5:0003 para O pessoal e 54:0903 para o
material ; d.o Espirito Santo, 1:5803 para o
material ; de Santa Catharina 28:1473 para o
material, o do Porto Alegre 1.609:4263,
sendo 35:110$ para o pessoal e 1.574:3163
para o material ; de Piauhy, 30:7093999,
sondo 10:7713131 para o pessoal e 19:9333368
para. o material ; do S. Paulo, 129:7303278,
setado 1:3613600 para o pessoal o 123:3633578

ara o material ; do Paraná, 150:4463044,
sendo 480$ para o pessoal e 149:9663014 para
o material ; de Minas Gera,es 11:1073695,
sendo 2:8473276 para o pessoal e 8:2603419
para O material ; de Goyaz, 14:5013480, sendo
3:1443480 para o pessoal o 11:3603 para o ma-
terial, e de Matto Grosso 140:8033344. sendo
43:5363369 para o pessoal e 97:266$975 para
o material.

A' Delegacia Fiscal do Tliesouro Federal em
Cuy.tbá seja distribuido, á vista do processo
de divida de exercidos findos, n..17.123 que
se remetto o credito da quantia de 7:0673142
de que é credor o general de divisão refor-
mado Antonio José da Costa e proveniente da
diferença de quota ou gratificação alheio-
nal no pariodo de 3 de fevereiro de 1890 a
31 do dezembro de 1894, afim de que pela
mesma delegacia seja paga a referida impor-
landa. — eommunicou-se á referida dele-
gacia.

— Ao inspector da Alfand.eg,a de Pernam-
buco, declarando que ao coronel lionorario
Clementino Martins, reformado nos termos
do decreto ri. 193 11, dó 3 de janeiro de 1390

" devo ser paga á vista da apostila lançada em
sua patente, a differença de quotas ou grati-
ficação addicional ao seu soldo entre as da
tabella annexa ao dito decreto e as mencio-
nadas na tabela, que acompanha a de n. 108A
de 30 de janeiro de 1889, a que tem direito,
de accordo com as leis ns. 18 e 17 cio outu-
bro de 1894'e com o aviso de 25 do mez findo
do Ministerio da Fazenda, processando-se a
parte relativa aos exercidos encerrados de
conformidade com o decreto n. 10.145 de 5
do janeiro de 1889.

—Ao ajudante general, declarando que
approvada a deliberação que tomou 'o cora-
mandante do 3' districto militar, de per-
mittir ao alumno da Escola Militar da Ca-
pital Federal Nicoláo de Oliveira Cancio, que
terminou a licença que obteve para tratar
de sua sande no estado da Bahia, aguardar
alli a resoltição do Ministerio da Guerra sobre
o resultado da inspecção a que foi submettido
em 16 de janeiro ultimo; o bem assim que se
lhe concedem mais 40 dias de licença em pro-
rogação..

—Ao7qUarte1-mestre general, tambem de-
clamando, em resposta ao officio n. 27 rela-
tivo ao destino a dar-se ao Material das ao-
lonia,s militares ultimamente emancipadas e
aos proprios nacionaes alli existentes, que
devem ser o tnaterialdo guerra conVenien,
temente arrecadado, o g instrumentos de la-

Ura distribuidos pelos colonos, oS anlinttea
Vendidos em hasta publica e os proprios na-
cionaes entregues as delegacias fiscaes do
Thesouro Federal ou Collectorias que lhes
fluam proximas, visto terem de passar para o
Ministerio da Fazenda, remettendo os com-
mandantes dos districtos militares raspe-
ativos, relação de todos os prelos de que
se trata a 11123111a repartição.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ao corpo da guarda da mesma inten-
dendia„ à, Escola de Sargentos, á fortaleza da
Lage, ao 1° batalhão de artilharia, ao 2° o

regimentos da mesma arma e ao 7° bata-
lhão de infan f aria os artigos constantes dat
quatro notas que se remettem, orga.nisadas
na Repartição de Quartel-Mestre General, e
doS cinco pedidos que acompanham a mesma
nota, rubricados pelo chefe da dita repar-
tição.

—Ao eliNCtOr dó Ált011à1, d duotira da
Cápltal Fatorai, Mandando adinite ria co1114'
panliia do àpVet1 .11Zes artifl:es o menor Al."
horto, quando houver vaga e satisfizer as
exigencias regulamentares, cenforme pediu
sua mãe, Erildelitida Amelia Pinto.

—Ao cominandante da Escda, Militar da
Capital Federal, perinittindo, de aceord ) com
o disposto no art. 47 do regulamento vigente,
ao alferes do 10° batalhão de infantaria Luiz
Gonzaga dos Santos S traliyba prestar exame
vago de allem5.o, unica reataria que lhe falta
para matricular-se no curso geral, conforme
pediu.

—Ao director do Laboaatorio Chimico
maceutico, man lan lo fornecer ao 91 regi-
mento de cavalaria os artigos constantes
do pedido qu) se reinette, rubricado pelo
quartel-mestre general.

—A' Repartição de Ajulante-General:
• Transferindo:

Para o 231 batalhão do infantaria o alferes
do 39° da mesma arma Antonio Olympio de
Sant'Anna, conforme pediu

Para um dos corpos da guarnição da Capi-
tal Federal o 2° sargento do 17 batalhão de
infantaria Felippe Stntiago e o cabo de
esquadra do 170 da mesma arma Arthur de
Oliveira Borges, conforme pediram Virginia,
Areiolas e Elisa de Oliveira Borges, mãe e
irmã das referidas praças

Para a Escola Militar do Ceará as m itri-
cuias com que frequentam as aulis da da
Capital Federal os alumnos Alfredo Cordeiro
Ribeiro, Hilton Lima da Fonseca e André
Henrique dos Santos, e as licenças coacedida.s
por portarias de 25 de setembro e 25 de outu-
bro ultimes, aos soldados do 1° batalhão do
infantaria Ernilio Parisio de Brito Maia e
Luiz • Ramos de Amor•im, para no corrente
armo se matricularem nesta escola ; e para a
de Rio Grande do Sul a l imença. coinedicla.

•

•portaria de 25 de outubro ultimo, ao alferes
do 32° batalha° de infantaria Polydoro Ro-
drigues Coelho para no corrente anno matri-
cular-se na segunda das referidas escolas.
—Communicou-se ao commandante desta
escola.

Permit tindo : 	 •
Ao capitão do artilharia Luiz Maria do

Beaurepairo Pinto Peixoto, residirei° estado
de Minas Geraes durante o tempo em que es-
tiver na inactividade

Ao tenente do 23 , batalhão do infantaria
José ' Candido Rodrigues tomar assento no
congresso do estado de Sergipe, para o qual
fera eleito deputado

Ao tenente de cavalaria Francisco do
Paula Noronha residir na Republica Orien-
tal do Uruguay, durante o tempo em que
estiver na inatividade.

'Mandando : •
Pôr a disposição do Ministerio da Justiça

Negoclos Interiores o coronel medico de 13

classe Dr João Canelo Nunes, afim de ser in-
ciimbielo do estudar os melhoramentos que
devem ser adoptados nohospi tal da brigada
policial da Capital Federal, conforme pede , o
mesmo ministerio.—Communicou-so ao dito
Ministerid.

Incluir no Asylo de Invalides da Patria. o
03,13o de esquadra do 3 , batalhão de infan-
taria, addido ao 10' da mesma arma, José
Dias da Silva e o soldado do 6° batalhão de
artilharia, Galdino de Brito,visto terem sido,
em inspecção de salada a que foram submet-
tIdosjulgados inaopazes para o serviço do
exercito e não poderem angariar os meios de
subsistencia.

Concedendo licença
Ao coronel do corpo de estado-maior do

1° classe, Josó Bernardino Bormann, director
da colonia militar do Chapacó e comman-
dante da guarnição o fronteira de Palmas,
no estado do Paraná, por dons rnezes para
tratrar de sua sande' na Capital Federal

Ao forriel do 23° batalhão do infantaria,
Joaquim Alfredo Corrêa Dias, para ir ao es-
tado de Pernambuco buscar sua familia con-
forme pediu

Ag; 2°' tenentes Virgilio Corrôo, e Augusto
da C sta e SILVO e ao alferes Erniliano Goa-
dxaiVes Lotireiro para no corrente armo se ma-
tricularem fia Eiseola Militar da Capital ¥ede-
ral e ao alferes Aga.pito Valeiro do Oliveira
Luttegards e ao paizano Alteado Alves Sara-
paro na do dearã, sd houver vaga e satisfi-
zerem as exigenelas regula,mentares. —Com

-mu aicau-se ao cominandante da prInIoira das
referidas escolas.

—A' Repartição de Quartel Mestre General,
mandando declarar ao cornmandante do 3°
Districto Militar que é approvada a delibe-
ração gale tomou de mandar que na guarni-
ção do estado da Bahia se continuo a com-
prar administractivamenteeos vis • eres ne-
cessarios para o hospital da mesma guarni-
ção, visto não se terem aproSenta de concur-
rentes para tal fornecimèfild,

• ma 8

Ao Sr. ministro da fazenda, solieitandó
previdenclaa para que no Thesouro Federal,
á vista dos deus processos que se remettem
devidamonte processados, seja paga ao coro-
nel da anila de infantaria Antonio,Carlos da
S'ilva Piragibe o ao tenente da mesma arma
Carlos Jansen Jun'or a importo neta prove-

patentes de suas reformasvniisettoiteted
lomsmeilsuit'lloas annullados os respectivos

decretos.
—Ao Sr. ministro da justiça o negoTesiinnfln.

teriores, transmittindo Os papeis em ar-
guarda nacional do 12,0,0bsataalchs m d
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nacionaea José Heitor Ribeiro nunca per-
tenceu á Escola de Sargentos, segundo infor-
ma o commandante da mesma escola.

—Ao inspector da Alfandeg,a de Porto Ale-
gre, remettendo os papeis em que o alferes
do 9' regimento de cavallaria Manoel Pe-
dreira Franco pede restituição da quantia
descontada de seus vencimentos a titulo de
imposto de 2 0/,, e correspondentes ao periodo
decorrido de 17 de outubro de 1893 a 14 de
dezembro de 1894, afim de ser organisado o
respectivo processo.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo pra a Escola Militar do Rio

Grande do Sul a licença concedida, por por-
taria de 5 de junho do anno findo, ao paisa-
no Guilherme Rodrigues dos Santos para,
em 1896, matricular-se na da Capital Fede-
ral.—Communicou-so ao commamdante desta
escola.

Permittindo ao sargento-ajudante do 30'
batalhão de infantaria, Julio Francisco Ci-
dreira, entrar agora, conforme pede, no gaso
da licença de 30 dias que obteve por portaria
de 14 de novembro ultimo, para tratar de
negocios de seu interesse no estado da Ba-
hia,

Dispensando de praticar na Estrada de
Ferro Central do Bra,zil o capitão do corpo de
estado-maior de artilharia, José Amaria° de
Mattos, visto ter coinpletalo a 22 do risse
findo o anno de pratica.—Communicou-se ao
alinisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Delarando que o Ptenente do 3 4 regimento
de artilharia João Baptista de Oliveira Bran-
dão Junior, foi designado para praticar na
Estrada de Ferro de Porto Alegre á Uru-
guayana e não na Estrada de Ferro Central
do Brazia como menciona a portaria de 13
de janeiro findo.— Communicou-se ao Min's-
terio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Mandando:
Apresentar ao director da Escola Superior

de Guerra, até o fim deste mez, o capitão do
artilharia José Maria Moreira Guimarães,
afim de concluir seus estudos na mesma
escola, da qual é alumno, conforme peda o
referido director. — Ceminunicou-se ao dito
director.

Incluir no A-ylo de Invalidos da Patria,
visto não poder prover os meios cia subsisten-
cia,oanajor reformado do exercito Ernesto Fer-
reira" da Silva, a quem se permitte residir no
estado de Goyaz, conforme pediu.

Expedir ordem para que pelo enramando do
90 regimento de ca,vallaria, á vista dos pi-
pois que se remettem, seja passa do ao sar-
gento-ajiidante do mesmo corpo Salustiano
Japão da Cunha, titulo de divida da mesma
importancia do soldo a que tem direito e que
não recoba,u no periodo decorrido de 18 de
maio a 23 de agosto da 1891, em que esteve
na fortaleza da Ilha Cobras.

Concedendo
A Capital Feral por menagem, conforme

pediu, ao alferes do 7) regimento de cavai-
lana Ri cardo de Oliveira, que se acha respon-
dendo a conselho de guerra.

Licença
Para tratamento de sua saude por GO dias,

em prorogação, ao tenente do 7" batalhão de
infantaria Antonio Rodrigues Ramos, podendo
gosal-a onde lhe convier.

Para tratar de negocias da seu interesse,
no estado de Pernambuco, por 30 dias, ao 2'
sargento do l' batallião de infantaria José
de lalorisson Faria

Para, no corrente anno, si houver vagas e
satisfizerem as exigoncias regulamentares, se
matricularem na Escola Militar da Capital
Federal, ao 1" cadete 1" sargento do 1 , ba-
talhão de infantaria Ma.nool Viterbo de Car-
valho e Silva e na do Ceará ao paizano Fran-
aaaci Villar de Albuquerque Mello.,

pegerintentos despachados

Segundo tenente Hilario Francisco Dias,
soldado Arthur Sampaio .Coétha, João Caval-
cante de Souza Pacheco e Francisco Mascare-
nhas de Carvalho.—indeferido. •

Sargento João Cancio dos Santos.—Não ha
vaga.

João Fornandes dos Santos.—Apresente do-
cumentos originaes sellados devidamente com
o sello da União.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expellente de 11 de fevereiro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os
seguintes pagamentos:

De 12:926$075, ao pessoal empregado nos
encanamentos geraes do abastscimento de
agua, em janeiro ultimo, (aviso n. 333);

De 11:144$750, idem, idem na conservação
das florestas, estradas e caminhos, no dito
mez, (aviso n. 334);

De 2:404$, idem, idem no aterrado de Santa
Cruz 'a Itaguahy, no dito mez, (aviso n. 335);

De 35:566$, idem, idem na limpesa dos en-
canamentos, reparos e melhoramentos do
distribuição do agua e reservatorio de Pe-
dregulho, no dito mez, (aviso n. 33(3);

Do 5:045s822, idem, idem na execução de
trabalhos além das horas do serviço ordina-
rio da inspecção geral das obras publicas, no
dito mez, (aviso n. 337);

De 7:187$, idem, idem no deposito central
e oficinas da mesma inspecção, no dito mez,
(aviso n. 338);

De 825$, idem, idem em obras e serviços
imprevistos da mesma repartição, no dito
mez, (aviso n. 339);

De 7:252, idem, idem no esgoto de aguas
pluviaes, desobstrucção de rios e valias e
conservação e limpeza do canal do mangue,
no dit) mez, (avio n. 3-10);

De 1:39a$10a, idem, idem nas obras de
construcção do collectores para esgoto de
aguas pluviaes, no dito mez, (avisa n. 34));

De 4:2a4a, idem, idem na conclusão da
rede de distribuição e assentamento de pen-
nas do agua obrigatoria, no dito mez (aviso
n. 342) ;

Do 1:207S, idem, ideai no assentamento da
registros do iacendio, no dito mez (aviso
ria 343)

De 2:142a247, idem, idem no serviço ex-
traordinario de recenseamento a cargo da
Directoria Gorai de Estatistica,, no dito mez
(aviso n. 344);

De 693$, idem, idem na oficina typogra-
phicd da mesma repartição, no dito mez
(aviso n. 315).

--
Requerimentos despach-zdos

D. Rosa Augusta Fazenda, requerendo os
favores do montepio pelo adlecime,nto do seu
pae Antonio Ce raiado Daniel Fazenda, ama-
nuense da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil.—Deferido. .

Jeronymo Furtado de Mondonça, pedindo
para ser considerado como valido, para todos
o afiadas,. o pagamento integral da joia que
effectuou coma chefe das obras do porto da
Parahyba e como chefe das do porto de Pa-
ranaguá.—Deferido.

Valeriano Innocencio do Couto, requerendo
para entrar adiantalamen te, por semestre
com as quotas de annuidade do montepio
creaao para os empregados deste ministorio.
—Deferido.

José de Souza Freitas, pedindo permissão
afim de continuar a contribuir para o mon-
tepio areado para os empregados deste mi
visterio.—Defarido.

Directoria Geral da In lustria

Por portarias de 11 do corrente
Foi concedido titulo de garantia provisoria,

por tres amos, a Augusto Ferreira Ramos,
brazileiro, engenheirearesidente na cidade de
S. Paulo., por seus procuradores Jules Géraud
,aLeclerc, brazileiros, agentes de privilegios,
residentes nesta Capital para a sua invenção
de Um deapolpador para café, denominalo-
Despolpador Radial ;

Foi exonerado, a pedido, do cargo de ama-
nuense da sub-administração dos correios de
Uberaba, estado de Minas Geraes, o cidadão
José Silverio Porges ;

Foi promovido a amanuense da sub-admi-
nistração dos correios do Uberaba, no estado
de Minas Gemes, o praticante da mesma
sub-administração, Joaquim Antonio Féla
reira.

--
Requerimentos despachados

Dia Cl do jineiro de 1805

Pedro Ralrigues Junior, agente do correio
de Tabaleiro Grande, em Minas Gentes, pe-
dindo elevação da seus vencimentos.— O Or-
çamento vigente não offorece margem para
a consessã,o do augmenta, aguarde opportu-

ilidJaasdée.Antonio da Rocha, reclamando contra
a demora de pagamentos de fornecimentos
feitos á hospedaria de immig,rantes em
nheiro. — Aguarde a concessão do credito
pedido ao Congresso Nacional',

Agrimensor Pedro do Freitas Cardoso, pe-
dia lo pagamento da vencimentos como fiscal
da Companhia Coaanisação e Industria de
Santa Catharina, de 2 do agosto de j893 a 30
da junho da 1891.—Apreeente QUia, da Re-
p trtição de Fazenda provando não ter rece-
bido os vencimentos.

--
Directoria Geral de Viação

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Di rec'soria Geral de Viaaão-2 4 sec-
ção -n. 4—Rio de Janeiro, 11 do fevereirdale
1896.

Sr. procurador seccional da Republica—
Tendo o prefeito do Distriato Fedaral, de ao-
corda com o decreto legislativo municipal
ri. 191, de 26 de outubro -de 1893, concedida
ao eneenheira civil Dr. José Martins da Silva
e ao . bacharel Jaão Franklitri de Alencar
Lima a construeço uso e goso de uma es-
trada de ferro, entre Sapepamba e a ilha tio
Governador, firmando o respactivocontracto,
que se acha publicado no Diario O fficial de 5
do corrente. isto aparar do governo federal
haver-lhe demonstrado a incompa fencia do

municipal para asso fim; pelas funda-
mentos do aviso n. 7, de 6 de novembro do
armo findo, publicado no Diario alfiÁrtt do dia
immediato, e sendo corto que a Estradadas
Ferro Central do Bra,zil (a cujos interesses-.
que são os da União, fero a concessão que se
trata) já tsm estudado a dita linha desde
1891, par ordem do governo, coastitnitido
aaaim um direito de pr'oridade, além doa
que 'resultam da propria natureza daquella
propriedade nacional, resolve o • Sr. Preáis
dente da Republica que, pelos meios legaes,
seja impedida a execução de tal contracto; o
que vos communico para os fins convenien-
tes.

Saude e fraternidade. —Antonio Olyntho

--
dos Sa)4os Pires.

Minister:o da Industrea Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral do Viação-2 sac-
ção—N. 8—Rio do Janeiro, 11 do fevereiro
de 1896.

Attendenao ás razeee allagasias pela Com-
panhia Estrada de Ferro Minas e Rio, em re-
querimento de 19 de outubro do anuo findo,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que te-
nho resolvido permittir que o pagamento dos
vencimentos do superintendente da mesma
estrada seja de a- 1.500 animes; contanto
que os pagamentos figurem na tomada do
contas em moeda nacional ao cambio de 27(1.
por mil réis , afim do que não se verifique
nas despezas de custeio verba da differença
do cambio por esse motivo.

Sande e fraternidade,—Antonio Olyntho dos
Santos Pires—Sr. inspetor geral de estradas
de ferro.

Directoria Geral das Obras Puncas

Por portarias do 10 do corrente, foram
nomeados os cidadãos Manoel Hermograile,s
Vidal e José Bernardino Garcia para o cargo,
que já exerceram , do telegraphistas de
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Movimento de malas da 5”, secção, 5 de fere-
,	 reiro de 1896

Entradas

Diarlas 	
Vapor francez La Plata, Bardeaux e
. escalas 	
Vapor nor ueguense Neto Conzen, Per-

nambuco 	
Vapor nacional Penedo, Aracajú e es-

calas 	
Vapor nacional Cananda, Santos 	

Trem S. P. 2 (S. Paulo) 	

Sahidas

Dia,rias 	
Paquete nacional 8, Paulo, Santos..
Paquete Itacolonty, Sergipe 	

Resumo.

Entradas. 	 	 159
Sabidas 	 	 93

Somma 	 ' 252

Movimento de malas na 5a secção ent 9 de
fevereiro de 1896

Entradas

68'

89

3
2
2

--
159

91

93
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3 classe da Repartição Geral dos Telegra-
• plios, com os vencimentos que lhes compe-
tirem.

—Por outras. de 11 do corrente:
Foram prorogadas:

,Por 90 dias, com vencimentos, na forma
da lei, a licença concedida por portaria do
9 do novembro do anno proximo findo,
ao telegraphista de 4' classe da Repar-
tirão Geral dos Telegraphos José Victor
Chagas da Silva, para tratar de sua sande
onde lhe convier

Por 60 dias, coni vencimen tos, na fórina
da lei, a licença concedida em 10 de dezembro
ultimo, ao telegraphista de 4 a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Antonio Fer-
nandes de Oliveira e Silva, para tratar de
saúdo onde lhe convier ;

Por 90 dias, com vencimentos, na forma
da lei, a licença, concedida, por portaria:de 31
do outubro do anr o proximo passado, ao
inspector de 3' classe da Repartição Geral dos
Telegraphos Augusto Gomes Vianna para
tratar de sua sul le onde lhe convier

Por quatro mezes, a licencia, já.cancedida,
corri vencimentos na forma da lei, ao
engenheiro João Felix Peixoto de Azevedo
Sobrinho, chefe da COMMIS3ãO de melho-
ramentos do Rio S. Franc'sco, para tratar de
sua saúde.—Fez•se com nunicação á Conta-
bilidade do Thesouro Federal ;

Foi nomeado o ciladão Alfredo Borges Mon-
teiro, para o cargo de amanuense da Repar-
tição . Geral dos Telegraphos, com os venci-
mentos que llie competirem.

--
Expediente de 10 de fevereiro de 1896

— Requisitou-se dó Ministerio da Guerra
que OSSO posto á. disposição deste ministerio,
o .capitão do carpo de engenheiros Candido
Marianci da Silva Rondon.

r--Remetteram-se ao director geral dos te-
legráplioa as portarias nomean lo telrgra-
phis'as de 3' classe 03 cidadãos Manoel Her
mogeneS Vida/ e José Bernardino Garcia, o
fez-se a competente cominunicação á Contabi-
lidade do Thesouro Federal.

Dia 11
Remottera,m-se á Repartição Geral dos Te-

legraphas, • para os devidos effeitos, as por-
tarias de licença dos telegraphistas Antonio'
Fernandes de Oliveira e José Victor Chagas
da Silva e do inspector Augusto Gomes Vian-
na, e, fez-se a devida communicação á Conta-
bilidade do Tliesouro Federal.

—Remetteu-se á Repartição Geral dos Te-
legraphos a portaria nomeando o cidadão
Alfredo Borges Monteiro para o cargo de ama-
nuense da mesma repartição, e fez-se a coai-
potente commun'cação á Contabilidade do
Thesonro Federal,

—Autorisou-Se:
d directar geral dos Telegra.phos a fornecer

ao missionario padre Antonio Malan, encarre-
gado da eatechese indios em Matto Grosso,
os instrumentos necessarios ao estabeleci-
monto de um observatorio meteorologico
naquelle estado ;

A Inspeetoria Geral da Illuminação da
Gapital , Federal a mandar collocar 10 com-
bustors de gaz na rua de S. Fortunato o 12
na do (3rão-Pará.

—Communicon-se á Directoria Geral de
Estatistica, terem sido dadas pelo ministerio
competente as necessarias providencias afim
de que o cidadão Augusto Dias Carneiro seja
dispensado do serviço activo da guarda nacio-
nal, emquanto exercer o cargo de amanuense
daquella repartição.

--
PIR.Emnia GERAI, DOS CORREIOS

Expediente de 10 de fevereiro de 1896

Foram enviadas a Secretaria da Industria,
as contas da Companhia Liverpool Brazil and
River Plate, na importa.ncia de 631$164, pro-
veniente dó transporto das malas para os
diversoà portos da Europa.

Foi remitida á Directoria de Contabilidade
da Secretaria da Industria, o requerimento
do ex-carteiro e actual conductor- de malas
da Administração dos Correios de Alagoas

para continuar como contribuinte do monte-
José de • Souza Freitas, pedindo permissão

pio dos empregados publicos.
Foram recebidos 150 officios das seguintes

prácedencias: -
Italia 	  21
França 	  10
Hesparilia 	 	  19
Inglaterra 	 	 	 4
Portugal 	  5
Allemanha. 	  2
Republica Argentiea 	  10
Repoelica do Urup,aay 	  3
Republica dó Paraguay 	  1
Secre0.ria da Industria .• • • 	 3
Minas Geraes 	  13
Rio Grande do Sul 	  13
Diversos 	  10
District° Federal 	 	 10
S. Paulo 	
Paraná 	  5
Bahia 	 	  5
Alagoas 	 	  4
Requerimentos 	 	 4
Santa Catharina 	 	 1
Parallyba 	 	 1

--
150

. Foram expedidos 130 °Meios, assim distri-
bu idos

Lisboa 	  11
Roma 	 	  11
Buenos Ayre 	  4
Hespanha 	  4
Paris 	 	 2
AS3Umpção 	  1
Colo,gne 	 	 1
S. Paulo 	  44
District° Federal 	  29
Rio Grande do Sul 	  7
Para o Sr. ministro. 	 	 3
Secretaria da Industrio. 	
Espirito Santo 	 	 3
Pará 	  3
Pernambuco 	  1
1512t to Grosso.. 	 	 1
Maranhão 	  1
Telegrammas 	 	  2

Sias
Diarias 	

	
76

Vapor nacional Pinto, de S. João da
.Barra 	 	 ,4

Idem idein Olinda, da Europa 	

Paquete inglez Bibe, da Europa 	
Idem alternai) Moéwe, dó Sul 	

	
21
25

15

Sahidas
Malas

Diarias 	
	

83
Vapor nacional Penedo, da Victoria

e Sergipe 	
	

4
Resumo:

Entradas 	 	 141
Sabidas.... . ..	 87

--
Total 	  228

Movimento da 1', secção eu 8 do corrente
Entrada

()Meios de Agencias 	  29
Ditos de administrações 	 	 8
Ditos de diversas autoridades 	  20
Ditos de estrangeiros'	 	 413
Requerimentos 	 	 6
Telegrammas 	 	 2

--
.104

Sabida
Ofilcios ás agencias. 	  25
Ditos ás administrações 	

	
18

Ditos a diversas autoridades 	
	

4
Ditos á directoria 	

	
23

Recados. 	
	

3
TelegramMas 	

	
2

75

Expediente de 11 de jeteréird de 1894

, Afim do ser devidamente informado; foi re-
~tido ao Sr, .adininistradoi... do. .correios do
Paraná, o requerimento do ex-agente do
correio de Paranaguá, cidadão João Maria
de Macedo.

Foi exonerado o cidadão Guilherme Nd-
gneira da Andrade do legar de agente do-
correio de Aguas Virtuosas de Caxambu no
estado de Minas Gemes.

Requisitou-seda administração dos corráios
do Ceará, os attestados do approvação apre-
Sentados pelo candidato Antonio Alves de
Carvalho por occasião do Ultimo concurso de
praticantes realisado na mesma admini-
stração.

Communicou-se ao Sr. ministra, ter o por-
teio da administração dos Correios do Rio
Grande do Norte, Antonio Machado dos San-
tos Albernaz, reassumido o exercicio de seu
cargo em 3.de janeiro findo.
. Foi cancellada a nota <ra bem do serviço •
publico » com que foram demittidos os pra-
ticantes da administração dos Correios dê Dis-
trict° Federal Joaquim Bento Rodrigues dos
Santos Maia, Luiz Tenorio Cavalcanti o Joãe
Pinto da Cunha.

Foi reintegrado no togar de praticante da
administração dos Correios do District° Fe-
deral o ficidadão Joaquim Bento Rodrigues dos
Santos Mala:

Foi exonerado o cidadão Benevenuto CellinO,
do logar de agente do Correio de Itapemirliu
no estado do Espirito Santo, e nomeado o ci-
dadão Francisco Paranaguá, para exercer
referido cargo.	 •

81

Requerimento despachado
Manoel Viterbci de Carvalho Silva, pe-

dindo restituição de doeuinentõs, L-. Sim, me-
diante recibd.

--
Tiver-ai-ri entrada nesta directoria 81 em-

elos, das seguintes procedencias:
Italia 	  10
Republica Argentina 	  6
Allemanha 	 	  5
Hespanha 	  	  .....	 8
França 	  2
Berne 	 	  1
Bangkok 	  	  1
Diversos 	  16
Districto Federal .. 	  11
S. Paulo  " •	 •	 4
Minas Geraes 	  5
Requerimentos; .. ; . .. 	 	 4
Paraná 	 •	 	 ' .	 2
Espirito Santo 	  2
Aviso 	  1
Bahia 	  2
Parahyba do Norte 	  1

—



Movimento da 1° secção em 10 de janeiro
de 1896
Entradas

Meios de administrações 	 23
Cindes de agencias 	 38
Officios de diversas autoridades ..... 20
Officios da directoria 	 30
Requerimentos 	 12
Telegrammas 3

126

34	 Quarta-feira	 12

Foram expedidos 74 officios assim
dos:

Paris 	 6
Colono 	 5
Estados Unidos 	 3
Madrid 	 2
Santiago 	   1
Roma 	  1
Londres 	 1
Montevideo 	 1
S. Salvador 	 1
District° Federal 	 16
S. Paulo 	 11
Minas Geraes 	 6
Rio Grande do Sul 	 5
Ministro 	 4
Teleg,rammas 	 2
Pernambuco 	 9
Paraná 	   2
Espirito Santo.... 	 2
Parahyba 	  1
Ceará 	 1
Maranhão 	 1

distribui-

Fevoreiro-1896

142	 O pagamento ao substituto foi regular-
-	 mente feito em face do disposto no art. 33

do decreto de 3 de dezembro de 1892.
Deu-se, porém, tura duplicata do paga-

mento em virtade do registro do tribunal, o
qual, oceorrendo igualmente nos exercicios
de 1892 e 1893, torna irnpossivel o paga-
mento ao Dr. Seabra por exercidos findos.

Levo o facto ao vosso conhecimento para os
devidos offeitos, scientificando-vos ao mesmo
tempo de que o tribunal mandou cancellar
os referidos registros.

Saude o fraternidade. 	 Agapito da
Veiga.

INTENDERIA MUNICIPAL

OFFICIAL

Sabidas

Diarias 	
Paquete nacional Meteoro, de S. Pe-

dro do Sul 	
Idem idem Olinda, dos Portos do

Norte 	
Idem francez C hili, de Bordeaux, e

escalas. 	

Resumo:
Entradas 	 	  ...	 250

	

Sabidas 	 	 214
--

	

Somma 	  	 	 464

—
74

Movilacnto de mal2s na 5 . secção em '8 de
fevereiro de 1896

vencimentos a pagar no exercido de 1895 a
mak,s contar de I de janeiro a 14 de novembro do

92 mesmo anno, data da sua reintegração.
O fundamento do acto do tribunal de 31 de

14 
janeiro, foi o haverem sido todos os venci-
mentos do cathedratico da cadeira de economia

ne politica da Faculdade do Recife pagos ao
-) substituto que exerceu a referida cadeira
„ considerada vaga desde 12 de abril de 1892,

época em que foi exonerado o Dr. Sea,bra.

Entradas:
Paquete Desterro, portos do Sul 	

	
6

Paquete Itatiaya, Rio Grande do
Sul e Porto Alegre 	

	
3

Diarias 	
	

54

Total 	
	

63
Sahidas:

Diarias 	
	

88
Paquete Itapemeritn, Victoria e

S. Matheus 	
	

3
Paquete Bretagne, Buenos-Aires...	 5
Paquete Rd U mberto, Rio da Prata.	 9
Paquete Aymord, portos do Sul...	 72
Paquete Amazonas, Victoria, Bahia

e Europa 	
Paquete hfunier, Bahia e Pernam-

buco . 	
Paquete Itaipava, portos do Sul 	

Total. 	

Entradas 	 	 63
Sabidas 	  217

• 28)

Movimento de malas da 8' secção, em
janeiro de 1896

Recebidas:
Pelo Ramal de S. Paulo 	
Idem idem de Porto Novo 	
Linha do Centro 	
Trem S 4 	
Campos, Cantagallo e Rio Bonito 	

Expedidas:
Pelo Ramal de S. Paulo 	
Idem idem do Porto Novo 	
Linha do Centro 	

	
234

Suburbios.	 . 	
	

31
Campos, Cantagallo e Rio Bonito 	

	
152

- -
698

Movimento de malas da 5 a secção, 10 de feve-
ireiro de 1896

Entradas
Malas

Diarias 	 72
Paquete inglez Clyde, Southampton e

escalas 	 144
Paquete francez Chili, Rio da Prata 	 13
Paquete nacional S.Paulo, S.Sebastião 2
Paquete italiano Arno,Genova e escalas o
Paquete nacional Piuma, ltapimirim e

escalas. 8
S. P. 2.—S. Paulo 	 2

250

Sabida
Cerdos a adininistra,ções 	 10

»	 » agencias 	 18
» diversas autoridades 	 2
» directoria 	 11

Portarias 	 7
Telegramma 	 1

Total 	 49

Movimento de malas da 8° secção, em 10 de
fevereiro de 1896

Entradas

Ramal de S. Paulo 	 109
Idem idem de Porto Novo 	 36
Idem do Centro 	 89
Trem S 4 	
Campos, Cantagallo e Rio Bonito 	 13_166

386
Sabida

Foram expedidas 698 inalas, a saber
Pelo ramal de S. Paulo 	 156
Idem idem de Porto Novo 	  125
Idem idem do Centro 	  234
Suburbios.	 	 31
Campos, Cantagallo e Rio Bonito 	 152

--
698

CORREIO GERAL

Administração dos Correios do District° Fede-
rai e Estado do Rio de Janeiro

Thesouraria., 10 de fevereiro de 1896.
Venda de sellos 	 7:264000
Vales nacionaes emittidos 	 3:577$000
Vales internacionaes emitt•los 	 45$900

3 Ditos ditos pago	 5:254278

TRIBUNAL DE CONTAS
Officio expedido

Tribunal de Contas—N. 12—Capital Fede-
ral, 10 de fevereiro de 1896.

Sr. ministro dos negocies da fazenda. —
Em decisão proferida em 31 de janeiro findo,
reconsiderou este tribunal os despachos de
30 de novembro e de 12 de dezembro do anno
findo, que ordenaram o registro, o primeiro
dos vencimentos a que se julgava com direito
o Dr. José Joaquim Seabra, na importancia
de 4:76010 que deixou de perceber nos
exercidos de 1892 e 1893, e o segundo o dos

Pirefoitura do Distrieto
Federal

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 219—de 10 de fevereiro de ;1896

Resolve sobre o pagamento do pesaoal da Directoria do
Patrinionio Municipal

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução
Art. 1.° A verba de 124:200$ incluida, na

rubrica—Directoria Geral de Fazenda do or-
çamento de 1896 para pagamento do pessoal
e material da Repartição do Patrimonio da
Municipalidade será applieada á Directoria do
Patrimonio Municipal, ros termos do decreto
n. 190, de 26 de outubro de 1895, e de ac-
cerdo com a tabella annexa á presente lei:

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 10 de fevereiro de 1896,
8, da Republica. —Dr. Francisco Furquinz
Wernech de Almeida.

--
Tabella a que se refere o decreto n. 219 desta

data

Designaones Vencimentos

Pesoal
1 director 	 l2:000000

Tres chefes de secção, sondo
1 engenheiro 	 	 9:004000
E outros a 	 	 6:004)00 23:404000
3 l's officiaes a 	 	 6:004000 18:004000
6 2" ditosa 	 	 4:800$e00 28:804000
6 amanuenses a 	 	 3:604000 21:604000

conductores	 3:604030 7:204000
1 desenhista 	 6:004000
1 continuo 	 1:804000

IR; l8:800$000
Material

Serventes,	 expediente,	 asseio,
et° 	 5:40Q000

Total 	 124	 O0000

Decreto n. 220 — de 10 de fevereiro de 1890

Resolvo subordinar diuctarnento á Directoria do Ify•
gieno a Inspetoria da Limpeza Publica o Parti-
cular

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal

decretou e eu sancciono a seguinte reso-
lução:

Art. 1. 0 Ficam directamente subordinados
á Directoria de Hygiene e Assistencia Publica
a Inspectoria da Limpeza Publica e Particular
e os ceiniterios municipaes.

12
11

217

8 de

87
145
128

19
235

- -
615

156
125

Foram recebidas e conferidas ple correio
17 1 ambulante e pela secção 386 molas, a saber:
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paragrapho unico. O prefeito reorganisará
.0 regulamentará o serviço da limpeza pu-
blica e particular, sem augmento de des-
reza.

Art. 2. 0 Ficam revogadas as disposiçõos em
contrario.

Districto Federal, 10 do fevereiro de 1896,
80 da Republica.- Dr. Francisco Furquim
Wernech de Almeida.

--
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 42 - de 10 dà fevereiro de 1896

Abro credito para pagamento das despesas de publi-
cação dos docwnentou deixados pelo marechal Mo-
/lano Poixoto

O prefeito do Districto Federal, usando da
autorisação que lhe foi concedida pelo decreto
n. 181, de 18 de outubro de 1895, do Poder
Legislativo Municipal, decreta:

Artigo uniccw Fica, aberto o credito de
25:000$ para pagamento das despezas de pu-
blicação dos documentos deixados pelo mare-
chal Floriano Peixoto.

District° Federal, .10 de fevereiro de 1893,
80 da Republica.- Dr. Francisco 10142'qUent,
Wernech de Almeida, prefeito municipal.

--
Em 10 do corrente, foram concedidas as

seguintes licenças, para tratamento desande,
á vista dos resultados da inspecçáo a que fo-
ram submettidos: de 69 dias, a João Luiz
Furtado, continuó da Directoria de Obras, e
de tres mezos, á Joaquim Silverio de Men-
donça, amanuense da Directoria do Archivo.

Em 11, foi óoncedida a licença de tres mezes,
para tratamento de saude, aTliomaz Xavier
do Oliveira Menezes; professor de francez
Escola Normal, e exoneração do logar de au-
xiliar interino da BibliothecaMunicipal a Octa-
vio Silva.

Diract3ria d3 Intarior e Estatistica
2 , SECÇÃO

Expediente de 11 de fevereiro de 1896
Officio recebido- Da agencia da Prefeitura

no 2' districto do Engenho Novo, remettendo
um mappa demonstrativo do movimento de
obras, durante a semana de 3 a 9 do cor-
rente.-A' Directoria de Obras.

Officios expedidos
A' directoria do cemiterio municipal do

Realengo, communicando, em resposta a suas
requisições que a Directoria de Obras resol-
veu acceitar propostas para a construeçã o de
50 carneiros no mesmo cemiterio, como consta
do edital publicado.

.A' Directoria. de Hygiene, cominunica,ndo
os indeferimentos dos requerimentos de An-
tonio Furtado de Mendonça, Costa SL Comp.
o Domingos & Ildefonsó.

A' agencia da Prefeitura no districto de
Sant'Anna, idom idem, de Antonio Furtado
de Mendonça e Costa & Comp.

A' do districto de Jacarépa.gul, idem de
Domingos & Ildefonso.

A' Directoria da Fazenda Municipal, com-
municando a multa imposta a Caetano An-
tunes Fernandes, por infracção do art. 40 da
lei de 21 de agosto de 1894.

A' agencia, da Prefeitura no districto do
Sacramento, idem, idem e bem assim o inde-
ferimento do requerimento em que pedomli -
cença para um deposito fechado, á rua de
S. Joaquim n. 21 B.

A' fiscalisação do 29 districto dos inflam-
Maveis, idem, idem, quanto á licença.

Requerimentos despachados
Inicio do negocio, industria ou profissão:
Requerimentos enviados .á Directoria de

Fazenda:
Artigos para o carnaval-Ouvidor n. 115,

Julio Gonçalves Pinto.-Deferido de accordo
"Com a in formação.

Fazendas e roupas brancas-Senhor dos
Passos n. 43, Aristides S.. Querino.-Defe-
ridos.

Tavernas-Porto Velho, (Traja) Virginia
Maria da Silva; Paciencia, (Campo Grande)
Manoel Lazo,r0 Rodrigues & Comp.-Defe-
rido.

Barro Vermelho (Jacarépagua) Francisco
Nunes & Comp.; Pedra, (Guaratiba) Antonio
Marques de Oliveira Grillo.-Deferidos, de
a,ccordo com a informação.

Casa de pensão-S. Joaquim n. 114, Gon-
çalves, Pacheco & Comp.-Deferido.

Casa de alugar commodos-Lavradio n.164,
Sinhá Michada;lavradio n. 91, Manoel José
Gomes Netto.-Deferidos, do accordo com a
informação.

Botequim, aliarutos etc.-Invalidos n. 2,
Miguel Dias. -Deferido.

Santo Christo n . 112, Dias & Nunes . -Dere-
rido, deaccordo com a informação.

Quitanda--Jacarépag,uá. Braz da Silva.-
Deferido, de accordo com a informação.

Alfaiate-General Polydoro n. 8, Idenrique
da Silva Ferraz Gomes.- Deferido.

Sapateiro- Riachuelo n. 99, Francisco dos
Santos Guimarães. - Idem.

Estabulo - °reste n. 2 A, João da Camara
- Deferido, cio accordo com a infor-

mação.
Escriptorio - Praça da Harmonia n. 41,

Mi guez & Almeida. -Idem.
Vidraceiro- Senador Euzebio n. 348, Bar-

ros & Mourão -Deferido.
Fabrica de Sabão e sabonetes - Praia For-

mosa n. 2 D., Tinoco & Comp.-Deferido, de
accordo com a informação.

Liquidos e commestiveis -Conselheiro Z3,-
caxias n. 30, Antonio Fernandes Candal. -
Deferido.

Escriptorio de commissões e consignações
-General Camara n. 32, sobrado, Rodrigues
Teixeira & C.- Idem.

Agenciado loteria - Ouvidor n. 145. * Ma-
noel José Gonçalves Pereira.--Idem.

Charutarias- Santa Cruz, Santos, Irmão &
Comp. ; Conceição n. 68, Ramos & Santos.
- Deferidos.

Deposito de Cereaes- Praça da Acclama:ão
n. 15, Silva Rarroso & Comp.-Deferido.

Deposito fI cindo - Sande n, 103, Arens
Irmão. - Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Requerimentos archi vados:
Taverna-Praia Formosa n. 243, Costa &

Comp.-Indeferido, de accordo com a infor-
mação.

Açougue - Carapinho (Jacarepaguá), Do-
mingos & Ildefonso.- Indeferido.

Estabulo- Nabuco de Freitas ri. 52, Anto-
nio Furtado de Mendonça. - Indeferido.

Deposito fechado - S. Joaquim ri. 21 13.
Caetano Antunes Fernandes.- Indeferido, de
accordo com a informação.

Mercadores ambulantes:
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda - Antonio Lossia, Antonio Lopes
I a: Silvei ra, Antonio Calliao, Antonio de
Sá Oliveira, Avelino Genery, Benedicto
le Oliveira Penteado, Eduardo Rodrigues
dos Santos, Elias Ceda°, Eduardo Rodri-
gues da Silva, Francisco Gcnçalves Euze-
bio, Francisco dos Santos (2), Gabei Julio,
Joaquim Teixeira da Paixão, João Vicente da
Silva, Laurindo Pereira Rosa, Manoel Macha-
do Fagundes, Manoel Carvalho, Manoel Tei-
xeira da Paixão, Oliveira & Comp. o Pio Ra-
malho Cardoso.-Deferidos.

Antonio da Rocha Lopes e Joaquim Silveira
de Mendonça. - Deferidos, de accordo com a
informação.

Vehicutos terrestres:
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Adriano Vieira de Barros & Comp, Anto-

nio Maria de Mattos, Candido de Oliveira
Lins de Vasconcellos (Dr.), Francisco Gon-
çalves da Silva e Godoy Fernandes & Comp.,
•-Deferidos.

Requerime -dos enviados ás agencias da
Prefeitura respectivas:

Antonio José da Rosa e Clarindo Antonio
da Silva.- Doferidos.

Ad licional:
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda.:
Taverna ao negocio de botequim-Curicica

(Jacarepaguá), Januario Pinto de Azovedo.-
Deferido.,

Continuação de negocio
RequerimeotOs enviados á Directoria do

Fazenda :
Liquidas, comestiveis etc.- S. Clemente

n. 12, Antonio da Silva Soares.- Deferido,
de accordo com a informação.

Fabrica de cerveja e cinco caraças-rua
do Senado n. 172, Cortez. & RibAro.- Defe-
rido, de accordo com a informação.

13oteiiiim-rua da Saule n. 49, Antonio
dos Santos Gyrão.- Dolorido, do accorilo
com a informação.

Transferencias de firma
Requerimentos enviados á Directoria do

Fazenda
Pharmacia - Viscond a "de narina n. 283,

Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo para
AccaSio Paulino do Toledo.- Diferido.

Padaria - Realengo (2 0 districto do Campo
Grande). Antonio Joaquim Roclrignes Mar-
ques para Rodrigues & Mello.-Deferido.

Tavernas - Estrada de Santa Cruz n. 144,
Joaquim Teixeira de Aguiar para Almeida
Pereira & Comp. ; Cafunda. (Districto do Ja-
ca.repaguá), do Francisco Joaquim Nunes para
Ezequiel José do Macedo.- Deferidos. •

Quitanda -S. Christovão n. 261, João Ge-
raldo para Antonio Dias Pereira. - Deferido.

Ferragens, tintas, oleos, etc., 15 carroças e
seis carrinhos de mão. - Theophilo Ottoni
n.32 ; S. Pedro na, 45 a 52; Sande n. 38;
Prainha n. 27 ; Espirito Santo n. 30; Praça
da Republica n. 125 e S. Christovã) ri. 24,
Ia Companhia Industrial do Brazil para
Hino & Comp. -Deferido.

Carrocinha de mão - N. 73, do Antonio
José Alves para Antonio Domingos. - Defe-
rido.

Transferencia de local
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda : •
Barbeiro - Rua da Passagem n.16, para a

rua no General Polydoro ri. 8, Antonio An-
tunes Guimarães. Deferido.

Calçado -Rua de S. Joaquim n. 28 para a
da Conceição n. 76, Domingos do Faria Bar-
ros.- Deferido.

Carpintaria - Rua do General Severiano
. 28 para a da Passigem n. 81, Albino da

Silva Santos.-Deferido.
Transferencia de negocio : 	 •
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda
Taverna para botequim - Sande ri. 125,

Antonio Coelho Dias Barbosa.- Deferido.
Placa
Requerimento enviado á Directoria le Fa-

zenda
Santo Antonio n. 15 - Luiz Vaury.- De-

ferido.
Lettreiros
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda
S. José a 33, Gabriel Krates ; Sete de Se-

tembro n. 17 A; Andrade & Irmão.- Defe-
ridos.

Treze de Maio n. 1 E - Abilio Domingos
Ribeiro.-Deferido, de accriwdo com a infor-
mação.

Letreiro o placa:
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda - Treze de Maio n. 1 E, João Alvos
dos Santos & Comp..- Deferido do accordo
com a informação.

Toldos
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda-Elias da Silva n. 1, Candido Mon-
teiro da Motta.- Deferido. Treze de Maio
n. 1 C, Manoel das Neves Velloso & Comp.-
Deferido, de accordo com a informação.

Baixa de imposto:
Requerimento enviado á . Directoria do

Fazenda: •
Casa de pasto - S. Christovão n. 75,

Baptista & Vieira.-Deferido.
Despachos interlocutorios:
Treze requerimentos á Directoria de Hy-

giene e Assistencia Publica.
Um dito á agencia da Prefeitura respe-

ctiva.
Um dito á fiscalisação de inflammavois

respectiva.
• • Um dito á Directoria de Fazenda.
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Da agencia da Prefeitura no districto de
Campo Grande, enviando os mappas de nas-
cimentos, casamentos e obitos, relativos ao
inez de janeiro findo.

Da municipalidade do Buenos Aires, o Bo-
letim mensal de estatistica municipal refe-
rente ao mez de dezembro de 195.—A'
secção.

Directoria de Obras e Viasão
l a sEcçÃo

.Requerinvnt os dospdchado.;
Dia 11 de janeiro de 1S:ic

Francisco Pereira da Silva.— Pode ser ha-
bilitado.
, José de Souza Braga.—Deferido.

Francisco Antonio de Oliveira. — Estando
aleantada a obra e não prejudicando a área
as condições bygienicas do predio, que são
satisractorlaS, além de que a infracção não
foi prevista a tempo de suspender as obras
'quando era possivel corrigil-as ; tolere-se a
infracção.

--
Directoria da Instrucção

l a SECÇÃO

Er.pediente de f de fevereiro de 1806
•Officio ao Sr. Dr. director de hygiene,

agradecendo a gentileza da remessa de 10
exemplares de cada um dos regulamentos do
Asylo do Mendicidsde e do Matadouro Pu-
blico.

Dia 3
Ao Sr. Dr. inspector escolar do 3 districto,

polindo que devolva informado o requeri-
mento em que Errnetinda Rosa Gemes -Braga
p-,de os favores do art. 56 da lei do ensino
para o collegio, sob sua direcção, à rua Pau!a
Mattos n. 24.

— Ao Sr. inspector escolar do 12" districto,
approvando o acto pelo qual alugou, pela
quant i a de 50$ . mensaes, o p eedio da rua
Forinesa, na ilha do Governador, para nelle
provisoriamente funcelonar a2 escola fome-
nina daquelle districto.

— Ao Sr. Dr. director de hygiene, pedindo
para que seja inspeccionado de saude o pro-
fessor da Escola Normal Thomaz Xavier de
Oliveira Menezes, que requereu licença.

— _Menti" relativo ao funecionamento (10
Colleâio Brezileiro, situado no pred o n. 76 da
rua Real Grandeza.

--
Directoria de Hyglene e Assistencia

Publica

R ,querimentos despachados

Dia 11 de fevereiro de 1355

Souza & Lima, Maria Pinto de Souza,
Quintã.o & Pinho!, Alves & Comp. (2) e João
Braz.—Seja presente á Directoria do Interior
o Estatistica.	 •

Antonio de Barros Ramallio Ortigão e Ro-
salina Thornazia da Conceição. — Indeferido,
de accordo com a informação. Commu-
nique-se.

SENÃO JUDICIÁRIA

Presidencia do ,SS'. degembargadorRodrigues-
Secrelario o Sr. Dr. EspoJel

Cemparec,-eram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Guilherme Cintra.

Jtk0AmENTO3
Habeas- corpus

N. 932—Paciente, João Antonio Pereira
relator, o Sr. desembargador presidente .—
Prejudicado o pedido, par ter sido o paciente
posto em liberdade, co:no informou o juiz
11 ,, preteria..

N. 934—Paciente, Antonio da Costa ; rela-
tor, o Sr. desembargador presidente.— Deci-
são igual á do habeas-corpus 932.

N. 935—Paciente, Rogerio José Corrêa ;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Negaram a pedida soltura, attenta a informa-
ção prestada pelo juiz da 8' preteria.

N. 936—Paciente, Octavio Xavier Simões;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Negaram a pedida soltura, por ter sido o
paciante preso em flagrante pele crime pre-
visto no art. 129, § 1 0, do Codigo Penal, e

Áar justificada a pequena demora havida na
formação da culpa.

N. 937—Pacieste, André Conde ; relator, o
Sr. desembargador presidente. —Conaederam
a pedida otalem para sor o pmiente apresen-
tado ao e mis& ho em sua primeira so:13ão, ao
meio-dia, informando o delegado da 1 , Cir-
o russcripção suburbana.

N. 933—Paciente, Maximiano Felix 13 titia ;
relator, o Sr. desembargador presidente. —
Decisão identica á do n. 932, informando o
juiz da 3, pretoria.

i••••••nn

RENDAS PUBLICAS
ALFA.Nr,E0a, Do	 e§,. IsawirRO

tiee d u0EnVO do dia 1 a 10 de
fevereiro de 1896.. ...... 3.847.640t991

Idem do dia 11 (até ás 3 hs.). 	 540:847$140

4.388:488$'30
Eni igual periodó do ;175- 95	 3.850:207$764

arscesEDORIÁ
1,(.ditr. ,,ntolo lO 1 á 1) de

fevereiro dP 1896 ...... .	 547:52~4
Idem do dia 11 	 	 66:231$174

cI3 7574108
gra igual periodo de D95.	 651 : 551$426
MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEILO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 11 de fe-
Itereiro de 1896 	 	 7:565m21

De 1 a 11 do corrente 	 	 114 40(n874
FLECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERAL

Arrecadação do dia 11 de fe-
vereiro de 1896 	 	 9:864$820

De 1 a II 	 	 146:901$661

NOTICIÁRIO
grelegramnins—S. Ex. o Sr. Pre-

sidente da Repub!ica recebeu os seguintes
telegramma.s dirigidos do Amazonas :

O Tribunal de Justiça do Amazonas con-
gratula-se com V. Ex. pela inauguração da
telegraphia, produzindo aqui grande melho-
ramento para a administração do V. Ex.-
Amando Gonçalves, presidente.— Vaiar Coor
Com! indo, vice-presidente.

Hoje, pela inauguração de tolegra,pho, os
offIciaes da guarnição cumprimentam V. Ex.
—Filomeno Cunha.

Pela inauguração do telegrapho,
sauda-vos o povo amazonense, bemdizendo o
voasd ~e e agradece os voSSOs esforços.—
fileto Pires.

,
Uxteriniato do G yinniinsliON-

cional-0 resultado dos exames de pre-
pe,ratorios effectuados no dia 10 do cor-
rente;

Geograph ia geral e - do Brazil—Approvados:
Heitor Guedes da Mello, plenamente;
tonio Manoel Corrêa de Sá Benevidese Pedro
Vaz, simplesmente.

Houve dons reprovados.
historia geral o da Brazil— Approvados

Cassio Barbosa de Rezende e Eduardo Toledo
Bandeira de Mello, plenamente ; Affonso
lienriques Lima Barreto, Gaspar Barbosa de
Rezende, Horacio Barbosa Carneiro, José
Alves de Sá e Mattos Fonseca, Justino de
Menezes Junior, Julio Miranda Reis TápajóZ.
Mario Paes Lemes da Costa e ()atavio Vinilli,
simplesmente.

Historia natur al—Approvados: José Saboia
Viriato de Medeiros, Engenho da Cunha e
Meio, João Pedro Leão de Aquino e Judith
Adelaide Maurity Santos, plenamente ;
trogildo Clair da Azevedo, Octavio Alves
Barroso, João Gomes, Vicente de Toledo
Ouro Preto, Manoel de Campos Carvalhe Vi-
digal e Antonio Almeida Beltrão, simples-
mente.

Abastecimento de asna em
Londras — Segundo um trabalho do Sr.
van Isselsteyn, citado pelo Jour nal Hygidãe,
a quantidade de agua fornecida annualmento
aos 5.690.000 habitantes de Londres pelas
oito companhias de distribuição de agua é
de 230 milhões de metros cubicos. A agua é
captada no Tamisa, no Lea, seu alliuente e
em diversos mananciacs.

A media por dia e por cabeça é de . 140 li-
tros.

Segundo os calculos da commissão real,
Londres em 1931 não contará menos .(4)
II .00.0)o habitantes espalhados sobro um
territprio do 216.001 hectares. Nessa época
a distribuição de agua potavel deverá ser de
1.900 000 metros cábicos por dia.

.Pagadoria. do Irbteouro —
Paga-se hoje o pessoal do corpd de bbin-
Veiro3.

A agricultura ilaIaterrit
—A concurrencia doa productos dos paizeS
novos importados pela Inglaterra muito tem
prejudicado sua agricultura. Assim é que,
em 1895, no Reino Unido, a extensão de ter-
ras destinadas á cultura do trigo diminUin
de urna quarta par te,de 1.980.000 acres redil,
ziu-se a 1.453.000 acres. Quanto á Grã Bre-
tanha, propriamente dita, a diminuição a'tfn
giu a 455.000 acres ; a cultura da .,ervilha.
perdeu 34.000 acres e a do centeio 20003.
acres; os terrenoá incultos tiveram Uni du.
gmento de 109.000 acres.

Sig-n.l cio meio dia— O Sr. se-
cretario do ObserVaterio do Rio de Janeiro
nos communicou lionte.m,que, devido ao des-
arranjo no apparelho do balão, não se tátil
dado o signa' do meio dia.

scola Norinal— Foram .habilita-
das e assim classifieadas nove candidatas
matricida da Essola Normal do Distrieto Fe-
deral,de aceordo com os exames que se et-
fectuaram nos dias 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do cor-
rente .
Alexina de Magalhães Pinto.
lra.cema Orosco.
.Julia da Silva Costa.
Ethel Dilia Wight.
Julieta Soares dos Santos.
Angelina Silva.
Almerinda Oroseo.
Rosa Caldas da Encarnação.
Daginar de Almeida.

Novo emj-kreg-o da ramie
Utilisando as qualidades excepcionaeS de fle-
xibilidade e de resistencia das fibras , da
ramie, o Sr. Beluze empregou-as no fabrico
de correias de transmissão. Impregnou-as
com alcatrão, o que as torna impregnaveis á
agua, are vapor, iriatacaveis pelos acidoS.

Essas correias, extremamente solida, na()
se adelgaçam facilmente pela fricção, mil-

Corte de Appellação
8E35710 DA CAMARA CRIMINAL EM 11 DE FEVE-

REIRO DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo ira-
galhaes—Secretario o Sr. Dr. Espozel

Comparecerarp 03 Srs. desembargadores
Espineta, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Ta-
vares Bastos e Miranda Ribeiro.

JULGAMENTOS

Appellaçao crime

N. 160 —Appellante, Sebastião Gonçalves ;
appellada, a justiçs; relator, o Sr. desem-
bargador Espinola.—Julgaram improcedente
a appellação.



doira, dê Santa Therezi n." 21; "Luiz-a, filha
de Raytnundo Sala, 2 annos. residente e fal-
lecida á praca dá Republica ri. 17. To
tal, 3.	 "

Atlirepsiaos fluminenses Januario, filho
dá Januarid,Viegás. 2 Meies, residénto e fal-
lecido á ladeira do Livramento n. 14; Judith,
filha de João. Antonio do Carvalho, 4 1/2
zes

'
 residente . e fallecida á' rua Garnier

n. 23. Total,,2.,	 •	 •
Aderi() Selerooe—a fluminense Clara Ade-:

balde dá Cunha Reis, 40 annos, ossada, resi-
dente e falleeida á. rua V. S. Leopoldo n. 73.

, Beri-beri 77-obra,zileiro 11•Iannel Ladario dos
Santos, 23 annos, casado, fallecida na Santa
Casa.

Congestão cerebral --o po-Auguez João
Lourenço Vianna. 20, annos, solteiro, resi-
dehte e fdlecido á ladeira do Barroso n. 7.
- • Catarrho senil—a, brasileira Del phina Rosa
Souza Pinte, 87. annos, viuva, falleeida: na
Santa Casa.,

Carcinoma—o portugilez Luiz Mendes da
Silveira, .12 annos, casado. resi lente e falte-
eido á rua Primeiro de Março n. 45.

Cirrhosehopatica—o' flumin:mse João José
de Oliveira; 15 annos. solteira, residente e
fallecido á rua Fernandes Guimarães n. 50.

Cancro , do estomago—a africana Josepha
Vaudesby, 80 annos. solteira, residente e
fallecida á rua do Senhor dós Passos á. 191.

Convulsões,a • fluininenSe, Zulmira, filha
Antonio Ribeiro do Na-Saimento, 1 méz, resi-
dente e fallecida á rua Senador Pompeu
n. 292.

Catarrho suffoèanto — o fluminense Joãõ,
filho do Salvo dor Carlon 14 dias, resideate
e falecido á pr)ia Pequena.

Fralueza congeni ta—o fluminense, filho de
Joaquim Alves de Araujo. 28 dias, residente
e fallecido é rua Barão do S. Felix n. 32.
_ Febre amo,rella—os liespanhóes Francisco
Martins, 16 anuas, residente á rua do Coto-
volto n. 15; R e mido Men le •/, 24 amos, sol-
teirs,,rasidente á rua da Misericordia n. 115;
José Afta. 37 knio3, solteiro, residente á,. rua
da Misericerlia É. 115 falle -chloS iiO hospi-
tal da S. Sebastião"; o itálianO" Felino° .Agulo,
28 annos, Solteiro', residente á. rua, Frei
Caneca n. - 74; Os" porteg,nezes M moei Joa-
quim. 39 aniles. solfsiro, • résidente á rua
das Larafigeiraa n: 42 : Fernando Augusto
14 amos. solteiro, residente, rua do lias-
,Oielo n, 239; maxiiniano de Sinto. 13 amuos:,
solteiro. ',e:Siderite á rua • D. Maria n. 4
Albino Feri^eirá; Sambaio, 19 ;irmos. Solteiro,
residente é fallecidd á rua do" SenadOr Pom-
peo n. 116; total, dos fallecidoS em São Se.-
bastião 8 ; os partuguezes' José Francisco
Car rea. 28 rinaóá, cisado,' r,,Sidente, e falte-
chio á rua dá Lavradio' ri. 73; Joaqairn Ma-
ria da CoriCeiçãO, 33 arinos, CaSti l n. residente
e fallecido á rim de S. Bentó ri. 43; Antonio
Rodrigue.s" Lonreiro. 36 armas, casario, resi-
dente e fallecido' á rua Alice ri. 17;•Carlos
de Carvalho, 12 annOsi, residente e . flillecido
á rua ForineSa n. 218; • os . hespanheieS João
Bruni de Milton, 23 annos. salteiro.residente
e falleci l o 5 teia lo CtfrVello ri. 43: Maria;
filha de JaYfrie Soller," 3 aritioã. residente
fallecida á rua do Costa n. 66; o italiano Do:-
nienico Borg,o, 13 manos, resinente o falleeido
á Praça da Republica n. 79; Bothote RoSale,
45 anuas, residente e fallecido á rua do Co-
tovello n. 23. Total, 16.

Febra algida—o portuguez Joaquim Bra-
p..,ança, Rubens, 20 anises, solteiro, follecido
á rua Santo Amaro n. 24..

Febre palustre—o liespanhol João Beltrão
23 armas, solteiro, residente á :rua da Mise-
ricordia n. 97, _fallecido na Santa Casa; o
.americano Augusto Casbson, 36 annos, sol-
tei ro fallecido na Santa Casa. Total, 2.

Febre perniciosa—Q3 portuguezes Antonio
Pinto Murtinho 44 annos, casado,. fallecido
na Santa Casa ; João Pinto do Carmo: 36 an-
nos, casado, residente, e .fallecido á. rua do
Riachuolo n. 77; o hespanhol João Plá, , 21
annos, solteiro, residente e fallecido á rua
do Lavradio n. 77. Total, 3.

Febre remittente typhoide—o portug,uez
Antonio Pinto Nogueira, 21 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Santo Amaro
11, 24.

Insufficiencia rintral—o Portuguez Maria
da Gloria Conçeição, 64 annos, viuva, resi-
dente á rua do Senador Euzebio n. 99.

Inviabilidádeo fluminense André, filho de
André repe,s ,,.2 horas, residente e fallecido
'rua Retiro Giranabara n. 54.

Lesão cardiaca— a fluminense
Maria do Carmo, 45 anilas, viuva, 'residente
e fallecida á rua Oliveira Fausto 11. 13,

Lesão organica dó cordçád— à brázileirci
João Marcellino, 23 annos; solteiro; rasiJ
dente e fallecido E. S. , Joaquim ri: 65
africana Thereza Maria da Conbeição;-60 ati-
nas, viuva, residente o fallocido á ruá
D. Feliciana n..31.	 "	 .	 .

Mal de Bright—a austriaca Regina &lin=
rastz, 26 annos, solteira, residente e Macia',
é. praça Tiradentes n. 29.

Myelito babiana • Berlennico, 55
annos, solteira, residente . o fallecida á rua
Ca,pitulino n 6.

Meningo-ence,phalite L-o brailleire
cisco de-AáàiÁ Casal, 20 anuas. SOlteird,
dente e fallecido no hosplal da brigada Deli.-
cial.

Nephrite —o pertugueZ „José dos ,Saiitds,
49 manos, solteirci, residente .0 fallecifo,ii rua
Santo Amara n. 24 e o fluniinense Jpáé Joa,
quina Machado, 19 annos, solteiro; fallecidd
na Santa OaSa. TritO1;

Pnenmoriláo iluininenSe Antonio, flilió
Manoel Rosa Vieira „8 mezes, residente e fal-
te-ido á reta Ti. Juba n. 1.

Rheumatiaino poly7articular a brazileira
Aurora. Minta da Conceição, solteira; 17 an-
nos, fallecida na Santa Casa.	 •

Syncope cardiaca — o portuguet Antonio
Alves Pereira, 3$ annós, casado, residente e
fallecido á rua dos Ourives n. 36. •	 •

Tuberculose generarsada — fitiminen:sO
Cainilia Manoela. 25 annos: rosidente e falte-
cida á, rua do Itaipirú n. 53.

Tuberculos mesentericos—:o fluminense Ma-
noel, filho de Vieéricia de Freitas, 8 112 an-
nos, residente o fallecido á, rua Real Gran-
deza n. 112.:

Tuberculose pulmonar= á brazileira Láti:;
delina Antonia, da Silvá, 18 atui ria; S)ltélra;
fallecida no Idospicio Nacional do Alienado
os brazileiroi Esecidiét Ferreira Gonzaga; 40
anises, casada: falleido na Santa CaSa ; Gual-
horto Julio Rodrigneá de CaStro, 36 annoá,
casado. residente o frillecido alma Balia de
S. João n. 66, ;. Antonio gomes da Costa
Porto, 18 annos, solteiro, fallecido no lipspi-
cio. da Sande; os portuguezes .Antonio José
dos Reis. 49 arma. solteiro, fallecido no boa-
pilo da,Saude ; João Luiz de Adilar, 5 9 en-
nos, eaáado, residente o faliecido á rui do
fte..6..ente n. 48: Total, O.

Variola—o fluminense Victorino, fill y5 -dé
Antonio Pereira doá Sãiatos. 2 mezes, resi-
dente e fallecida á rani da Alcantara n. 100.

No num ‘ro das pessoas sepultadas estão
incluidos 13 in ligmtés, CUJOS enterros foram
gratuitos.

N. B. A guia 116ntéin lanuda : cáni o dia-
gridoticci de eincr,i uterino. riãO é este e sim ii .
—mirarei do grou° intestinal,

EDITAES E AVIS0á
C)rte  de 111.,ppellação

Faço publico que a appellação crime,n.146,
appellante. Guilherme Becker eu Francisco
Wagner, appellad& a justiça acha-se com dia,
devendo o julgamento ter Jogar na sessão dá
cantara criminal do dia 14 do corrente, ou
nas seguintes. 	 '	 .

Secretaria da Côrte de AppillaçãO, 11 de
fevereiro de 1890. — O secretario, Joci¡l-tini
Maria dos Anjos EspóSel.

, --
Tribunal Civil e Criminal
Acha-se corn dia pa ra julgamento na Sn33—

ált• de sabbádo, 15 do corrente o Seguintes o
processa ri. 106, a justiça, autora; Mandei
Cardosó Leitão o Antonio de JOSus Ferreira,
reos:

Secretaria do tribunal, 8 de fevereiro
èdoà ,r1v0.893,— O secretarib, Manoel Ramos Mon-
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quanto urna correia de couro duplo, da lar-
gura de 3 ,50 millimetros, custando 21 fr. 50
(cerca de 25$ ao cambio actual). quebra-se
com 3.821 kilog,rammas e. de algodão su-
perior, do 'custo de 12 fr. 75 (cerca de 14$)
apenas supporta, 5.976 kilogrammas. Parece
que a correia de ramie com a mesma largtira
romper-se-ha sómente com 12.000 kilo-
grammas.

(Oorreio — Esta repartição ei/rá
Malas hoje pelos Floguintes paqUetes:	 .

Pelo Nilo, para Bahia, Pernambuco, Lis-
boa, Cherbaurg o LouthamptOn, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás G 4, . ditas com porte
duplo e para o exterior .até ás1 idem.
• Pelo Las Pa1ni7s, para Ball'a; Pernambuco;
S. Vicente, Genova e Napoles,recehendo ,im-
pressso até as 7 horas" da Manhã, cartas para
o interior até ás 7 1 (2, ditas com porte duplo e
para .0 exterior até á; 8 idem.	 .

Pelo Paranagua, para Bahia e,Havre, rede,
• bando impressos . e objectos para registrar
até ás 11:horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás ,11 1/2, ditas corri porte duplo e,
para . o exterior até às 12 irlem. •
...Peio Itabira, para S. Pedro_ do Sul, rece-
bendo impressos e objectos para registrar até
fas 10 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1,4, ditas com porte duplo até ás 11
Idem.

Pelo Olinda, para Santos, rea3bendo im-
pressos e objectos para registrar até ás 10
horas da da manhã, cartas para o interior
até ás 10 t4, ditas com porte duplo até ás",
11 idem. -

Pela Vointo para Rio da Prata, Matto
Grosso e Para,guay, recebendo impressos Até
ás 7 hora da manhã, cartas para o exte-
rior até as 7 1/2, ditas com, porte duplo e
para o êXterior até ás 8 idem.

Pelo Itararè, para San to, CadtatIO, 'guapo;
Paranagá, e Itaj dly, recebendo impreSsos e
abjectos para registrar até á 1 hora da tardd
e1r1as liara o interior até á 1 1/2, ditas edil
porte dtiplo até ás 2 idem.

Pelo Adindo, para, e Paranaguá;
recebendo impressos aé ás 5 horas. da ma,nhã,
Cartas para o interior até a 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás , 0 idem. •

Pelo fsrho(jne, para Santos, recebenlo
impressos o objectos para registrar até á 1
hora da tarde; cartas para o interior até á
1 '4, ditas comporto duplo até as' 2 idetn.

Amanhã:
, Pelo Itatidija. para Imbetiba, recebendo

impreãoS até ás 9 horas dá matihã, objectos
para registrar até ás 6 horas da tardo do
hoje, cartas para o interior téa ás .9 1/2 da
manhã, dita com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo S. Patt 7o, para Santos, recebendo
inipressos até a 9 horas da manhã, objectoÀ
para registrar até ás 6 horas da tarda, de
hoje, cartas para o interior até as 9 1/2,
dá manhã; ditas com Porte duplo' até ás 10
idem.	 .

Pelo kipoan, para Vietdria, Bahia e Por-
nambuco; recebendo impressos e objectos
para regiStrar ate á 1 hora da tarde, cartas
para O interior até á 1 %, ditas com porte
duplo até ás g

Repartição Nletéorologlea-
Resump meteorologia° da estação do' íntimo

Santo Antonio:
No dia 8 de fevereiro do 1896

Iloras	 Barometeu	 Twupe.	Teu:ão humidade
-a 0,	 ratura da .xm.pdr	 rotativa

9 a...	 753,03	 24,8	 20,93	 90

	

27,3	 20,95 77,7

	

26,0	 18,28 73
29,3
21,2
25,5

112,3
25'2,4

ObitnáriO Foram sepultadas no dia
5 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
dãá de :

.ACcesso pornicioãoos fluminenses Arlindo,
filho de Jóáti JbSé de Vasconcellos, 6 MOO,
residente o fallecido á rua de S. Pedro
ri. 279; Cecilia, filha de Alfredo,. Martins de
Oliveira, 3 inezOs, reSidente e fallecida a la-

1/2 d.	 752,69
p....	 751,97

Maxima 	
Minima, 	
Média 	
Évapora,çãO á

sombra 	
Chuva 	
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Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Hoje serão chamados os seguintes exami-
nandos:

Historia universal (às 10 horas)

Oscar Ferreira de Carvalho.
Antonio Mendes do Oliveira Castro.
José Antonio Domeque de Barros.
Theodoro Duvivier Junior.
Corina Duvivier:
Balduino Ernesto de Almeida.
Rubens da Silva Leitão.
Mano Moutinho dos Reis.
Herma.nn Fleiuss.
Edmundo Cavalcanti Castro de Goyanna.

Turma supplementar
Paulo Ernesto de Azevedo.
Astolpho de Noronha Gomes da Silva.
Regulo Ramalho.
Gasto do Freitas Vieira de Mello.
Pedro da Cruz Coelho.
Carlos Alberto Castello Branco.
Oscar Faria dos Santos.
José Antonio Proba
Garfield Augusto Penny de Almeida.
Sebastião Henrique Alves de Barcellos.

Arithmet'ca e algebra (às 10 horas)

José Bessa de Carvalho.
Heitor Gil Castello Branco.
Luiz Cassiano Martins Pereira.
Felix de Abreu e Silva.
Oscar José de Mello e Souza.
Euwaldo Nina.
Nereu Rangel Pestana.
Humberto Xavier Campello.
Manoel do Lago.
Mauricio Leitão da Cunha.

Turma supplementar
Adolpho Soares Pinheiro.
Manoel Fonseca do Almeida.
Julio Heusler de Freitas.
Amadeu Ritter.
Francisco Mamada Teixeira Lima.
José Carneiro de Hollanda Cliacon.
Francisco Pausilippo da Fonseca.
Nestor Augusto da Cunha.

Francez (ds 10 horas)
•

Provas eseriptas—Todos os que requereram
2,1 chamada.

Externato do Gymnasio Nacional, 11 de
fevereiro de 1896.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

Escola Normal

EDITAL N. 11

Quinta-feira, 13 do corrente, ás 11 1/2 ho-
ras da manhã, Orão chamados a exame de:

Musica da 1 , e 2a series—prova pratica
Todos os inscriptos.

Portuguez—prova escripta
Todos os inseriptos.

Francez da serie—pr yva escripta

Todos os inscriptos.
- inglez da 3 , serie—ràva escripta

Todos os inseriptos.
Secretaria da Escola Normal do District°

Federal, 11 de fevereiro da 1896.-0 secreta-
rio interino, Antonio Henrique de Araujo.

--
Guarda Nacional

ORDEM D3 DIA N. 36

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob o meu cornmando, as seguintes
determinações e occurrencias

Trans ferencia
Por acto deste cominando superior, datado

de 4 do corrente, foi transferido do 7° ba-

talhão de infantaria para o 1° regimento de
cavallaria o alferes em commissão 0:eir
Pires, por assim o haver pedido.

Licenças
Por actos. deste commando superior, datado

de 8 do corrente, concederam-se tres mezes
de licença aos capitães do 1° batalhão de in-
fantaria Alvaro Jorge Moreira e Antonio
Fernandes de Oliveira Sobral, na fôrma do
parecer da junta medica a cuja inspe,cção
foram submettidos os mesmos officiaes.

Dispensa de commissáo
Por acto deste commando superior datado

de 23 do mez findo foi dispensado da com-
missão do posto de tenente do 9° batalhão de
infantaria da :guarda nacional desta capital
o cidadão Manoel Ca,ndido da Silva Ramos,
visto ter sido julgado incapaz para todo o
prviço em inspecção de saude a que foi sub-
mettido naquella data.

Proposta para promoções

Para que possam ser organisadas neste
Quartel General, nos termos das disposições
em vigor, as propostas para preenchimento
dos postos vagos na guarda sob meu com-
mando, recornmendo aos Srs. comman-
dantes de brigadas o de corpos que indiquem
com a possivel brevidade os nomes dos cida-
dãos cuja capacidaue moral, intellectual e
physica os torna dignos desses postos.

Nessas indicações deverão ser especificados
os postos vagos, os fundamentos das vagas,
as graduações actuaes dos indicados, compa-
nhias a que pertencem, nome, fili içã.o, es-
tado e profissão, data do nascimento, da pa-
tente o do termo de promessa, etc. etc., tudo
de accordo com o modelo adoptado nesta
milicia.

—
Nota dos preços dos artigos abaixo menciona-

dos, organisada na Repartiçeto de Quartel
Mestre General do Exercito

Carabina Comblain 	 37$000
Bayoneta 	 4$000
Cinturão 	 3380
Patrona 	 3$970
Cartucheira 	 1$'100
Carabina Manulicher 	 42$810
Sabre punhal 	 11$190
Mosquetão á Comblain 	 33$400
Kepis de panno 	 4$500
Blusa de panno azul 	 15$480
Calça de panno 	 101;000
Gorro de panno 	 3$000
Passadeiras de metal 	 1$600
Espadas de artilheiro 	 8A;190
Bluza de brim 	 6$200
Calça de brim 	 3$000
Botinas—par 	 0$500
Coturnos—par 	 7$800
Gravat is de couro 	 1$000
Clarim 	 25$000
Cobertor de lã 	 4$000
Capote de panno azul 	 36$000
Capote de panno mescla 	 13$400
Ponche de panno azul 	 35$000
Bandoleiras 	 $780
Talim de artilheiro 	 8$190

Quartel General do Comrnando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 10 do
fevereiro de 1896.—José Pereira da Graça
Junior, general de brigada.	 •

--
gscola Normal Livre

De ordem do Sr. Dr. director desta auola.,
declaro que, no dia 1 de fevereiro proximo,
abre-se, nesta secretaria, a matricula dos
alumnos, encerrando-se no dia 28 do referido
naez.

E' permettida a matricula em qualquer
disciplina das series isoladamente, com tanto
que o candidato tenha approvação em exame,
prestado nesta escola ou na escola normal, das
disciplinas, de cujo estudo aquella dependa.

Para a matricula na 1" serie o candidato
requererá ao director da escola, juntando

la certificado de estudos primario3 do
2° grão ou de approvaçã,'o em exame de
admissão correspondente ao curso desta escola;

2°, certidão de idade superior a 15 annos c

3°, attestado medico de que o candidato
não tem defeito physico que o inhiba de
exercer o magisterio.

Para os exames da 2a época, de accordo
com o art. 82 do regulamento vigente, re-
cebem-se requerimentos até ao dia 8 de feve-
reiro, ás 8 horas da noute.

São dispensados desta formalidade os ad-
juntos matriculados nesta escola ou na Escola
Normal.

Outrosim, declaro que,nesta escola, são va-
lidas, para todos os effeitos, as matriculas da
Escola Normal do District° Federal.

Secretaria da Escola Normal Livre do Dis-
tricto Federal, no Externato do Gymnasio
Nacional, 23 de janeiro de 1896.— O secre-
tario, Hemeterio José dos Santos. 	 (.

Ministerio das Relações
Exteriores

Em nome do Sr. ministro, convido os Srs.
Alvaro de Souza Neves, Dr. José Basileu Ne-
ves Gonzaga Filho e Manoel Alves de Si
Mattos Fonseca a comparecerem no dia 17 do
corrente, ás 10 horas da manhã, nesta se-
cretaria de Estado, afim de prestarem exame
para logares de consules, como requereram.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, 11 de fevereiro de 1896.-0 diractor
geral, J. T. do Amaral.

11.1nnn••••••111

Tribunal do Contas
De ordem ao Sr. presidente deste tri-

bunal e na conformidade do despacho pro-
ferido em sessão de 19 de julho do anno
passado, fica intimado o administrador da
Fazenda da Boa Vista Gomes Freire de
Andrade Tavares, para, no prazo de 30 dias
allegar perante o mesmo tribunal o que fôr
a bem do seu direito relativamente ao al-
cance de 73$700, verificado na tomada das
contas que prestou do emprego da quantia de
300$, que, em virtude do aviso do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, n. 561,
de 31 de março de 1894, lhe foi entregue no
ahesouro Federal, para occorrer ás despezas
com o pessoal da mesma fazenda no dito
anno, sob pena de proceder-se de accordo com
o final do § 1° do art. 70 do regulamento
annexo ao decreto n. 1166, de 17 de de-
zembro de 1892.

E, para constar, mandou-se publicar o pre-
sente edital, visto não ter sido encontrado o
alludido responsava'. apezar de procurado
diversas vezes e ignorar-se a sua residencia .

Tribunal de Contas, 13 de janeiro de 1896.
—Luiz Americano, secretario.	 (.

Tribunal de Contas
De ordem do Sr. presidente deste tribunal

e na onfornaida,de do ,ilespacho proferido em
sessão de 22 do corrente, fica intimado pelo
presen e edital, o thesoureiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil Joaquim da Silva
Guimarães, para comparecer na 1° subalire-
ctori do mesmo tribunal, no prazo de 30 dias,
afim de dizer sabre as irregularidades e fal-
tas encontradas na tomada de suas contas,
relativas ao exercido .do 1891, sob pena do
proceder-se nos termos .do final do § 1° do
art. 70 do regulamento annexo ao decreto
n.1166, de 17 de dezem bro de 1892.

Tribunal de Contas, 24 de janeiro de 1896.
— Luiz Americano, secretario.	 (.

--
Caixa de AillOrl isação

EDITAL

Por esta repartição faz-se publico que
tendo-se extraviado as apolices do valor no-
minal de I :000$ cada uma, juros de 6 °/,,
antigo, ns. 1.162 a 1.165, 1.170 a 1.177 emit-
tidas em 1832; 11.241, 11.253, 11.254, 11.256,
12.471, emittidas em 1838; 19.623, emittida em
1841; 23.638; emittida ern 1842; 28.056, emit-
tida era 1844; 60.152 a 60.154, emittidas em
1863; 68.438, emittida. em 18650 170.088, ema-
tida em 1870, esta convertida a 4 0/0 em
ouro, serão substituidas por novos titules si,
no prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro do 1806.-
O inspector, M. A. P. Trigo de Loureiro. (•
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Marca A—F-91—C : 1 dita n. 44:180, da
mesma procedencia, no mesmo vapor e des-
carregada em 17 do mesmo moz o armo. Con-
signada a Abreu Ferreira & Comp.

Marca CMC : 1 dita n. 1.928, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarregada
em 18 do dito mez e anno. Consignada a
Çasales Martins & Comp.

Marca CF—AFC-3.701 : 2 ditas ns. 7.340
o 6.336, da mesma procedencia„ no vapor
allemão Cintra, descarregadas em 24 do dito
mez e armo. Não consta do manifesto.

A mesma marca: 2 ditas ns. 6.338 o 6.339,
cia mesma procedencia e vapor, descarregadas
em 26 do dito mez e a,nno. Idem.

A mesma marca : 2 ditas as. 6.335 e 6.337,
da mesma prosed.encia e vapor, descarregadas
em 29 do dito mez e anno. Idem.

Marca FO.: 1 dita n. Linda mesma pro-
cadencia e vapor, de:scaregada em 27 do dito
mez e anno. Consignada a F. de Carvalho.

Marca VR : 1 dita n. 138, da mesma pro-
cadencia e vapor, descarregado. em 30 do dito
inez e anno. Consignada a Adolpho Spann
& Comp., 

Lettreiro Afnadeu Gonella : 1 dita sem nu-
mero, vinda de Genova, no vapor austriaco
Pandore, descarregada em 1 de março de 1395.
Não consta.

Marca FIV : 2 ditas as. 5.447/9, da mesma
procedencia, vapor e descarga. Consignadas
a Heinsid Wolk.

Marca LC—DPA: 2 ditas ns. 313/14, Vindas
do Ha.vre, no vapor francez Ville de Buenos-
Aires, descarregadas em 2 do dito mez e anno.
Consignadas a L. Carguilho & Comp.

Marca AFC: 2 ditas ns. 6.936, e 6.960 vin-
das de lio,mburgo,no vapor allemã,o Amazonas,
carregadas em II do dito mez e anno, consi-
gnadas a Abreu Ferreira & Comp.

Marca JAC: 2 ditas ns. 5.278 e 5 281, da
mesma procedencia- e vapor, descarregadas
em 12 do dito mez e,a.nno, á ordem.

Marca CFEC: 1 dita n. 10.572, da mesma
procedencia e vapor, descarregadas em /6 do
dito mez e a,nno, consignada a Leitão Carqui-
lho & Comp.

Marca LCC—SI: 4 ditas as. 1/4. da mesma
procedencia e vapor, descarregadas em 18 do
dito mez e anno. Idem.

Marca AFC : 5 ditas ns. 6.9555, 6.931,
6.957, 6.958 e 6.959, da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignadas a Abreu Fer-
reira & Comp.

Marca A—F-55-59—C: 1 dita n. 44.113,
da mesma pracedencia, no vapor alletnão
Pata gonia, descarregada em 23 do dito mez e
anno, consignada ao mesmo.

Alfandega do Rio de Janeiro,. 10 de feve-
voreiro de 1896. — O inspector, II..41onso
Baptista Franco.

--
Alfândega do Rio do Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspetoria desta alfandega, se faz
pablico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consigatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 diasssob
pena de findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 5^ cap. 5 0 da Con-
salidação das Leis das Alfandegas sem que
lhes fique direito de al/egar contra os effeitos
desca. venda.

Armazem n. 15
Marca JJJP: 1 barril, vindo do Hollanda,

no vapor Edem, descarregado em 19 de fe-
vereiro de 1891. Consignado a João José
Jorge Pereira. -

Marca CNPE: 1 caixa, vinda de Nova York,
no vapor Finance, descarregada em 18 do
mesmo mas o anno. Não consta do manifesto.

Sem marca: 8 volumes, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga. Idem.

Sem marca: 1 dito n. 7.460, vindo de Lon-
dres, no vapor Cresoty Duny, descarregado
em 19 do outubro do mesmo armo. Idem.

Marca GC ou sem , marca: I barril, vindo
de Liverpool, no vapor Iberia, descarregado
em 17 do dito mez e anuo: Idem.

Lettreiro Dr. Glazeau: 1 volume, vindo
de Nova York, no vapor Segurança, dcear-

" regado era 17 de dezembro do 1891. Con-
signado ao Dr. Glazeau.

Lettreiro Dr. Amorico Braziliense: 1 dito,
da mesma , procedencia, vapor e descarga.
Consignado ao Dr. Americo Braziliense.

Marca EOPB : 1 caixa, da mesma prece-
dencia no vapor IlIo.rtha, descarregada em 31
de março do 1892. Consignada a Empraza de
Obras Publicas do Brazil.

Lettreiro E. O. Publicas : 1 dita, da mes-
ma procedencia, no vapor Capolet, descuro-
gala em 14 de outubro de 1892. Consignada
O mesma.

Marca IIPC : 1 dita, da mesma proceden-
cia no vapor Bearn, descarregada em 6 do
mesmo mas e anno. Consignada Feldmann
Offenheimer.

Marca G. M.—C: 1 barrica, vinda de Li-
verpool no vapor Antuerpa, descarregada
em 22 do Abril de 1893. Consignada a Gui-
marães Machado & Comp.

.Marca AJ : 1 caixa, n. 3476, vinda do Ge-
nova no vapor Abrack, descarregada ein 15
de março de 1893. Não consta do mani-
festo.

Marca AH : 7 chapas, sem numero, da
mesma procedencia, mesmo vapor e des-
carregadas na mesma data. Consignada a.
Haulet Rechum..

Marca AOP : 1 saem, ignora-se a proue-
dencia, no mesmo vapor, descarregada na
na mesma data e consignada ao mesmo.

Marca CCM : 1 caixa, da mesma procedera-
eia, no mesmo vapor, descarregada na mes-
ma data e consignada ao mesmo.

Marca FC : 1 dita, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregada na mesma
data e consignada ao mesmo.

Marca LC : 1 dita, da mesma procedencia.
no mesmo vapor, descarregada na mesma"
data e consignada ao mesmo.

Lettreiro : 1 voluine, n. 1373, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data e con3igrado ao mesmo.

Sem marca : 1 caixa, sla mesma procedeu-
eia, no mesmo vapor detcarregada na mes-
ma data e consignada ao mesmo.

Marca BF : 1 barril, da mesma "proceden-
cia, no mesmo vapor, descarregadas na mes-
ma data e"	 a 	 ao mesmo.

Sem mare s.: 5peças, da mesma proceden-
cia, no mesmo vapor, descarregadas na mes-
ma data e consignado ao mesmo.

Marca HA : '1 barril, da mesma prece-
dencia, no mesmo vapor, descarregado na
mesma data e consignado ao mesmo.	 •

Sem marca . 3 ditos, da mesma procedeu-
cia, no mesmo vapor, descarregados na mes-
ma data e consignados ao mesmo—

Sem marca : 4 caixas, da mesma proce-
dência, no MORDO vapor, descarregadas na
mesma data e consignadas ao mesmo.

Sem marca : G aran deltas, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor,descaaregadas na
mesma data e consignadas ao mesmo.

Marca JBES : 1 barril, idem idem islern.
Armazena n. 16

Marca L—M-193—Rio : 2 taixas, ai. 1 e2
vindas de New-York, no vapor -  Cusier
descarregadas em 21 de junho cie 1890. Nã.
consta do manifesto.

Marca EH : 8 ditas, ris. 221, 223, 224, 225,
228, 232, 234, 236, da mesma procedenda o
vapor, descarregadas em 22 do dito mez, o
anuo. A ordem.

Marca TPC : 7 ditas, da mesma, procedera-
eia, vapor e descarga. Consignadas a Tei-
xeira Pinto & Comp. 	 -

Marca. EII :7 ditas, ns. 220, 229, 233, 225,
da mesma procedência e vapor, descarregadas
em 25 do dito mas e anno. A ordem.

Marca TPC. : 9 ditas da mesma proceden-
cia, vapor e descarga. Consignadas - á • Teia
xeira Pinto & Comp.

Marca EH : 3,ditas, ns..226, 227 e 237, da
mesma procodencia, vapor e descarga. A or-
dena.

Marca TPC : 3 ditas, da mesmaa. proceden-
cia e vapor, descarregadas em 047 do dito mez
O alma - Consignadas á Ti3ixeira Pinto &
Comp.

A mesma marca : 1 dita, da mesma -prece-
dencia e vapor, descarregada em 28 do
mesmo mez e armo. Idem.

Alfandega do Rio ao Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 3 (2 MESA)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, nos trapiches
abaixo declarados no dia 15 de fevereiro do
1896, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos, as mercadorias seguintes,
cujas amostras podem desde, já ser exami-
nadas pelos Srs. interessados

TRAPICHE MONTEIRO
Lote n. 1

Marca AA&C : 277 caixas contendo mas-
sas alimenticias, pesando liquido 2.196 kilos,
vindas de Nova York no vapor inglez Caril)
Prince, descarregadas em 14 de fevereiro do
1895.

"" Lote n. 2
Marca KV&C : 91 ditas contendo dito idem,

pesando liquido real 746 kilos, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

TRAPICHE SAUDE
Lote n. 3	 •

Marca GR : 31 volumes de machinism)s,
com defeitos, pesando liquido 1.860 kilos,
vindos de Hamburgo no vapor alterna() Ama-
:zonas, descarregados em 7 de novembro de
1893.

Lote n. 4
Marca AGJ : 11 caixas contendo gesso em

obras não especificadas, pesando liquido 1.080
kilos -da mesma procedencia, no vapor alie-
mão Pernambuco, descarregadas em 31 de
maio de 1893.

Lote n. 5
Marca CF: obras não classificadas de forro

batido, simples, pesando liquido 1864 kilos.
Lote n. 6

A mesma marca : 8 eixos (obras não clas-
sificadas de ferro batido, simples), pesando
322 kilos da mesma procelencia, vapor e
descarga.

Lotes. 7
Marca CM : 52 burleis ( obras não clas-

sificadas de ferro batido, simples), pesando
liquido 2.420 kilos, vindos de Antuerpia no
vapor inglez Nat:igation, descarregados em
4 de janeiro de 1895.

Lote n. 8
Marca PII : 9 caixas com obras não clas-

sificadas de ferro fundido, simples, pesando
liqu'do 7.912 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor allemão Pernambuco , descarregadas
em 31 de maio de 1895.

Lote n. 9
Marca ADI-I: 10 caixas com azeite de

oliveira, pesando liquido 274 kilos, vindas
do Genova no vapor italiano Equitano, des-
carregadas em 22 do setembro de 1893.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 6 de feve-
reiro do 1896.— O inspector, II. Abuso B.
Franco.

--
.Alfândega do Itio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandeg,a„ se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, 03
seus donos ou consigna,tarios deverão clespa-
chal-as o retiral-as na prazo de 30 dias, sob
pena de, lindo esto, serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 5^, Cap. 5^ da Con-
solidação das Leis das Alfandegas sem que
lhes fique direito de allega,r contra os afiei-
tos desta venda.

Armazena n. 11

Marca M—JNIC: 1 caixa n. 1, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Ilendega, des-
carregada ena . 7 de maio de 1895. Não consta.

Marca SI: 1 dita n. 14, da mesma prece-
demita, no mesmo vapor e descarregada
mesma (lata. Consignada a Ad. Wobeken.

• Marca . A—F-91—C: 2 ditas as. 44.430 e
44.373, da mesma procedencia, no mesmo
vapor e descarregadas em 8 de maio de 1895.
Consignadas a Abreu Ferreira & Comp.

Marca D: 1 dita n. 66, da mesma proce-
dendo., no mesmo vapor e descarregado. na
mesma datas Não consta.
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Altandega dó Rio de Janeiro
EDITAL

i5é1ain5pectoria desia alfandega se faz pu-
blico, para cotheaithento dos interesaadosa
quê foram descarregrarlos para cata repartição
os voItunea abeixo mencionados com signaes
de avariaS e de falta ; devendo SOUS donos ou
consignatarios apresontar-se no prazo do 8
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Thames:
Armazem n. 10-Marca AM&C: 2 caixas

ns. 5.134 e 5.135; repregada,s-. Manifesto em
trad ucçã.o

Marca CPC-D: 1 dita n. 1.975, avariada.
Idem.

- Marca CO&C-RJ: 2 ditas ns. 3,653 e 3.651,
rePreg,adas. Idem.

Marca EM-R: 2 ditas as. 1.294 e 1.296,
idem. Idem.

A.mesma marca: 1 dita n. 1.297, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 1:295, avariada.
nem.

Marca FAME : 2 ditas na'. 1 e 2, idem.

:Marca GCB: 1 dita n. 236, repregada.
Idem.

Marca JJP 1 dita n. 4.887; idem. Idem.
Marca JG: I dita n. 4.617, idem. Idem.
Marca LC: I dita n. 5.077, idem. liem.
Marca M-G: 1 dita n. 932, raio-nada e

avariada. Idrm.
Marca R&C: 1 dita n. 2.637, repregada.

Idem.	 .
. Marca PS&C: 1 dita n. 753, repregada e

avariada. Idem..
.A meama msrca: 1 dita n. 762, avariada.

Idem.
Marca B-803 -S-C : 1 dita n. 27.307,

idem. Mera. ..
Marca SB: 1 dita n. 85, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 96, repregada.

Idem.
Marca P-56-11-L: 1 dita n. 6.427, ava-

riada. Idem.
Marca WC&C: 3 ditas ns. 251, 257 e 255,

repregadas. Mem.
A mesmainarca: 3 ditas os 133, 159 e 253,

idem. Idem.
A. mesma marca: 3 ditas os. 252, 256 e254,

idem.
Marca EM&C: 1 dita n, 8.6 .15. Mera. Mera.

.Marca	 -11	 I dita n. 430, idem.
Idem!

Vaiam. ingiez Mimes.
•Armazém n. 10 - Marca BFS&C: 1 caixa

n. 497, repregada. Manifesto em tradução.
Marra EM-R.: 1 dita n. 1.293, repregada

e taVariada.
Marca Dart : 1 dita n.. 117, repregada.

Ideai. .
Marta	 : 1 dita n. 46, idem.

Idem. a
Marca LC: 1 dita n. 5.037, liem. Idem.
Marca CXC: I alita n. 423, idem. Idem.
Marca RFS&C-: 1 dita n. 483, avariada.

Idein.
Marca CO&C-RJ: 1 dita n. 5.654, idem.

Idem.
Marca CP&C-D: 1 dita n. 1.983, idem.

Idem.
Marca CC&C: 1 di ta n. 216, idem. Idem.
Marca CA&C: 1 dita n. 23, Mem. liem.
Marta ENI&C : 1 dita n. 8.650, idem.

Idem.
Marca F&CO : 1 dita n. 1.378, idem.

Idem.
Marca M&I: 1 dita n 2, idem. Idem.
Marca PS&C: 1 dita n. 763, idem. Idem.
Marca RS: 1 dita n. 2 658, idem. Idem.
-Marca SB: 1 dita n. 78, idem. Mein.
Marca 11DV: .1 fardo n: 4.381, idem. Idem.
Vapar ing,lez Hersc4é.
Despacho sobre agua-Marca N&C: 2 caixas

os. 4.606 e 4.607, avariadas. Manifesto em
tradUcção.

A tneSma marca : 1 dita n. 4.616, repre-
prtegada,. Idem.

Arinazem n.16-Marca PBI:3 ditas ns.1.423,
1.401 e 1.427, avariadas. Idem.

Marca M-LO: 3 fardos as. 170, 171 e 172,
idem. Idem.

- Marca BR : 1 caixa n. 9.067, idem. Idem.
Marca PC: 1 dita n. 9, vasanclo. Hem.
Marca F-ANC-C: 7 ditas as. 25, 26, 29,

a), 31, 32 o uma sem numero, avariada.

Marca J-R-C : 1 dita n. 4.777, ideia.
Idem.

Marca F-ANC-C: 3 ditas os. 23, 2.4 e 23,
idem. Idem.

Marca B-G-S : 1 fardo n. 2.825, idem.
I lem

Marca CFRC: 1 caixa n. 012, idem. Idem.
Marca II : 1 dita n. 8.118, idem. Idem.
Marca W: 2 ditas as. 120 e 12J, repregada

e avariada,. Ideia.
Vapor inglez fTerschel.
Arrnazem n. 16-Marca RFM-3T1: 1 fardo

n. 1.058, roto e avariado. Manifesto em tra-
ducefia.

Marca SMC-ARC : 2 caixas as. 2032 e
2.0r7, avariadas. Idem.

Marca JPTC: 1 dita n. 734, repregada e
avaria 'a. Idem

Marca BG&C-B: 1 dita n. 546. idem,idem
Idem.

Maraa FS: 1 dita sem numero, avariada.
Idem.

Marca E-X: 1 dita n. 3.733, repregada e
avariada. liem.

Marca C: 1 dita n. 108, idem, idem. Idem
idem.

Marca B3-G : 1 fardo n. 2.824, avariado.
I lern

Marca .RFC: 2 caixas as. 103e 196, idem.
Perra

Marca CIC-PPp : 1 dita n. 9, vazando.
Idem.

Marca 3\11.: 1 dita n. I, repregada. Idem,
idem,

Marca HCP: 1 dita n. 24, idem. Idem,
idem.

1M,raa JS : 1 dita n. 1, idem. Ideia, idem.
Marca TB: 2 ditas sem numero, idem.

Idem, idem.
Marca. 130C-B: 2 ditas ns. 488 o 490,idem.

ideia.
Marca G-FC : 1 dita n. 5.464, avariada.

Id ma idem.
De.macho sobra ag 'a-Marca CIO: 1 caixa

n. 8, ropragada. Manilesto cm tradução.
Amuem n. 16- Marca ANO- 2 caixas

sara numero, rapregadas. Manifesto em tra-
duceão.

Marca F3C-5V : 1 dita n. 44, idem. Idem
idem.

Marca CSC: 1 dita
idem.

Marca BSC-R: 1 dita
e avariada. ['em, idem.

Marca 0W : 1 dita n.
Idem, Mera.

Marca MAC: 1 dita n.
ideia.

Marca JW-G : 2 ditas n. 6.546 e 6.542,
repregadas. Idem idem.

A mesma marca: 4 ditas os. 6.560, 6.563 e
6.540, idem. Idam,

Marca JWM : 1 dita n. 243, idem. Idem,
idem.

Marca MAC: 1 dita n. 816, idem. Idem,
idem.

Marca M-LO ; 3 fardos ns. 170, 171 e 172,
avariados. Idem, idem.

Despacho sobre agua - Marca NO: 1 caixa
n. 4.624, repregada. Manifesto era tra-
dação.

Armazena n. 16	 Marca PB( .: 1 caixa
n 1.428, avariada. Manifesto em traducção.

Marca W: 4 ditas os. 372, 373 e 165, res-
pregad is e avariadas. [leia idem.

A mesma marca,- 4 ditas n. 124, 127 e
125, idem idem. Idem i leio.

Vapor inglez Herschel
Armaze:n n. 16 - Marca W : 4 caixas

ns. 369, 129, 376 e 375, avaria ias. Manifesto
em tradução.

A mesma marca : 3 caixas ns. 144, 132 e
370. Idem. Idem..

Marina, EA&C: 1 dita n. 3.314, repregada e
avariada. Idem.

Marca NINISPWS: 1 dita Sem ilai mero, que-
brada. Hena.

Marca ACC: 1 fardo n. 55, roto. Ideni.

Vapor inglez
Arinazeta n. 9 - Marca AS&C : 2 caixas

os. 8.275 o 8.297, avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca APC : 1 caixa n. 527, idem. Idem.
Marca AR: I dita n. 175, idem. Idem.
Mar ta A..11r&C: I dita n. 285, idem. Idem.
Marca ASA: I fardo n. 666, idain. Idem.
Marca A: 4 caixas na. 9.773, 9.705, 9.761

e 9.772, ideia. Idem.
Marca CEEC: 1 dita n. 17, repregada e

avariada. liem.
Marca FR&C: 1 dita n. 105, idem. Idem.
Marca QD: 1 dita n. 59, idein. Idem.
Marca CFR: 1 dita n. 1.829, idem. Idem'.
Lettreiro Rogas : 1 dita n. 5.966, idem..

Idem.
Marca FRZ : 2 ditas sena numero, idem.

Idem.
Marca, CFB: 2 ditas na. 1.844 e 1829, idem.

Idem.
Marca 0F14.402MRAM:

nada. Liana.
1.51 ..ara Ç,V: 1 dita n. 106,
Marca F: 1 dita ã. 2

avariada. Idem.
Marca	 : 1 dita n

Idem.
Marca LAB : 4 fardos

2.031 e2.007, revogados.
Marca 17R: 1 dito ri

Idem.
Marca ML&CR: I caixa n. 8.326, repre-

gada e avariada. [dam.
Marca S&N: 1 dita n. 7:31, avariada.

Idem.
Lettreir.): 2. ditas ás. 8 e.9, ideia. Idem.
Marca 13GS: 1 dita n. 2.709. idem. Idena.
Marca RSMW: 1 fardo n. 516, idem. Idem.
Marca WRC : 1 caiam. ia. 101, repregada.

Idem.
Marca AC&CIICII : I dita ri. 951, idem.

Idem
Va .or inglez G zrrick.	 --
Pata° do Rozario-Marca 'Mi:: 2 barris sem

numero, vazando. Manifesto ein traduc-
ção.

Vapor inglez Araucunia.
Armazarn o. 3 -Lettrairo Borges: 1 caixa

n. 5.370, avariada. Manifesto em tra.duc-
ção.

Marca. S Felix-L&C: I dita n. 3.889 idem.
Barca ingleza E-terás.
Atanazam a. 1-Marca RI&C: 1 caixa n. 51,

reprega.da, e avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Vaiam' allenaão Tnçuman
Armaaein n. 3 -Marca BF&C: 1 caixa n. 51,

repregada. Manifesto tsin traducçÃo.
Marca CPS:C : 2 ditas ns. 4.906 e 5.954,

idem. Idem.
Marca C-P-C : 1 dita n. 1.212, idem.
Maca 'G&C: 5 ditas as. 2.650 o 2.643, idem.
Marc. G-H: 1 dita n. 662, idem. Idem,
Marca MW&C : I dita n. 1.614, idem.

Idem.
Lettreiro-O Paiz: 1 dita n. 774, avariada,

ideia. Idem.
Marco PB&C: I dita n. 4.515. repregada.

Idem. -
Marca, FR&C: 2 ditas ns. 1.511 e 1.512,

repregada e avariada. Idem.
Maca GJ : 3 ditas as. 111,20 e 44; ideal.

Idem.
Marca. J-R-C-C : I dita n. 1.226; ideia.

Idem.
Marca JLFC : 2 distas as. 5.023 e 5.023,

idem. Liem.
Marca C&C: 1 dita n. 63.415, repreada.

Ideia.
A mesma marca: 1 dita n. 6.120, avari-

ada. Idem.
Marca CG&C : 1 dita n. 287. repregada.

Ideia. CPC-L&G : 1 dita n. 5.004, ideai.
leia

.Marca FLB-VUC: 1 dita n. 10.122, falem.
Idem.

Marca JSB : 1 dita n. 6.391, idem.
Idem.

Marca 
JL

-FC : 1 dita n. 4.610, idem.,
Ideia.

Arnitizein da Estiva - Marca JBFS :1 dita
n. 46.464, idem. Ideia.

•

n. 45, idem. Idem

n. 1.498, repregarla

4826, idem, idetn.

816, avariada. Idem

1 dita n. 1, ava-

reprega.da. Idem.
'618, rapregada e

. 1.479, avariada.

ns. 2.032, 2.029,
Idem.
2.007, avariado.
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Arma,zem n. 3	 Marca OPS‘O : I dita
n. 2.933, avariada, Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 2.932 repre-
gada. Idem.

Marca A-21-J-WW : 1 dita na 6.121,
idem. Idem.

Marca CM-63-C: 1 dita n. 43, avariada.
Idem.

Marca C-14-C : I dita n. 228, idem.

Vapor allemão, .Tactonan.
Armazena n. 3 - Marca SC73: 1 caixa,

n. 307. Repregada. Manifesto em traduc-
talo.

Marca S&CL&C: 2 ditas, as. 2.747-2.742,
idem. Idem.

Marca VR: 1 dida, n. 1.829, idem. Idem.
Marca MM&C: .1 dita, n. 6.471, idem.

Idem.
Marca JPM: 1 dita, n. 505, idem. Idem.
Marca FC&C: 1 dita, n. 446, ideia. Ident.
Vapor aliem -ao Porta Alegre: -
Armazem IV. 15 - Marca AM: 1 caixa,

n. 4.243. Repregacla. Manifesto em tra.duc-
ção.

Marca NRCV: 2 ditas, as. 1.163-1.161.
Repregadas o avariadas'. Idem.

Marca MCC :1 dita, a. 6.465, idem. Idem.
Marca PCLR: 1 dita, n. 7.185, idem...Idem.
Marca R&C: 1 dita, n. 9.629, idem. Idem.
Marca MM: 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Marca AMOU: 1 dita, n. 126, idem. Idem.
Marca 13S: 1 dita. n. 951, ,idem. Idem.
Marca CFC'Re. 1 dita, a. 2.589, idem. Ideia.
Marca CSC: 1 dita, n. 9.303, idem. idem.
Marca FSCK : 4 ditas, as. 5.435 - 5.437-

5.434-5.433, idem. Idem.
Marca FFP: 1 dita, a. 177, idem. Idem.
Marca 0,1: 1 dita,. n. 4.305, idem. Idem.
Marca J&DO: 1 dita, a. 9.293, ideia. Idem.
Marca MPS:C: I dita,n.'1.752, idem. Idem.
Marca OP&C: 1 dita, n. 2.897, ideia. Item.
Marca CPC4369: 1 dita, n. 288, idem..I lem.
Marca JBFS: 1 dita, sem numero,

Idem.
Vapor allemão Buenos Ayres
Armazem n. 14-Marca RCA: I ctixa,

a. 185. Repregada e avariada. Manifesto em
Traducçã,o.

Marca 129: 1 amarrado,
Ideia.

Marca MIBR: 1 . caixa,
Idem.

Marca M7C: 1 dita, n
Marca RSA: 3 ditas, as.

Idem.
Marca FS&C: 1 dita, n. 369, idem. Idem..„.,.	 .
Vapor allemão Buenos Ayres,
Armazem n. 14.-Marea' MSa.I .2 caixas

ns. 615 o 590, repregadas e avariadas. Mani-
festo em traducção.

Marca M-N-428-L : I dita n. 6, idem
Riem. Idem.

Marca PG&C : I dita a. 5.855, Idem idem.
Idem.

Marca GP : 2 ditas as. 84 o 85, idem ideia.
Idem.

Marca C de GF-2.056 : I dita n. 3. idem
idem. Idem.

Marca AV&C : 1 dita.n. 1.869, idem ident.
Idem.

Marca CC : 1 dita n. 3.942, ideia idem.
Idem.

Marca C de GF-Elimo-2.050 : 1 dita n. 1,
idem idem. Idem.

Marca AV&.0 : 1 dita n. 1.812, idem Hem.
Idem.

Marca CS&C : 1 dita n. 3.141, idem ideia.
hl em .

Marca J-JM 9 1 dita n. 700, idem idem.
Idem.

Marca Z-T..10: 1 dita n. 1.851,idem
Idem.

Marca J-R-C-C : I dita n. 3.144 idem
idem.

Marca MSM : - 3 ditas ns. 695, 649 o 593,
idem idem. Idem.

Vapor allemão Corrientes.
Arinazein n 12.-Maréa, R-AS : 1 caixa

a. 67, repregada. Manifesto em traducção.
Marca VIZ. : I dita a..8.012, idem. Ideia.
Marca BL&C : 1 dita n I.4)5,. ideia. Idem.

Marca R&C : 1 dita'n. 9.311, idem. Idem.
Marca EK : 1 dita n. 2.110, idem. Idem.
Marca V' WG&C-Cd : 1 dita - sem numero,

idem. Idem.
Marca JZ&C : 1 dita n. 1.160, avariada.

Idem.	 .

Marca M-C-193-C : 1 dita n. 5. Riem.
Idem.	 •

Marca AG&C : 1 dita n. 1.643, reprgada.
Idem.

Ma.rca CF 4167-VTS : 1 dita a. 2.814,
avariada. Idem.

Despacho sobre agua.-Marca MMS&C : 2
ditas sem flUMer0, repregadas, Idem.

arma.zem da Estiva.-Marca H-S-C : 4
barricas as. 34, i-J9, 22 e 25, avariadas. Idem.

A mesma, marca : 4 ditas ns. 35, 11, 180
21, idem. Idem.

Alfandega da . Capital Federal, 6 d o Leve-'
reiro de 1896.-0 inspector, II. Alonso Ba-
ptista Franco.

--
MínIsterio	 Igarinira

De or l em do Sr: contra-almirante chefe
do estado-maior general da 'armada, faço
publica que,durantat3j dias a contar de hoje,
fica aberta na 2, secção do QUartól General
da Marinha a inscripção para o conclusa a
seis vagas de" cirurgiões (10 5' classe do carpo
de sande da armada, devendo o candidatos
satisfazer a todas as condições exigidas pelo
regalamenterannexo ao decreto a. 68:3, da 23
de agosto de 1890, que siloas seguintes: •

P, ser doutor em madieina por alguma
das fa,culdal es da Republica Federal dos Es-
ta los Unidos do Brazil, ou Per ellas legal-
mente habilitado ; .a	 •

2, ser cidano brazileiro e estar no gos,o
dos direitos civis e poi ticos ;

3', ter menos de 30 annos de idade, o que
será provado por certidão de idade, ou do-
cumento autentico, que em juizo produza fé
e a substitua;

4,, ser morigerado, o que será tambem
competente o documentalmen!.e provado

5,, ter a necessária robustez pira o ser-
viça naval, o que será julgado pela junta de
sande ad hoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos can-
didatos versarão sobre clinica medica, clinica
cirurgiea, hygiene naval, geographia medica,
regulamentação qnarentenaria e pathologia
exotiea.

2' secção do Quartel General da Marinha,
7 de fevereiro de 1890.-Dr. Luiz Carneiro
da Rocha, inspector de sande naval.

Capitania do 'Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do porto, aviso ao Sr. --proprietário
ou consignatario do navio . Candidat, para
fazer desde já guarnecer, esgotar e amarrar
convenienteraente essa embarcação que se
acha fundeada neste porto, em abandono,
sem tripolação, , sob pena, desse serviço ser
executado por esta capitania, que de accordo
com as disposições do art. 41 do regulamento
n. 417, de 19 de maio de 1846, a mandará
vender em hasta publica, si no prazo de 15
dias a contar desta data não for- reclamada
por quem de direito.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 11 de fevereiro de 1896. - O secreta-
rio, Augusto F. Sampaio Leite.

--
Arsenal de1/1)larlialta„.	 •	 .

CONCURRENCIA

Em additamento ao annuncio da cmcur-
re . icia para a transformação de um deposito
de pelvora na armação em deposito de muni-
ções meta.11icas e de carretas, manda o Sr.
inspector deste arsenal declarar aos interes-
sados que ais respectivas propostas devem
incluir a collocação de Ires pararaios desti-
nados a protegerem o citade

As bases para essa accrescimo de obras
acham-se nesta secretaria á disposição dos
licitantes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, II de fevereiro de
1896.-0 secretario, Eugenio Candio da

Rodrigues.	 ,(•

Repartição da. Carta
Mia ri Unia

DIRECTORIA DA. METEOROLOGIA

Construcçao de abrigos dos instrumentos mete°.
rologicos,

De ordem do Sr. almirante chefe da Repar-
ti ção da Carta Maritima, faço publico gim
serão recebilas nesta repartição, á ima Con-
selheiro Saraiva a. 8. até ao 'dia 20 - 10 'cor-
rente mez, , ás 11 horas, propostas, em
carta fechada, para o fornecimento de ,cince
abrigos Capello, para as estações tnetebro-_	 .	 ,

3,
WcIarar-se-ha o prazo minha° da entrega

de cinco dos referidos abrigos completamente,promptos e convenientemente pintadoS.
4"

Ficarão sujeites á approvação desta repar-
tição. 	 •	 _	 .

i"	 Observações
Is

trega, ou de 26 0/0 no de falta ale' entrega OU
valor da propo-ta, no caso do - demora na en-

O forneceder • pagará as multas de 10 ,"/,,do

rejeição por má qualidade, • indermilsaindo a
Fazenda Nacional da differeriça 'que se der
entre o preço ajustado e õ por que - for com-
prado o não fornecido ou reprovado,- salve Si
a substituição for feita por outra-da quali-
dade contratada, o conforme 'o prazo neva-
mente mareado.	 .

Não se rec berá proposta alguma depois do
dia ediora designados neste annuncio. --

Repartição da Carta Maritima, .10 de feve-
reiro de 139.3.-Caio Priheiro de.Yasconcellos,
1" tenente-secretario..	 .

CollegSo J1itamr 
•Tolos Os ialumnos deste cancelo deverão

comparecer no estabelecimento,' no sabbadp,
15 do corrente, ás 10 horas » da manhã,'Para
objecto de serviço.

Secretaria do Concedo Militar, 12 de feve-
reiro de 1890-Capitão Alfreçlo O. dá Silva
Moraes, secretario. '

REPARTIÇÃO GERAL LOS 'TFLEGRAIIIOS

Achando-se inaugurada a estação telegra:-'
phica de Manáo q , extremo do cabo de Asna-
comi Telegraph t-Compang, •ecebem-se tele-
gramntas para &giallo destino nas estações
Central, ureanas e suburbanas desta capital,
me /canta a taxa de 4720 por páláv.ra, sendo
$720 correspondente ao percurso at5 Belém e
a$a taxt da companhia desse porto á Ma:.
naos.

Directoria Geral dos Telegraphos, 12 de,fe-
ver -iro de 1896.- Alvaro de Mello Cfatinhã
de Vilhena, vice-director.

Administração dos Correios

	

do )tricto R.n'ederal	 •
Pela Administração dos Correios do Dis-

trict° Federal, convidam-S I as pesioas abaixo
indicMas a dirigirem-se a.4 a secção da mesma.
administração, afim de prestarem esclareci=
mentos:
A. Coelho o Souza.
AlIonso Silva Junior.
Agostinho Penido (Dr.).
Alarico Irineu Araújo.:
Alberto Ara.u .jo Oliveira.
Alcides de Sá Brito. -
Alexandre Leite Chaves Mello (Dr.).
Alfredo de Sá Reis.
Alfredo da Costa (Commendador).
Alfredo Moraes Rego.

n. 2.923, idem.

n. 1.098, idem.

• 21, idem. I(1em.
92-95-61, idem.

(•

logicas.
Condições

13
Os abrigos serão iguaes aos que existem na

estação ineteorologica do morro' de Santo
Antonio.

22
Indicar-se-ha na proposta o preço do cada

abrigo.
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Alfredo *non Sydow.
Alvaro Gentil de Souza Mendes.
Altarniro Urbano Ribeiro.
Amancio Ramos Freire (Dr.).
Angelica Chaves Moreira.
Anna, Margarida Oliveira.
Antonio Cruz & Comp.
Antonio Costa Soares.
Antonio Cantilb.
Antonio Francisco Costa Junior.
Antonio Gançalves Araujo Leitão.
Antonio José Lima C. Branco (Dr.).
Antonio Martins Pimenta! (Dr.).
Antonio M. de Castro.
Antonio Paulo da Silva Leite (2).
Antonio Ricardo Barbosa Romeu.
Antuillo Torres da Silva.
Arsenio. Mendes Camara.
Autuliano Barreto Lins.
Avelino de Pinho. (Dr.)
Barão de Kalden. (3.)
Barros Jordão.
Carlos Eduardo Monte Verde.
Carlos Guimarães Martins.
Carlos Macedo.
Caselles & Comp.
Castro Cunha & Comp.
Celestino Nunes da Silveira.
Claudio da Costa Ribeiro.
Claudio da Rocha Lima. (Capitão.)
Claudino Vellozo Freire.
Cliinero Avilar Souza.
Collatino Barrozo.
Coriolano Martins Corrêa.
Directores da Companhia Central Alagam
Domingos Ramos.
Dormevil Oliveira.
Eduardo Garcia.
Eludia Paiva Meira.
Erico Alves Corrêa. (Tenente.)
Ernestina Figueiredo Braga.
Florindo Gonçalves Cordeiro.
Florindo. Gurgel Barbosa.
Fra,neisca Navarro Aragão Mello.
Francisca, S. Rego Amaral.
Francisco Ferreira Rodrigues.
Francisco Nogueira da Gama.
Francisco Paula Arag,rã'o Gesteira.. (Dr.)
Francisco Seraphico Nobrega. (Dr.)
Franklin Washington. (Dr.)
Frank Denis.
Gaspar Silveira Martins. (Dr ) (Conselheiro.)
Gerente da Companh ia do Comestiveis Gui-

lh&mina Cardoso.
Heitor Telles (Dr.).
Henrique Avelerbach.
Henrique Spittle.
Ignacio Baptista Almeida.
Isidro Cruz.
J. J. Duarte Guimarães (Dr.)
J. N. Silveira (Dr.).
James Patter.
João Araujo Vieira.
João Antonio Santos.
João Beltrão Andrade Lima (Dr.).
João Bçédios (Dto.).
João Caetano Gomes.
João Falque & Comp.
João Manoel de Souza Moraes.
João Miranda Leone.
João Nogueira Azevedo.
João Pedro Dias Vieira (Dr.).
Joaquim Barroso Nunes.
Joaquim Felix Pereira de Carvalho.
Joaquim Machado Mello.
Jonatlias Freitas Pedrosa (Dr.).
Jorge Raymery Filho.
Jorge Rodrigues Torres Franco (Dr.).
Jose Arnaldo Ferreira.
José Azevedo Silva.
José Clemente Gomes (Dr.).
José Freire.
José Maria Monteiro.
José Maximo Nogueira Penido (Dr.).
José Monteiro.
José Luiz & Filhos.
José Pereira C. Pinto (Dr.)
José Pereira de Souza.
José Rodrigues Junior.
José Simões Cunha.
José Villar Sá.
Josepha Vasconcellos Fanzeres.
Josephina. Aranha Arna,ud.
Julio Collaço Magalhães Vidal.
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La,ura Elisa Mattos.
Leonardo Ulysses.
Lindorifo Lima.
Leopoldina Veiga.
Luiz Catanhede de Almeida (bacharel).
Luiz Duprat.
Luiz Henrique Liberal (Dr.)
Luiz Pinto Homem Menezes (coronel).
Luiza Cabral.
Luiza Nogueira Flores.
M. M. Ramos Junior.
Manoel Azevedo Fernandes.
Manoel Barreto Lins (Dr.)
Manoel Camillo Oliveira Penna (Dr.)
Manoel Coelho Mello.
Manoel da Costa Ribeiro (Dr.)
Manoel Ferreira Reis.
Manoel Joaquim Ferreira Dutra
Manoel Leocadio Damasceno.
Manoel Rodrigues Pereira.
Manoel Rosas Oliveira.
Manoel da Silva Machado.
Manoel Santos & Comp.
Manoel Telles Queiroz (Dr.)
Manoel Vieira Brito.
Marcellino Gama Coelho (Dr.).
Marcilio G. de Oliveira.
Maria Belfort Vieira.
Maria Buarque Gusmão Eichban.
Maria Carmo Nascimento.
Maria Collecta Santos Araujo.
Maria das Dores Barbosa Guimarães.
Maria Francisca de Alarcon.
Maria J. Faria Souto Carneiro.
Maria José Oliveira Souza Carvalho.
Maria Lucia Oliveira Costa.
Maria Rita Monteiro Barros Roxo.
Marianna Ca,rlota Mattos Veiga.
Mario Cunha Nogueira.
Martins & Gomes.
Menezes de Souza & Sobrinho.
Miguel de Abreu & Comp. (4).
Miguel Calogeras.
Miguel Calmon Vianna.
Miguel Vieira Andrade e Silva.
Nestor Barros.
Paulo Nunes Guerra (2).
Haulo Ramos & Moreira.
Pinho & Silva.
Pinto Canto & Comp.
Raul Baptista.
Raymundo Honorio.
Raymundo Dias Freitas (alferes).
Rebello & Campos.
Rabello Pont & Comp.
Redacção da Borboleta.
Rocha & Tameirão.
Rodolho Nunes (2).
S. Leonardi & Comp.
Salvador José Soares.
Santos Alves & Comp.
Saraiva & Comp.
Seraphim Geraldo Silva Villela (2).
Severiano José Ramos.
Souza Ramos & Comp.
Sylvio Ferreira Rangel (Dr.).
T. Magalhães & Comp.
Targino Silva Lopes.
Tiburcio Figueira (Dr.)•
Theotonio José Oliveira Ozorio.
Thomaz Affonso da Silva.
Theodoro Gomes (Dr.).
Themistocles A. Figueiredo.
Vasco Alenca,stro Lima.
Vasconcellos Couto & Comp.
Victorino Pereira.
Virgilio Teixeira Quintas.
Visconde de Moraes.
Zulinira de Almeida Castro Vieira.

A.dministração dos Correios
do Distai-feto Federal

Pela administração dos Correios do Dis-
tricto Federal, convida-se ás pessoas abaixo
indicadas a dirigirem-se a 4 a secção da mesma
administração, afim de prestarem esclareci-
mentos.
A. I. Chavantes & Comp.
A. M. Fernandes & Comp.
A. P. Soaras.
A. Ribeiro & Comp.
Adolpho Bollivian (2).
Adriano Pereira Soares.
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 Agustin B. Castro.
Alberto Braga & Santos (2).
Albino José de Castro Silva.
Alvaro de Oliveira (Dr.) (2).
Animo Escandar Desincke.
Antonio de Azevedo Mendonça.
Antonio & Comp.
Antonio Murtinho.
Antonio Pereira Pinheiros
Antonio Silveira da Rosa.
Antonio Venaneio da Silva.
Arcangeli Alexandre.
Arthur Machado Guimarães.
Assis Pacheco Netto (Dr.) (2).
Austen W. E.
Azevedo Junior & Magalhães.
Boasch Hermann.
Banque Leeman's (director).
Barros y Barretto.
Bartholdy George.
Beck Heinrich.
Bento Carneiro da Rocha.
Bento José Fernandez (general.)
Bernardino Senna Gomos.
Benest Edward.
Bougiovanni Ferdinando.
Flower F. I.
Brisco (Mrs.)
Brooking A.
C. de Almeida & Comp.
Cabral Mendes & Comp.
Cahill James,
Califice Felicie. (2.
Cahill James.
edifica Felicie.
Carlos Monteiro de Souza.
Castro (Mr. et Mme.)
Clark (Mrs.)
Clarlçson August.
Companhia Commercio Fabric.

»	 Luz Incandescente.
»	 Wilsbach no Brazil. .
»	 Pharmaceutica Industrial.

Conde de Carapebús.
Correia Nett,o & Comp.
Costa Se Filho.
Cullough Beechen & Comp.
Da Costa Cabral ( Fabrica de conservas.)
D'Angelo & Conde.
Dalmer & Schmidt.
De Pascale & Comp.
Dejéro Charles.
Dennis Frank.
De,slandes II.
Diek C. A.
Domblides Louiso.
Dupont L.
Elias Guevara M.
E. Curvello Junior.
E. M. Guimarães (2).
Ed. Saboia (Dr.)
F. Lago & Comp. (2).
F. B. La Valho.
Fannon Michael J.
Feydit Antonio.
Finlay J. A.
Flint Eddy & Comp.
Francisco Casar de Mattos (2).
Francisco Ferreira da Camara,.
Francisco Rodrigues da Costa.
Francisco 'ficha.
Francisco Xavier Gomes.
Frederico Augusto Duval.
Giovanni lienrico.
Grumbach Vidal Blanclie.
Guillierma Luiz de Souza.
Guimarães & Ferraira.
Hobbs H. J. (2).
Hermann & Comp. '
Hasenbein Cari.
Helena Leria.
Hubert A.rmbruster (Dr.)
Humphreys .Tohn.
Isabel E. de Oca,mpo (2).
J. W. Winkel &Comp. suceessores.
J. C. da Silva Imbú.
J. M. Cardoso do Oliveira.
J. Lopes & Filgueiras.
J. Poncy & Comp.
Jayme Augusto Pereira Porto.
Jeanne Braga, née Apel.
João Clapp & Filho.
João José Dias de Faria.
João Mendes & Comp.



Quarta-feira 12
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro —18 9(3
	 '743

João Pedro, Irmão & Comp:
Joaquim Gonçalves Santos.
Joas Borges.
José Augusto de Carvalho.
José Carvalho Almeida.
José Felix Almeida Cottia.
José Fernandes.
José Manoel Quintero.
José Ribeiro Brazil.
José Weissohn & Comp.
K. Jamamato.
Kandeler Hans.
Kennedy J. B.
Kleinschmidt Sc Comp.
Krobs M. (Dr.).
Krause Wacdow.
Krause Hugo.
L. M. Caballero (3).
Lamba,ye Augustin.
Lastenia Ferreira de Almeida.
Leopoldo Almeida Se Comp.
Lopes de Mattos & Comp.
Luiz Antonio do Valle.
Luiz Augusta Botto (Dr.).
Luiz Ferreira Pestana.
Luiz Portugal & Comp.
M. Guimarã.es & Comp.
Manoel Alvarez.
Manoel Iglosias Lopes.
Manoel Souza Ramos.
Marcos Ajala (2).
Marques, Sampaio & Comp.
Matilhas Peixoto de Oliveira
Metzinger Hernram (Mme.)
Metger & Comp.
Moreira Irmão & Comp.
Moura Ribeiro & Comp.
Muller & Villmar.
Muntis Agustiu N.
Noff, Raymundo & Comp.
Nelson Luiz.
Nieaise Elisa.
Nogoroff Anton.
Octavio Miranda.
Oliveira & Comp. (2).
Osborne John H. (2).
Paula Carvalho & Cotnp.
Pedro Joas Irmão & Comp.
Peixoto Fernandes & Comp.
Pinto & Comp.
Prox Hans.
Pirceini Mariano.
R. Steinmann & Comp.
It. Castro Sofria,.
Ribeiro Franco & Comp.
Ribeiro Dias & Com..
Ribeiro da Silva & Comp.
Rodrigues, Fernandes & Comp.
Rosa ti Felipps.
S. Leonardi & Comp.
S. S. Jacobs & Comp.
Samuel & Vianna.
Scotlancl William.
Schippel Henrique.
Schreiner Carlos.
Sebastião de Saldanha da Gama (Dr.).
Sebastião Bandeira (coronel).
Silva &,Rocha.
Sigaldi.Michele.
Sorly Harold.
Soulignoc Menier.
Spillier C.
Sterry A. D. •
Taylor C. E. M.	 •
Teixeira de Magalhães.
V. A. Mariconi & Comp.
Vassails Jean.
Villanueva Leguineche & Co.np.
Walls James.
Weiss Aloxander.
ZiCatello Luigi.

/Prefeitura. do District°
Federal

DIRECTORIA DA FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Inspectoria do serviço de isolamento o

desinfecção.
Só serão pigas as folhas anaunciadas.

secção do Fazenda Municipal, 12 do feve-
reiro de 1896.— O 1° escripturario intc rine,
Laurentino de Azevedo Nascimento.

Prefeitura. do 'District°
Federal

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que a Sociedade Anonyma. Moinho Flu-
minense requereu titulo de aforamento dos
terrenos accrescidos de accrescidos, fundo do
n. 168 á rua da Sande, na extenção de
7301,92.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attendera„ resolvendo-se como for de di-
reito.

1° secção, 13 de janeiro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha..

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
De ordem do Sr. Dr. director desta repar-

tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. Casemiro Pereira
Cotta requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos á travessa
de Santa ,Luzia n. 11.

De accordo . com o decreto n. 4.105, de 22
do fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a essa preterição a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus,
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 18 de janeiro de 1896.-
O chefe, Leal da Cunha.	 (•

--	 •
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o • Sr. Calixto José Corrêa Braga
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas fronteiro ao - seu terreno da rua de
Nossa Senhora da Copacabana.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta ,repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

secção, 29 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (.

---
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. " director desta repar-
tição faço publico, para conhecimento df- s in-
teressados, que o Sr; João Antonio Rodrigues
Lopes. requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas na Praia das Palmeiras,
entre o n. 19 e a travessa Santos Lima, que
diz achar-se devoluto.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem , contraries a essa protecção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenelerá, resolvendo-se como
for de direito.

secção, 20 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (•

--
DIRZCTORIA., DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o -Sr. Antonio -Ramalho Loureiro
requereu titulo do aforamento do terreno de
marinhas á travessa de D. Manoel n. 18.

De accordo com o decreto n. 4.105,do 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aqueles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, eom documentos que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 31) de janeiro de 18C6.
—O chefe, Leal da Cunha,

Prefeitura do 'District°
Federal

Aferição	 -

De ordem do cidadão director de fazenda;
da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
e revista de pezos, medidas o balanças das
casas commerciaes da freguezia de S. José,
começou a 1 e termina a 29 410 corrente, in-
correndo na multa da respectiva postura
aqueles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado, para satisfação daquella exi-
gencias da lei.

secção da sub-directoria de rendas, 1 do
fevereiro de 1896.— Pelo sub-director.— O
chefe, Antonio Trovifo.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que o Sr. Antonio Corrêa d'Avila,
requereu titulo de aforamente do terreno ao-
crescido de accrescido á praia de S. Christo-
vão n. 16.
- De accordo com o decreto . n. 4.103, de 22

de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a essa preteneão a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se ,attenderá, rosolvendo-se como for de di-
reito

1'1 secção, 8 de fevereiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (•

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

/3 SeCOO

Pela I a secção da Directoria do Obras O
Viação se faz publico para conhecimento dos
interessados, que Velloso Barrocas SC Comp.
requereram licença para assentamento e uso
de um gerador de vapor de l. no seu
estabelecimento á rija de Santo Christo n.14,
freguezia de Sant'Anna.

Prefeitura do Districto Federal, 10 de fe-
vereiro de 1896.-0 engenheiro-fiscal do ma-
chinas a vapor, Alfonso de Carvalho.

-

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO
•2° secçae

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico para conhecimento dos interessados
que re ta secção, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para. execução (los trabalhos abaixo refe-
ridos no3 dias 19 o 20 do corrente, á 1 hora
da tarde. conforme a indicação a infra.

Dia 19—Construcção do calçamento a pa-
rallelipipedos (conclusão) da rua Ilumaytá
—Orçamento no valor de 47:344132.

Construcção de um muro de alvenaria ,-de
pedra, fechando o terreno na parte em que
foi alargada a rua Humaytá—Orçamento no
valor de 4:019$136.

Dia 20—Construcção de 50 carneiros sendo
30 para adultos e 20 para anjos; no cemite-
rio do Realengo—Orçamento no valor de
5 : 907$200 .

As propostas que serão feitas separada-
mento para cada uma das obras a executar-
se, devem sor entregues em carta fechada
com indicação do preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algarismos e a resi-
dencia ao proponente.

Para girantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria do Fazenda Municipal o deposito
previo de 5 0/0 sobre o valor da obra a que
se propuzer,"juntando á proposta o respe-
ctivo recibo.

Os projectos, concliOes alo orçamento e
mais explicaçães podem ser procurados nesta
repartição, onde os, internssados receberão
esclarecimentos do que necessitarem.

2° secção da Directoria de Obras e Viação,
10. de f ivereiro de 1896. —Joaquim, Pereira de
Scuzt Caldas, 10 oflicial.	 (.

& Comp.
(2).
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Federal

DIRECTOBJA DE OBRAS E VIAÇX.0

..̀?1 secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que nesta secção se receberão propostas, que
eerão lidas era presença dos proponentes,
para execução dos trabalhos abaixo referidos
nos dias .19 e 2) do corrente, à 1 hora da
tarde, conforme -a, In fl icaçã,o n fra :

Dia 19—Construcção de um muro de al-
venaria de pedra, fechando o terreno na
parte em que foi alergeda a rua Humaytá.
—Orçamento no Valor de 4:019$126.
• -Dia 20—Construcção de 50 e,1 r n ei r os , Sendo
30 para adultoee 20 para, anj os,no ceiniterio do
Realengo.—Oreomeneo no valor de 5:907$200.
— AS propostas, que serão feitas separada-
mente • para• tada uma das obras a executar-
Se, devem soe entregues em carta fechada
cern indlea,ção do preço de unidades, escripto
per extenso e em algarismos_o a residencia
do proponente.
5 Para garantia da assigne,tura e execução
do . 'centra", fardio os proponentes na pire-
dto ria - de Fazenda Mouki pai o dopo dto prévio
de 5 .4/S .Sebrà'õ Valor da obra a que se pro-
Puier, pintando á proposta o respectivo re-
cibo.	 •

'Os prejectos, condições do orçam sn to e mais
explicações psdein ser prosai redes nesta re-
partiçãe, onde os interessados receberá. ° os
eelareciinentos de que necessitaren i.

2" secção da Diretoria de Obras e Viação,
. 10 de favereiro do 1893. —JÚ3q1daa Pereira de

Sousa Coldcr;, 1^ ornejal.
.
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--
DIRECTORIA DE OBRAs E VIAÇX.0

2, seeero

De or l em do Sr. Dr. directer geral, f•ço
publico, !Ara conhecimen to dos intereseoles,
que; no dia 21 do corrente, a urna hora da
tarde, se receberão propostas, que serão ;li-
das eia presença des proponentes para o
fornecimento oe areia afins de ser epplicada
na construcção . e conservação dos calça-
mentes.

As propostas serão feitas em carta fechada,
indicetndo o 'focal de onde se pretender reti-
rar ff areia; o preço desta, por metro cuWco,
eendo posta na obra, bens corno sendo depo-
sitada em local determinado, de onde a pre-
reituraelnarsde fazer o transporte por ,conta
própria..

jearkgartantia, da assignatnra e execução
do eántracto, farão os proponentes tia, fira-
&orla ,de Fazenda Municipal o deposito pre-
vio de 500V)00..

• Ao9 prelo:mentes serão 'lados nesta reparti-
ção todbá os es:dareeimentes de que necessi-
tarem.

áeeção, l(P de fevereiro de 1896. —Joa-
quini'Perdra de Souza atidas, 1 0 otlIeial. (•

inn••.n14.••

DIRECTORIA ps fontes E VIAifi.0

1• seeçã'o

Pela 14 seco da Directoria de Obras e
Viação se faz publico para conhecimento dos
Interessados que Mine & Coinp., requere-
ram licença para assentamento e uso de um
gerador de vapor de 1' classe no seu estabe-
lecimento á rua da Saude u. 38, freguesia
cie- Santa Rita.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1806.—
0 engenheiro-fisee_l de machioas a vapor,
Affonso'de Carixtho.

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

•De ordem do Sr.Dr.direetor desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Manoel Joaquim do Oliveira
reqUéreu titulo dá aforamento do teri‘eno
accresclio de acrescido á rua de Santo
Cbristo dos Milagres n. 92.

De aecordo com o decrete ri. 4105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
ilue forem contraries a essa pretenção a apre-
senter-ee nesta repa,rtição no prazo de 30 dag,

com documentos que provem seus direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 12 de fevereiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.

--
EDITAL
1Pretorla
PROTESTO

O Dr. Celso Aprigio Guima,rã,es, juiz da
Pretoria do District° Federal.

Faço saber que por parto de João Mayer Ju-
nier & Comp., me foi dirigida a ptitieão do teor
seguinte: Exm. Sr. Or. juiz da I a Preteria
—J• ão Mayer Junior & Comp.. residentes em
Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul,
compraram a livraria José Roesel, de Rani-
pton, representada pelo seu unico proprio-
tario Luiz Huber, em 23 do novembro de
1894, como se faz certo pelo documento junto,
o3 dieeitos entones do prelado Leb Kneip,
que havia adquirido per eseriptura de 20 de
julho de 1893. da obra do mesmo prelado in-
titulado, « Meu testamento para sadios e
doentes», de medo a não poderem ser ven-
didas e publicadas em qualquer liriguo, a dita
obra sinãe pelos eu penem tes. Succede, porém,
que os jornaes desta capital teem noticiado
qne o livr iro editor Domingos de Magalhães,
tem no prelo lima traducceo da obra supra
referida, e como o.3 supplicanteS estejam per-
teltameate dispostos a fazer vingar os seus
direitos em juizo competente, para que nin-
gaem poeett a-negar ismerancia dos centradas
a que os supplicasites bem s alludido, re-
querem que seja tomado por termo o pro-
testo que fazem, tle proceder nos termos da
lei contra todo aquello que traduzir, pa-s
bilear, editar e vender a obra « Meu testa.
monte para sadios e doentes». intimado deite
Domingos de Magalhães, estatelee.ido e, rua
do Ouvi 'or n. 5.1. Os supplicontes pela im-
prensa desta cidade tornarão publico o pro-
testo que requerem para s&encia de todos
quanto possam ser interessados, e Ima isso
requerem a V. Ex. hajo de Man lar putdicar
O presente em edital no larb Ojcial e em
jornaes de maior circulação nesta capital.
Sendo de justiça o requerido, os sueplicsntes
pede :n defferi mento. Capital Federal, 21 deja-
neiro do 1896. Moro-et AUaro de &nea Sd
Vianna, advegado. Está devidamente sei-
lado. Despacho A. Alencar. Corno requer.
Rio, 27 de janeiro do 1806. —Celso Guimardes,
Te-me de protesto. Aos 27 de janeiro de
1893 no Rio de Janeiro em meu earterio com-
pareceu o stippli -ante representado por seu
advogado e Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá
Vianno, e disse que reduzia a termo o pro-
testo constante da petiçã,o retro, que fica fs.-
Zendo parte deste termo, para ser intimado
o eup ditado. E de como assim O disse lavro
este termo no qual depois de ler assigno. EU
José Franklin de Alencar Lima, escrivão o
escrevi.— Manoel Alvaro de Souza Sa Vianna.
Intimação, eertifi s) e dou fé que intimei o
supplidado Domingos de Magalhães o qual
bem seientificou fie todo o conteúdo da peti-
ção e termo do protesto nelle escripto e lhe
dei contra. Rio, 29 de janeiro de 1896, no
°Melai do juizo Condido de Araujo Vianna.
Está devidamente MIM°. EM virtude do
requerido na petição, seu despacho e termo
acima transcriptos se passaram tres editaes
de um só teor que serão publicados no
Diario O fficial e jornaes do ITÉLiOr circulação
sendo um dellea aflisedo na porta deste juizo
conforme pedem os supplicantes era sua dita
petição, afim de dar sciencia a todos quantos
possam ser interessados no protesto que os
supplicantes fazem proceder' nos 'termas da
lei contra todo aquelle que traduzir, publi-
car, editar e vender a obra — «Meu testa-
mento para sadios e doentes» — cujos direitos
são de sua exclusiva propriedade. O oficial
porteiro das audienclas desta preteria publi-
cará e afixará o presente edital na forma
acima indicada do que lavrará a certidão
estylo que seeá junta aos autos do protesto.
Dada e passada nesta C iodai Federal aos 21
de janeiro de 1896.— Eu, José Franklin de
Alencar Lima, escrivão, o subscrevo.— Celso
Aprigio (mictardes.

PARTE COMERCIAL

Cantara syndleal dos corre-
tores de ruirido puldiCos da
Capital Federal

CURSO OPPICIAL DE CAMBIO E MOEDA MET/1,11,1CA
Praças	 90 d/o	 d vistá

3obre Londres 	 	 9 1/16	 8 29/32
• Paris. 	 	 1.056	 1.071
• Hamburgo	 1.303	 1.319
s	 Radia. ..... „.	 1.030
s Portugal ...-	 474
s Nova, York 	 	 5.010
Soberanos 	  26$000
CURSO 01	 AL DOS PUNDOS PUBLICOS

PARTICULARES
Apolices

Apolices goraes miudas, de 5 Vo
Dites idem de 1.:00(n, do 5 0/...
Ditas convertidas de 1:000$, de

4 se,
Apolices Emp. Nacional de 1805,

pnrt 	
D tas idem, de 1889, port....., 	
Ditas idem, de 1868, e00$ 	
Ditas idem, de 1868, 1:000$ 	

stens,'
Banca Lavoura o Commereio,

5')
Dito da Republica de Brazil,

inte,g 	
Dito do Commercio, Integ 	
Dito Nacional Brasileiro 	

, Companhias -
Comp. Obras Flydraulicas 	
Dita E. Elle Ferro Mines de

S. lerenyrno . 	
Dita Construceões Civis, integ 	
Dita Prolongamento Serocabana,

20 "is 	
Dita Molho .a.mento3 no Brazil..
Dita Ensaca lora de Café 	
Dita Tronco da Sorocabena 	
Dita F. Ctrril de S. Christovão	

Deb8ntures
Debs. da E. de F. Corocabana

Leu eas
Lettras do Banco Cre‘lito Real

do Brazil, papel 	
Ditas do Banco Credito Real de

S. Paulo 	
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro

,T0o facome de Campos, syndisto irderino.

(31 .mo cotaçõo (l., fundos Rublicos

,peeees do emprestinso Daciotat
de 1 W.4 	 	 ... 2:400 000

D tas mi udas idem de 1P68.... 2: 40:_e 000
Ditas ideai idem. 1879 	 2:050)0)
D tas idem de 1839 (port.)..... 	 1:700S009
Ditas idern de 1889 (nono.) 	 	 1:601400o
Dites. iletn de 1895 (porte...... 	 970i00
Ditas idem de 1895 (stoin .) 	 	 9e9 p0t)
Ditas eonvert. de 1 :(10(es, de 4 °I 	 	 1:330 _:',000
Citas '..tlem. saindo:e de 4 sen 	 	 11:33OS000
reitas gerià.e:', fiír, 1:00t-4, de 5 e l p 		 080 p000
reitas idem., alindas, de 5 "/„ 	 	 ' 984e0e0
ei tas do :miado da Minas (leram g	 98nelfSt)
:altas do estade do Rio de se.

l2eito de 5sese. .. 	 •	 . 504509.	 .	 .
titas do estado do Rio Grende

do Sul, de 51)(1. 	 	 . 424030
Ditas do estado do Espiri to Santo,

de 6 V. 	 •	 925$000
Obrigaç&:s do estado dó Espirito

	

Reate, de ..:00 ri'., de 5 ole. _ ...	 380000
Rio, 11 ',e fevereiro- de I8V6'.— João Jacoo,4e

de Campas, syndico interino.

ANNUNCIOS
Grande Oriente do lEtrazil
Para os devidos effeitos, declaro que, em

17 de setembro de 1395, Grande Oriente do
Brazil tornou-se o unico possuidor das acç5es
da Sociedade Gloria do Lavradio, .proprietaria
do pred.o á rua do Lavradio n. 81: •

Rio de Janeiro. •6 de fevereiro de -1893.—
Dr. Henrique Valladares, Geando secretario
gerai da Ordem.

Rio de Janeiro—IMprensa Nacional-1896.

.

984$000
980$U00

1:330$000

970)00
1:700139
2:400000
2:4093090

63$500

14M500
•208•=500
217000

1$500

6e000
10$')00

20)00
31$500
50$000
91$590

148$000

73$000

61$500

71$09.0
de 1896.-


